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ACTOS fi0  PODER EXECUTIVO

9. Vinagre;
10. Velas;
11. Bengalas;
12. Tecidos;
13. Espartilhos;
14. Vinhos estrangeiros;
15. Papel para forrar casa;
16. Cartas de jogar;
17. Chapéos;
18. Discos para gramophones;
19. Louças e vidros.

Art. 2.0 As taxas do imposto de consumo serão cobradas em
estampilhas colhidas aos productos ou ás gulas que os acompanharem.

Art. 3.0 Além das taxas, serão cobrados, como elemento de fiscali-
zação e estatistic.a, emolumentos de registro para o fabrico e:commercio
dos artigos tributados

CAPITULO II

DO.IMPOSTO
• •	 •

Art. 4.0 O imposto reme sobrz., 03 productos, nacionaes ou estran.
DE I METO N. 11.7 1 I --em goivos, de que trata a artigo primeiro, pela fórum seguinte:,	 4.	 manço ot: tot.5

1

.Appreva o restniatrototo pira a arreca.Lon e fliza4o do inti.,sto 'de consu-to
5.--,"• , O preskloptv da nopilbliva	 Eilados. Unidos do lirazil,
usando qta	 que. lhe	 0. art.	 n. I. da con-
Ftitukfio da n's imbliea. o' em .t . xertwilo ao. ai L. 1". na'.. 11) a 28, e
art.. 2", alit P .a XII,	 `), (,):1 lei 11. ;!.ti.10, do a 2 de d•zombro•
de 1014, resolve Que wira a ar; CeadaQi'm ,e fiscalização do iin-
roMo	 cowilino	 que a esil e acom-
panha.

Rio da Janoiro, 	 da marco de .1915. 91° da Intlepim.butria
2l* da	 „

lia az

.	 Barrosa -

Rogulamentá par, rx cobrança e fiscalização do imposto de
consumo, a que se rdfcre -o decreto u. LI.5.11, desta data

CAPITULO I

1!)‘ INCIDENCIA

Art. 1.0 O imputo	 cOnsn .nO, de que c. -atam as kis as. 641, de
1 4 de novembro de !''.; rt , e 2 .9 :n, d:	 de ti	 iqr4, e o de-
creto n. 5.1;go,	 is,n'eiro sie 19_, , ¡reide so5re os ugu:ntes
productos :

1. Fumo;
2. Bebidas;
3. Phosphoros;
4. Sal;	 •
5. Calçado;	 •
6. Perfumarias;
7.. Especialidades pharmaceutIcas;
8. Conservas;

§ i.°— rom0:	 • " •

sobre não só os preparados — charutos, cigari-os, rapé, fumo des-
fiado, migado ou picado — como sobro o fumo em corda ou em folha
de procedenda estrangeira', a Sabèr

charutos cujo preço do milheiro não ex-

idem de mais de 54 até 15o$o milheiro,

idem tie mais -  15o$ até s'o(-$ ommi-

Idem de mais de so(i$ o milheiro, cada

cigarros e cigarrilhas, por maço de 20 OU

cada charuto ...... . .

ceda de so$, cada charuto . . . .

charuto 	

lheiro, cada charuto. . . . . 	

fracção 	

	

$°07

$025

$too

$°15

rapé, por 125 Arrammas ou fracção . 	
fumo desfiado, migado ou picado de

procedencia nacional, para qualquer
fim ou destino dentro do paiz, por 	

SotiS25 grammas ou fracção 	
idem, idem de procedencia estrangeira,

por 25 grammas ou fracção. . . . 	 $040
fumo em . corda ou em folha, de proce-

delicia estrangeira, por kilogramma
ou fracção 	

	
$200

X) — São isentos:

• 1 0 ) o fumo em corda ou em folha de procedenda nacional e o que
. Rir desfiado, picado ou migado pela fabrica para preparo de cigarros no
mesmo estabelecimento nos termos do art..2o9 ;

2°) o tabaco e'ro Pó ;
30) o pó ou resiluo de fumo que não possa ser aproveitado cm cl. •

garro ou cigarrilha.
a) Entenit-se por cigarrilhà o cigarro com capa de fumo eiiV017

vendo ramo dei:lado, pirado on migado ou folha de fumo picada, e -
p:)r e'laruto o p..-oduzto fabricado de folhas inteiras de fulo, dakumr.
que seja a sua dimensão •	 •
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§ O -- BEBIDAS:

sobre:

a) aguas dneraes naturaes gazosas ou não, para mesa;
b) aguas mineraes artificiaes, gazosas ou não, inclusive as dennnil•

nadas syphão ou soda ; hydro-mel, cidra, ginger-ale, refreso •a.,. -os,
siamos de fructas ou plantas não. fermentados e outras bebidas. seme-
lhantes;

c) xaropes de limão, groselha, gomma, etc., proprios pa: a :e-
frescos ;

d) cerveja ;.
c) amargos e aperitivos, taes como: amer-picon, bitter, fernet,

v • rmouth, ferroquina Disleri, .vinhos quinados, amaro-felsina e outras
b_bidas semelhantes ;	 •

f) bebidas constantes dos ns. 130 e 131 da actual tarifa daa
comprehendendo no n. eso a aguardente, graspa e be:.idas se-

m hantes de fructas e plantas; de producção nacional e natural, exce-
pti ia a aguardente de canna comprehendida n'outra classe;

g) vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas que poesam ser
assemelhadas e \elididas como vinho de uva, como vinhos e-1)tit.ioscs
e como champagne ;

h) bebidas denominadas vinhos de canna, de fructas e semelhantes,
quando não forem preparadas exclusivamente pela fermentação do sueco
de fraldas ou plantas do paiz, consideradas como taesaquellas aque se
tenha addicionado alguma outra substancia para conservar, adoçar ou
colorir;	 .	 • .

i) vinho nacional natural, de uva ou qualquer outra fructa ou
planta ;

j) alcoo" / e aguardente de canna ou cachaça, a saber :

I) aguas mineraes naturacs, gazosas ou não, de qualquer proce.
atenda, para mesa

por litro 	
por garrafa. . .	 • . • •• • • • • •	 *1,0
por meio litro 	
por meia garrafa	 . 	 	 15

II) Aguas mineraes artificies, gazoaas ou nãO:

por litro 	
por garrafa 	
por meio litro 	
por meia garrafa 	

III) Aguas denominadas milito 'ou soda,.hydro-mel, cidra, gin-
ger-aleerefrescos gazosos, succos de fructas ou plantas não fermentados
e outras bebidas semelhantes:

por litro 	 	 $ofbie
por garrafa 	 	 $040
por meio litro 	
por meia garrafa 	 	 $02o

a) entende-se por syphão a agua potavel addicionada simples unte
de gaz carbonico.

IV) Xaropes de limão, groselha, gõtnnia, etc.. ProPrios para
refrescos:

por litro 	
por garrafa . . .	 )4+1
por meio litro 	 	 • )30
por meia garrafa 	

V) Cerveja de baixa fermentação:

$10
$too
$075
$050

por litro 	
por garrafa 	
por meio litro 	
por meia garrafa 	

VI) Cerveja de alta fermentaçãO :

.. por litro.	 ...	 . - .
por garrafa 	
por meio litro 	

"'por ateia garrafa 	

; • •

triiro
$045
$030

OFF:1(ilM;	 . Março de 1915;

I VII) A.112r-r,:nn, bitter, farnet, ver:with, ferro-labiaBisleri, vi.
nhos quinados, aina:o-fels:na e outras bebidas semelhantes

por litro 	 	 $300 .
por garrafa	  	 $203
por mei ) litro 	 	 $ ;
por me'a garrafa 	 	 $too •

VIII) Bciyilas constaatas da O. 13.) da classe g' da actual tarifa das
alfandr4.:1-, a : licores comuns ou doces, de qualquer tvalidade,
para a -o d. :IMA ou na), como os de banana, baunilha, caeão, laranja
ou ; a americana, o aniz, herva-doce, hesperidina, kumel e
outro; qie se lhes assemelham, exceptuados os licores mcdicinaes elas•
sulca. os na n 227 da mesma tarifa

por litro 	 	 $3oo
por garrafa	  	 $aoo
por meio litro 	 	 $tso
por meia ga-raf	  	 $100

IX) I3abidas constantes do n.. 131 da classe o` da actual tarifa das
alfandegas, a saber : al:sintho, aguardente de França, da Jamaica, do
Reino ou do Rheun, cognac, brandy, eucalipsinto, genebra, li:rsch,

wiskr, oliton-gim e outras semelhantes oa que lhes possam ser
essainelhaJa-s e a aguardente, graspa e bebidas semelhantes de fructas e
plantas de produção nacional e natural, exceptuada a aguardente de
canna que tem taxa especial:

por litro 	 	 300
por garrafa 	

1
200

por meio litro 	 	 so
por meia garrafa 	 	 $too

a) entende-sa por graspa a aguardente fabricaia de bagaço OU
residuos da uva.

X) Vinhas artificiaes e demais bebidas' fermentadas que possam ser
assemelhados e vendidos como vinhos de uva, vinhos espumosos e como
champagne :

por litro 	
por garrafa
por meio litro . 	 	 750
por 'Lira garrafa 	 	 $503

a) entende-se lambam por vinho artificial o vinho natural &Miei°.
nado de agua e alcool.

Xr) flbiJas deno:nlnadas vinho de canoa, de fructas e semelhantes,
quando não forem preparadas exclusivamente pela fermentação de
fructas ou plantas nacioaaes :

por litro.
por garrafa 	
por meio litro 	
por meia garrafa . . . . • .	 	

XII) . Viná a nacional natural de uva ou de qualquer outra freta ou
plana;	 .

por litro  .	 $040
por garrafa . 	 	 $o30
por meio litro 	 	 $020.•por meia garrafa 	  .	 15

XIII) Alconl e aguardente de canaa ou cachaça :
a) alea . 31 aLi 25, : •

p.)r litro 	
por u'arrafa 	 •	 $040
por meio litro 	
por meia garrafa 	 	 $ozo

b)de mais de as°
por litro 	 • Suo
por • garrafa	 	 soo°
por éle; . , litro 	 	 $o6o
por meia g:ti...v*3	  	 $4340

c) aguar :entc de cana ou caelana
por litro 
por
por mciu EL.()
!mi- meia ga.Taa 

XIV).— Ent21112-SC por 111.2a garrafa o vasilhame de capacidade
até 113, nu 0.333 rlo litro ; por meio litro o que exceder de 0,333 a:Á
0,500 c par garrafa o que exceder de oesoo até 3/3 ou 0,665 do litro.

•

-on

$045
$030

$060
$040
$030
$020



1$ co

$300

$r)50

$30D

$030

,
$100
$400
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No vasilhame maior de uni litro, a fracção será calct fada, na razão
aCinaa.

XV) E' isento o alcool desnaturado para fins inclustr'nes.

§ 3°. PilOsPuOnOs :

*obre os de madeira, cera ou de qualquer outra &pede, a
eaber:

I) Caixa ou carteira, contendo 	 so2o6o palitos .
Il.) cada 6n palitos a mais ou fraccão desta

quantidade, contidos n t mesma caixa ou
cc,rteira 	

§ 4° . SAL:

sobre o chlornre.to cle solo bru.o, refinado ou modo, seja
purificado ou não, a saber

	

1) em tirutn, moido ou triturado, por kilo 	
!,• rattlina 	 	 $o:o

11) relinado ou purineado, por 253 grammas
fracção, peso liquido 	 	 $025

III) — O sal adquirido em bruto para ser renuncio 011 purificado
fagará súmente a dill'euenca entre a taxa primitiva e a que ficar sujeito
pelo beneficiament o , desde que fique provado por meio da z si
"¡louvei . sido reccbid.i directaineaf.i da salina nu da estrangeiro, ou da
nota, si de outra Necc.leneia, o p.atnaui.o do imposto primitivo.

50•C Uru° •

:

a) ', oras compridas niont ir, h . tinas. convimos, sapatos, bor-
7eguins, chinellas e saudai ;s cie couro, pelle ou qualquer tecido de
algodão, lã, linho, palha oa seda ou siin;Acsinente com mescla de seda,
com sola d2 qualquer especie.

1 ,) sapatos de qualquer evecie prn;rios para haahos e alpargata

c) sapatos, ; ,:aloclias, botas e convimos de borracha
d) p2rneir35 de couro ou palmo, a saber :

bcalg Compridas de montar, par. . .
botinas e cnthurivis de couro, peite ou

qualquer tecido de al: •o_tr,o, lã (ai
simples ou mito, at (i',22 de compri-
mento, par 	

til) idem, idem, de mais de	 ruir	 .
IV) ideia de tecido de iseda nu de qualquer te-

cido com mecla de seda, ai/e ot", 2.2 de
comprimento, par 	

V) ideie, idem de mais de o", ca, par. . . 	
VI) sapatos e borzeguins de couro. peite ou

qualluer tecido de a godãn, lã ou linho,
simpf:s nu mixto, iti 0' ,22 de compri•
mento, par

Vil) ida, idem, de mais LC (i'",22, par .	 .
VIII) idem de q . tal,iii,Jr te,:ido de seda ou sim -

plesmente com ine.cla de seda, de qual-
quer camprimento. vir 	

chinellas e sandalias de couro, pene ou
tecido de algodão, lã, linho ou palha,
simples ou mi \to, par 	

X) idem, idenl , dc s2:1 ou vel/nclo de seda,
liordadas ou não, par . . . .

saatos de qualquer especie propries
para banhos e lpargatas, par . .

XII) sapatos, galocha. botas e eothurucs
de borracha, ate u t.1 , 22 de compri-
mento, par 	

X111) idem, Wein de unis de o .u , 22, par 	
Xl V) perneiras de couro ou p: umo, pau. 	

X\fl.— Entcu•e se por borzeguim o calçado g .oseeirà da meia
aSpea, talão int(iiiço e direito, cano cinto c ilhoz communi e por

a. lpargata a chinella de palmo cum sola de c,:rda.

XVI) São isentos

1°, os tamancos comum;
. ce, os sapatos de oonto d: malha de lã, algodão, linho Ou seda

tia: a tecem nascidos..

6'.— Priirtimmiras

sc;)re todas as preparações mixtas destinadas ao uso do tou-
c.:,:or e outros fins, taes como

a) oleos, loções, cosmeticos, cremes, brilhantina s , bandolinas,
pós, pastas e extractos para uso dos cai-Mios, penes, unhas,
lenços, etc.;

b) agua de colonia, aguas e vinagre aromaticos, de qualquer es-
puje

c) tintas para cabello e barba
d) dentifricios ;

c) pós, Cren1CS e outros preparados para conservar, tingir ou ama-
ciar a pelle;

f) sabõcts em fôrmas, páus, Massa, pó ou em barra, para qualquer
fim, una vez que sejam perfumados

g) pastilhas aromaticas para qualquer fim
11) bisnagas e lança-perfumes para folguedos carnavalescos

Cultos, a saber

I) produtos de preço até 5$ a duzia, cada
unidade ......	 .	 .	 .

II) idem de mais de 5$ até io$ a duzia,
cada unidade

III) idem de mais de to$ até 15$ a duzia,
cada unidade . . . .

IV) idem cie mais de 15$ até 25$ a duzia,
cada unidade . •	 . .	 .	 .

V) idem de mais de 25$ até 45$ a duzia,
cada unidade .	 .....	 	

VI) idem de mais de 45$ até 64 a duzia,
cada unidade 	

VII) idem de mais de 64 até 120$ a
duzia, cada unidade 	

VIII) idem de mais de 120$ a chula, cada
unidade

IX) bisnagas e lança-perfumes para fol-
guedos carnavalescos e outros, por
3) gramas ou fracção. . . .

X) — Sã-> isentos as esse:leias simples e os oleos puros, que coa-
stituen materia prima de diversas industrias.

7°. Es p EcixmoxoEs PII.MaCECTICAS

sobre:

a) todo o remedio officinal, simples ou complexo, acompanhado
ou não do nome do fabricante, preparado c animuciado nos respectivos
prospectos, mudos ou tirulos, como ca paz de curar, por applicação in-
terna ou emprego externo, certa tuolesda, grupos de molestias ou es-
tados morbidos diversos

1,) vinhos medicinaes;

c) aguas mineraes naturaes medicinaes de proce.lencia estrangeira;
d) ampulas inedicinaes &qualquer qualidade, ainda sem indicação

de dose medicinal ou outra relativa a sua applicação, quer sejam acon-
dicionadas em caixas, quer sejam a granel, a saber:

1) productos de preço até 5$ a duzin, cada
unidade

II) idem de mais de 5$ até 10$ a (luzia, cada
unidade

111) idem de mais de io$ até 15$ a duzia,
cada unidade .....

IV) idem de mais de 15$ até 25$ a duzia,
cada unidade ......	 .	 .

V) idem de mais de 25$ até 45$ a duzia,
cada unidade .	 .	 .	 .	 . ' .	 .

VI) idem de mais de _j5$ até 6o$ a duzia, cada
unidade

VII) idem de mais de 60$ até 120$ a duzia,
cada unidade .	 ......	 .

VIII) idem de mais de 120$ a dirija, cada uni-
dade	

IX) Não são comprehendidas conto especialidades pharmacduticas
As bebidas, conto o biller, fernel, cognac e outras, que, embora
trazendo nos rotulos indicação de curar e o modo de serem usadas, não
possam ser consideradas tcchnicamente como especialidades phartris4eus
ticas e sua venda seja feita de preferencia nas casas de bchiclas.

•

1
1

4:020,

$020

$°40

$06o

$ogo

$100

$200

$500

$050

$oeo

$0-10

$o6o

$080

$

$200

$500

i$,Joo
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X) são isentas as aguas mineraes naturaes medicinaes de origem
nacional.

§ 8*. CoNsEuvas:

sobre as de carnes, peixes, crustaceos, frutas, legumes e :10 223 e GS

Molhos, biscoutos e bolachas, comprehendendo
a) presuntos, conservas de carnes, paios, linguiças, choeri:os, sa-

lames, mortadellas, extractos, caldos, geléas e outras preparaAes seme-
lhantes, não medicinaes ;

b)camarões, ostras, sardinhas, peixe de qualquer especie em con-
serva de vinagre, azeite ou de qualquer outro nulo preparados ;

c)doces de qualquer especie e fructas preparados em calda, assuar
crystallizado, massa, geléas, etc. ;

d) legumes ou fructas em censerva simples ou misturadas, em
:nassa, salmoura, ou de qualquer outro modo preparados ;

e) fructas seccas oa passadas ;
A massa de mostarda, molho inglez e outras preparações seme-

lhantes;
g) bimoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados cm latas,

caixas, caixinhas, vidros, barricas, etc., a saber :
I) por 250 grammas ou fracção, peso bruto. . 	 $025

II) No peso bruto se comphende tilo sõme.nte o da mercadoria
no sai primitivo envoltorio, externo ou interno.

III) São isentos
1 0) o xarque, o bacalhau e o toucinho de qualquer procedencia ;
2°) a carne de porco acondicionada ern tinas, barricas, latas e

outros volumes de peso superior a io kilogrammas ou a granel ;
30) as salsichas, linguiças e outras semelhantes, não acuando-

nadas em latas, caixas, sucos, papel, etc.
4°) o peixe secco e o salgado ou em salmoura, acondicionados em

tinas, barricas ou a granel, quando de producção nacional ;
• 5°) os doces de fructas do paiz acondicionados em folhas de ba-

naneira e semelhantes, em papel ou a granel, pesando menos de
250 erramos;

64) os biscoutos e bolachas a granel.

. § o°. VINAGRE

sobre
a) vinagre commum ou de cosinha, branco ou de cór. Inclusive

o vinagre composto ou para conservas, como o aromatizado a s
tragon s e semelhantes

b) acido acetico liquido, solidb ou crystallisado e glacial ou cr„-s•
tallisavel, a saber

I) vinagre

por 250 gramam ou

III) Acido acetico liquido:
por litro • 	 8.4
	

.1 Ai	 $600
por gárrifa	 ,	 $100
por meio litro 	 	 $P0
por meia garrafa .. . 0. *** •	 	 : 	 $zoo

VELAS:

sobre as de sebo, stearina, espermacete, parafiea, a.ra
tnelhantes, simples, compostas ou de composição, a saber:

I) de sebo ou de qualquer outra mataria seme-
lhante, simples ou compostas, por pacote,
cartucho, caixinha ou caixa, pesandeo

	

liquido 250 grammas .ou fracção. . .	 $oroo
11) de stearina, espermacete, parafina ou de

composição, por pacote, cartucho, cai-
xinha ou caixa, pesando liquido 250
grammas ou fracção.	 . . . . .

- 111) de cera animal ou vegetal, simples ou com-
postas, por 25o gramrnas ou fracção. 4

_

IV) as velas de cara, pezando menos de 250 grammas, pagarão
por pacote ou maço desse pez° ou sua fracção; as que pezarem aso
gramas ou mais, pagarão por unidade.

§ II. BENGALAS:

sobre as de marfim, medeira ou outraHqualquer especie,
saber:

1) de preso que não exceda de 5$, cada uma $200
II) dc mais de 5$ até to$, cada uma	 .	 .	 . te-oo

•	 III) de mais de io$ até 50$, cada uma.	 .	 	 1$000
IV) de mais de 50$, cada ema 	 	 2$000

§ 12. TECIDOS:

sobre os de algodão, lã, seda animal ou vegetai, linho, juta,
canhame e semelhan:es, taes como

a) os de algodão lisos e entrançados, não especificados, crús,
branccs, tintos e estampados, em peças ou jA reduzidcs a sucos, con-
stantes do n. 472 da classe isa da actual tarifa das alfzinJegas ;

1!) os de algodão adamascados, riscados, lavradas, de listras,
salpicos, xadrez, imprensados (gaufrés) de phantasia, abertos ou
tapados, e outros, taes como: cambraias, cassas, fustões, setinetas, mus-
salinas, panninhos, pannos, atoalhados e outros semelhantes, crés,
brancos, tintos, estampados ou bordados, constantes do n. 4:3 da classe
15° da actual tarifa das alfandegas ;

c) os constantes do n. 474 da mesma tarifa, taes como: brim, cas-
sineta, castor e semelhantes, lisos, entrançados, lavrados ou imitando a
lona, brancos

'
 tintos ou estampados; cassas grossas lisas ou entrançadas,

de listras ou de xadrez, para qvalquer fim ; belbutes, belbutinas, bom-
basinas e velludos lisos ou entrançados, brancos, tintos ou estampados ;
panno felpudo proprio para toalhas e lençoes ; panno listrado proprio
para ponches • lonas e meias lonas proprias para velas, cadeiras, toldos
e usos semelhantes; talagarça e tecidos de ponto de meia ; bem como
filós, gazes e demais tecidos semelhantes ;

d) volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos semelhantes, ur.
didos com ouro ou prata falsos ;

e) tecidos de lã ou de Li e ,algodão, taes como : alpacas, cassas,
liláz, durantes, damascos, merinds, cacherniras, cassemiras, prineetas,
serafinas, gorgorões, riscados, royal, setim da china, tecidos de ponto
de meia, touquim, riso ou ventilo e semelhantes, lisos ou entrançados,
lavrados ou adamascados; baetas, baetó2, baetilhas e tlanellas brancos,
tintos ou estampados ;

J) pannos, casimiras, cassinetas, cheviots, fianellas americanas,
sarjas e diagonaes, de lã pura e de lã e algodão;

g.) os tecidos de canhamaço, juta ou aniagem e semelhantes
propnos para sucos e para enfardar simples ou matos, lisos e entran-
çados, c -ús, tintos ou estampados;

h) tecidos de linho, taes como : bareges e outros tecidos abertos,
lonas e meias lonas proprias para velas, toldos, cadeiras e usos seme-
lhantes, brim bretanha, cambraia, cassa, creguela, irlanda, platilha e
outros semelhantes, lisos ou entrançados, crus, brancos, tintos, tri-
gueiros, riscados, lavrados ou adamascados, felpu los e estampados ;

i) Te21. 1 ..)S de seda, como sejam : bareges, filó, garça, fumo esco-
milha e semelhantes ; lisos lavra, los, com flores e outros ornatos imi-
tando o bordado, brocados, lhamas

'
 telas e outros -tecidos proprios

para vest:ssacerdotaes e ornamentos de egreja ; gazes, pellucias, asco-
milhas,lisos. lavrados ou com flores e outros ornatos int:-
tando o ' ,urda J.:"; t • :dos de ponto de meia com ou sem
setim, gorg-orcjes, nobrezas e outros semelhantes, lisos bordados, ada-
mascados ou com flores e outros orna ...os avelludalos imitando o bor-
dado; tecidos de borra de seda e semelhantes, crás, brancos, tintos,
estampado3, lavrados e brochés

j) cobertores e mantas ou colchas para cama, chatos ponches,
palas, panos de mesa, e cobertas acolciteadas ou cheia; de algodão em
pasta ou de qualquer outra insteria, de algodão, de lã, de juta ou mae.
terias se:nelhantes ; alcatifas e tape:es de qualqua qualidae.e ;

k) lraixeiros, cochinilhas, mantas nara montaria, e xemas de qual-
quer qualidade ;

• 1) chales, mantas, colchas, ponches, palas, pannos de mesa, cobertas
acolchoadas ou cheias de ztlgoJáo em pasta ou de qualquer outra ma-
taria, de linho ou de seda ;

az) meias de algodão não especificadas, de fio de escossia, de /ã, de
inho e de seda ;

n) camisas e ceroulas de meia dê algodão, de lã, de linho a de
seda;

por litro. 	 _, —	 I AI	 -. 	,	 $n.S0
por garrafa 	 	 $oan
por meio litro 	 	 Sol5

' por meia garrafa 	 	 $oto

$15.3
II) Acido acetico solido,

fracção 	

E.1.•

$025

$025 .J	 '



meias de fio de escossia :

até 01°,22 de comprimento no pé, lisas,
cada par. • , 	

idem, idem bordadas ou rendadas,
cada par 	

de mais de om ,22 de co:nprimento
p.S, lisas, cada par 	

idem, idem bordadas ou rendadas,
cada par 	

XXIII) meias de lã ou de linho

até 0%22 centimetros de comprimento
no pé, lisas, cada par . . . 	

idem, idem, bordadas ou rendadas,
cada par	

de mais de 0',23 de comprimento no
pé, lisas, cada par. . . . . 	

idem, idem, bordadas ou rendadas,
cada par 	

XXIV) meias de seda

até om,22 de comprinunto no pé, lisas,
cada rzir 	

idem, idem bordadas ou rendadas,
cada par 	

de mais de 0%22 de comprimento no
pé, lisas cada par 	

idem, idem bordadas ou rendadas,
cada par. 	 	 -

XXV) camisas e ceroulas de meia:

de algodão, por unidade. • .
de lã ou de linho, por unidade. .
de seda, por unidade

XXVI) Não s?. consideram bordadas as meias não especificadas
de algodão, que t'verem simples frisos de se.la ou uma lettra ou
monograma bord,Ido com linha de algodão.

XXVII) Os tecidos de jutà, de linl:o ou de se'a, quando
misturados com outros materias, pagarão as taxas correspondentes
da moeria predominante, e cirando se compuzeram de partes eguaes,
pnucrtu pela csNeie menos tributada com 54)°,, de aumento.

XXVIII) CS tezitlos reccbi ..4os ou adquiridos para alvejar, tingir ou
estampar, pagarão sSment a difTerença entre, a taxa primitiva e a
que ficarem 'sujeitos pelo 1'41eficiameoto, desde que fique provado,
por meio da guia, si houver sUo recebido directamente da fabrica
ou do estrangeiro, ou da nota, si tiver provindo de terceiros, o
pagamento do imposto primitivo.

XXIX) Cs retalhos de tecidos de algodão, de juta e de linho,
crús, brancos, tintos ou estampados, quando não excederem de 11°,5o,
pagarão o impoato na proporção de zoo gramas ou fracção por
um metro.

XXX) São isentes do imposto:
ti os panninhos enverniz xdos e cs transparentes rrorrios rara

marras ou plantas ;
2.°) os tecidos gomados ou encerados proprios para forros de

livros.

g 13. ESPARTILIIOS:

sobre os espartilhos e akodão, linho ou seda, a satar:

I) de algodão ou linho. lisos, um . . • • 	 $200
II) idem, idem, com rendas tinas ou lx,rdados,

um . 	 	 $5‘)0
III) de tecido de seda de qualquer especie, um 	 	 g:coo

IV) considera-se renda fina a de filó de algodão ou a de qualquer
qualidade de seda.

§ 14. VINHOS Esnwomnos:

sobre os vinhos naturaes de uva ou qualquer outra (hal ou;
planta, a saber:

I) até 14° de alcool absoluto:

por litro 	
por garrafa. 	
por meio-litro 	
por meia garrafa

$0,50

$100

$100

$200

$0,50

$100

$100

$200

$100

$200

$200

$-00

5,00
$. 2i ol

$5r)3

... .. • • • •	 „toro
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o) rendas e fitas de algodão, de lã, de linho e de seda proi.das
por machina, a saber

I) tecidos de aif.r,olão, edis, em peças ou
já reduzidos a sacas, por metro ou
tracção 	 	 $olo

II) idem idem brancos ou tinos, em peças
ou já reduzidas a saceos, por metro ou
fracção 	 	 .$020

III) idem idem eAampados, em pecas ou já
reduzidos a saccos, por metro- ou
fraceão 	 .1. .1

IV) idem de lã ou de lã e algodão, con-
stantes da lettra --e -- do art. 40,
§ 12, por metro ou fraçcão . . 	 5;loo

V) idem de lã pura, constantes da tenra — f
—do art. 4, § r:, por metro ou
fracção . .	 . 	 	 $200

VI) idem de lã e algodão, constantes da
mesma lettra	 f — do art. 4°, § 12,
por metro ou fraceão 	 	 $loo

VII) idem de linho, crus, por metro ou
fracção 	 	 $020

VIII) idem, idem brancos c tintos, por metro
ou fracção 	

IX) idem idem bordados ou estampados,
por metro ou fracção

X) idem de borra de seda c semelhantes,
por metro ou fraeçí' o .

XI) idem de seda vea-etal ou animal, por
metro ou fracção 	

XII) broeadns, lhamas, teirs c outros tecidos
proprios para vetes sareerdotacs e
ornamentos do eg!'cia, de qualquer
materia, por metro ou fracção . .

Imo tecidos de canhatnaço, juta e seme-
lhantes, crás e tintos, em peças ou já
reduzidos a saccos, por metro ou
fracção 	 	 $uao

XIV) idem, idem ertampadoft, em peças ou já
reduzidos a &tecos, por metro ou
fracção 	

XV) tecidos constantes d.t le(tra — j —do
art. 4^, § 12, por unidade. . . .

XVI) idem constantes da tenra — k — do
art. 4. 12, 3)(W nridade . . . .

XVII) idem constantes da leais —1—do art.
4", g 12
de linho, por unidade.
de seda, por unidade.

XVIII) rendas c fitas de algodão
até 3 centimetros de largura, por metro

ou fracção 	
de mais de 3 centimetros até to, por

-metro ou fracçãn
de mais de to centitactros, por metro

ou fracção 	
XIX) idem, idem de lã c de linho : até 3 cen-*

timetros dc largura, por metro ou
fracção 	

de mais de 3 até in centimetros, por
metro ou fracção

de mais de to ate 15 centimetros, por
metro ou fracção. 	

de mais de 15 centimetros, por metro
ou fracção. 	

XX) Idem, .idem, cle e 'a :
até 3 centimetros de'argura, por metro

ou fracção . . . 	
de mais de 3 até ro centimetros, por

metro ou fracção 	
de mais de to até 13 centimetrosi por

metro ou fracção 	
de mais de 15 centimetros, por metro

.	 •	 ou fracção
j • XXI) meias de algodão não especificadas :

até 01 42 de comprimento no pé,
lisas, cada par 	

idem, idem bordadas ou rendadas,
. cada par 	 	 . . .
de mais de Orn ,22 de comprimento

,	 no pé, lisas, caca par . . . 	
idem, idem, bordadas ou rendadas,

cada par 	

$030

$040

$300

$400

$300

$030

$300

$200

•
• • • •	 4n0
• • • •	 r.,$000

$003

$010

$330

$00-4

$015

$ )30

$0;:0

$oo3

$030

$c5o

$roo

$020

$040

$040

$080



18o

$500

1$000

:4200

*00

5$/0°

$300
$500

$300
4000

2$300

$300

$500

n oci

$300

$060
$100
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para senhoras e meninas :

II de mais de to$ até 50$, um	
de preço até io$, um 	

III) de mais de 50$, uni 	

bonets e gorros

Março de 1015'
:n••n•

II) de mais de ir 40, até 240 de alcool absoluto:
por litro , 	 •
por garrafa 	
por meio litro . •	
por meia garrafa 	

(II) de mais de 24') de alcool absoluto i
!	por litro

por garrafa .	 • • • •. , • • •
por meio litro
por meia garrafa

IV) champagne, e outros vinhos espumosos:
por litro 	 	 $600
por garrafa 	 400
por meio litro 	 	 leoo
por meia garrafa	 	 200

V) Exceptuam-se os vinhos medicinaes que constituem especiali•
dados pharmaceuticas a cujas taxas estão sujeitos.

j IS. PAPEL PARA FORRAR CASA:

avelludados para forrar casa, a saber:
sobre os papeis pintados ou estampados, dourados, prateados

I) pintados ou estanipados, de qualquer quali-
dade, por peça de nove metros ou
fracção. 	 	 $030

II) idem, idem, proprios para barra ou guar-

	

nição, por peça de nove metros ou 	
$060fracção 	

III) com dourados, prateados ou avelludados,

	

por peça de nove metros ou fracção .	 $200
IV) idem, idem, proprios para barra ou guar-

	

nição, por peça de nove metros ou fracção
	

$400

§ :6. CARTAS DE JOGAR

sobre as cartas de jogar de qualquer typo ou qualidade, a
wber:

I) por baralho 	 	 $500

ã 17. CIIAPÉOS :

sobre :
a) os de sol ou chuva, com cobertura de lã, algodão, linho ou seda

pura ou com mescla de qualquer =teria, simples ou enfeitados ;
b) os de cabeça para homens, senhoras e crianças, — de crina,

madeira, palha, castor, seda, tecidos de algodão, lã, linho ou mia
on outra qualquer qualidade semelhante

c) bonets e gorros de feltro, madeira, palha, castor, lebre, 011
.itlakitler tecido de - algodão, lã, linho, seda ou simplesmente com mescla
ae seda e semelhantes, a saber:

chapéos para sol ou chuva:
I) com cobertura de lã, linho ou aigodão,

simples ou enfeitados com rendas, franjas,
ou bordados das mesmas especies das
coberturas, um 	 .

II) idem de seda pura ou com mescla de qual-
quer materia, simples ou enfeitados com
rendas, franjas ou bordados, uni. . .

/II) de qualquer tecido, com cabos de prata ou
com lavores deste metal, um . . . .

1V) idem idem, com cabos de ouro ou platina
ou com lavores destes metaes, um .. .

V) idem, idem, com cabos de qualquer especie
guarnecidos com pedras preciosas, um.

chapéos de cabeça :
para homens e meninos

1) de crina, madeira ou palha de arroz, trigo

	

e semelhantes, um ...... . 	
II) de feltro, castor, lebre e semelhantes, um
II) de palha do Chile, Pere, Manilha e se-

melhantes, até o preço de ao$, um . .
IV) idem, idem, de preço acima de 20$, um 	
V) de peito de seda de qualquer qualidade,

de mola e claques, um 	
VI) de lã e de tecidos de algodão, lã ou linho,.

simples ou mixos, uni • .. .	 .	 .
VII) de qualquer tecido de seda ou simples-

_JJ1011l0 com mescla de seda. uni . .

III) Os chapéos para sol ou chuva, com cobertura de 11„,
linho ou algodão, guarnecidos com renda, franja ou bordados de seda,
ou fio de ouro ou prata, pagarão a taxa dos com cobertura de seda.

IV) São isentos do imposto:

1)os chapéos nacionaes de palha ordinaria, sem carneira nem forra
cujo preço não exceda de 2$;

2) as fôrmas, cascos, carapuças ou carcassas de palha, pello, lã ou
de outra qualquer ingeria, destinados á confecção de ehapéos, bonets
ou gorros ;

3) os chapéos de sol até 0;225 de comprimento de varetas, classifi
cados como brinquedos ;

4) os chapéos de couro proprios para tropeiros.

§ 18. Discos pmik GRAMOPRONES :

filantes, a saber :
sobre os discos para gramophoncs ou instrumentos seme n

I) simples até 0,"20 de dbmetro, um	 .	 $050.
II) idem de mais de 0 m20 até omp, de dia-

metro, um 	 -	 $roo
III) idem de mais de o, n13o até om4o de dia.

	

metro, um. . . • • • • • .	 $3,0
IV) idem de mais de o,m4o de diametro, um.	 $50o

	

' V) duplos até 0 1'20 de diametro, uni. . 	 $100
VI) idem' de mais de o,meo até o,mso de dia-	

$230metro um .... .. . . 	
VII) idem de mais de o, m3o até ci,"40 de dia-	

$600metro, um 	
VIII) ideai de mais de o•mao de diametro, um	 15030

§ to. LOUÇAS E VIDROS :

sobre
al apparelhos e peças de louça de qualquer fôrma ou . Lido :tão

classificados, constantes do n. 645 da classe ei s da actual tarifa das al-
fandegas ;

b) vasos e jarras para flores, frascos para agua de cheiro, estatuas,
figuras, imagens, medalhões e outros objectos de ornamento, para cima
de mesa,— de louça, constantes do n. 65o da mesma classe e tarifa ;

c) frascos para agua de cheiro, vasos e jarras para flores, bastes,
figuras e quaesquer outras peças de luxo e adorno,— de vidro, con-
stantes do n. 66o da mesma classe c tarifa;

d) obras não classificadas para o serviço de mesa, como : copos,
calices, garrafas, compoteiras, pratos, fructeiras, assucarciros, saleiros,
galheteiros, colheres, porta-facas e objectos semelhantes, — de vidro ;
idem para outros usos, como : bocetas ou caixas para qualquer fim, lico-
reiro perro .reart, NU à Idie, jarros, bacias e nuns pertenças de lava-
toriO, vasos e fi-ascos grandes de pharmacia, padaria e confeitaria, de
bocca larga, esmerilhados ou não, escarradeiras, assucenas para casti-
caes, mangas, mulas, globos, redomas, chaminés para calandro, re-
flectores, lampeões e lamparinas, tinteiros, pesos para papeis, maçanetas
para portas c incitas, e objectos semelhantes,— de vidro, constantes
do n. 665 da mesma classe e tarifa, a saber:

I) louça de pó de pedra branca (n. 1), por
kilogramma

II) idem de granito (p. 2), por. kilogramma
III) ideai de pó de pedra ou granito com

frisos orlas ou bordas de qualquer côr ;
de côr de cobre e semelhantes: esmal-
tadas ; preta de qualquer qualidade ;
de pó de pedra do Japão e semelhantes
e de pó de pedra ou granito de qual-
quer qualidade com quaesquer dou-
rados (0. 3), por kilogramma . . .

IV) idem de porcelana branca (n. 4), por izi-
logramma 	

•

I) de feltro, de madeira, de toalha ou de tecido

	

13oo	 de algodão, lã ou linho, um.
200

	

I00	

II) de castor! lebre e semelhantes ou de qual-
150 quer tecido de seda ou simplesmente com

 .	 .	 	

mescla de seda, uni 	

• R
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V) idem, idem, com qualquer douraiura ;
pintada, estampada ou esmaltada e p'.ns
tada, estampada ou esmaltada	 n
qualquer douradura (n. 5), por 	 fil. -
gramma . . .	 .	 . .

VI) idem de biscuit (n. O:, por Idloaramma .
.N'I1) vidros lisos, moldados. esmerilhados ou

foscos (n. 1), por idlogramma. . .
VIII) vidros lapidados e Lis-raios no todo ou

em parte (n. 2), por kilo:g:trama . .

$40

*aias

$18o

IX) *— Não' serão reputados de vidro n. 2, as garrafas, compo-
tains e quaesquer outras peças semelhantes, lisas, -ale vidro n.
que apenas tiverem lapiaados os botões ou remates dos tampas e as
rolhas.

X) No peso dos obje:tos de louça ou de vidro fica comprehendido
o das pertenças de outras matarias que os acompanharem e que não
seja possivel Eeparal-os.

§ 20 — São tamisem isentos do impoato de coimumo
V)) as especialidades pharmacanticas. tecidos e mais objectos im-

portados directamente pelas mes.v administrativas dos estabelecimentos
de caridade e de assistencia hoelitalar, comtanto que sajam destinados
a, uso e tratamento dos assistidos ;

20) os artigos importados para provisão dos officiaes e tripolantes
das embarcações estrangeiras

3°) os artigos fabricados em estabelecimentos publicos fedores,
estaduaes e miinicipaes, quando aão se destinarem a fornecimento ao
commercio ou a particulares ;

4°) os productos dos estabelscimentos particulares de ensino ou de
caridade, para fornecimento gratuito aos alumnos e assistidos ;

5^) 03 proauctos que tiverem de ser exportados para o estran-
geiro pelos proprios fabricantes.

Art.. 50. Quando a cobrança do imposto se achar ligada á cit•-•
cumstanaa do preço, o regulador para a dita cobrança será :

a) para os productos nacionaes, o preço da venda da fabrica addi-
cionando-se mais to °Se.

Nas. puftimarias C esPacialidadas pharmacenticas o preço será o de
uma duzta ; nos chapéos para cabeça e nas bengalas, será o de cada
objecto.

b) . Para os productos importados, o preço que houver sido cala
culalo nas alfaniegas por mas ao do daspactio. Para esse calculo
as repartiaõs aduaneiras levará) em conta apua o valor das mer-.
cadonas (inclusive o frete) ao cambio do dia, e os direitos, addleionando
ao total to °is.

§ r •° Mo serão computados os descontos por qualquer motivo
feitos sobre os preços de venda.

§ e." Os productos vendidos em leilão nas alfandegas e os que, por
terem sido abandonados, o forem em latsta publica ou por concurrenaa,
ias termos do art. ao § 1", pagarão o imposto segundo o preço da ar-
Tematação ou da venda.

§ 3. 0 Para meação da letra .7 (leste artigo, os fabricantes deverão
sttpprir as estações liscaes das tabellas de gua. trata o art. Co — 1 —
le.ttra m.

CAPITULO III

DO REG:51.n.0

Sua cobrança 'e fiscalização: • as--
Art. 60..Ninguem poderá fabricar ou expor á venda productos su-

jeitos ao imposto de consumo, scan que esteja habiRado com o compe-
tente registro.	 -

Art. 7'. O registró é constituido por meio de um certificado ou
patente expedida pela repartição fiscal competente, de accórdo co.s as
'Imposições deste regulamento, e a sua concessão será obtida por meio'
de pagamento de emolumento ou gratuitamente.

a	 Ar.. 0°. Na obrigação do registro estão comprehendidos: 	 •
a) os fabricantes, quer em estabelecimentos, quer em .reaidencia

particular ;

b) os commerciantes; ainda que negociando por meio de amostras,.
encommendas ou a conSignação ;

'4.4. c) os mercadores ambulantes, por conta propria ou alheia;
d) os agentes commereiaes ou prepostos de estabelecimentos si-:

Wuados fóra cl0 paiz, ainda que negociem por meio de amostras ou só!
recebam encommendas, val:ndo o regis.:9 neste caso para toda a'

•-•	 •

Art. T. Os emolumentos de registro obelecarn á seguinte tabella'

a) iáIsTicas

I) trabalhando com operados até 6, por emo-
lumento, até 3 	

II) de mais de 6 operados até 12, por MO-
linnen10, Até 3 	

III) de mais de 12 operarios ou com força
motora ou apparelhos da capacidade de
producção superior á desse numero de
operados, um só emolumento . . • 	 2 o$ 100

b) depositos de fabricas, =iodares ambulantes
por conta propria ou alheia c casas
commerciaes por grosso, por emolu-
mento, até a 	 	 o, 'Sirvo

c) mercadores ambulantes por conta propria
ou alheia c casas coam/arei:les retalhistas
de unia só especie tributada. . . .

aj mercadores ambalantes por conta propria
ou alheia ou ca sas commerciaes reta-
lhistas de mais de urna especie tributada,
por emolumento, até 3 	 	 2o$

§ t." No computo dos ca.:arados serão levados em conta os qtta
trabalharem fora do estabelecimento em suas residencias.

§ 2." O registro de fabrica dá somente direito á venda, por grosso
ou a varejo, do respectivo produto, pelo que será independente do de
commercio de proaucto de outra proceieneta, o qual deverá ser pago
sempre do azeórdo com a categoria que for exercido.

Art. In. Ainda como elemento de fiscalização e estatistica será
concedido registro obrigatorio e gratuito

.a) aos fabricantes, commerciantes e mercadores ambulantes que já
houverem pago o maximo dos respectivos emolumentos ou, quanto aos
fabricantes, dous emolumentos de 2o$ e um de so$ ou vice-versa, c,
quanto aos comerciantes e mercadores ambulantes, uni emolumento
de roo$ c dous de noS000 ;

a) aos depositos exclusivos das fabricas, quando dependentes da
mesma repartição fiscal, desde que imites não se façam vendas a retalho;

c) aos depositas fechados de casas commerciaes, mercadores ambu-
lantes e fabricas, desde que nelles não se effectuem vendas ;

d) aos armarem dos empreiteiros das estracias de ferro e obras de
portos e aos dos fazendeiros para a venda unicamente aos seus empre-
gados Ou operarios;

e) aos armazens, plaarmacias, etc.,.das cooperativas, para suppri-
mento exclusivo dos associados, quando tenham portas abertas para
via publica ;

i) ás salinas em que a evaporação ao sol e ao vento fór o unieo
processo industrial;

g) aos pequenos lavradores que produzirem alcool, cachaça e
vinhos naturacs Selll os apparelhos usados nas grandes usinas e en-
genhos centraes

h) aos estabalecima.ntos particulares de educação que fabricarem ar-
tigos para a venda aos proprios alumnos ;

i) aos asyloss ca:sa , (1.: caridade ou de assiste.ncia particalares que
fabricarem productos para coaaaercio;

j) aos fabricantsa gue trabalharem sain officiaes nem aprendizes no
interior de suas casas ainda que ernpregnein materiaca seus, não se con-
siderando naquelle numero a !latias 'que trabalhar com o n:arido, os
filhos solteiros com 03 pais e os serventes indispensaveis.

Esta disposição não comprehende os que fabricarem bebidas alcoo-
licas, salvo o caso de que trata a lettra —g

Paragrapho unico. Os registros de que tratam as Mura! — b — e
—c — deste artigo serão concedidos mediante exhibição do registro
pago dos estabelecimentos nelles referidos.

Art. ri. São isentos do registro:
a) os estabelecimentos publicos federaes, estadoaes e municipaes

que fabricarem produtos sujeitos ao imposto de consumo;
h) as pharmacias das associações beneficentes destinadas a forneci-

mento exclusivo e gratuito dos socios, quando no interior dos estabe-
lecimentos

c) os armazens, dispensas, pharmacias, etc., de instituições de ca-
ridade, para fornecimento gratuito a necessitados, quando no interior
dos estabelecimentos ;

d) os botequins e restaurantes de clubs recreativos quando desti-
nados ao fornecimento exclusivo dos socios e convidados;

^4)00
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e) 04; botequins, restaurantes e outros estabelecimentos de instai-
laçÃo . provisoria nos lagares ern que se der ajuntamento puto
rate os festejos, manobras militares ou feiras;

f) os estabelecimentos industriaes que tiverem ou fabricarem ar-
tigos sujeitos ao imposto de consumo apenas como mataria p:ima das
respectivas industrias ; •

g) os caixeiros viajantes ou empregados de estabelecimentos regis-
trados incumbidos de vender mercadorias par meio de amo:eras ;

h). os estabelecimentos que tiverem productos tributados destinados
exclusivamente aos misteres de sua profissão ;

i) os restaurantes ou botequins de navios e wagons de estradas
de ferro.

Art. 12. O registro será, concedido pela estação fiscal que tiver a
seu cargo a fiscalização do C0.111111C1M10 e fabrico e a venda de estam-
pilhas para productos nacionaes.

Art. 13. O prazo para pagamento do registro ou obteneão	 pa-
tente .kratuita, será:

a) de 8 dias, para os que iniciarem o commercio ou fabrico,
pagando o emolumento integral qualquer que seja a epoca do inicio ;

bj antes do inicio do comercio, para os mercadores ambulantes;
• c) de i de janeiro a 3: de .março, para os que tiverem de renovar

ae respectivas patentes.	 •
,	 .

Art. 14. Para obtenção dó registro, os interessados apresentarão á
estação fiscal competente uma guia organizada conforme o modelo E,
na qual mencionarão pelos titulas constantes do art. 1 0 03 produtos de
gen commercio ou fabrico, saúdo que os mereadóres ambulantes de-
verão mencionar tainbem o nudiero de suas caixas ou vehiculos. A gala
será acompanhada da patente 'do anno anterior, quando se tratar de
reforma. •	 r

Art. 15. Na guia de que trata o artigo antecedente o agente 'fiscal
respectivo informará não só sabre a importancia a ser cobrada, ilidi-
;ando os produtos e os competentes emolumentos e os artigos de
registro gratuito, assim COMO dirá se os preceitos regulamentares se
aPp3eni á concessão do registro. 	 •

g 1.0 Na falta daquelle agente, essas informações serão prestadas
por empregado que for designado pelo chefe da estação fiscal ou então
este verificará as condições do pedido.

g a.° Preenchidas CSS23 exigencias o registro será concedido, sem
mais formalidades, fornecendo-se a patente -de que trata o modelo ;
doa casos, porém, de duvida ou de opposição, a guia será subinettida
decisão do chefe da estação fiscal.

g 3. 0 A patente mencionará, especificada e minuciosamente, pelos
titulds referidos no art. I°, os praductos para que forem concedidas
registros pagos e gratuitos, assim como o numero do vehiculo
caixa do mercador•ambulante.

§ 4 . ° No registro para o commercio de bebidas fica comprelien.iido
o de 'vinhos estrangeiros.

Art. 16. O registro para o eommercio por grosso só será conce-
dido a quem vender por atacado, e o gratuito somente para o producto
de qise o registrado for de facto vendedor ou fabricante. considera-se
como atacadista o negociante que fizer comercio habitual por grosso.

Art. 17. Os commerciantes e fabricantes que tiverem venda am-
bulante serão obrigados a tantos registros quantas forem as pessoas ou
sehiculos empregados nessa venda, e a patente expedida para esse fim
só será valida na zona fiscal da repartição que a houver concedido.

Art. 18. Sempre que no correr do anno for alterada a categoria
ou classificação do commercio ou fabrico, de modo a suieital-o a urna
taxa maior de registro, ou quando for addicionado um outro ramo do
negocio ou fabrico não comprehendido na patente de registro e snleite
a taxa, será o contribuinte obrigado ao pagamento da differença, dentro
de 15 dias, depois da alteração, 'ou de 8, depois que for intimado.

Art. 19. Quando for paga taxa menor do que a devida pelo com-
mareio ou fabrico, será intimado o contribuinte a satisfazer a dilTerença
'dentro do prazo de 15 dias.

Paragrapho unico. A intimação de que tratam as artigos antece-
dentes será lançada no versa da patente e communicada á Repartição
pelo agente fiscal. .	 .

Art. 20. Para o pagamento. das differenças constantes elos arts, 18
C 19, a importancia paga para o commerclo ou fabrico de uni a egincin
do imposto não será levada em conta para o pagamento de outra especie.

Art. 21. Para obtenção do registro gratuito pelos produtos ad-
adicionados ao commercio ou fabrico'b prazo será de 15 dias.
• Art. 22. Aquiles que forem devedores de multa por infracção

'd'este regulamento e de taxas de mercadorias sonegadas ao pagamento
do imposto, ou qu: estiverem sob. pressão de auto, não poderão obter,

renovar ou transferir para outrem, o seu registra, nem alterar a firma
concessionaria do mesmo, sem previa pagamento da multa e do valor
da sonegação ou deposito das mesmas si a decisão não tiver passado
em julgado, ou sem o deposito do maxinio da pena quando esta ainda
não houver sido imputa.

Par:iene-Sr :laico. No caso de transferencia ou alteração de firma,
quando o esgeelceimento estiver sob pressão de auto, a transferencia
poderá tanil-em ser feita si o successor ou a nova firma, por meio de
urna ticclaraç:to revestida das formalidades legaes e com garantia idonea,
si fôr exieida, aàumir a responsabilidade'do - pagamento da pena que

. venha a ser impoeta á firma antecessora e do valor da sonegação apu-
rada. •

Art. 23. As transferencias do registro por acquisição do estabele-
cimento ou alteração- de firma deverão ser resiueridas pelos novos pos-
suidores á estação fiscal competente no prazo de 6o dias, instruido o
pedido com a patente de registro da antiga firma e os documentos
comprobatorios do allegado.

Art. 24. A mudança de local, de fabricante ou commerdante ou
do num go d vehicido do mercador ambulante re=gistrado, deverá ser
communieada á estação fiscal competente, dentro de 15 dias, por meio
de reepterimeiW ac.)inpanbado da respectiva patente, e só • aproveitará
para validade de registro em qualquer ponto do paiz quitado se ve-
dfieer a mudança com todas as Mercadorias e uteuSillos:

•Paragrapho unia,. No caso de mudança para localidade sujeita a
repartição deferente da que concedeu o registro, deverá o interessado
solicitar desta uma duia, modelo 111, para instruir seu requerimeSto
á outra estaçãe

Art. 25. As transferencias de registro, mudanças de local c
alteração do numero dos vehiculos, depois de autorizadas, serão aver-
badas nas respectivas patentes e notadas no livro de que trata o
art. 3r.

Ari. 26. O comprador será respons.avel pelas dividas do vendedor
para com o fisco, excepto :
• a) si tiver adquirido o estabelecimento em hasta publica, por
motivo de acção judicial ;

b) si o houver de espolio ou 1112332 falilda, comtanto que o titulo
de acquisição o isente da responsabilidade do antigo possuidor..

Art. 27. A patente de registro ficará sena effeito :
a) .quando as transfere:rias. ou mudanças e a alteração do namoro

do vehiculo não forem requeridas nos prazos legaee estabdecidodnos
arts. 23 c 2.1 deste regulamento

b) quedo não tiver sido pedida em nome do verdadeiro . proprie.
tarjo do estabelecimento ;

Art. 2C. Quando o contribuinte houver pago patente de, classe su-
perior ao seu commercio ou fabrico, não gozara das vantagens inhe-
rentes á m2sma, podendo re.quci-er a restiti.ição do excesso de taxa.

Art. 29. .1s patentes de registro serão exhibidaa ao agente fiscal
sempre que forem reclamadas.

§ 1. 0 Aos mercadores ambulantes que deixarem .de exhibir a re-
spectiva patente de registro, far-se-á apprchensão das mercadorias su-
jeitas ao imposto de cononno, ainda que estamellhaias, as ques ',.só
lhes serão restituidas mediante a apresentação da ieferida patente.

Art. 3o. Aos fabricantes de desfiar, migar e picer'fumo ;são regis-
trados, far-se-á apprehensão das respectivas machinas ou opparelhos e
do fumo ja preparado, os quaes só serão restituidos depois do estabeleci.
mento convenientemente registrado e pago o imposto relatiVo ao fumo.

Art. 31. Todas as estações fiscaes incumbidas da concessão do
resisti%) :mito um livro organizado de accOrdo com o modelo IV, no
bual farão o cadastro geral de todos os estabelecimentos c individues
registrados.

CAPITULO IV

DAS IS rAMPILIIAS r s IA VENDA

t. na. As estampilhas destinadas á cobrança do imposto de con-
sumo, nauer para os productos nacionaes, quer para os estrangeiros,
serão de Orilla rectangular e de cinta, e de duas cõres verde - para
os nadai/aias, e-encarnada- para os estrangeirai, sendo aecommodadas
oas dispsições do art. 4°.

Art. a3. ^Haverá estampilhas espeelaas : para os productos que
pagam o imposto em guias e os cigarros c. cigarrilhas em maços, de
qualquer procedentia ; para os charutos, phospàoros, alcool e aguai--
dente 011 cachaça, de produção nacional, e para os vinhos estrangeiros.

§ 1. 0 Compete á Uh-e:toda da Receita Publica indicar as taxas,
formatos e dimensões das estampilhas para,- depois de preparados os
desenhos pela Casa da Moeda; serem submettidas á ^approvação do Mi-
nistro da Fazenda.
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• .• ...
• Art. 34. Os typos, formatos, cOres e valores, dá:estampilhas
poderão ser modificados pelo Ministro da Fazania, pre.ceienio pro-
poata . da Directoria da Receita Publica, da accórdo com as exi:rencias
da fiscalizaç:ão e da cobrança do imposto.

Art., a5. O preparo e o deposito geral das estampilhas saarãe—pa
Casa da Moeda.	 -

Art. $6. A Casa da Moeda lerá um livro de registro do qual de-
verá constar espacificàdamente 'o movimento de entrada e sabida das_ .mesmas estampilhas, ,de fôrma a ,se pOder conhecer promptamente o
movimento de caia repartição, e, bem assim, um outro Qin que men-
cionará o anuo e mez do inicio da diatribuição e venda das estampilhas
de cada valor, com a designação dos respectivos signaes caractertsticos.

§	 Do livro de registro de emissão das estampilhas dar se-ao
as certidões que forem requeridas.

§ a'a Os formatos, côres e applicação das estampilhas far-se-ão pu-
blicos por meio de circular do Ministro da Fazenda.

• Art. 37. A Casa da Moeda organizará albuns contendo specimens
•de todas as formulas em circulação, afim de serem distribuidos ás re-
partições e aos agentes fiscaes.

§ Aos collectores, administradores da 's mesas de rendas e aos
thesoureiros daá "repartições será feita car ga dos alimins que lhes
forem confiados e os agentes tiscaes ou outros empregados assignarão

• ternio de responsabilidade,' perante as respectivas repartições, dos que
lhes forem distribuídos.

2°."Aquelles que forem cle4itnidos do cargo, não se abonarão os
vencimentos sem que hajam' restituido os albuns em seu poder, e, si a
importancia dos vencimentns não cobrir o valor da responsabilidade,

• será 'a diferença cobrada pelos Processos tapes.
Art:-.33. Para a cobrança do imposto, as estampilhas serão ven-

didas
a) no Districto Federal, pela Recebedoria e Alfandega do Rio de

. Janeiro
b) n .o Estado do Rio de Janeiro, para o municipio de Nictheroy,

pela Recebedoria do District° Federal, eia Macahe, pela respectiva mesa
de rendas, e . nos demais municipiosa pelas respectivas estações arreca-
dadoras;

cl rins outros Estados e no Territorio do Acre, pelas deleaacias
.fisancs, alfandegas, mesas de rendas e estações arrecadadoras nas
respectivas zonas useaes. 	 .	 .	 •

• .	 Art. 39. As repartições encarregadas da venda e supprimanto das
estampilhas requisitarão o fornecimento necessario

) a Recandoria do District() Federal, a, Alfandega do Rio de
Janeiro e. as, delegacias fiscaes directamente á Casa da atoada;

I') as estações arrecadadoras do Estado do Rio de Janairo á
, Directoria da Receita Publica

c) as estações arrecadadoras dos outros Estados e do Territorio
do Acre ás respectivas (delegacias tisanas, excepto as mesas de rendas
alfaralegadaa, que se farnecerão por intermedio .das repartições a que
esti varea.1 subordinai:1S ou onde for determinado pelo Ministro da
Fazenda. - •	 .

Paragrapho unico. O Ministro da Fazenda, para atteadar ás ex-
• i g encins do serviço, poderá autorizar qualq r repartição a requisitar

e'Inaeatainente da Casa da Moeda as estampilhas de que necessitar, e, bana
assim, poderá. determinai fornecimento a qualquar estação independente
de pedicio previ°.

• Art.; 40. As estampilhas serão vendidas:
a) para os pra:Matos estran2eiro3, aos importadores registrados
1, ', para os produtos nacionacs, aos fabricantes, aos depos'tarios

fabricas de tecidos, aos commeniantes por grosso de alcool, a guar-
dente de canoa ou cachaça c de vinho de uva natural nacional de qae
trata o art. 83, aos impartadores ou , negociantes por grosso exporta-
dores de sal commum, devidamente registrados, e aos estabeleci-

opentos de que trata o art. ii, Acara — a —;
c) para os proinctos de qualquer procedancia, aos negociantes re-

gistrados, leiloeiros ou particulares, para aplicação em niareadorias
zipprebendidas, vendidas em leilão ou hasta pa5lic4 e havidas'em inven-
tario ou fallencia, para o estampilhamento de merendarias eia stock

•recentemente tributadas ou cuias taxas tenham sido alteradas, e para
:supprir qualquer:falta devidamente justificada. •

;Art.' 41. As estampilhas Serão adquiridas-na estação fiscal compe-
tente pela seguinte forma :	 • • ,	 .

. a) para . os.prciductos estaai .ageiros, na medida eXacta da.quantida_le
'e qaalidadp'. dos. artigos inipoandoS, tu adiante . as „guias do modelo
tV, organizadas de accôrdb 'coai a nota do despacho, que deverá conter
inrInc os dados necessarios á cobranca do imposto.. 	 •

• • 
Trerininagaa eonferencia'a o empregado competente visará a guia s:

estiver exacta ou ann'otará, a • diferença verificada tanto na mesma guia
como na nota de despacho.
• I)) para os productos nacionaes, maarante as guias do modelo

1) pelos fabricantes, devidamente registrados; em quantidade Minta
inferior a 25$ para os constantes do n. 111 da lettra —a — do art. 9°,_e
rol; para os demais, excepto pelos de que tratam as letras h, i e do
art. to, cujo limite mínimo será de 51s000;

II) pelos depositos de fabricas de tecidos e commerciantes exporta-
dores de sal em quantia nunca inferior a 25$000 ; 	 •

III) pelos importadores de sal, na medida exacta do despacho ;
IV) pelos negociantes por grosso de alcool e aguardente de canna

ou cachaça ou vinho de uva nacional natural, na quantidade exacta do
, producto recebido do pequeno lavrador ;

c) para as hypotheses da lettra c do art. 40, em qualquer impor-
tancia.

Paragrapho unico. Os estabelacim ritos de que trata o art. ti, Mara
a, adquirirão estampilhas em qualquer impwancia, mediante requisição.

Art..42. O pedido para compra de estampilhas destinadas a pret.
duetos estrangeiros e ao sal nacional que pagar o imposto no porto
do destino, bem como para as destinadas á mercadorias nacionaes será
feito cm duas guias segundo os modelos V e VI; das quaes a primeira
via ficará archivada na repartição e a segunda será entregue aõ
comprador.

Quando a compra de estampilhas fôr feita nas , collectoriaç o pedido
deverá ser organizado em tres guias, para a terceira via servir de
documento de receita junto ao balancete mensal.

Art. 43. As estações tisnes terão um livro para escriptnração da
sabida das estampilhas, organizado de accórdo com o modelo VII, no
qual registrarão, por taxas e espades, as estampilhas vendidas, indi-
cando onumero de ordem das guias, o nome do comprador e espade
do imposto a que s: applicarem.

ParaTrapho unico. A esaripturação de estampilhas para productos
estrangeiros será feita em livro distincto nas repartições que arreca-
darem o imposto sobre produtos na:domes e estrangeiros ; nas rapar-

poram, que só arrecadam imposto sobre produtos nacionaes,
crie por qualquer circumstriaia tenham de supprir saltos para produCtos
estrala:caros, a eacripturação será conjunctamente, fazendo-se menção
especial na inesiny escripturação.

At. 44. A03 contribui ates de imposto de consumo não registradOs
não poderão ser vendidas estampilhas cio mesmo imposto, salvo aos lei-
loeiros c particulares nos casos da !atra' c do art. 40 C aos particulares
que importarem artigos para consumo proprio.

Art. 45. Sá serão venlidaa estampilhas que correspondam na
côr, formato, taxa c espade aos produtos a estampilhar.'

Art. 46• Niaguarn poderá vender ou ceder por qualquer fórma as
estampilhas adquiridas, salvo quando se tratar -ile venda ou transfe-
rencia da estabelecimento cominarei:11 ou industrial.
• Art. 47. Não é perrnittida a compra de estampilhas Sita) 12Ó3
casos previstos neste reaulainanto, mamado 03 possuidores o direito
aauallas cuja procedencia legal não for justificada.	 . .

• CAPITULO V

DO csvoirictiAmENTo

Art. 49. Compete o estampilhamento :
I) dos productos estrangeiros:
a) aos empregados aduaneiros, quando as estampilhas foreM,etrij

prezadas na guia e nota de despacho, poroccasião de darem sahida
á mercadoria

b) aos commerciantes retalhistas, qtiando expnzerem á venda ou
venderem os prod actos que receberem 'aeompanhados de estampilhas; ••

c) aos negociantes ambulantes retalhistas, antes 'da exposição á
venaa

d) aos importadores atacadistas e negociantes por. grosso, por occa-
sião da vau Ia, quando o comprador fôr particular, e quando expuzerena
as mercadorias como amostra ou na secção de vendas a retalho

c) aos empregados das repartições aduaneiras, por occasião de
darem sabida a mercadorias, quando o importador fôr particular Op
negociante não re.aistrado para a venda do produto despachado;

aos leiloeiros, por occasião da entrega, quando a venda fôr feita
a particular.

II) dos produtos nacionaes:
ás fabricas, antes da sabida e quando . 0 producto se ache na

secção devarejo, salvo os casos em que a applicação das 'eStamPilliaa
seja feita fora do estabelecimento:	 •	 —	 ' •	 •
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aos pequenos fabricantes, quando terminada a fabrica;:l o , salvo
os liquidos acondicionados em barris que, nos termos d.o:e se:oda-
mento, tan l-ain de ser estampilhados fora do estate:ecimeste n,• o f ima
desfiado, picado ou migado, o sal bruto, os tecidos e ss los e vidos
que pagam o imposto em guia por °ocasião da sahida da labrica, ou
do deposita em SC tratando de tecidos C fal em bruto ;	 •

e) aos depositoselas fabricas de tecidos, por occasião de dar subida
aos pra:duetos;

d) aos negociantes por grosso exportadores do sal comerei1. Por
occasião do despacho ou da venda, salvo a excepção coaa...,lee deste
reg ulamento ; •

• e) ao importador de sal comum, por ecoas:ao do despacho,
se ja vier com o imposto pago ;

r) aos cammerciantes retalhistas, quando expuserem á veada ou
yen:lerem os productos que receberem acJinpanliados de ostanee lhas.;

g) aos leiloeiros, por °ocasião da entrega, quando a venda lr Lita
a particular..

Piaragrapho unléo. O estimpilhamento de produtos naelonaea ou
estrangeiros, apprehendldqa, .aerá- feito no acto da entrega p.lo dono
ou pessoa habilitada, directamente ou em guia, conforme a especie doa
productes.

Art. 49. As amostras conduzidas pelos caixeiros viajantes oa emore-
gados, de que trata õ art. ii, latira g deste regulamento, deverJai catar
selladas.

Art. so. As estampilhas serão applicadas	 •

I) nas i" vias das guias a que 5...3 refere o art. 42 e das notas
de despacho, collmando-se as Astanipilhas, de forma rectangular, ,par-
tidas ao meio, Metade na guia; que acompanhará o producto, e a outra
metade ma nota do despacho, quando se tratar az fumo em corda ou em
folha, tecidos, peixe a granel e louças ou vidros, de origem estran-
geira, e sal commum, de qualquer procedencia, que pagar o imposto
no porto do destino ;

II) nos talões de guias, constantes dos modelo, VIII a XI, collo-
. cando-se, de accOrdo com as respectivas designações, as estampilhas, de
forma rectangular, partidas ao meio, metade no talão que ficai na fa-
brica ou estabelecimento, e a outra metade na guia que deve acompanhar
o producto quando se tratar de fumo desfiado, migado. ou picado, te-
cido, , sal comum e louças ou vidros de origem nacional, cujo imposto
houver de ser pago pelos fabricantes ou negociantes por grosso
exportadores;

NI ) nos objectos abaixo declarados, a saber :
1. 0 ) por meio das de férin- a rectangular :
a) nas caixas, latas, caixinhas, bocetas, potes, carteiras, cestas e

semelhantes, parte na orla da tampa e parte no corpo desses objectes ;
b) nos saccos, pacotes C. envoltorios de papel, patino, palha e

outros, no fecho, na costura ou no logar da abertura ;
• •c) nos envoltorios de cbarutos estrangeiros, de acatitai° com a

disposição antecedente ; 	 1,

d) nos espartilhos, na frente pelo lado interno ;
e) no calçado, na sola ijelcr lado exterior, raspando-a ou usando

qualquer outro processo de que resulte adherencia perfeita ;

f) nos chapé.os de. sof ou . de chuva è nas bengalas, na extremi-
dade, perto da ponteira, de modo que tique visivel o valor do sello ;

g) nos chapéus de cabeça, gorros e &mieis, na carneira ou na
cópa pelo lado interno ou no forro, nos de inala ou claques poderão
ser cosidas no forro;

1) nos sabões e sabonetes em barra, pães ou forma, nas velas de
cera e nas conservas sem cnvolucro, no proprio objecto oa em folha ou
fita de papel quando a adherencia não se fizer completa por aquelle
modo ;	 .

•

.	 - -

i) no papel para forrar casa, no avesso ao centro, uni metro
depois da extremidade exterior da peça ;

1) nos discos para gramophones, no centro sobre o rotulo;
a.°) por meio das de cintas:
a) nas pipas, quartolas, .bordalczas, barris, tinas e semelhantes,

quando para 'venda a torno, acima da torneira, ou em qualquer logar,
quando vendidos a particular ;

b) nos pipotes, barris, e semelhantes, automaticos ou não, con-
tendo cerveja, aguas gasosas e bebidas semelhantes, para a venda a
copos, n'unia etiqueta ou tabella de madeira, folha, papel ou papelão,
ou cofiadas no proprio barril, quando vendidos a particular ;

e)*nos gatrratões, garrafas, botijas, botipes, frascos, vidros e
•-outros semelhantes, parte tia rolha, capsula ou tampo .e parte no gar-

galo. Xis vidros de capacidade inferior a meio litro, contendo perra-
ri ., s ,seei i::dades pharmaeenticia, nos lança parta:nes e nas bis-

naga:, ro.12: • :i se,- applicadas estampilhas rectangulares, mas cofiadas
da moona tOrma ;

ass se )hi,es de aguas gazosas e semelhantes de moio a rem.
pereaose ao ;erilear da alça

e' nos ma;o3 de cigarros e de cigarrilhas, .perpandicalarmente, apa-
nhan oa exzreuos, de moio que a parte indicativa da taxa fiai:e
nau. i 'a a ten la 'o da facha ou rotulo que deve unir os cigarros ou
cisarei:soo e as estremidades ao outro lado da mesma facha ie

n c:iarutes nacionaes, em cada um de per si em forma de
anise' I

IV) onebbadamente, por volume: no caso da lettra — e — do n. I
do art.

Paraerioeo mico. Os negociantes por grosso e os leiloeiros
tam1 , 2.:1 r,..).:rão fazer o estampilhamento em globo, por volume, das
merealmiaa cole venderem a particular. 	 .

Art. 5r. A weilicaclo das estampilhas deverá ser feita por meio de
gomma firte, ou cosidas, tratando-se de chapeos de mola ou claques, de
modo que sua adherencia aos productos seja perfeita e CãO possam ser
1,..thada.. C	 ON	

.	 •	 ;	 ••	 ,

Para:aarhO unico. Dos liquidos em ca. scos vendidos a particulares,
quando Lalia:n de ser enviados par estradas de ferro ou navios Fora
lagar dist.:ate, poderão as estampilhas aeonwnhal-os conveniente-
mente resenarda,Jas ou acondicionadas nos propribs volumes, desde
que estejam inutillzadas de accordo com o presente regulamento.

Art. 52. Consideram-se inutilizadas e sem atreito legal as . estam-
pilhas fraomentadas ou cofiadas de tal modo que poss.aus ser tiradas
sem eston;o e empregadas de novo.

•Art. 5.a. Consideram-se não estampilhados os productos a .que
forem applieadas estampilhas:

a) destinadas a mercadorias de outra procedencia ;
b) usadas ou de que ja se tenha leito uso ;
c) especiaes, destinadas a um outro producto
d) communs, quando tenham estampilhas e.speciaes ;
e) de formato diverso do que lhe é destinado;
f) não inutilizadas de accordo com as disposições deste me:dna

incuto;
g) que não estejam em circulação ;
h) que contiverem emendas, rasuras ou borrões.
Art. 54. Para completar a importancia da taxa legal poderão se?

empregadas estampilhas da mesma especie de valores diversos, comtanto
que sejam colladas de modo a se poder verificar a taxa de cada lima,
sob pena de só se considerar satisfeito o valor visivel.

Art. 55. Os fabricantes de productos sujeitos ao imposto de con-
sumo são obrigados a inutilizar as estampilhas que entregarem ao com-
prador ou que collocarem nos seus productos, com o seu nome ou firma,
marca de fabrica ou simples iniciaes, a tinta, picote ou outro qualquer
meio, comtanto que fique visivel o valor da estampilha.

Art. 56. Todos que venderem produtos acompanhados de estam-
pilhes para serem applicadas em estabelecimento commerciztl, /ançarab
no verso das mesmas, de 'brim a abrangel-as todas, a data da entrega
e o numero da respectiva nota, observada, para os productos nacionaes,
a disposição do art. 55.

Art. 5o. E' facultado aos negociantes per grosso de mercadorias
estrangeiras, saiu prejtáso do disposto no art. .5o, carimbarem ou pico-
tarem as respectivas estampilhas, desde que fique visivel o valor das
mesmas.

Art. 58. Nos casos de estampilhamento em globo as estampilhas
serão todas inutilizadas por meio de traço forte de tinta ou lapis tinta,
por quem entregar a mercadoria, e por meio de carimbo, nos casos dos
arts . 4:3 — I — lettra -- e — e so — I — deste regulamento.

Paragrapho mico. As estampilhas coitadas ás guias de que trata o
art. 50 — II — serão inutilizadas Umbus com a data por meio de ca-
rimbo da fabrica ou a manuscripto.

CAPITULO VI .

DO REGI= FISCXL DO 1:.:POSTO

Art. 51. Nenhum producto sujeito ao imposto de consumo piará
ser exposto á venda ou vendido sem estar estampilhado, salvo as se-
guintes excepções:

•

) os tee
'

idos o sal cominam e. as louças e vidros ; o fumo desfiado,
migado ou picado de producção nacional ; o fumo em corda ou em
folha e o peixe a granel de procedendo estrangeira. çujo imposto é
pago cen guia ;

•
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b) as mercadorias de procedencia estrangeira existentes nos 'estabe-
lecimentos atacadistas e acondicionadas em caixas, caixões, barri s , etc.,
quando conservadas nesses volumes, acompanhados da nota ou da guia
e das estampilhas correspondentes

c ) as mercadorias estrangeiras existentes em estabelecimentos com-
inerciaes varejistas acondicionadas em caixas, caixões, etc., cemtanto
que todos OS volumes SC adiem intactos e estejam acompanhados da
nota ou guia c das respectivas es*.ampilhas

• d) os liquidos de qualquer procedencia acondicionados em pipas e
outras vasilhas semelhantes ainda intactas, quer em poder dos commer-
cientes atacadistas quer dos varejistas, desde tambern que estejam
acompanhadas das notas ou guias e das respectivas estampilhas.

Art. 6o. Consideram-se sujeitos á fiscalização todos os productos
que se acharem dentro dos estabelecimentos obrigados a registro pago
ou gratuito e em poder dos mercadores ambulantes, ainda que guar-
dados em caixas, saccos, moveis, ctc.

Art. 6i. Para os effeitos do artigo antecedente, quando houver
residencia familiar no estabelecimmito, considerar-se-á :sujeita á fiscali-
zação somente a parte do edificio oampada pelo nussocduou fabrico c as
dependencias que servirem de deposito de mercadorias.

Art. 62. Só poderão sahir das fabricas e estabelecimentos com-
nierciaes por grosso acompanhados das respectivas estampilhas, os se-
guintes produelos

a, os liquidos acondicionados em barris, automaticos ou não
1, ) as mercadorias estrangeiras acondicionadas em caixas, caixotes

e semelhantes, ainda intactas.
Art. 63. A sabida de produtos acompanhados de estampilhas,

de que trata o artigo anteeedeafe, só e psrmittida quanc:o a venda
for feita a negociante.

Art. 64. Quando nas fabricas e estabelecimentos commerciaes por
grosso houver venda a retalho, a ssceão desta deverá sei- inteiramente

. separada, de modo a evitar confusão e promiscuidade, sob pena de
serem considerados destinados ao varejo todos os produtos que se

...acharem no estabelecimento.
Art. 65. E' vedado aos pequenos fabricantes que tiverem com-

merelo a retalho o fabrico de cigarros, c:leen-ilhas ou charutos na
ejecção de varejo.

Art. 66. Cs livros de talão c guia para cobrança do imposto de
de fumo desfiado, picado ou migado, de tecidos, de sal e de louças e
vidros, serão rubricados na esta:cio fiscal competente. independen-
temente de pagamento de seno e terão as folhas numeradas segui-
damente em cada anuo.

Art. 6-. Não serão admittidos a despacho nas alfandeges, nem po-
derão sahir .das fabricas ou ser expastos á venda ci garros, cigarrilhas,
phosphoros, sal refinado, velas de sebo ou e s permaCete e semelhantes,
velas de cera pezando menos de 250 gramtnaa e cartas de jogar, sem
cstarem acondicionados em maços, carteiras, latas, vidros, caixas ou
outros envonories.

Art. 68. Nenhum commercianie poderá ter es!ampilhas em quan-
tidade superior ás necessidades das mercadorias existentes, por estampi-
lhar. em seus estabelecimentos, sob pena de serem apprehendidas e

.inutilisadas as que excederem de 5
Art. (p9. Quando o fabricante tiver mais d .e uma fabrica, sob a fis-

calPação da mesma estação arrecadadora, os productos que forem pro-
duzidos em uma e sahlrem, já sujeitos ao imposto por meio de applieaçáo
de estampilhas nos objectos, para mitra, afim de soffie u rem os ultimos
preparos, beneficiamento ou terminz . ção, serão considerados como fabri-
cados no ulthoo estabelecimento, devendo, porem, ser acompanhados
de uma guia moddo XIII, visada pelo agente fiscal ou pela repartição,
para servir de base á 'escripta fiscal.

Art. 7o. Os produtos Sujeitos a imposto por guia, exceptuado o
fumo preparado, quando tiverem de ser beneficiados em outra fabrica,
deverao transitar sem o pagamento do respectivo imposto, mediante as
formalidades estatuidas neste regulamento, uma vez que tenham de
voltar á propria fabrica ou hajam de ser vendk • os na do beneficia-
mento, quando esta pertencer ai) mesmo dono.

§ 1". Esses livros serão distinctos e separados para cada unia das
CS I--`e,ACS CrillinCradaS no art. podendo ter apenas as divisões precisas
ao movimento da fabrica, respeitada a ordem para cada imposto des-
cripta no art. 4° e seu:: paragraphoa.

§ 20 . Na escripturação poderá ser aproveitada a folha inteira para
o lançamento de diversos meles desde que estes sejam encerrados e
destacados uns dos outros sem deixar linhas e espaços em branco, e só
deverão ser consignados os dias em que houver movimento.

§ 3°. Nos casos de transferencia de firma ou de local, a escriptu-
ração continuará nos mesmos livros mediante a formalidade do art. 118,
11. 18, deste regulamento.

Art. 72. As estampilhas, guias e notas que os fabricantes e os ne-
gociantes por grosso, na forma deste regulamento, são obrigados a
fornecer com os productos vendidos, deve-rão acompanhal-os, em poder

' do conductor do vehiculo ou pessoa que os transportar, para serem
entregues ao comprador, sempre que as mercadorias não se destinem a
despacho pelas estradas de ferro, companhias de navegação ou emprezas
de transporte.

Art. 73. Nenhum estabelecimento poderá ser vendido em hasta
publica ou posto em leilão sem que seja previamente solicitado da
repartição fiscal competente esclarecimento sobre a situação fiscal do
dono do mesmo estabelecimento.

O mesmo procedimento será observado quando a venda em
tacs condições for de mercadorias pertencentes a estabelecimentos su-
jeitos ás disposições deste regulamento.

§ 2°. O debito que for accusado em tacs casos será deduzido cio
producto da arrematação ou da venda e recolhido á repartição fiscal
dentro de 15 dias.

§ 3". No caso de fallencia ou inventario de que trata o art. 25
tenra — —, os juizes requisitarão da repartição fiscal competente os
precisos esclarecimentos e não julgarão definitivamente a partilha ou
fallencia sem o previo rbcolhimento das importandas devidas.

Art. 74. Todos os fabricantes de mercadorias sujeitas ao im-
posto de consumo são obrigados á applicação de rotulos nos seus pio-
duetos, declarando a marca devidamente registrada ou o nome do fa-
bricante ou emprcza fabril registrada na estação fiscal competente e a
situação da fabrica.

Paragrapho muco. Não é permittido o uso de rotulas escriptos no
todo ou em parte em lingua estrangeira.

Art.7. 03 rotulos serão applicados

I) á tinta indelcvel ou a fogo nas pipas, bordalezas, quartola',
barris, tinas e outros cascos

H) por meio de dizeres coitados ou impressos

nas caixas, maços, pacotes, carteiras e em qualquer outro clivo!.
todo contendo mercadoria tributada

c) nas unidades em que forem appostas as estampilhas do im-
posto de consumo

d) uni metro depois da extremidade exterior da peça, no papel para
forrar casa.

Art. 76. Os fabricantes poderão utilisarse dos rotulos que não
estiverem nas condições do art. 71, completando-os por meio de ca-
rimbos impressos.

Paragrapho 'mico. Os tecidos nacionaes de qualquer especie,
ficam sujeitos apenas ao rotulo dedaratorio de — INDUST111.\ tRAZILE111,1.

Art. 77. As fabricas dos ns. I e II da lettra 	 a — do art. 9" são
°M anias a rotulv,em dos seus productos logo depois de acabados.

Paragrapho unico. As fabricas do n. III da mesma lettra do art. o"
deverão rotular immediatamente os productos destinados á secção de
'arejo.

Art. 78. E' prohibida a importação de productos estrangeiro
que trouxerem rotulos no todo ou em parte em lingua portugueza
sem mencionarem o paiz de Origem.

Art. 71. Todos os fabricantes' de artigos sujeitos ao imposto de
consumo, Os negociantes ou fabricantes que mandarem desfiar, picar ou
nigar depOSitoS de fabricas de tecidos, OS negociantes por
grosso de sal commum quic receberem o sal- directamente do estrala-
;.a.eiro, das salinas ou dos depositos do porto de embarque c os nego-
diantea por grosso de aleool aguardente de canna ou cachaça ou
vinho nacional natural de uva, que receberem o producto do pequeno
lavrador sem pagamento do imposto, serão obrigados a ter 1103 respe-
ctivos estabelecimento s , deviduonenie senados, rubricados e authenti-
cactos, nas cauções fiscaea correspor dentes, os livros exigidos por este
regulamento. escripturados COM clareza, asseio e exactidão, de modo a
não deixar duvidas, devendo os lançamentos ser feitos diariamente
encerrados mensalmente até ao terceiro dia util de cada mez.

a) nas peças de tecidos c nos respectivos envoltorios de papel

Art. 79. Não é permittida a sabida dos productos das fabricas nem
dos armazens allandegados atures do nascimento nem depois do occaso
do sol, salvo em casos previamente justificados.

Art. 80. Além das demais exigencias constantes desse regula-
mento, serão tambem obrigados

I) os fabricantes em geral
a) a remetter ou entregar ao comprador
1°) as estampilhas correspondentes aos productos que tenham de

ser estampilhados fóra dos seus estabelecimentos
guias relativas aos productos que pagarem o imposto por

essa 12'forma,  as
fornecem' ao comprador negociante uma nota dos productos

adquiridos, discriminados pela quantidade e especie, e pelas marcas c
numeração dos respectivos volumes, declarando estar estampilhados,
quando assim forem vendidos, ou mencionando a quantidade, taxa,

e formato e especie das estampilhas, quando estas acompanharem OS Én-.
' duetos para serem aplicadas lora dos SCUS csttelecimentos
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c) a ter os livros de accõrdo com o modelo XIV, nos quaes re-
gistrarão diariamente o movimento da producção e do COMUM() e
O da entrada e s.ahida das estampilhas quando as mesmas forem
applicadas ou acompanharem a mercadoria, sendo'a escripturação en-
cerrada pela forma de balanço e transportado para o 111a seguinte O
saldo accusado da producção e das estampilhas, discriminadas estas
por especies, formatos e taxas, na columna das obsaraaaaaa, diapen-
sado o lançamento da producção nos livros de pequeno: fabricantes de
productos constantes dos ns. I e II da lettra a, do art. a ., obrigados
ao estampilhamento immediato. A esta obrigação estão sujeaes tambern
os fabricantes de que tratam as lettras g a j, do art. io.

d) a fornecer ao agente fiscal uma declaração coat.endo o capital
do estabelecimento, o numero de operados de teares, rasos e machinas,
capacidade e numero das caldeiras, toneis, etc., força 1E3I0ra e siai
natureza, nacionalidade ciais industriaes, preço e marcas dos productos
pelas espades tributadas;:

e) a entregar ao agente fiscal uma relação dos opexarios que
trabalharem fúra da fabrica, com indicação de suas reeiienclas, aos
apules fornecerão uma caderneta, visada pelo ageate fiscal, pa ra ser
apresentada quando for exigida, davendo nela mencionar a mataria
prima entregue e os productos manufacturados restauidos á fabrica ;

f) a exhibir ao agente fiscal, para ser visada, a guia dos productos
despachados para o estrangeiro e a dos renaettidos para beneheiamento
ou acabamento nos casos do art ao;

g) a assignar termo de responsabilidade do imposto relativo ás
mercadorias que exportarem para o estrangeiro por ma terrestre ;

h) a annotar na columna das observaçõad do livro da escripta
especial as mercadorias exportadas para o estrangeiro e as &ilidas nos
casos do art. ao;

i) a conservar em boa guarda toda a escripturação, correspon-
•dencia e mais papeis, relativos ao giro de sua industria, emquanto não
prescreverem acções fiscaes que lhes possam ser relativas;

j) a exhibir ao agente fiscal os livros, talões e gulas refarentes ao
imposto e as estampilhas em seu poder, sempre que forem pedidos,
embora se trate dos já encerrados ;

k) a franquear ao agente fiscal, para exercer a sua funcção, a
visita dos estabelecimentos e suas dependencias, a qualquer hora do
dia, ou mesmo da noite, quando á noite estiverem funa.cionando ;

h a dar conhecimento á repartição fiscal competente, não só
quando suspenderem a producção temporada ou definitivamente, como
tam bem quando recomeçarem a trabalhar ou forem de novo abertas;

in) a fornecer á estação fiscal respectiva, quando a cobrança do
imposto se regular pelo preço de venda, uma tabodla das marcas e dos
preços dos seus produtos, devendo connuunicar qualquer alteração
que solTra a dita tabela.

A Reaebealoria do Districto Federal fará publicar no Diario (Vidal
as tabelas fornecida; pelas fabricas da ercumscripçã a da Capitai
Federal e munieipio de Nictheroy. As reoartiçõea do Estado do Rio de
Janeiro e as dos outros Estados par intermedio das respectivas dele-
gacias fiscaes, enviarão copia das tabellas que receberem á Directoria
da Receita Publica, para o mesmo fim.

II) Os DE FUMO:

a) a pagar o imposto na forma do n. II do art. 5o antes da
hida da fabrica ;

b) a ter o livro com talão e guia segundo o modelo VIII;
c) a ter o livro de accôrdo com o modelo XV, do qual constará

a producção do fumo desfiado, picado ou migado, por coam propria
ou alheia, a sabida do Mesmo quando rendido, entregue ou r.2inettido á
secção de varejo e quando apoleado em cigarros, bem assim o movi-
mento das estampilhas correspn.lentes ;

.1) a exigir do negociante ou fabricante que mandar famo em corda
ou em folha para preparo a exhibiçl, da patente de reg:stro, quando o
fabricante ou neemciante residir na séde da fabrica, e, no caso contrario,
uma declaração fumada mencionando o numero, a espacie e a repar-
tição expeditora do registro ;

e) a fazer acompanhar da guia modelo VIII, o fumo desfiado, picado
ou migado, quando vendido, quando preparado por conta de outrem
ou quando rematado para a secção de varejo na pimpas fabrica ;

.1) a ter o livro auxiliar, modelo XVI, que servirá para o lança-
mento do fumo em corda ou em folha, quer se trate de fuma alquilado
pela fabrica, quer do recebido para ser preparado por conta alheia;

p;) a exhibir a nota relativa ao fumo em corda ou em folha ad-
quirido e, bem assim, do que receber para desfiar, migar ou picar por
conta de outrem ;	 t-

il) a marcar nos rotulos de seus productos acondicionados em vc-
pines de um ou mais idlogranunas e nos volumes do fumo preparado

por conta da outrem, o numero e a data da guia em que tiver sido
pago o respectivo imposto ;

i) a apresentar produção de fumo desfiado, picado ou ndgado,
cujo peso liquido corresponda pelo meta :s a 75 °,. do peso bruto do
fumo em corda ou em folha.

III ) OS DE BEBIDAS:

a) A mandar gravar em caracteres tem viáveis a fogo ou por
meio de elrimbo, nos pipotes, barris ou semelhantes, automatieos ou
não, comua° cerveja, aguas gozosas e outras bebidas para a venda a
coro ou para engarrafamento, o numero da vasiláa e a sua capacidade
expressa em litros. A numera& não terá solução de =anuidade e as
estannalhas daverao ter escripto no verso a Vau ou lap:s-tinta, sem ra-
sura ou emenda, o numero da respectiva vasilha e data da factura.

Para rea-ularidade da cobrança do imposto de com umo sobre as
bebidas naeionaes a capacidade das pipas fica estabelecida em 480
litros, a das quartolas em 24n, dos quintos em oa, dos Jccimos em 4:3,
dos vigesimos em 24 C dos quadragesinms CID 12.

As bebidas estrangeiras serão cobradas pela capacidade real dos
barris verificada por ()acasalo do despacho.

IV ) Os ne Viaaans: a observar as mesmas obrigações relativas
aos de bebidas.

V) OS DE SAL COMUM :

a) a pagar o imposto na fórma do n. II do art. 5o, podendo
•deixar de fazel-o nos seguintes casos :

1°) quando directamente por via maritima exportar o sal para
outro porto da outro Estado onde exista repartição habilitada para o
despacho e a cobrança do imposto;

2°) quando o sal for vendido a negociante por grosso exportador
do porto de embarque ;

b) a ter o talão de guias de amarelo com o modelo IX;
c) a fazer acompanhar da guia referida na lettra b antecedente i
1°) o sal que sahir com o imposto pago ;
2°) o que fôr vendido sem o pagamento do imposto no 2° caso da

lettra a;
3") até o porto do embarque, o que sahir com o imposto a pagar

no i° caso da lettra a;

d) a apresentar á repartição do porto de sabida, antes do em-
barque, as guias, estampilhadas ou não, relativas ao sal destinado á ex-
portação por via maritima acompanhadas da declaração constante do
modelo XVII;

e) a exhibir á estação fiscal da sacie da salina a guia do sal que
tiver de ser exportado • por porto situado em localidade sujeita a outra
repartição fiscal, afim de que aquela lance o visto ;

f) a marcar as pequenas embarcações de sua propriedade, empre-
gadas no transporte do sal, com o nome ou numero e a tonelagem ;

g) a assignar na repartição fiscal competente termo de responsabi-
dada pela importancia total do imposto do sal que exportar para ser
pago no porto do destino ;

h) a fazer acompanhar da guia modelo IX sem pagamento do
imposto, o sal para refinar ou purificar em estabelecimento de sua pro-
priedade e sujeito á mesma repartição fiscal ;

i) a ter o livro de accordo com o modelo XVIII para lançar a
colheita e consumo do sal e o movimento das estampilhas.

VI) Os DE REFINAR OU PURIFICAR O SAL :

a) a pagar a taxa integral nos casos da !cara h do n. V deste ar:
tigo;

b) a menel, mar no livro da eseripta fiscal, mndelo XIX, quando der
sahi.la ao praduato, a data da guia ou nota que acompanlian o sal
commimi, deAaran(lo tamis= o nome da pefooa a quem foi adquirido
ou de quem o tiver recebido, para os fins constantes do n. III do â 4°
do art. 4°.

VII) Os DE TECIDOS:

a) a parar o imposto na fóraia do n. II do art. 50, antea da saa
Ilida da fabrica, salvo ;

r e) quando se der a hypothese do art. 7o;
2°) quanio far destinado ao deposito da fabrica situado na mesma

zona fiscal, para ahl ser vendido ou entregue ao comprador ;
a) a ter o talão de guias segundo o modelo X. quer na fabrica quet

no deposito ;
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c) a ter no deposito o livro do modelo XX para escripturar a en-
trada e Sahida dos tecidos e o "movimento das respectivas estampilhas;

d) a fazer acompanhar da guia de que trata a lettra b, sem o es-
tampilhamento, os tecidos destinados ao deposito da que trata a letra
a 2°.

c) a entregar ou remetter ao comprador com o tecido vendido, na
fabrica ou no deposito, a guia constante da letra b, devidamente estam-
pilhada.;

f) a ter acompanhado da respectiva guia, devidamente estampilhada,
todo o tecido destinado exclusivamente a venda a retalho, quer nas fa-
bricas quer nos depósitos;

g) a collar no canhoto correspondente á di/Terença do iniposto, a
nota ou guia dos tecidos adquiriclo:3ou recebidos para os fins constantes
da terceira parte do n. XXVIII do § 12 do art. 40;

h) a mencionar na guia de' p4.;amento de differença de taxa a data
da guia ou nota que tiver acompanhado o tecido para os fins constantes
do n. XXVIII do § 12 do art. 4°, com o nome do fabricante a quem
foi adquirido ou do negociante' de quem foi recebido ;

i) a fazer acompanhar da guia de que trata a lettra b, sem o es-
tampilhamento, os tecidos que sahirem, antes ou depois do benefi-
ciamento, nos casos previstos no ert. 70. Si os tecidos forem enviados
a fabrica situada em Jogar diffe.rente do da sede da remettente, esta
guia será apresentada á estação fisçâ1 antes da expedição, afim de ser
visada ;

j) a collar nos correspondentes canhotos da sabida as guias rece-
bidas com os tecidos nos casos do art. 70;

k) a inutilisar com as devidas explicações e cóllar no talão corres-
pondente a guia relativa a tecido que, sahindo com o imposto pago,
fôr rejeitado c devolvido pelo comprador, c, si a devolução fôr de
parte do tecido comprehendido na guia, notar no canhoto do talão re-
lativo á mesma os artigos recusadas ;

I) a entrégar uma nota com a declaração do numero e da data da
guia do pagamento cio imposto cotrespondente ao tecido que, rejei-
tado e devolvido á fabrica ou deposito, fôr de novo vendido ;

111) a entregar uma nota ao comprador do tecido que fôr vendido
por deposito situado feera da sede da fabrica e sujeito a outra estação
fiscal, declarando o numero e a dela da guia pela qual foi pago o re-
spectivo imposto ;

n) a dar numeração seguida ás peças de aniagem, fardos, pacotes
e outros volumes de tecidos, por occasifio da sabida da fabrica, sem
prejuizo de qualquer outra de interesse commercial, podendo essa nu-
meração ser alterada –annualmente, mediante aviso previo á estação
fiscal competente.

VIII) OS DE LOUÇAS E VIDROS :

a) a pagar o imposto na fôrma do n. II do art. 50, antes da sabida
da fabrica;

b) a ter o talão de guia segundo o modelo XI;
c) a entregar ou remetter ao comprador com o producto vendido a

guia devidamente estampilhada, de que trata a letra antecedente ;
d) a ter acompanhado da respectiva guia, devidamente estampi-

lhada, todo o producto destinado a venda a retalho na propria fabrica;
. e) a dar numeração seguida aos volumes por occasião da sabida da
fabrica, sem prejuizo de qualquer outra de interesse commercial, po-
dendo essa numeração ser alterada annualmente, mediante aviso prévio
O estação fiscal competente;

f) a declarar em cada volume o peso respectivo;
g) a fazer acompanhar da guia modelo XI, sem pagamento do im-

posto, os abjectos para serem beneficiados ou acabados em estabeleci-
mento de sua propriedade e sujeito á mesma repartição fiscal.

IX) OS COMMERGIANTES POR GROSSO

a) a observar as disposições das *lettras a t", b e /e do n. I deste
artigo ;

b) a exhibir ao agente fiscal, sempre que fôr exigido, as estam-
pilhas existentes em seu estabelecimento e bem assim a.;: guias e notas
relativas aos productos

c) a apresentar, quando for pedido pelo agente fiscal, as guias es-
tampilhadas que acompanharam -os productos existentes no estabeleci-
mento;

d) a fazer o engarrafamento dos liquidas de fôrma que, iniciado
em relação a um determinado casco, tique todo o liquido malte contido'
enciarrafado c estampilhado no mesmo dia.

X) OS CONIMERCIANTES DE FUMO E FABRICANTES DE CIGARROS OU
CIGARRILI1AS :

a) a ter um livro de accórdo com o modelo XXI, para lançamento
diario do fumo em corda OU em folha remettidd á fabrica para ser des-
fiado, picado ou migado e o recebido depois de preparado ;

b) a fazer acompanhar o fumo em corda ou em folha remettido á
fabrica para desfiar, picar ou migar, de uma nota declarando o numero
de volumes, marca, peso, especte, etc. .

c) a exhibir ao agente fiscal, sempre que fiar exigido, o livro de que
trata a lettra a e a guia recebida da fabrica acompanhando o fumo pre-
parado.

XI) OS COMERCIANTES POR GROSSO DE ÁLCOOL, AGUARDENTE DE
CANNA OU CACIIAÇA OU DE VINHO DE UVA NATURAL NACIONAL:

a) a observar as disposiOes do art. 83 deste regulamento.

XII) Os NEGOCIANTES POR GROSSO EXPORTADORES DE SAL COMMIJM

a) a pagar o imposto na fôrma do n. II do art. 5o, podendo
deixar de fazei-o quando directamente por via maritima exportar o ãl
para porto de outro Estado onde exista repartição habilitada para o
despacho e cobrança do imposto;

b) a ter o talão de guias de acárdo com o modelo IX;
c) a observar as disposições das lettras c, cl, f e g do n. V deste

artigo ;
d) a ter o livro cle acceirdo com o modelo XXII, no qual regis-

trarão diariamente o movimento da entrada e da sabida do sal e - das
estampilhas quando as mesmas forem applicadas, sendo a escripturação
encerrada pela fôrma de balanço e transportado para o mez seguinte
es saldos accusaclos, discriminadas as estampilhas por especies, formatos
e taxas na columna das observações.

XIII) Os NEGOCIANTES POR GROSSO IMPORTADORES DE SAL COMMUM

a) a organizar as guias de despacho de conformidade com o
art. 93;

b) a pagar o imposto do sal de accórdo com o arts. 48 — II —
!cara e — e 50— I — ;

c) a ter o livro conforme o modelo XXIII, no qual registrarão
diariamente o movimento de entrada e.sahida do sal e a importancia do
imposto pago. sendo a escripturação feita de conformidade com a letra
d do n. XII deste artigo.

XIV) OS NEGOCIANTES RETALIIISTAS

a) a observar as disposições da lettra k elo n. I e das lettras b e c
do n. IX deste artigo; ..

b) a fazer o engarrafamento dos liquidas de fôrma que, iniciado em
relação a um determinado volume, fique todo o liquido nelle contido
engarrafado e estampilhado no mesmo dia';

c) a estampilhar os barris contendo liquidas quarteto collocarem a
torneira ou iniciarem a venda a torno, inutilizando com a data á tinta
ou a lapis tinta, as respectivas estampilhas coitadas com gomma forte ;

d) a collocar junto a cada barril, pipote e semelhantes, automaticos
ou não, contendo cerveja, aguas gazosas e bebidas semelhantes, para
a venda a copos, uma etiqueta ou tabella de madeira, papel, folha ou
papelão, contendo, cofiadas, as estampilhas correspondentes inutilizadas
com a data do inicio do consumo.

XV) OS NEGOCIANTES AMBULANTES

a) a franquear ao exame do agente fiscal todas as mercadorias em
seu poder.

Art. 8i. Os lavradores, pequenos fabricantes de alcool, aguardente
de eanna ou cachaça c de vinho natural de uva, quando fizerem a venda
para lagar differente daquelle em que estiver situada a fabrica e o
comprador fôr negociante por grosso, poderão remetter o producto
acompanhado de guia, conforme o modelo XII sem as respectivas es-
tampilhas. Nesse caso serão obrigados a remetter uma segunda via da
guia á repartição fiscal da sede do estabelecimento a que fôr manada a
mercadoria.

Art. 82. Os fabricantes de que trata o artigo antecedente deverão
discriminar em sua escripta especial, organizada em livro segundo o
modelo XXIV, os productos vendidos com o imposto pago ou a pagar.

Art. 83. Os que receberem os productos referidos no art. 81 des-
acompanhados das estampilhas, farão o lançamento deites em livro,
segundo o modelo XXV c serão obrigados a apresentar á estação fiscal
competente a guia de que trata o inesmo.art. iii para a compra das
estampilhas necessarias.ao.pagamento do imposto.
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requerer, uma commissão de tres membros, composta do agente fiscal,
de um outro empregado e de uni perito indicado pela parte para verificar.
o estado do sal e fixar o abatimento que, razoavelmente, possa ser feito.
no pagamento do imposto.

Art. Ó. O navio carregado de sal que, depois de dar entrada era
uni porto, tiver dc seguir para outro do territorio nacional com o mesmo
carregamento com que houver entrado, não será desembaraçado pela
repartição fiscal competente sem a exhibição das guias a que se refere o
art. 13o—V.--lettra—d, as quaes, depois de visadas pelo chefe da mesma
repartição, serão restitifidas ao comandante.

Paragrapho unica. O chefe da repartição, na fórrna do art. roo,
dará aviso, por telegramma, da partida do navio á repartição fiscal dS
porto para onde elle se dirigir.

Art. 84. A estacão, que tiyer de vender estampilhas no caso do ar- •
tigo antecedente, fará o confronto da guia apresentada pelo comprador

' com a que tiver recebido do fabricante.
Art. 85. Quando por qualquer motivo o comprador não apresentar

a guia de que trata o artigo antecedente, a venda das estampilhas só
será feita si a quantidade pedida estiver de acordo com a mercadoria
descripta na guia recebida pela repartição. 	 •

Art. 86. No caso da repartição não haver recebido a guia referida
no art. 81 e tambem o comprador deixar de apresentar a que é obri-
gado, a venda das estampilhas só será feita depois da verificação
dos productos recebidos, pelo agente fiscal ou qualquer outro amplal.
gado devidamente designado.

Art. 87. A venda de aguardente ou cachaça, assim como das de-
mais bebidas acondicionadas em barris, será feita no proprio barril, de
qualquer capacidade nos termos da segunda parte da lettra —a— do
n. III do art. 8o, não sendo permittido a baldeação do barril do ven-
dedor para o do comprador.

Art. 88. O termo de responsabilidade pela exportação de merca-
dorias por via terrestre deverá ser levantado dentro do prazo de
90 dias, mediante apresentação pelo fabricante exportador de do-
cumento que comprove a entrada das mesmas mercadorias em terrl-
torio estrangeiro.

§ .° Findo esse prazo, o chefe da repartição providenci irá para a
cobrança do imposto a que estariam sujeitas as mercadorias se 103.32111
dadas a consumo em territorio nacional, aCcrescido da multa commitiala
neste regulamento. •

§ a.° Efectua a cobrança do imposto e da multa, será dada
baixa no termo de responsabilidade com declaração desta drama-
stancia.

Art. 89. As mercadorias apprehendidas, si a parte o requerer, po-
derão ser restituidas, depois de competentemente atiladas, ou de pago
o imposto por meio da guia, quando se tratar de artigos cuja cobraoça
seja feita por esta forma, ficando na repartição os speennens necessarios
á elucidação do processo.

§ 1 0 . As que, depois do julgamento definitivo do auto ou da pe-
rempção do prazo para recurso, não forem selladas e retiradas dantro de
15 dias, contados da data da intimação, serão consideradas abandonadas
e como tacs vendidas em hasta publica ou por concurrencia mediante
proposta.

O producto da venda será adjudicado á Fazenda Nacional.
§ as . As que se deteriorarem ou não obtiverem compradores

serão inutilizadas mediante termo.
Art. 9o. A arrecadação dia imposto do sal commutn de proceden-

cia estrangeira será feita pelas . altandegas e mesas de rendas na ocea-
sião da descarga cumulativamente com a dos direitos de importação.
As mesmas repartições farão a cobrança do imposto do sal de produceão
nac;onal que não houver sido pago no ponto de origem.

Paragrapho unico. As demais repartições arrecadadoras poderão
apenas cobrar o imposto correspondente aos accreseimos que veria.
mem na conferencia do sal entrado com o imposto pago.

Art. 91. Quando na conferencia do sal com mum se encontrar
diferença entre a quantidade manifestada ou accusada nas guias e a
retificada, proceder-se-á da seguinte forma:

a) si a diferença fôr para mais, não excedendo de 10 01., o imposto
será cobrado na razão da totalidade verificada ou da diferença entre
o que já houver sido pago e o devido pelo :recresciam; da qu3 exceder
de loolo será cobrado de accordo com o art. i 73—V11, lettra-a ;
• b) si a diferença for para menos, o imposto, si houver de ser co-
brado, será calculado de accOrdo com a respectiva guia, nota da des-
pacho ou manifesto.

Art. 93. O cornmandante da embarcação que transportar sal
commurn nacional será obrigado não só a conduzir comsigo as gulas u
mais papeis referentes ao dito producto e a apresentai-os na rpartl.;ão
do logar que tiver de desembarcal-o, como ainda facilitar as repar-
tições liscaes a precisa fiscalização.

Art. 93. Os despachos do sal entrado serão organizados em tras
vias de accordo com o modelo XXVI, procedendo-se a conferencia do
producto com todo o escrupulo. Antes da conferencia e do processo,
estas guias deverão sar apresentadas á repartição que, confrontando-as
com as guias e mais 'papeis recebidos do commandante da embarcação,
annotará si o sal a despachar foi exportado com o imposto pago ou a
pagar.

Art. 94. E' licito ao dono ou consignatario do sal communi na-
cional, ou ao commandante da embarcação que o transportar, negociar
nós portos de escala ou de arribada, si nanes existir repartição habili-
tada para o recebimento do imposto, tado • ou parte do carregamento
mediante petição dirigida ao che1e. da mesma repartição. •

. Art. 95. Occorrendo avarias por SUCCCSSOS de mar ou de viagem,
comprovadas com certidão do protesto feito a bordo e ratificado em terra,
p çhete cla repartição fiscal competente nomeará, si a parte interessada o

CAPITULO VII

DX DIEECÇXO E FISC.11.1zAçXO

Art. 102. A direcção do serviço •do imposto de consumo e sua in-
specção incumbem, cai geral, á Directoria da Receita Publica.

Art. loa. A fiscalização e a arrecadação do imposto competem :
a) no District° Federal, á Recebedoria e á Alfandega do Rio de

Janeiro ;
1)) no Estado do Rio de Janeiro : cai Nictheroy, á itNema Rece-

bedoria; nos outros manicipios do mesmo Estado, ás respectivas
estaçõ'es arrecadadoras, sob a imediata direcção da Directoria da
Receita Publica ;

c) nos outros Estados e no Territorio do Acre, ás delegacias
caes em todo o Estado ou Territorio e ás alfandegas, mesas de rendas
e estações arrecadadoras nos limites de sun jurisdlcção.

Art. 101. A fiscalização do imposto será exercida
a) na Recebedoria do District° Federal e Alfandega do Rio de

Janeiro e nas delegacias fiseaes, alfandegas, mesas de rendas e conecto-
uns nos Estados e no Territorio do Acre ;

b) nos trapiches, entrepostos, estações de estradas de ferro ou de
rodagem, das ferro-carris, das linhas da navegação =Intima ou fluvial,
ou de quaeaquer outras emprazas de transporte, procedendo ao exame
das guias da que trata o art. 8o, VII, 3°, lettra e, sempre que for pos-
sivel ;

c) nos estabelecimentos fabris e casas commerciaes, onde se fabri-
carem, venderem ou forem depositados proeuctos sujeitos ao imposto;

J) nos vehiculos e nos individuos que conduzirem mercadorias su-
jeitas ao imposto.

Art. 105. A fiscalização será feita, não só pelo chefedas repartições
mencionadas no art. lin, como, especialmente, por agentes iiacaca, cujo
numero será o da tabella junta, sob 11. r, podendo ° quadro do pes-
soal dos Estados e do Territorio do Acre ser alterado, segundo as ex-
laudas do serviço, desde que o credito consignado n3 orçamento com=
parte a despem.

Art. 97. E' permittido que o sal conduzido em uma embarcação
soffra baldeação para outra, mediante licença da repartição do porto
de reembarque e exhibição á mesma das.competentes guias.

Art. 98. O sal poderá ser transportado em pontões rebocado*
por outras embarcações revestidos como estas das mesmas seguranças
fiscaes.

Art. 99. No despacho do sal entrado nenhum documento sub-
stituirá as guias do art. roo para,grapho unico, salvo os casos de perda
por motivo de força maior, devidamente provado, em que a falta será
preenchida com certidão authentica da repartição expeditora.

Art. roo. A repartição que desembaraçar qualquer embarcação car-
regala de sal, telegraphará a repartição do porto do destino, dando-lhe
conhecimento do nome do navio, da quantidade de sal transportado e
meado:Iara quaesquer outras eircumstanclas que se tornem aecessarias

• á fiicalização.
Paragrapho unico. Na declaração do modelo XVII, apresentada

pelo exportador, o chefe da repartição, depois de fazer o confronto cot*
a guia do pagamento do imposto, lançará o visto, restituindo uma e
outra para acompanharem o producto.

Art. ror O chefe da repartição, logo que receber commuaicação da
repartição do porto do destino de haver sido pago o imposto do sal
despachada com o imposto a pagar, dará baixa na responsabilidade fa-
zendo averbar no termo a comunicação. Na falta da communicação, a
baixa poderá ser dada mediante certidão authentica fornecida pela repar-
tição -arrecadadora do imposto.

§ I.° Dentro de 9a dias, si não houver prova do pagamento do im-
posto no porto do destino, o chefe da repartição providenciará para a
sua 'cobrança, decrescido da multa culminada neste regulamento.
• §	 Efectuada a cobrança do imposto e da multa, será dada
baixa no termo com a declaração desta circumstancia.
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Art. loG. Os agentes fiscaes do imposto de consumo são . de no-
meaeão e demissão do Ministro da Fazenda.	 .	 . .

Paragrapho mije°. A' nomeação precederá concurso effectuado
(Uma deste regulamento.

Art. 107. Os agentes flielCS do imposto de consumo, que contarem
dez ou mais armas de serviço pu'olico federal sem terem Sottrido pena;

• no cumprimento de seus deveres, só poderão ser destituidos do' cargo
em 'virtude de sentença judicial ou mediante processo administrativo.

Paragrapho unico. O processo administrativo consiste aocnas em
ser ouvido o interessado, no prazo qtie lhe for marcado, sobre a falta

• arguida e bem assim o chefe im nediato do serviço ; desaachaado,
pois, o Ministro da Fazenda, mantendo . ° ou detnittindo do cargo.

Art. rog . O quadro dos agentes fiscees do imposto de consumo
compor-se-á de tres categorias, a saber

r.°, os da circumseripção do Districto • Federal e manicipio de
Nictheroy

:e°, os das circumscripções das capitaes dos Estados e de Pe-
•tropolis no Estado do Rio de Janeiro

3. 4, os das circumscripções do interior dos Estados e do Territorio
do Acre.

Art. too: As primeiras nomeações serão feitas para o interior dos
Estados e para o Territorio do Acre. 	 •

1," pirectoria da Reex ita Publica, no Estado do Rio de Ta-
Deihd, e :Na edegacias fiscaes, nos outros Estados e no Territorio 'do
Acre, compete a distribuição dos'ag,entes liscaes pelas circumseripções
4ZIO .interior, bem como o revezamento'quando se tornar necessario.

§ 2.° Occorrendo vaga na- circumscripção de Petropolis, no Estado
^ do Rio de Janeiro, ou. na capital dos demais Estados, será preenchida
por promoção de agente fiscal do interior que for indicado pela Dire-
ctoria da Receita Publica no primeiro caso e pela respectiva delegacia
discai, por intermedio daquella Directoria, nas outros casos, devendo a
indicação recahir sobre o que mais houver se distinguido pela sua.com .
rztencia e applicação.

§ 3. 0 Para as vagas no Districto Federal, serão nomeados agentes
fiscaes das capines dos E ... tados ou da ci•rcumscripsão de Petropolis,
pbedecido o criterio prescripto no paragrapho antecedente e por pro-
posta da Directoria da Receita Publica. .

Art. rio. As pessoas nomeadas agentes flanes do imposto de
consumo deverão tomar posse e entrar em exercido dos seus Jogares
dentro elo prazo maximo cie 6o dias, contados da data da publicação
official da nomeação.

Paragrapho unico. Os agentes fiscaes transferido de eiretunscri-
pção devera° entrar em exercicio na nova circumscripeão dentro do
prazo que lhes for marcado.	 •	 -

Art. til. Nos impe.dimentos dos aeentes fiseaes efrectivos, por
effeito de suspensão par mais de t5 dias ou por licença, serão no-
meados substitutos interinos.

g 1.° As nomeações nestes casos serão feitas, no Estado do Rio de
Janeiro e no District° Federal, pelo .11in!stro da Fazenda, nos outros
Estados e no Territorio do A :re, pelos lesta:e:Alvos delegados fiscaes,
sujeitando-as á approvação do SIMistro.

§ 2. 0 03 substitutos serão escolhidos entre a; pesseas habilitadas
c rn concurso; podendo, entretanto, ser nomeada; pessoas estranhas, caso
não haje hahilitridas.
• eArt.. • tia., Para os fins da- fiscalização observar-se-á•a d:visSo ter.
vitoriai constante da tabella annexa sob n. 1, que 'valerá ser alterada
'sela Ministro da Fazenda, quanto •no interior d' Estado _do .Rio de
Janeiro, por proposta da Directoria da Receita I ub 'ca ee, Quanto aos
Zlema's Estados e Territorio do Acre, mediante o.oposta das respe-
ctivas delegacias fiscaes, devidamente encaminhadt.
. • Art. 1 13. Em todos os Estados e no Territorio do Acre haverá in-
:specção permanente exercida em COMIti3SãO ror agentes fkcae.s do im-
posto de consumo com a dennainaeão de l'aseceerolEs risears, devendo
:a designação recahir sobre os agentes fiseaes d Diatr'clo Federal ou de
Estado clifferente do que tiver de ser inspeccionado.

§ a.° Na circiimscripção do District° Federal a inspeeção será feita
aluando for ju'gaela convemente.-

§ 2'. A um só inspector fiscal poderá ser commettida simultanea-
mente a inspecção de • mais ele um Estalo doa que tiverem menor ser-
viço, cujo meio de commuu:cação entre si seja facil, e do' Territorio
Acre.

Art. mi. Os inspectores. serão noMeados pelo Ministro da Fa-
zenda, mediante proposta da Directoria da Receita Publica, e poderão,
nas , mesmas condições, ser revezados o :ubstituidas por convenien.ia
do serviço.

§ re. A proposta deverá recahir sobre agentes fiscaes dc circán-
scripções que tenham pelo menos tres de eaes funccionarios, de fórina
poder o comminissionado ser substituido pch da secção mais proxima,
ou como melhor entender o chefe' da repartiaão, sena preletizo "do ser-
viço e sem amamento de despeza.

§ 20 . Feita a nomeação, .a Directoria da Receita Ptibica • providen-
dará immediammeate no sentido de ser concedida franquia postal e te-
legraphica ao inspector fiscal e, bem assim, passagens e transporte de

•bagagem e.
•

Art. 115. Terminada a commissão, voltará o agente fiscal a reas•
b. seu togar dentro do prazo de Go dias, apreseatando relatorio

cie seus trabalhos no qual proporá as medidas que devam ser tomadas
em bem da regularidade do serviço.

At. 1T6. Os inspectores fiscaes corresponder-se-ão directamente,
no District° Federal, com a Recebedoria e, nos Estados e Territorio do
Acre, com as respectivas delegacias fiscaes, sedentificando-as das irre-
gularidades e faltas encontradas no serviço da arrecadação e fiscalização
do imposto de consumo ou de qualquer outro de cuja inspecção sejam
incumbidas, afim ele que cilas den as providencias que estiverem a
seu alcance e solicitem do Thesoaro as que escaparem á sua alçada.

§ .° O inspector fiscal do Estado do Rio de Janeiro corresponder-
se à directamente com a Directoria da Receita Publica. 	 •

§ 2. 0 Quando a Recebedoria do District° Federal ou as delegacias
fiscae.s não tomarem as providencias pedidas, o inspector fiscal levará
directamente o facto ao conhecimento cia Directoria da Receita Publica,
expondo minuciosamente todo o occorrido.

Art. tu. Os inspectores fiscaes poderão
a) requsitar exame nos livros e mais documentos das repartições,

comprehendidas nos Estados de sua inspecção, e todos os esclareci-
mentos necessarios ao desempenho de sua missão ;

b) propõr á Directoria da Receita Publica, no Estado do Rio de
Janeiro, á Directoria da Recebedoria, no Districto Federal, e ás dele-
gacias fiiscaes, nos Estados e no Territorio do Acre, a suspensão •do
agente fiscal que encontrarem em falta. -

Si a repartição não tomar em consideração a proposta, darão
directamente conhecimento á Directorla.da ReceltaPublica juntando
copia. da exposição • justificativa da mesma proposta ; •

e) examinar a bem da arrecadação e fiscalização do imposto de
consumo, os livros e respectivos documentos pertencentes ás collectorias
e mesas de tendas não alfandegadas, determinando as providencias
urgentes necessartas ao bom funecionamento dos mesmos serviços e.
dando sciencia á autoridade superior de qualquer irregularidade veri-
ficada, que determine tambem providencias aminediatas, como prisiló
do exactor no caso de alcance, etc.

d) fazer-se acompanhar do agente fiscal da secção ou circum-
scripcão que estiverem inspeccionando para que este preste as informa-
ções nccessarias c receba as precisas instrucções relativas ao serviço

e) lavrar auto das infracções que verificarem, remettendo-o.á
repartição local competente, para os devidos effeitos, e exercer toda c
qualquer attribuição inhcrente ao cargo de agente fiscal, atida de acau-
tel.0 e garantir os interesses fiscaes

.A desempenhar qualquer diligencia ou commissão que lhes for
commettida.

Art. 118. Cada secção das em que se adiam ou forem dividi/15.as
circumscripções Cismes será provida de una agente fiscal; ao q tal in.-
cumbe:•	 •

1°) velar pela completa execução deste regulamento, visitando copa
frequencia os estabelecimentos commerciaes e fabris sujeitos ao
posto de consumo c examinando suas dependencias, .bem assim Os ar-..	 ,.
manos, caixas ou moveis nelles existentes
• 2 0) apprehender as mercadorias encontradas, em contravenção, 'a-

vrando o competente auto, fazendo-o acompanhar das mesmas merca-
dorias ou de um speeimen de cada. espetem, quando ficarem deposi-
tadas fora da repartição, para prova material da infracção.

30) apprehender as =chinas ou appa.relhos proprios para desfiar,
m'grar ou picar fumo que estiverem funccionando nos estabelecimentos
não registrados para esse fim, e o fumo por cites pre'paradb, lavrando
o competente auto. , 	 .„

40) vim - , (temia de ••feita a necessaria verificação
a) as guias de compra de segai em poder dos fabricantes
b) os canhms das guias das fabricas ou depositos cujos productcs

pagam o imposto par essa forma ; 	 •	 •	 . •

c) as guias ou notas relativas ad fumo em corda ou em folha rece-
bido pelas fabricas de desfiar, picar e migai- fumo ;

d) as guias ou notas relativas aos tecidos, ao sal e a outros artigos
recebidos ou enviados pelas tabricas para beneficiamento ou acabamento ;

e) as patentes de registro em poder dos contribuintes
ar) as notas ou .quacsquer .documentés que juntarem aos processos
g) as guias dos productos que tiverem . de ser exportados pelos

respectivos fabricantes para • o estrangeiro isentos do imposto
• Ir) as guias de que trata.o art. fio, VII, 2^, lettra 	 e —, conforme

for determinado pela repartição a que estiver subordinado ;
1) a escripta especial de todos os estabelecimentos a ella obrigados, .

cancelando-a quando apresentar enganos, emendas, rasuras ou borrões.
No exame da escripta terá muito em vista o confronto do •

movimento alai accusado com o desenvolvimento commercial e indus-
trial do estabelecimento, afim de poder verificar se os interesses do
fisco estão sendo prejudicados. 	 . .

Si houver motivo para suspeitar da veracidade da cscripta es-
pecial, recorrerá á escripta geral do cstabelecime ao c, si esta lhe Or
recusada, levará o facto ao conhecimento •do chefe da repartição
competente para que este requisitft a kxbibição iudçial (lutes:Liai
escripta.
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Si os livros da_ escripta ¡era] apresentados forem, eacrigtitradoa
• de forma a não poder ser apurado convenientemente todes'oeneayl.. !

mento do estabelecimento. oa si não forem apresentadas, toeua 03
livros ou documentos aaxiliarca • cla eseripta • geral, ne,cessarioe ao 11.11
em vista, valerão para julg-aniento de quaesquer processos os sai1:1110a
feitos . ,pelo fiscal, baseados .na instai/aça° e movimento do estabeleci-
mento ou no exame relativo .á ¡esse movimento feito ens. livros ou

•documentos de outros estabelecimentos ou, ainda, no exame de delas
Pachos, livros, etc., das estações ou agencias de emprezas de traas
aporte ou outros quaesquer elementos.

-5°) levantar, logo após o dia 31 de março, ó cadastro dias estabele-
,cimentos registrados, na respetiva circumscripção ou seeçao, eaarril-
•nando si das patentes constam todos os artigos, por especie de -imposto,
existentes no estabelecimento; si os emolumentos foram pagais coo.
forme a categoria do negocio ou fabrica e si a patente foi adquirida no
nome ou firma do proprietario, fazendo, para este fim, o- Confronto
com os documentos relativos aos outros impostos federaes, estadoaes
ou municipaes, ou com o registro da Junta Commercial.

O cadastro será apresentado ao chefe da repartição até 30 de jimbo,
pelos agentes fiscaes das circurnscripções "do Districto Federal e daa
eapitaes dos Estados, sendo o relativo ás circurnscripções do interior
apresentados até 31 de agosto ;

6°) fazer as intimações por meio de annotação no verso da patente.	 -	 .de registro, nos casos dos arts. 18 e 19 deste regulamento ;
7°) communicar por eScripto 'á repartição arrecadadora do loe'al

• quando verificar que algum fabricante ou commerciante deixou de
observar as disposições dos -arta. 13, 18,-19 ou 29 ou incidiu no art. 27
deste regulamento.	 •	 .

8') appreLender as mercadorias dos mercadores ambulantes não re-
gistrados, lavrando o necessario termo, para acompanhar a comam.
nicação; -	 -	 •1

9°) appreliender as estampilhas do imposto de consumo encontrada
em excesso em poder dos contribuintes, ou cuja procedencia legal não

- for justificada, lavrando o competente auto
io) fazer o confronto entre a entrada do fumo em corda Ou em

folha na fabrica de desfiar, picar e migar fumo e o fumo preparado
em stock, vendido ou entregue e empregado em cigarros, tendo en1
yista que o fumo preparado deve corresponder em peso liquido, pelo
menos, á 75 °J .,,- do peso bruto • do•fumo em corda ou em folha ;

ri) fazer -o confronto entre o fumo em corda ou em folha re-
mettido por- negociante de' fumo ou fabricante de cigarros' ás fa-
bricas de desfiar,- picar e'inigar fumo com o recebido preparado iaa
mesmas fabricas e o applicado em cigarros, tendo em vista que irs mi-
lheiro de cigarros deverá corresponder em média a 1.5oo grms. de
fumo preparado

i2) assistir ao embarque e descarga do sal sabido das salinas oq
dos- depositos, quer ene vagons de estradas de ferro ou ennavicia;

13) fazer, quando escalado, a verificação das guias do pedido de
• sellos para productos sujeitos a despacho nas alfandegas, annotando noa
, mesmos as diferenças que encontrar em .relação ás especies e valores

das estampilhas e á quantidade e taxas dos productos •
14) solicitar, quando necessario, no desempenho 'de suas funeções,

o auxilio das autoridades locaes e da força publica ;
,	 is) desempenhar qualquer diligencia ou cot-imissão -que lhe ror

ordenada, e fiscalizar :.	 .	 .
a o imposto cio sello do papel ;
b o de transporte ;
c .o de bilhetes de loteria
d) qualquer outro de que for incumbido ;

. e) os clubs de mercadorias; . •- s

- 0) observar o regulamento das marcas de fabricas e de com-
mercio, expedido com o decreto n: • 5:424, de io-de janeiro de ; 9O:e ;

17)lançar, até o dia 25 de cada mez, nos livros de que trata o
art. 196, o movimento do mez anterior das fabricas e depositos-aoli sua
fiscalização; 	 .

18)Annotar noa livros da escripta especial os despachos averbados
nas patentes de registro em relação- as alterações de firma ou de loeal
dos respectivos estabelecimentos, afim de qae possam os mesmos livros
Continuar a ser,escripturados pelas firmas. successoras;
• 19) Inspeccionar . ° fabrico de rotulos para verificar si os mesmos

. si prestam a.applicação ein- '3n:duetos, nacionaes para serem expoaloa 4
venda conióestrangeiros ;	 .

20) Apresentar até o dia is' de fevereiro, á repartição da -sede da.
circumscripção, um relatorio dos trabalhos do anuo 'anterior, afim de
ser convenientemente encaminhado. • 	 -	 .

• O relatorio compor-se-lia da exposição do agente fiscal, dirigida 4
Directoria da .Receita Publica; na Estado do -Rio de Janeiro, á' Reee,.
dona do District° Federal, na- Capital Federal e .aluniciplo de Ni-
elheroy e ás delegacias: riscas:senos outros' Estados e • no Territorio do
Acre, e deve Ser acompanhado de : uni mappa estaiistico das infracçõeg
occorridas durante o anuo, especificando a natureza delias e o estado

, dos respectivos proceSsoa ;ame mappa dos estabelecimentos registrados,
OiscrimingloÈ pelas taxasale. registro .'le pela'especie do imposto e' um
.mappa das fabricas e depositos. existentes nas secções em que Se men-
eione, pelas'especies, a producção, a entrada e o consume dos Mesmos,.

pleno exereicio das respectivas'auncções.
Art. 120 03 agentes fiscaes deverão residir na sede das respectivas

eircumserineões, • ou fora delias onde'. tenham diariamente transporte.	 .
facil, nv:11 . ) e constante.	 .

Art. j3i. Os agentes fiscaes do imposto de consumo eão immc-
diatameete subordinados aos chefes das repartições arrecadadoras e paS-
sivels, nes exereicio de suas funcçõe.s, das penas disciplinares a que
estão sujeitos os empregados de Fazen_la, sendo-lhes tarnhem applieaveis
as disposições vigentes para os mesmos empregados que dizem com a
probibieão de commeretar

i
 ter parte em sociedades commermee, ser

procurador de partes c outros casos semelbantes,e, bem assim, quanto a
justificaçao de faltas per molestia i gala de casamento, etc. " • '

A esses chefes apeesentarão todos os seus trabalhos e só por inter-
medio delles poderão se dirigir ás autoridades superiores. •

Art. 122. OS agente§ tisnes, em serviço nas 'respectivas ciream-
scripções, quando transferidos por conveniencia do -serviço ou quando
em =imissão, terão direito a transporte nas estradas de ferro e por
via fluvial ou maritima dado pelo GoVerno. NO3 doas ultimos casos
terão direito tambein a passagem para pessoas de Suas farailias c trans-
orte de bagagem e no segundo a ajuda de custo. As passagens para

pessoas de familia-do - assente fiscal nomeado inspector serão somente d
Ida c volta para o Estada que tiver de inspeccionar.e.

	

.	 .	 •
§ 1.° Nas emprezas que não fornecerem passiee;ena por e coeta dO

Governo, bem como nas linha de 'diligencias, automoveis, etc., nos
lõgares onde não houi• er outro meio de conuutinicacão e cujas passagena
çxcedam de 2$50), os inspectores tiscaes pagarão de seu bolso as
mesmas passagens, para Pies serem indemnizadas, mediante requeri-
mento, comprovada a leveza com os respectivos recibos. ' -

;§ 2.4 Egual concessão poderá ser feita aos anntes Umes, medi-
ante previa autorização da delegacia liseal ou dá birectoriada Receitri
pnblica, no Estado do fio de Janeiro, comtanto que taes passagens
e;:ini autorizadas na nex id estrieta das necessidades e coaveniencias

do serviço.
Art. 123. 03 agentes fiscaes poderão penelrar nas' fabricas e nas

c4$as commerciaes sujeitas . ao impasto; bem como nos respetivoS de-
pcasitosa afins de exercerem r, (iscalização,' a qualquer hora do dia ou da
Imite, deala- que taes eatabelechnentos se achem funecionando.
• Paragraphe unico. Não se comprebendem na disposição deste ar-
tio as casaa particulares, cujos moradores, membros de uma mesma
fainifia, se dediquem a alguma industria tributada e os estabelecimentos
referidos nas lertras h e i do art. ia dee reaniamento, nos Tines' os
ggcates /bens entrarão era horas convenientes.

Art. 124. havendo prova de que em casas particulares, habitadas
em não, e era edilicios occupados por empreza's aa instituições de qualquer
natureza, se occultam mercadorias sujeitas a imposto :tiú fabril:idas ou
retiradas de estabelecimentos fabris ou commerciaes, 'Sem terem . pago
ar respectivas 'taxas, os agentes fiseaes intimarão ci morador, director,
gerente, oq encarregado para entregar a mercadoria em contravenção;
lavrando o competente auto, 'para 03 ii2VidOS eMt03.

. Paragraph0 unico. No caso de recusa, os referidos agentes levarão
immediatamente o facto ao coube:fim:eito da autoridade fiscal do logar,
Mini de que promüva a apprehensão judicial e tome todas as cautelas,
de maneara a snapcJir a retirada clandestina cLis mesmas mercatioriaa.
proyidenciand0 ainda sobre o Livramento do auto que servirá' , de base,
para impos1;10 da multa respectiva.,	 ..	 .	 .	 -	 •	 _

Art. 125. No caso de suspeita de não estarem devidamente estam-
pilhadas as mercadoria', que se acharem,. para - expedição, iras ,estações'
tias estradas; de ferro, ferro-carris, linhas de naveg-ação marital-na c fies
vil, os agentes liseaes não embaraçarão o transporto. dos -.respectivos
volumes, inzIg tomarão as seguintes precauções. , afini de garantiu o bom
exrto da diligencia a que se houver-de proceder : • ' ..
r	 "	 .ci) marg	 srãO os volumes de maneira que nfo possam Sere :.ioi.4ei
sem deiear yestigios ; 	 ,

e-afile:4o nas mestnos volumes nota declaratoria , para .que sejam
reti-los na eatação do destino, até que o agente fisco], da to:alidade, o cot= -
leetor ou qualquer empregado designado se -apresente' Para atiri•bs, o
4'12 deverá s.ir . teito com a assisteacia do consignatarió, ou em presença
de duas-testemunhas, si este se reams'ar a comparecer ;- - - - - - ' : -. •

•

a impeli-tatu:ia das estampilhas compradas e. das empregadas e asi, saldo
reStanteebein como, o capitai, numero de operados, de., tearesefuaos e
machias, capacidade e numero das caldeiras, toneis, etc.', força motora
e sua natureza, nacionalidade dos industriaes, preço c marca dos peo•
duetos. pelas especies tributadas.	 - •
- Os • relatories dos agentes liscaes encarregados da fiscalização da
desearaa 'do sal-e das mercadorias submettid.as a despacho na Alfandeassa
do Rio de Janeiro, serão, depois de apreciados por esta repartição, en-
caminhados á Recebedoria do District° Federal, nos termos do decreto
n. 8. a le i da 22 de setembro de 1910.	 :

Art. 119. Os agentes fiscaes se farão conhecer por seiatitulo de
meação acompanhado de declaração escripta no proprio titulo, daebefe
da repartição competente, renovada serhestralniente, de, se nebarem em

-
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sumo, a Inspaatel ia da Alfandega do Rio de Janeiro requisitirá da Re-
echeloria ate *seis agentes fise.aes para, cie accordo com as ordens da
mesma faapectorá, -desempenharem aquelles serviços' de' modo que
sejam e.striatama nte observadas as disposições deste regulamento e bem
acautelados is :itaresses Meles. 	 .

Paras raa! .) unico. Nas outras alfandegas da União e nas mesas de
rendas seva c e:: xli i ) uni OU .mais agentes. asmas, de modo a não preju-
dicar a fisaalizaala das respectivas circu:nscripções, para desempenhar
os serviços da sa ie trata este artigo. 	 •

§ 1.0 Dessa nota dará o agente fiscal conhecimento ao cheta da e
tação expeditora e ao guarda ou ce udactor da mereadOria, e avisará . a
chefe da repartição.do nestino, por telegranima.

§ 2.° tia directores, administradores, gretes c mata emprea-ados
dessas linhas de transparte facultarão aos t.inccionario da -fisaalizaaão
todas as informaaaies .e.certideas crie-ellese requisitarem e prestarão lodo
o seu (=urso para facilitar-lhes a neeessana inSIX1cçãO . Sobre artijos
em despacho c referentes aos já despachados.

As* certidões serarsiaireecidas inaepenientemente de coatribuição.
§ 3. 0 Quando a administrusao dls raferidas linhas de transporta O

exigirem para a sua resalva, o avilte fiscal lavrará e assignara termo,
declarando a diligencia que houver effectuado.

a 4. 0 No caso de na.) estar o prole° devidamente estampilhado,
o empregai() do ponto do destino da meacaloria que fizer a diligencia
lavrará contra o remettente auto da infracaão, nos termos deste
regulamanto, e apprehandei á o mes:no producto.

§ s.* Os volumes em daszargai, no caso de saelta, ficarão
=bem retidna na estação até que sejam abertos, contou e 'a disposto
na letra b deste artigo.

Art. 126. 03 agentes fiscaes terão franquia telegraphieet parauso
em casos urgentes nas estacõas fóra da sé.le dai rapai tiçoes. Na séde
das repartições cabe aos chefes a transmissão dos telegraininas.

Art. 127. As inaraa.forias dast nadas á despacho nas estadas de
ferro, companhias de MI. Vç;ação ou emarezas de transporte, serão nimbem
appreliendidas ein transito para o despacho desde que seja verificada
qualquer contravenelo no comprehendila nas excepaões do art. 72.

Art. 128. As mercadorias e.macalinas ou apparelhos apprehendidos
serão conduzidas para a estação fiscal do logar.

§ 1.° Si, par qualquer. motivo., não fOr possivel effectuar a remoção,
o apprehensor incumbirá da gu ida e deposito dos Mesmos objectos
pessoa Mouca ou o proprio infractor, mediante termo de deposito
(modelo XXVIII), qae será assignaio pelo dapositario e pelo appre-
henser c acompanhará o auto de inf..acça). As machinas ou apparelhos
nesse caso serão lacra ias de forma a nãe paderem fuaccionar.

§ 2". Não haven .!) passa gaia (liteira se encarregar do deposito, o
apprellen4Or tornará as inellas que as. circanstancias proporcionarem,
no santilo de acaatelar os intereaaas do fisco e de evitar extravio ou
dainno das mercadorias, mencionando todos estes factos no auto que
lavrar.	 •

Art. 129. Os agentea fis:aes serão auxiliados na fiscilisaaão das fa-
bricas ou salinas es istantaa e:n ;na sução pelos das outras secçaes, em
que estiver dividida a cireenseripAo e nas quaes não existam estabele-
cimentos ialistriaes ou exista.n em numero inferior.

Art. 130. Os qie .desicatarem, por qualquer maneira, os empre-
gados incumbidos da fiscalisação e no exercido de suas funcções, e os
que impedirem, por quaatucr meio. a eflectividaae do serviço fiscal,
serão punidos na fôrma tio Codigo Criminal, para o que o empregado
offen lido lavrara uni anta, acompanhado do ro l das testemunhas, o qual
será remettido pelo chefe da re partição ao procurador da Republica
(modelo XXXIII).

Dada qualqaer das hypothesea acima mencionadas, o empregado
poderá prender o offeniar ou infractor e solicitar, para esse fim, auxilio
da força publica ou das autoridades policiaes.

Art. 131. Toais ai repartaalaa publicas feleraes e autoridades- da
Uniáo e do Districto Federal prestará .) seu concurso ao serviço fiscal,
quaado lhes for solicitado.

Art. 132. A Recebaloria do District() Federal dividirá a cireum-
scripção que comprebende este District() e o municipio de Nictheroy
secções pelas quaas distribuirá 03 agaates fiscaea, de mado que os
possa aproveitar cai serviço ai .111aniega do Rio de Janeiro e em
outros que se tornarem neceswrioa.

Paragrapho unia°. A divisão das sacçoea sara suomettida á appro-
%anão do Ministro da Faz.:aia, par kir:anedia da Directoria da Receita
Publica.

Art. 133. As delegaeias ilAC1CS dos Estados e do Territono do
Acre farão a diVisão dascireanuseripaiias de fôrma que os agentes tiSC.ae3
possam ser aproveitado em servi;) nas alfaniagas c outros que se
tornem precisaa, tenho ainda em vista que as circuaiscripaões em que
houver fabricas de anisas que pagam mime) por me:o de guias e
onde se faça commummente de.scarga de sal deverao, sempre que fôr
possivel, ter mais de uni agente fiscal.

§ 1°. A divisão (lis- eireumscripaaes será.submettida a. approvação
do Ministro da Fazenda, por intermedio da Directoria da Receita- Pu-
blica, e a das secçaes, fitas patos chefes das- repartiaões arrecadadoras,
será submetiLla á approvação da Directoria da Receita Publica, no
Estado do Rio de janeiro, e das respectivas delegacias 'iscacs nos outros
Estados.

§ a°. Para sede da, circumscripaao será designada a- localidade de
maior desenvolvimento industrial de artigos tributados ou o centro
commercial mais importante.
,	 Art.. / .j. Para -fisaillizar a descarga do sal e anxíliar a.fisadização
das metcadorias submettidas a despacho e sujeitas ao imposto de-eon-,	 .

CAPITULO VIII

DO CONCURSO

Art. 13$. O logar de agente fiscal do imposto de consumo ser*
provido meaianto con.:UrS).

Art. 136. Os concursos poderão ter por examiaadores e secretariOS
agentes fiscaes do imposto de consumo.

Art. 137. Os candidatos á inscripção em concurso, com o seu re•
querimento, apresentado na ((atina do art. 4 0 do decreto n. 8.t55, cal&
birão prova de terem mais de 13 armes e menos de 45.

Art. 138. As matarias do concurso serão : portuguez ((anho-
graphia, analyse e reda.ação), francez (leitura, traducção e analyse),
arithmetica (especialmente em relação ás operaçõas em uso no com-
mareio e nas Repartições de Fazenda), escripturaaão mercantil por
partidas dobradas e noções de administraelo de Fazenda.

Art. 139. Quanto aos demais casos, o concurso obadecerá ao de.:
ereto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910, na parte relativa ao de pri-
meira entrancia.

CAPITULO IX

DOS vENCDIENTOs E OuTRAS vANTAGEs:S

Art. 140. Os agentes fiseses do imposto de consumo vencerão grata.
ficação fixa e porcentagem deduzida da renda arrecadaaa do mesmo im-
posto e do de transporte, quer aquella seja arrecadada.ean estampilhas,
quer em emolamentos de registro, conforme a tabela junta, ii. e.

Art. 141. A porcentagem será paga da seguinte forma:
a) aos agentes fiscaes da circumscripção da Capital Federal e

municiplo de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, dividindo-se
entre os mesmos agentes fiscaea a importancia total da poreeillag'eM
sobre a renda do dito imposto e do (1,.: transporte, effectivaniante
arrecadaia na circurnscripção;

II) aos agentes fiscaes das cio:uma:ripe -ias-dos outros municipal; do
Estado do Rio de Janeiro, dividindose igualmente entre os inesaws a
importancia total da porcentagem, deduzida da renda dos mencionados
impostos, effectivamente arrecadada nos ditos intinicipios ;

c) aos agentes fiseacs de cadi um das outros Estados e do Terri-
toda do Acre, dividindo-se por todos em partes eg•ittes a importancia
total da porcentagem suhr,3 a renda dos Jites isipostos, effectivaniante
arrecadada em todo o Estado ou Territorio 'do Acre.

Paragrapho unico. A porcentagem do imp)to de transporte será
calculada sobre a sua renda liquida da taxa de de, que é paga ás com-
panhias ou emprazas pela arrecadação do mesma imposto.

Art. 142. Para os effeltos das lettras r, b e c ! ) artigo antecedente,
a Alfandega do Rio de Janeiro, a Recebedoria do Distdc'.o Federal, a
meaa de rendas de alacahé e as celleatorias fe	 n) Estado do
Rio de Janeiro, remetterão á Directoria da Des ..ert e as ai-
eindegas, mesas de rendas e collectorias, nos antros Estados e no .
Territono do Acre, ás respectivas delegacias lisaaaa, nota da relida dos
impostos de consumo e de transporte do ma anterior

Art. 143. Do computo para a delucclo da proL9n:urcni se excluirá
dous terços da renda produzida pelo sal nacional, entrado por via ina-•
ritiina, os quaes serão levados ao calculo para a :I iiiiaçao da porcene
Usas' doa agentes /14Caes do Estado de onde proceder o mesmo sal,
bem como da d s collectores e escrivães das estao-eas arrecadadoras
do ponto de sabida.

Art. IE. Conhecida a porcentagem que, em caia mez, deve caber a
'cada uni.dos agentes aiscaes, a Directoria da Despe.za e as delegadas*

fiscaes lanarão .aos mesmos agentes a gratificação c porcentagem a que
tiverem direito sou .deleasarau essa attribuição ás repartições que lhes
forem subordinaJas, tendo em vista a maior facilidade o presteaa no
pagamento.. 	 .	 .	 . .

Art. 145. Os agentes fiscaes do Imposto e consumo que tiverem,
mais de io•annos da serviço da Fazenda sem interruNão poderão ser,
admittiatisaa .coutribidr.paaa • o Montepio dos Empregados do Minis-
t2rio da Fazenda,' mediante as on.fições do art: (5°, alinea e' do.

. decreto ri. 942 A, de 3i de outubro, de itl9e.
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Paragrapho unico. O calculo para o paramento e: e Ie. cen-
tribuições será feito sobre a. igratiticaçeo fixa integral d..e ia:seves
agentes.

Art. 144. Os agentes fisdaes, administradores de me-
eolleetos e quaesquer empregados, eXCept. n OS
repartições, e os particulares, terão d:rete á 111:::,1e
e ectivamente arrecadada das multas que toren: 	 t	 ;	 tle
ãutos que lavrarem, devendo, no caso de cebraeea o:: ner
cobradores, ser deduzida da dita metade a quota correeeoneente á ine.
tade das despezas efectuadas com a mesma eobranea.

§ 1°. Nos casos previstos no art. 12$ deste re._:.niam..r.'o, a 	 i'a
da multa será dividida igualmente entre o aeenteelseal da cete. : u. de

'origem que tiver feito o aviso e o agente-fiscal ou outro Lean 	 da
estação do destino que houver lavrado o auto.

§ 2°. Quando a multa provier da reunião de diversos sete:. et :tn
só processo, a quota será repartida pelos agentes fiscaes aatieaees
relativamente ao numero de autos Livrados por cada um.

§ 3. 0 Das multas impostas em virtude de diligencia c• -•::•::rett'..!a a
mais de um agente fiscal, a quota será dividida 1g : urinei:te ruoiee
subscreverem o auto.

§ 4.° Das multas impostas em virtude de denuncia de ma! eicr
origem, devidamente assignada e dirigida aos chefes das re; :ir - , a
quota a repartir caberá, em partes eguaes, ao denunciante e aes enear-
regados da diligencia que subscieverem o auto.

§ .5°. • Das multas impostas aos negociantes ou fa'aicantea que
deixaram de observar as prescripções relativas ao regi:era, caberá 5o ee,

'ao agente fiscal que tiver feito a communicação.
§ 6°. A multa impostá aos importadores de sal nas casas do

art. 91
'
 será abonada ao empregado a cuja diligencia se dava a vieri-

ficação da diferença.

Art. Lr. Não se . abonarão porcentagens das multas patas peies
contribuintes que se registrarem espontaneamente depois doe praz.e le-
gaes,. nem das impostas aos que nao provarem o destino das merca-
dorias exportadas por via terrestre para crestrangeiro ou o pagamento
do imposto sobre o sal no porto do destino.

Art. 148. Aos agentes fiscaes nomeados 'interinamente, • para pre-
encher togar vago ou substituir as:entes liscaes elfective:3 suepeeace,
será abonado o vencimento integral do respectivo logar.

§ 1°. Si a nomeação interina :or para substituição era caso de 11-
cença, : aernomeado caberá apeles a parte dossencimentes te o li-
cenciado deixar de receber.

Art. 149. Aos inspectores fiscaes em commissão fo aa da s'ele de
suas circumscripções se abonará uma diaria de 12 a 15$, a qual será
estipulada no acto da designação e será contada do dia em qae o in-
spector fiscal sahir da sede da circumscripção até ao em que regressar.

Parag,rapho unico. A (liaria, quando for, peias cir.:eme:inalas lo-
caes, reconhecida insufileierde para condigna manittenefki do ilt.zpe2tor
fiscal, poderá ser elevada até o dobro, a juizo do Miniatro da Feeenia.

'Art. iso. As licenças dos agentes fiscaes do imposto de cense=
só poderão ser concedidas na conformidade do dispesto nos de:retos
ns. 2.756, de lo de janeird, e to. roo, de 26 de fevereiro de leia, a
saber:

I) As licenças por mais de 3o dizia, por molestia preva.la em
Inspecção de saude, que impassibilite o exercido do cargo, ou ror
qualquer outro motivo justo, alegado por escripto,. ser) c...meadas
pelo Ministro da Fazenda.

II) As licenças até. 30 dias serio concedidas pelo diretor da Re-
ceita Publica, no Estado do Rio de Janeiro, pelo da ReeUo leria do

• District° Federal, na circumscripção da Capital Federal e In:ele:iria de
Nictheroy. e pelos delegados fiscaes, nos outros Estados e no Territ.-do
do Acre, de accôrdo com as condições do n. i deste artieo.

III) A licença concedida por motivo de raolestia dá direito á per-
cepção da gratificação apenas, até seis mexes, e de matade da meeina
gratificação, por mais de s?.is mezc3 até um anuo.

IV) A licença, por qualquer outro motivo justo e attendivel, será
concedida sem vencimento algum e até um anuo.

V) Em todas as concessões de licenças marcar-se-á o prazo dentro
do qual o age:Me fiecal deverá entrar no goso delas, prazo que não
poderá eveeder de 6o dias.-
• VI) E' licito ao agente fiscal renunciar, em qualquer tempo, á li-

cença que lhe foi concelida ou em cujo goso se acha, rçassanrindo o
exercício do seu carga. .!

VII) Nenhum agente fiscal poierá gosar .de uma licenca, uma vez
exgottado qualquer dos prazos a que se referem os us. II e I1 deste ar-
tigo,. antes de decorrido um armo da ultima que lhe foi concedida.

VIII) Não serão concedidas licenças aos agentes fiSCUS interinos e
bem assim aos que, nomeados, promovidos ou removidos. não houve-
rem assumido o exercieio do respectivo cargo.

IX (earelo a lieen:a fôr concedida pelos empregados referidos
no il. II aleree ai o, deverão eles communicar o facto ao Ministro da
l'a: en.ai deet ao d., praao de is dias, s h penaele responsabilidade, pro-

de e d medo. dentro do mesmo praia e sob a mesma pena,
ta	 'o O l'eancee:o ecaasumir o exercicio.

X) O iamae	 prorogada ou de novo concedida dentro de'
ien ,	 irra 'e do lia em que 'houver terminado a primeira, será
j itt an 	 .r.'.i. sesecdente ou antecedentes, para os fins dos ns..111 e IV
deste

XI. laea f :'mar o maximo de seis mezes, de que trata o n. 311
deste ehi	 d.r. - erá ser levndo em conta o tempo das licenaas conce-
da:e	 e delega.los fiscaes.

fiseaes effectivos tiae siiestituirem os licenciado
percebarae	 de sua gratificação fixa, a parte que o substituido
dei 'ar de	 com:ar:to que o substituto nanca venha a receber
ma:, do a :e ree:bia o substituido.

Art. i .A qualquer pedido de licença dirigido ao Congresso Na-
cionel e a ser e:e:zunia:velo pelo Ministro da Fazenda deverá ó reque-
rente ji:ntar prova de ter obtido das autoridades competentes as licenaas
que este: leo pediam conceder, nas termos dos as. III e IV deste
arti in o

Art. I52. Sem o preenchimento das exigencias de que trata o
artiAo	 nealium pedido de licenaa rolará ser tomado em

CAPITULO X

CONTRÁVENÇXO

Art.	 As centravenelee do presente regulareento serão mane
rales mei:ante processo administrativo, que terá por base o auto,

a) as relativas ao registro ;
13) as referentes aos pedidos de estampilhas para mercadorias estran-

geiras sei:e:lenidas a despacho nas aleeniegas e mesas de rendas;
c) as veriacelas por ceensião do despacho do sal bruto ; .
d) as em que incidirem os fabricantes exportadores que . não pro-

varem a entrada 'dos prole:tos em territorio estrangeiro despachados
por via terreetre

e` as em que incorrerem os exportadores de sal sem o imposto pago.,
que não provarem O pagamento correspondente no porto do dest:no.

Art. te 1. O aute deve ser escrito sem emendas, entrelinhas, ra-
suras ou te irreee e relatar com clareza e minuciosidade a occurrencia
da contraven,:ão. mencionando o local, ,o dia, a hora, o nome da pessoa
em cujo e stal-elecimento se a tiver verificada, as testemunhas, si
hoever, e tudo mais que ocearrer na occasiãot , modelo XXIX'.

§ e° Os aeentes e inspectores fiscaes, administradores de mesas
de ren.las, culieetores, - es:rivães é empregados de Fazenda que távrarern
auto Ser,I	 requisitos exigidos neste artigo ficam sujeitos á pena de
suspeno ate q:iinze dias.

§. 2." Aos incorrecções de auto não acarretarão, entretanto, a nuli-
dade. de Fre:Leen, (piando deete contarem elementos suficientes para
determinar com segurança a ineetcção e o infractor.

g •.. Si n ..) correr do processo for :alcali peSsoa diferente da
Te! figurar no a et.) como responsavel pela falta'autuada; selha as-sign:ira
praao para a deasa independentemente de novo auto.

g as Si lambem no correr do processo forem aputados novos factos
ou falta diferente da constatada, quer envelvendo o autuado, quer
pCSL.33 Ji:I;erellteS, se lhes assignará prazo para defesa no mesmo auto.

g 5.* t»s exames feitos posteriormente ao lavramento do auto para
elucida.;:io do processo, se lavrarão termos que serão reunidos ao
menu) procage.

g e." Si no correr do proefissó se ve

•

 rificar, em Virtude de exames
feitos na eaeripta do estabelecimento ou outra qualquer diligencia, que,
alem da falte aetuada, houve soneeação de mereaderias ao paramento
d ) imenato, se mencionará essa circumstancia no processo, ao qual sere
junto o termo relativo.	 •	 -

g 7 .* o auto poderá ser impresso em relação ás palavras luva-
deveis, devendo os claros Ser preenchidos á mão por quem o lavrar.
(Modelos XXX a XXXII).

Art. 15$. O auto deverá ser lavrado no local onde fôr '1-criticada
a infracção, atida q e ahi não resid.ro infractor :

a) pelos iir ntes fis.caes ou inspectores fiscaes;
11) pelos enipregadoe de Fazenda ;
c) pelos administradores de mesas de rendas, colectores, c;•.

criviles, seus prepostos e ajudantes ;
d) por qualquer pessoa.
g 1." O auto lavrado por particular deverá ser assignado por duas

ou mais testemunhas.

eaa.r.is
ecia
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•, § 2°. Si o infractor ou seu representante recusar assi-nar o auto, e
si este, por qualquer outro motivo, não puder ser assignado pelo mesito
infrator ou seu representante, se tara ricile menção desta circumstancia e
do Motivo.

§ 3° Quando por circumstancias imprevistas o auto não puder ser
lavrado no proprio local, se fará menção dessas circumstancias no
proprio auto.

..1rt. 156. Entregue o auto ao chefe da repartição, este mandará
Intimar o contraventor para, no prazo que for marcado, o qual nãooso-
derá ser menor de oito dias, nem maior de vinte, allegar o que entender
a bem de seus direitos, sob pena de revelia.

§ 1 0 . O prazo de que trata este ai ligo será mareada, tendo-se em
attençâo as distancias e a maior ou menor dificuldade de transporte, e
se contará da data da notificação ou da publicação do edital.

§ 2°. A intimação para a defesa será feita
a) sempre que seja possível, por notificação escripta ou verbal

á parto interessada, comprovada com recibo ou certificada no proprio
auto, pelo continuo designado pelo chefe da repartição, pelos escrivães
das mesas de rendas ou das collectorias ou por seus ajudantes

b) não sendo possivel pelos meios indicados, por publicação de
edital no Diario Officiat, na Capital Federal, e em outros orgãos de
publicidade, nos Estados, ou registrada pelo Correio, ou ainda em edi-
tal affixado em togares publicas, juntando-se ao processo, no primeiro
e segundo casos, um retalho do jornal em que houver sido publicado
o edital, no terceiro o certificado do Correio e, no ultimo, copia do edi-
tal taxado, com indicação do local.

Art. 157. Produzida a defeza, para . a qual todos os meios serão
facilitados, o chefe da repartição, depois d.e ouvir o autuante e de
reunir os esclarecimentos que entender necessarios, proferirá, de
accôrdo com as provas dos autos, sua decisão fundamentada, impondo
a multa em que tiver, incorrido o infractor, ou julgando improcedente
o auto.

§ 1°. O auto lavrado por particulas será informado por agente
fiscal designado relo chefe da repartiçãoodepois de ouvido o autuante.

§ 20. As defezas concebidas em termos menos commedidos ou con-
tendo injurias ou calumnias não serão zteceitas, mandando . se o interes-
sado requerer em termos, sob pena de correr á sua revelia o processo.

§ 3°. Si, exgottado o prazo marcado, a parte interessada não apre-
"so l ar defeza, lavrar-se-ha terno de revelia no processo e o chefe da
repartição proferirá eia seguida a decisão.

S, as . Das decisões de que trata o presente artigo Serão intimados
os autuados na fôrma do artigo antecedeate.

Art. 153. Os processos relativos aos autos lavrados pelos escrivães
da; mesas de rendas ou das coilectorias serão preparados pelos respc-
ctivios administradores: Ou collectoreS.

Art. 159. Os autos lavrados pelos administradores das mesas de
rendas, collectores ou seus parentes, depois de preparados pelos reSpe-
ctivos escrivães, serão encaminhados directamente ao chefe da repartição
arrecadadora mais proxima, para proferir a decisão.

Paragrapho milico: Uma Vez proferida a decisão será o processo
devolvido á repartição onde foi iniciado, para as devidas intimações.

Art. 16o. Qaando do processo se aparar que foram sonegadas
mercadorias sujeitas ao imposto dos lançamentos da eseripta especial,
na decisão impondo a multa se obrigará o infractor a indemnizar o valor
da sonegação apurada.

Em outros casos de sonegação se procederá da mesma fôrma.

Art. 16i. Si do processo se • apurar responsabilidade de diversas
pessoas, será imposta a cada uma a pena relativa á falta commettida.

Art. 162. A verificação de mais de. uma falta no mesmo processo
relativa a um individuo ou firma elevará ao maximo a penalidade corre-
spoadeute á falta punida com maior pena.'

At : 163. O chefe da estação fiscal não poderá reconsiderar a decisão
que houver dado sobre o auto de infracção ; ficando salvo á parte inter-
ressada o recurso, nos casos em que elle couber e nos termos do ca-
pitulo XII.	 •	 •	 "

Art: 164. Verificada infracção do regulamento do imposto de con-
sumo em uma Secção ou circumscripção, não e vedado ao agenth fiscal
de qualquer outra lavrar alli o competente auto.

Art. i65. As informações e pareceres qie tiverem de ser prestados
pelos agentes fiscaes e por outros fraccionarias no processo, não de-
verão exceder o prazo de dez dias, contado da data do resebimeato,
salvo motivo justificado.

Art. i óG. Nenhuma dila ;ão probatoria será concedida, no corrsr-
do processo, em prazo maior de oito .diaa.

Art. 167. No caso de não residir o infractor na sede da repartição,
por onde correr o processo de imposição .da multas as intimações e
mais diligencias serão feiets por intermedio da cOtação arrecadadora do
tonar da residemcia do mesmo infractor. Para case fim 'as repartições
corresponder-se-ão d:rectamente.

- •• Art.-VA, As analyses de artigos apprehendidos e outras guiou-
quer provi...temias necessarias ao esclarecimento do processo, serão
solicitadas directamente pela repartição onde correr o mesmo processo
a'S • °litros repartições.

Art. 169. Os processos em andamento devem ser organizados á se-
melhança de autos forenses, de modo que os documentos, informações
e pareceres sejam presos por ordem chronolo,gica ou pela connexão
das =terias. Não deverão conter informações ou pareceres escriptos
margem dos papeis nem linhas em branco entre os mesmos pareceres o
informações, despachos, etc.

Art. 170. Quando se tratar de uma mesma infracção continuada,
pela qual forem lavrados diversos autos, serão elles reunidos em uni só
processo para haposição da multa. 	 .	 .

Art. 171. As contravenções relativas ao registro serão punidas
mediante communicoção do agente fiscal.

Paragrapho unico. Para esse fim, quando o agente fiscal verificar
que o comerciante ou fabricante icixou de observar as disposições dos
arts. 13, 18, 19 ou 29, OU incidiu na do.art. 27, comunicará por es-
cripta o eacto á repartição local, informando sobre a firma, local e especie
do estabelecimento, e, bem assim, sobre os artigos de seu cominem° ou
industria e o numero e importancia •dos emolumentos devidos ou
outros factos que justificarem a communicação.

Art. 172. O chefe. da repartição, á vista da communica •eão de que
trata o artigo antecedente, expedirá, n 	 m	 itio-prazo aximo de oito dias, nti-
mação, conforme o modelo XX Vlf, ao contraventor, para registrar,
alterar as condições do registro de seu estabelecimento ou observar
qualquer outra exigencia fiscal relativa ao registro, dentro do prazo de
vinte dias, mediante o pagamento dos emolumentos devidos e da multa
correspondente.	 •

.• Art. 173. O industrial ou commerciante que, depois do prazo es-
tabelecido no art. 13, se apresentar espontaneamente para registrar o
seu estabelecimento ou comercio ambulante, será admittido a fazei-o,
devendo o agente fiscal ou Olitn.1 qualquer empregado, que informar a
guia, declarar não sú quaes os emolumentos devidos pelo • registro
como o valor da multa de conformidade com o art. 178ns. 1 e II.

	

.	 .
Art. 174. A multa qus tiver de ser imposta ao importador de pro-

dutos estrangeiros sujeitos ao imposto de consumo, que organizar as
respectivas notas de despacho e guias com deficiencia de valores das
taxas ou das quantidades das estampilhas 'a cuja acquisição cotejará
obrigados, obedecer ao regímen) alfandegario e terá por base a decla-
ração da nota •do deapacho e da guia •cm cone-Oiti:o com o resultado da
verificação averbado pelo empregado competente na referida nota do
despacho.

Quando o imposto estiver ligado ao preço, as declarações para Sua
cobrança deverão ser feitas na data do pagamento do despacho, preva-
lecendo no calculo a taxa cambial dessa data.

Árt: 175. Para o caso da multa de pagamento em dobro do im-
posto de consumo de sal bruto, quando for verificado exceáso c:e
mercadoria superior a •ro 0/ carga manifestada, servirá de base a
ootificação feita na guia do despacho pelo agente fiscal ou varo
qualquer empregado que assistir À descarga e nella será feita a amo.
tação do pagamento.- 	 •.	 .

Art. or.). Servirá de base, para imposição da multa aos fabricantes
exportadores por via terrestre, que não provarem a entrada dos pra-
duetos ern tOrritorio estrangeiro e para os exportadores do sal comuta
com imposto a pagar que não provarem o pagamento do mesmo im-
posto no porto do destino, a anaotação feita pelo escrftão da repartição
no termo de responsabilidade. 	 •	 • •	 . •

Art. 177. Todas as repartições terão um livro teju:4 O inotle10
XXXIV, para protocollar os autos de infraceão.	 •

CAPITULO

DAS MULTAS E SUA APPLICAÇXO

Art. 178. Os contraventores deste regulamento serão punidos caiu
as seguintes multas :

• I) 25 0/0 da importancia dos emolumento?, devidos, .osque esponta-
' neamente pagarem o registro dentro dos tres primeiros mezes depois
dos prazos estabelecidos nos arts. ia e 1G. 	 .	 • .

II) 50 °/0 da iniporourcia dos emolumentos devidos, os que esponta-
neamente pagarem, o registro decorridos mais de tres mezes depois Os
prazos estabelecidos nos arts. 13 e 13.

• Importaiteio egual á dos emolumentos devidos, os que forem
notificados para registrar ou paga( a dill'erchça: de : ire oistro de Sdtfá
•e.;talseheciiiientos.
• 1 Vy 5$, os que espontaneamente *fizerem io 'registro - OMR°,
depois dos prazos estabelecidos no art.. ie.

V) 10,, os que forem notificados, para fazer o registro gratuito• •	 • .	 osde Seus estabelecimentos. 	 .	 •,	 •
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VI) 5o$ a soo, os que se negarem a exhibir a patente do registro
ao representante do fisco.

VII) Importancia egual á das estampilhas devidas, desde que a dif-
ferença corresponda a mais de io °/0, os importadores que organizarem
guias com deficiencia de valores das taxas ou das quantidades das es-
tampilhas a cuja acquisição estejam obrigados.

VIII) Importancia egual ao valor do imposto :

a) os importadores de sal bruto, sobre o sal que na conferencia fõr
encontrado para mais excedente de io V, da quantidade manifestada.

b) os fabricantes expcirtadores de mercadorias por via terrestre,
que dentro de 90 dias não provarem a entrada das mercadorias em ter-
ritorio estrangeiro;

c) os exportadores de sal sem o pagamento do imposto, que dentro
de 90 dias não provarem ter sido o imposto devido pago no porto
do destino.

IX) De 50$ a tooS000:

a) os que infringireni os arts. 55, 58 paragrapho unico, 67 e 68;
b) os fabricantes Citle infringirem o art. 8o, 1, lettras d, c, h, 1 e tu;

c) os industriaes e Commerciantes que não observarem as formali-
dades estabelecidas em relação aos livros e talões de guias exigidos por
este regulamento;

d) os fabricantes, e commerciantes que não exhibirem aos ace-entes
fiscaes, quando forem exigidos, os livros, talões, notas e guias referidos
neste regulamento e, bem assim, as estampilhas e guias estampilhadas
em seu poder;

c) os que colarem as estampilhas nos objectos ou nas guias em des.
accórdo com os arts. so e 5 r.

J) os fabricantes e commerciantes por grosso que infringirem o
art. 03.

X) de I Sn$ a 3oo$000:

x) os industriaes e commerciantes que não tiverem os livros e ta-
lões de guias a que forem obrigados por este regulamento;

i - y) os cemmerciantes que expuzerem á venda mercadorias estam-
I pilhadas com insufficiencia de taxa ;

z) os rommerciantes que expuzerem á venda mercadorias sem es-
tarem rotuladas ou contravindo o art. 8o - III - lettra a;

- z - 1 0) os que infringirem ou incidirem em qualquer disposição
deste regulamento que não tenha multa especial ;

XI) .de 304 a 500S000:

a) os fabricantes que infrigiretn o art. 48, II, lettra a;

b) os que infringirem o art. 73 ;1
c) os fabricantes que infringirem os arts. 74, 75, 76 e 77, paragrapho

unico ;

d) os que infringirem o art. 79;

e) os fabricantes que infringirem o art. 8o-1- leittras a i° e f;

J) os fabricantes de fumo que infringirem o art. 8o, II, lettra h ;

g) os commerciantes por grosso que infringirem art. 8o, 1, lettra
a i° ;

h) os fabricantes de alcool e aguardente de canna ou cachaça e de
vinho natural de uva, que infringirem a ultima parte do art. Cl

i) os fabricantes que expuzerem á venda ou venderem mercadorias
estampilhadas com insuliciencia ,de taxa ou acompanhadas de guias es-
tampilhadas nas mesmas condições ;

XII) de 500$ a :000$000:

a) os que incidirem no art. 53 lettras a e b;.'
b) os fabricantes que infringirem o art. 69
c) os que infringirem os arts. 78 e 8o-I lettra g;

d) os fabricantes de sal que infringirem o art. Co, V; /ettras c
a h;

e) os fabricantes de sal refinado que infringirem o art. Co, V,
/ett	 ;

f) os fabricantes de tecidos que infringirem o art. Co, VII, lettras
d a n ;

g) os.fabricantes de louças e de vidros que infringirem o art. 8O,
VIII, lettras c a g ;

h) os que infringirem o art. 'fio, I, lettra
i) os exportadores de sal que infringirem o art. 8o, V, lettras c

a g ;

j) os commandantes de embarcações que infringirem o art. 92;

XIII) de :000$ a 3:000$000.

a) os fabricantes de tecidos" que infringirem o art. 48, II, lettras
a e c ;

b) os exportadores de sal commum que infringirem os arts.
II, lettra d c Co, XII, lettra a

c) os fabricantes de fumo que infringirem o art. 8o, II, lettras
a, c e i ;

d) os fabricantes de sal que ir Lfringirem o art. 8o, V, lettra a;

e) os fabricantes de tecidos que infringirem o art. 8o, VII, lettra a;

f) os fabricantes de louças ou de vidros que infringirem o art. Co,
VIII, lettra

_ •
g) os que por qualquer forma embaraçarem ou iludirem a acção

dos agentes do fisco no exercicio de suas attribuições ;.
h) os que empregarem rotulos de fabrica não existente;

XIV) De 3:000$a 5:000$mo:

a) os que infringirem os arts. 46 e 47; 	 •
b) os que viciarem ou falsificarem doctimentos para iludir á fisck

lização ;

a) os que incidirem nos arts. 52 e 53 lettras c, d, e, f; g e h;
b) os que infringirem o art. 54;

• • c) os comerciantes que infringirem o art. 59 ;
á) os que infringirem o art. 56;
e) os retalhistas que infringirem os arts. 48, I, lettra G e jp,

letra f ;
f) os ambulantes que infringirem o art. 43, I, lettra o;

' g) os importadores e negociantes por grosso que rs.friugirem o
art. 48, I, lettra d;

h) os leiloeiros que infringirem os arts. 43, I, Iettra f e 48, II,
lettra g ;

i) os pequenos fabricantes que infringirem o art. 48, II, lettra ;
3) os que infringirem o art. 49;

ós pequenos fabricantes que infringirem o art. 65;
1) os que infringirem o art. 72;
• os pequenos/ fabricantes que infringirem os arts. 74, 75, 76

e 7 ;
w) os industriaes e commerciantes por grosso que infringirem o

art. 80, I, lettra b ;1
o) os fabricantes de fumo desfiado, migado ou picado que infrin-

girem o art. 8o, II, lettra d;
p) os fabricantei de bebidas e vinagre que infringirem o art. 8o,

III, lettra a
q) os fabricantes de sal refinado que infringirem o art. 8o, VI,

lettra b ;

r) os commerciantes que infringirem o art. 8o, IX, lettra d;
s) os commerciantes de fumo e fabricantes de cigarros ou cigar-

rilhas que infringirem o art. 8o, X, lettra b;
t) os. commerciantes varejistas que infringirem o art. Co, XIV,

lettras c e d ;
u os commerciantes ambulantes que infrigirem o art. Co, XV,

lettra a;
v) os que infringirem o art. 87;.
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c) os que empregarem, venderem, comprarem ou forem encon-
trados com estempilhas falsas ;

d) os que sonegarem mercadorias ao pagamento do imposto de
consumo ;

e) os que falsificarem a escripturação dos livros exigidos neste
regulamento ;

f) o mestre, capitão ou cornar ndante de qualquer embarcação, cujo
carregamento de sal apresentar dilTerença para menos da quantidade
total da guia, ou para mais, excedente de to 1/0.

Art. reg. Aos industriaes que sonegarem mercadorias sujeitas ao
imposto de consumo aos lançamentos da escripta especial serão appli-
cadas multas eguaes ao valor das taxas devidas.

Art. 130. A applieação dia multas a que se referem os artigos
antecedentes não prejudicará a acção criminal que no caso couber.

Art. til . As multas serão lir postas, observando-se os grãos mi-
nimo, médio e mudai°, conforme a maior ou menor intensidade da
contravenção.

Art. 182. Os empregados das estações fiscaes e os agentes fiscaes
que deixarem de observar as di:3posições deste regulamento serão
punidos com a pena de suspensão.

Art. 183. As multas de eue trata o art. z 713 serão, no caso de
applicadas no dobro.

Art. 185. As mulas impostas, cuja decisão houver passado em
Julgado, serão cobradas amigava] nente, dentro de 30 dias, por co-
brador da repartição ou convidando-se por edital o infractor. Si, findo
este prazo, não for satisfeita a multa, será a certidão da divida enviada
para a cobrança executiva.

Paragrapho unico. Nestes casos se comprebenderão Unhem as
taxas e emolumentos devidos.

CAPITULO XII

DÓS RI:CURSOS

Art. 185. Das decisões dos chefes das repartições, qualquer que seja
a importancia da multa, cabe recurso voluntario :

1°) para as delegadas fiscaes • das que forem proferidas pelos
chefes das estações ou repartições federaes de arrecadação nos Estados
o no Territorio do Acre ;

2°) para o Ministro da Fazenda :
a) das decisÕes dos delegados iiscaes ;
h) das decisões da Recebedoria e da Alfande,ga da Capital Federal,

mesa de rendas de Macithé e collectorlas federaes, no Estado do Rio
de Janeiro.

Art. tf3. Das decisões tavoreveis ás partes, qualquer que seja o
valor da multa, haverá recurso ex-oOlcio:

1°) para o Ministro da Fazenda :
a) das do Director da Recebedoria, do Inspector da Alfandega

do Rio de Janeiro e dos delegados fiscaes nos Estados e no Terri-
torio do Acre ;

b) das decisões da mesa de rendas de Macalié e collectorias
federaes, no Estado do Rio

2°) para Os delegados Umes : das que forem proferidas pelos
Inspectores das alfandesrase adminStradores de mesas de rendas e
collectores, nos outros Estados e no Territorio do Acre.

Art. t37. Das multas impostas nas notificações para pagamentodos
emolumentes da re:.,,htro cabe recurso, dentro do ps.aso de is dias,
para o mesmo chefe de, repartição que as impuzer, o qual, si apurar a lin-
procedenela das nmmas multas, poderá reconsiderar o acto, recorrendo
para instancia superior.

Art. taa. O recurso voluntario será interposto dentro do prazo de
q . diize dias, a catar da data da infil fação do de spacho, racJiante depo-
sito previu da importam:ia da multa, e o ex-gekto, no proprio acto de
ser lavrada a decisão.

Art. 1fl9. ) prazo do recurso não soffre interrupção e será contado
da data da intimação do acto recorrido.

Art. t r" Q; recursos que versarem sobre incidencia do imposto,
clasiiicaito de produtos ou natureza ou qualidade de estampilhas, de-
verão ser acompanhados de uni specimen do producto ou das estam-
pilhas.

• Art. ler. O recurso, perempto, tambem será encaminhado á in-
stancia superior, mediante deposito previ° da importancia da multa.

I

Art. Toe. Os recursos para o Ministro da Fazenda serão encaminha
dos por iatermedio da Directoria da Receita Publica.

DA ESTATISTICA.

Art. 103. Todas as repartições arrecadadoras organizarão a estaj
tisca do imposto de consumo, para ser enviada até 23 de fevereiro, pelas
do Estado do Rio de Janeiro, á Directoria da Receita Publica, e pelaa
dos outros Estados e do Territorio do Acre, ás respectivas delegacias
tiscaes.

e; 1 1 . • estatistica organizada pela Alfandega do Rio de Janeiro
será encaminhada, no mesma prazo, á Recebedoria do District° Fe. •
deral.

2. 1 A Recebedoria do District° Federal de posse . da estatistic
da	

a
Alfandega do Rio de Janeiro organizará a da circumscripção da Cal

pitai Federal e nranicipio de Xictheroy e enviará até ao de abril á Di.'
rectoria da Receita Publica.

g . Dentro do mesmo prazo e para o mesmo fim, as delegacia
fiscaes de posse das estatIsticas das estaç2s arrecadadoras respectivas
farão organizar as estetistizaa dos Estados e do Territorio do Acre.

§ 41 • Compete á Directoria da Receita Publica organiaar a esta-
tistica n'  da União, para ser apresentada ao Ministro da Fazenda,.
até 30 de julho.

Art. 194. Serão incumbidos da confecção das estatisticas dos Es.;
tados os repectivos inspectores fiscaes ou, na falta destes, o agente lis-
cal designado, no Estado do Rio de Janeiro, pelo Director de Receita
Publica e nos outros Estados ou no Territorio do Acre, pelos respe-
ctivos delegados fiscaes.

Art. tes. A estatistica constará dos seguintes elementos:
a) quadro da renda do exercido comparada com a do ultimo tri:,

ennio (modelo XXXV);
b) demonstração ia renda especificada (modelo XXXVI);
c) mappa dos emolumentos de registro (modelo XXXVII);
d) (dem, idem, pelas espades de imposto (modelo XXXVIII);
e) idem da producção e consnmo e do movimento das estampilhat

das fabricas de desfiar, migar e picar fumo (modelo XXXIX);
j) idem, idem dos demais productos tributados (modelo XL) ;
g) idem da entrada, producção e consumo e do movimento das

estampilhas das fabricas de refinar ou purificar sal (modelo XLI) ;
h) idem da colheita e consumo e do movimento das estampilhas

das salinas (modelo XLII);
i) idem da entrada e consumo e do movimento das estampilhas

dos estabelecimentos exportadores de sal bruto (modelo XLIII) ;
j) idem, idem dos importadores do sal bruto (modelo XLIV);
k) idem da descarga de sal bruto nos portos da União. (ine.,

dela XLV;
I) idem da entrada e sabida e do movimento das estampilhas nos

depositos das fabricas de tecidos (modelo XLVI) ;
In) idem dos autos de infracção (modelo XLVII);
§ 1 0 Os estabelecimentos pnblicos fe.deraes, estadoaes ou muni

cipaes que produzirem artigos sujeitos ao imposto para supprimento
ao co:nmercio ou a particulares, deverão fornecer, até 31 de janeiro, á
repartição fiscal do local um malva dos artigos fabricados para con-
starem da estatistica.

Dos productos espertados para o estrangeiro os agentes
risme ., tomarão as notas precisas para figurarem tainbein na estatistica.

§ 3. 1 Nos mappas estatisticos da producção e consumo deverão
constar as informações de que trata o art. ao —1 — loura — :I— deste
reá:filamento.

Art. 10 Tolas as reparti .;ões arrecadadoras terão livros orga-
nizados de conformidade com os da e s Tipta especial da, r i vicas e dos
depnsitos t 2 alcool, ne:uardente de canaa ou cacdc :a, de Llio de uva
nacional natural, sal e - ted.los, onde os agentes fis !ICS 1.111;V:10 O MOI
Vinlentri mensal da producção ou entrada e consums dos productoe,e
movimento das estampilhas daquelles estabelecimentos.	 4

(
.• CAPITULO XIV

DAS DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. rr. Para o pagamento do imposto relativo ao stock 0.161
tente nos estabelecimentos commerciaes doa productos a:tora triintadas

CAPITULO XIII
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pela lei u. 2.919, de 31 de dezembro de 1 9 1 4, os 1-10CDZiatIles
rirão as estampilhas necessarias nas repartições cornpeesÁLs.

§ 1.° A acquisição das estampilhas será feita em duas palias, se.
Éundo o modelo VI, ás quaes acompanhará uma relação diderlinivada
dos artigos a estampilhar.

§ 2.° Si a importancia do imposto devido for superior a no$, o
supprimento das estampilhas poderá Ser feito a credito, mediante termo
de responsabilidade assignado na devida fOrma, no qual o signatario sé
obrigue ao pagamento integral em prestações mensaes, bimensaes ou
trimensaes dentro do prazo de seis mezes a contar da data da assigna-
tura do termo.

Art. 198. O estampilhamento dos slock,.; será feito nos proprios ob-
jectos ou, quando se tratar de fumo desfiado, migado ou picado, tecidos
ou louças e vidros, nas guias de compra de estampilhas c neste caso,
das guias, estampilhadas pela fórma prescripta neste re gulamento, uma
ficara archivada na repartição e outra será entregue ao comprador.

Paragrapho unico. As importancias superiores a ioc$, para o pa-
gamento por meio de guia, poderão ser cobradas por verba, sendo
a receita escripturada na verba respectiva do imposto de consumo.

Art. 199. Do stock existente nos estabelecimentos commerciaes dos
productos cujas taxas foram elevadas pela Mesma lei n. 2.919, a diffe-
iença de imposto será cobrada pelo seguinte modo :

a) nos tecidos e no sal bruto, por verba nas guias ;
b) nos productos já estampilhados e acondicionados cru caixas,

barris, maços, pacotes ou em qualquer envoltorio fechado, pela appo-
siçãá dos sellos correspondentes á difierença nos referidos envoltorios ;

c) para os productos que não estiverem sellados, as estampilhas
serão adquiridas na razão da differença devida para serem entregues
juntamente com a mercadoria ou serem applicadas na occasião oppor-
t una ;

d) nos productos soltos, a granel ou que estejam expostos á venda
ror unidade, o pagamento da diderença devida será feito por verba nas
guias

c) nos chapèos, a differença será paga pela apposição da estam-
pilha no proprio objecto.

Paragrapho unicn. Para o pagamento da diffarença de imposto de
que trata este artigo, os comerciantes procederão pela fúrias indicada
no art. 197 §

Art. 202 O fumo desfiado, migado ou picado em poder dos com-
merciantes por grosso e dos fabricantes de cigarros devera ser arrolado
Para pagamento do imposto nas condições 1c.o art. I93.

Art. 201. O sal bruto que existir nos trapiches, armazens ou de-
pósitos será arrolado para pagamento da differença de tasa 1V.3
condições do art. 10.

ParagraPho utile° O agente fiscal da respectiva secção ou circum-
scripção, quer no caso deste artigo, quer no do antecedente, lavrará
termo no livro da escripta especial do dono da mercadoria, mencionando
:iquantidade existente, afim de cão se confundir com a entrada poste-
riormente.

Art. 202. Antes da venda das estampilhas quer para os artigos
agora tributados quer para os cujas taxas foram alteradas, os chefes
daS rapartições farão verificar pelos agentes fiscaes ou por qualquer em-
pregado, ou verificarão se as relações apresentadas correspondem ao
stock existente.

Paragrapho unico. Si forem encontradas mercadorias occultas para
serem sonegadas ao pagamento do imposto devido, serão ad mesmas
apprehendidas mediante auto de sonegação e apprehensrio.

Art. 20. As repartições fiscaes providenciarão para que todas as
estações arrecadadoras sejam promptamente suppridas das estampilhas
necessanas para a cobrança do imposto.

Art. 207. Decorridos seis mezes da data deste regulamento não
serão admittidos a despacho nas alfandegas ou mesas de rendas os
iirtigos tributados pela lei n. 2.919, de st de dezembro cie 1914, que
incidam na prohibição de que trata o art. 78 deste regulamento.

Art. 2.0. Os actuaes agentes fiscaes da producção e da descar ga do
sal passarãoa ter a denominação de agentes tisnes do imposto de - con-
sumo.

 209. Até que o Congresso delibere a respeito fica suspensa o
pagamento do imposto de consumo rara o fumo desfiado, picado ou mi-
gado pelas fabricas para applical o ao fabrico de cigarros nos proprios
estabelecimentos.

Os fabricantes nestas condições ficam obrigados á assignatura de
um termo pelo qual sejam respmisaveis pela iMportancia ao imposto
correspondente a quantidade de fumo assim empregado, caso o Con-
k-resso entenda estar o mesmo comprehendido na taxação da lei orça-
mentaria,

Art. mo. Revogam -se as disposições em contrario.

1110 de Janeiro, em 4 cie março de 1.915.	 Sabino Barroso.

fiabella n. 1

DIV.Wo do Distrieto Faderal, dos Estado!, do Tarritorio do Acra
e da nispeetiva flscaliznflo

AGENTES FISCAE3
c:ncs::.1sclun;r3 	 113 IMN3STO

CONSUMO

LOCALIDADW

C.#

E-.

74
*E.

o

o
o

7.;
o

E-.

n111,

Territorio do Acre 	 3 3 3 3
Ainaz-nas	 	 	 1 9 10 3 10 13

Pará	 	 :o 21 co 25

Maron' 23 24 4

/1 12 r4

Ccn.r1 17 :3 3 17 20

Rio Grande d3 Norte 	 o 9
Parahyba	 • 

Pornambu:o	 	 13 o 24

II 12 13

Serjiu 	 	 •	 .	 •	 . 9
fluNa 	 	 •	 . 1 	 1 24 7 37

Espiribo Santc	 .	 .	 .	 •	 •	 .	 .	 	

red ral	 e	 rnunipio ti
ibero: 	

7 e 3 1c

52

Rio de Jaacir 33 33

S.	 "au'o 	 (4 31 45

Minas G:raes 	 43 11 2 44 4t
Goraz	 	 11 /3 15

Paran.1 13 14 3 14 E?

Santa Catliarina 	 13 Ii 14

Rio Grande do Sul 	 47 7 53
nato Gi.osso 	 1 0 2 11

....nn••n•

20 367 125 40 5-15

N .J —Enquanto o-Lr:orar o contracto de5 le out ihe, J oo, falto entre 0
govei'uo da tinia° e do I3stado do Rio Grand., do Ni etc:. para a arreco .tação C
1ISCS11,:a.;ão do imposto sobre o sal produzido aquelle J .:pado  arem teii-as pelo
seu go ..-erno, não srão nomeados para o refer do Es ad9 oum iu de to agentes
lis:aes do imposto de consumo.

Rio de Janeiro, em de luro) de 1015. — Sabino Barroso.

Art. 203. E' permittido aos fabricantes completarem o estamni-
Lamento de charutos, lança-perfume e outros objectos já estampillizt,os
existentes em seus estabelecimentos, por meio de apposição ás re-
spectivas caixas ou pacotes das estampilhas na importancia da difierença
entre as taxas actuaes e as que vigoravam anteriormente.

Art. 204. O pagamento do imposto crendo ou augmentado relativa-
mente ás mercadorias em poder dos comerciantes 'obedecerá aos se-
guintes prazos, a contar da data da publicação deste regulamento:

a) 45 dias, para os estabelecimentos do District° Federal, do
Estado do Rio de Janeiro e das capitaes dos Estados de S. Paulo e
Minas Gemes ;

b) Go dias, para os do interior dos Estados de S. Paulo c Minas •
Gemes e para os das capitaes dos outros Estados ;

c) go dias, para os do interior dos demais Estad, s
Art. 205. Depois da publicação deste regulamento não poderão

sahir das fibricas nem ser despachados nas allande gas e nics,as de
rendas mercadorias sem o pa gamento integral das taxas estabelecidas
nó capitulo
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ertarinca0o

LOC.1LIDStD:

Capital lia"; ier

11••••••	

,Territorio do Acre 	

::000S:coA in a zo n a s . ..	 .. • • • •

Pará • .. • • • • lè	 • • •	 2:00(4)03

Naranh10 	 • • •	 :00-$ ocio

Piau hy. . . •	 ...	 . .	 1:

Ceará ...	 • • • • • - •	 t:GooS000

Rio Grande do Norte' .•	 9 • .	 ::3,JoS3)o

Parahyba. .	 .	 i:P.or4.)ao

I'ernainbuco	 . • . • 4 . • • • •	 , i:000$000

. .	 * •	 . • • •	 newS000

Sergipe. • • • .	 ; • •;

	

_	 .	 r:idaoSaao

Caia 	  •	 	 • :000$OGO

Evirito-Santo 	 	 . • •	 i:noos000

Capital Federal e Nict Iteroy 	 	 5:ioo$o00

„rdo de Janeiro 	 	 —

S. Paulo  ,	  400$ )2o

Minas Geras. 	  	 ^:cooS000

Goyaz 	 	 1:ClooS000

Paraná • . • . ; ... ' •	 • • •	 2:o30Seoo

Santa C.atharitia 	 	 x ::?ooj 000

Ilio Grande do Sul 	 ":.100$90D

, AMUO Grosso 	 	 &xis mo

•••

1:60•4oco

1:60c,$.)00

1 :60-:$00o

:6'14)00

1::O.S300

1:20400)

1:&)a$90O

1::00$100

1:600$700.

i:::0c4a)o

–•

I:tü(400O

1:CooS.-ion

1:200000

1:500$00).

1::00$300

1:t100MO

1:::00$000

Mode:o .[1.

(PATENTE DE REGISTRO)

NOME D.A nErAnTiçXo

4xer•Volo de I9!...

Registro pago para o coin-
aterem ou tabi ico) de. ....

Ruarlip

E.unIcio de 11..
Registro pago para o fco:ninercio ou

fabrico, de 	   

44

Multa 	  OG Rs.......$000:•)

Somam 	 ' Rs. .• —Som

Registro gratuito para o rk•sitp
(commercio ou fabr ico) de...

Por este titulo fica conce-
dido a (nome do contribuinte) W/
estabelecido á.

. .	 n. ..., com ne-1„..)
goelo de (denominação do
negocio) a patente de regia-
tro para o Xcommercio, por »'
grosso ou a refalho, fabrteo
ou venda ambulante em caixa ,-15-•
ou vehiculo n tantos) da.. n.
mercadoria.. acima meneio- ,
nada.	 na fórma do capi- tf.z
teto 111 do regulamento an- 4)
nexo ao decreto n. , d-..
marco de 1913, pelo qual
foi paga a *landa de....
)por extenso).

	 de. 	 .,;
de 191..

O Es:ripittrario ou o Escrivão

fls.........

	

Multa.....	 Rs. 	 s000

	

Somma...	 R$. 	 Soa
Registro gratuito para o --(c:c:numerei° ou

fabrico) de 	
•

Por este titulo lica concedido a (nome do
contribuinte), estabelecido 	
a , com negocio de (denominação do ne-
gocio), a patente de registro para o (commercio
por grosso ou a retalho, fabrico ou venda cio-
butnntc • eIII caix.a ou ve:fieulo n. tantos) cia 	
mercadoria.. acima meneumada.., na fárms do
capitulo 111 do regula!unnto annexo ao decreta'
ri.	 , de	 de março de 1913, pelo qual
fui paga a quantia de (por extenso.)

	 de 	 de19r.•

' O Escripturario ou Escrivão

Receia' a importancia acima referida
de 	 de 191..

O Theson-eiro ou o Collector
F .....

•

	

Noras	 O regis . ro de fabrica ô 'indepen-
dente do de com:lb:veio de outra prozedeneta.

Quando houver augmento de productos,
para cobrança de dinerença da 1;:52 ou con-
cessão de registro gratuito, 'descia ser men-
cionado na nova patente o numero e .data
pagamento da pi inteira.

A mesma declaracito se fará nos registros
gratuitos dos depositàs de fabricas c dos dep . •
sitos fechados das casas comincreiaes.•

Modelo III

(NOME. DA RE PART I ÇÃO) ., .

• - GUIA DE TRANÉ.FERENCIA DE LOCAL

	

.	 .

	

Nesta data o Sr.	  ou a firma P 	  registrada n:sta 'nome

da reparti¡do) sob n 	  solicitou guia de mudança do seu estabeleci-

mento commercial ou fabril Para 	  e COmO o 'referido Sr....
ou firma não se ;acha sob pressão de auto e nada deve por infracção
do regulamento do imposto de consumo, tenho de facto fechado seu
estabelecimento e ' transferido lodos os utensilles e Mercadorias nelle
existentes, .concedo, de accordo com o paragrapho unico do art. 24 do
regulamento annexo ao de:reto n 	 de 	 março de 1975,
a presente guia, para os fins de direito.
	 .de 	  de 1915.

O .(chefe da repartiçio)

•

Quinta-feira `.25 MARIO OFICIAL	 Março de 1 1)15 3231
•

Rio &Janeiro, cm 4 de março da I015. — Sabia° Barroso.

Modelo I
( GUIA DE PEDIDO DE REGISTRO)

O abai:co assig,nado, estabelecido 	  	 COM 	  (com-
mudo pdr grosso ou a retalho ; fabricu ou pequeno fabrico, COM
1211:0S OPei'art0, ou ren.12 ambulante, em caixa ou rchitudo, n. tantos)
de 	  (.17SC1illá1tágt.) .13S 171erCadOrilS 1 .010S timlos constantes do
art.	 	  vem rCirtstrar seu estabelecimento, de denformidade com
as disposicAes do regulamento do imposto de consumo em vigor.

	  de 	  de 191.

(Imforma,..7o	 agenle fiscal, do escrivão ou empregado designado,
o contribuinte' puder ser aften.lido dir•se-ha qUáCS is eSpeCiCs 3 pagar

os emolumentos e as gratuitas; em caso coatrario, dir-se-ha porque.
• Si o registro for pedid.) ftira do prazo, dir-se-i qual a mulla

•relativa) •

. .

(Carimbo ou lançamento da repartição.)
Registrado pela patente sob n 	 , tendo pago (por exeaso) 	

Is. 	 $odo (em algarismo],

	  de 	  de 191.

O eseripttuario ou o escrivão.

Notas — Quando hátiVcr' augmento "de produtos, 'pára pagamento de •difre-:

rença 0w obt enaci.siá r ireegistro gratuito, o contribui dirá na guia o numero e
d' ta da patente do primeiro • pagamento e esta circunistancia constarà da infor-
mação do empregado..

A mesma declaração 5:• fará na guia da pedido de registro gratuito a que se
refere o art. ia deste regulamento.

Latas :IlliaS.SÃO isuntas do pagamento de solto.

n, 2
• •••

VenCimentos dos a3ente3 fisCaeS da 	 de ensona)
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TRANSFERENCIAS

I	Gr atultas	 I, Firmas	 Local
	

Data
1

•

ooseavAçOsst

Mo de /o VI

( GUIA PARA ACQUISIÇÃO DE ESTAMMHAS )

( Nome da repartição )

	 via

	 estabelecido á 	 n 	 , com
	 , registrado sob n 	 , precisa das	 seguintes

	

mercadorias despachadas peia ' nota o 	  de...

clittas) da taxa de ...$... na importancia de $

ne_;.ocio
estampil:las para as
de 	  de 191..
	 (rectanulares ou

PIAM() OFFiUIAL	 Março de  015_4 3232 Quinta-reira 25

Modelo 'I V

(NOME DA REPARTIÇÃO)

Cadastro goral dos estabelecimentos e :.ndividuos regis
ao imoto de consumo

tudos para o enumere:o e fabrico de voem:tur.:jeito
no amo d3 191...

Modelo V
--(CATTÀ - 1.3E; AailliSEÇÃO D ESTANIPILIIAS PARA

PRODUCTOS ESTRANGEIRO
(NOME D.k ftEPARTIÇA0)

Impasto de consumo de 	  (esPecie do:imposto)...

I

Imposto de CO2311M2 do 	  (ezpocie do imposto) 	

F 	 estabelecido á 	 .

	

registrado sob n 	o	 ,

	

precisa para 	 ( productos de sua fabricação ou nwreadurias que Ilw
•foram. apprehendidas em tal data ou completar a sellagent do stock, ou
outro qualquer fim :justificado) das seguintes estampilhas

	i 	  ( retangulares ou cint is 1 da taxa de . .$.... na importando de 	 s 

•II 	 	 

1	

•	 e
•	 O 	9	 •	 a
.
.
•.
. • a

• *
a	 s	 w •

• 2.

• 3..	 •

• A	 •	 • i

'
e

. J.	 21, 	 ç 	 •

11	

'I

11,	
"	 •.

•

•a
. ,.

•
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	 s.•

o ..
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,.	 ... : . 	t..
.
aa • o

	

-	 s 
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I 	

	  1	

.*
•
•
a .	 .

.	 ..	 . • a

.	 .
• .	 . . • _s._ a

.	 •	 21.	 •	 7

• a

I.	 a	 a

) l	 1,

	

.	

•	 •	 ) •	 a
. .

8

é	

•	 e

.

.

a
a o

e
e

$

a

• Importa em ( por extenso )
$..

Importa cai—(por extenso) 	
	  de 	  de iot..

De accordo	
O Conf.erente ou o agente (isca

Recebi a 1111)Jrtancla supra em.... de	 n  de 191..

O Thcsnureiro

Lançado á Cs.... do livro caixa n.... 	
O Çscripturarin ou o F.scrivdo

F	
Notas:

As est:enrilhas 'devem ser discriminadas pelas tax •,s e furinatas (rectan-
gular ou cinta).

Quando o pagamento do imposto for feito em guias, cor-
respondentes serão divididas ao meid e coitadas, int.Vcie na pdmeira sia, que
acompanhará a mercadoria c a outra metade na primeira via do despach.). A
Outra guia ficará na thesonraria.

Para o sal de produccão nacional, cujo imposto for pdgo no porto do des-
tinado, proceder-se-á do 'mesmo modo indicado na nota antecedente.

Rio de Janeiro, 	 de 	 -de 191...

Recebi a importancia supra em'	 de 	 de 191...

O Thesoureiro ou o Collector

Lançado á lis 	 do livro caixa n 	

O Escripturario ou o Escrivão
F 	

Notas : — E' facultada a impressão de guias com O nome do proprieta
rio, titulo e local do estabeleci:bento.' • '

Nos casos do art. 40, lettra c, as guias deverão ser informadas pela
agente fiscal ou empregado desiàmado.
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Marca Quaoticade Numera;

1 ESPECru DO
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O praprietario,

voLumr3

'550
ESPITIE DO

uM0

ws•nn

O proprietario,

Quantidade /NumeraçãoMarca
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Modelo VII
Livro da venda diaria das estampilhas do imposto de consumo

Modelo VIXI
W... Cm 	 do 	 dc gg....	 N... Ein 	 .Ce  --	 de igí i n •-:

)
	Guia do fumo desfiado, picado ou migado 'vendido a (ou 	 Gula do fumo desfiado, picado ou migado vendido a (ou

preparado por conta de) F . 	estabelecido á	 preparado por conta de) P 	 estabelecido á
rua 	  n 	 por I? 	  pro-	 rua 	  n 	 por F.. 	  pro-
piletario da fabrica sita À rua 	  n 	 	 prictario da fabrica sita à rua 	

Norns — Quando o fumo fôr desfiado por conta dç outrem se mencionará nesta guia o numero e data da nota que.acompanhou I,
o fumo em folha ou em corda correspondente. . 	 i

E' facultado o augmento de ca-as e dizeres neste modelo afim cle se lhe poder dar tambem o caracter de nota commercial..
Quando as estampilnas não couberem todaS no legar detignado vara a respectiva collagem, poderão ser empregadas

qualquer parte do corpo da guia. 	 - •



o
04

0. ta?
ti
ta: ta
C. I*

C a
METE )S

Nu-
meração

O propAetarIo

VOLUMES

s	

1- .mame Quanti-
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1Quanti- i Nu-
dade mcraçãoblarca

VOU`MES

ri-	 Quinta-feira 25 Março de 1915

Em 	 de.. 	 d'
h(

-	
gula do sal vendido a F 	  ca'.a.2c.'e•'do á

N 	 	 Cm 	 el"	 - . 	 de 191 	

	

Gu.a do se/ vcrliLlo a F 	 esteceicciclo

proprietario
	 a 	

tz

-• 
":éna .......n 	  por F 	 r ror -ietatio

i„tla salina. 	 -	 (ou do deposito) sito á	 . 	

e
os

t..
E
e
ri
ráa

á rua 	 n 	 ror F	

du. s.:Ii: . 1 	 ;ou do de.posito) sito á rua

tim]

VOLUMES O.7.
5

a O4, ;.•
e
O
o

Exc n
a te
C e
G	 og
im
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.c
an

.E

1..5

voLvwxs

Marca QuantidadeI
I
Numeração Marca 'Quantidade

1
Numeração

DIARIO OFFICIAL

moaeio

O proprietario

Noras — Quando o sal fek vendido com o imposto a pagar será 01:sen . :tio este tnesmo modelo sendo declarada aquel:a
circumstancia no corpo da guia.

Quando as estampilhas não couberem todas no togar designado pere a respectiva coliagetn, poderão ser empregada3
em qualquer parte do corpo da guia.

tacultado o augmeuto de casas e dizeres neste mode10 1 afim de se l'ae poder dar tallibein o caracter de sota cOmmercial.

O pr:Trieta rio

aro dolo X
Em 	 de 	 de r9t 	

Guia de tecidos vendidos à F 	
- --	 estabelectdo' á rua 	  11 	

por F 	 propric(am da fabrica
(ou do deposito da) sita á rua 	 •
u	

N 	 	 Elo.. 	 ..
Guia de t.:cidus vendide; á 1: 	

t',...:telecido á tua	 ri	 .
p :,r F 	 proprtetario da 1. nza
(ou do cle.posit ,. da; sita à rua 	
n 	 •	 ai

ri a.	 METROS

X b'

O proprletatio

#	
nIMI/D

Nous — E facultado o aug,mento de casas e eltzeret, 	 rtsed:lo, afim de Se lhe poder dar tambem o car.acter da
nota commercial.	 .	 •

Quando as estampilhas não couberem todas no Jogar designado para A respectiva collagem, poderão ser empregadas ena
qualquer .parte do corpo da guia.

Os tecidos sabidos sem o pagamento do imposto, para o deposito ou para beneficiamento, nos casos previstos 11,3E. 70 serão acompanhados desta guia com as necessartas declaraçOes.
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VOLUMES

lie~e~ ~11111•31111~•1
Marca I Quanti-	 Nu-

dada meração

O prOprietario

VOLUMES

Marca I Quanti- 	 Nu-
dada meraçâo
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rft,	 f	 ;t3. DIodelo XI

•4141	  Em	  ... 	
.

- 	 'de ror—.
Guia de louças ou vidros vendidos a F'.. 	  estabe-
lecido á rua 	  n 	  por F	
proprietario çla fabrica sia á rua 	  n 	

-•.,
%	 ''''

N 1211 	
'4	 . •	 I 

	

dC 	  de tot ...•
Guia de louças ou vidros vendidos a F	 •estabatecido a rua.... 	 	  n 	  por 17 	
proprietario da fabrica sita á rua 	  n 	 •

O proprie tal to

Iam 	

NOTAS — E' facultado o augmento de casas e dizeres neste modelo afim de se lhe poder dar tambcm o caracter de nota
commercial.	

inQuando as estampa 3 não couberem todas no logar designado para a respectiva sellagem, poderão ser empregadas cm
qualquer ponto do corpo da guia.

As louças ou os vidros cabidos sem o pagamento do imposto, para serem beneficiados ou vabados, ros casos previstes no
ut. 70, será° acompanhados	 desta guia com	 dc•lara¡Pes necessatias.

Modelo XII

Gula n.	 rir.— de 	  de Tm..

	  proprietatio da fabrica de alcool, aguardente ou
cachaça ou vinho natural de uva, na (situação ou fazenda) sita
em 	  =leite a F.. . .. estabelecido em 	
á rua 	  n... as seguintes mercadorias :

votpams

1IMarca s Quantidade , Numeração
I

VOLUMES

Guia n. ..: rai.... dc 	  de ter.:
F	  proprietario da fabrica dc aletrõl, aguardente os

cachaça ou vinho natural de uva, na (situação ou fazenda) sita
em 	  remetia a F 	  estabelecido em 	 •
à rua 	  n.... as seguintes mercadorias :

i Quantida e Numeração

*.
â

1
O proprietario,	 • k

Espccie Litros

O proprietario,

	•
•

• Marcas Litros
•nnnn••n14

n••nnn 	 .30

Nota — E facu:tadc o aumento de cr.a a e dizeres nes:e modelo, afim de se lhe roJer dar tambem o earactea de nota
commercial.
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IGula n 	 	 Em 	 de 	 do
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Drodelo XIII
• Em 	 de 	 de ror...

tlE. P....estabeleCido com fabrica de 	  ri—
ri 	 remete para a fabrica 	 de st:a r r .'ri dace;;J,
4 ou dependencia de sua fabrica ) á rua 	 D 
afim de suem benefidados (ou acabador!, c . , se,p,intos
productos:

1  
vounnts

r....e,'. a:::-Teci 2 -1 com fabrica de 	 À rua 	
ii 	 'cm	 rara a fabrica—. ....de sua propriedade,
( ot: _ .• on-le .s c a de sua fabrica ) á rua 	
ím C-	 beiletiziados (ou acabados), os seguintes

:

VOLE::rs

Marcas Quantidade Numeração
DZ	 A : onia

.1.e...•nn••••••n

Mr.r.:as
•

I Quantidade I Numeração

rsPrcin
DE MERCADORIA

O prOrrletario O prorrielario

e	
.. Nota — Nesta guta se declarará o cs:ado da trcuadoria ror ccdo da sua remessa e qual O beneficiamento ou acata

Itent3 a receber,

Bio dolo XIV
Livro do movi:flerto att prolae;do do ettruao e da: estampilhas da fatr:ca de preparados de fumo

de propriedade de 	 á nu 	 1

Noras — Ao encerrar a escripturaçáo	 Dl	 dit do rnez d:everct ser feito na colurana das observações o calculo da pro-
1 ducção, deduzido o consumo, sendo o stock Gm saldo existente na fabrica lançado nas respectivas columnas no mez seguinte.

O mesmo se observará, relativamente, 	 it. estampilhas.
Os fakricantes não são obrigados a adquirir livr. s com tojos os dizeres deste modelo, podendo mandar fazei-os apenas com

(as casas striaamente necessarias ao movimento de sua fabrica, observando-se o mesmo em relação a todas as espades tributadas,
I conforme explica a nota seguinte



Nota ao moda() XIV.
Obedecendo a este modelo os livms deverão ter os seguintes

titulas, para producção e consumo, de conformidvade com a enumeraçdo
dos paragraphos do art. 4°, restringidos ás especies fabricadas:

BEBIDAS:

SAL:

PHOSPIIOROS:

I. Litros . de aguas mineracs naturaes ;Ias
zosas ou não 	 	 $040

II. Litros de aguas mineras artiliciaes ga-
zosas ou tilo	  	 $150

III. Litros dz.: apaia denominada syphão ou
soda, hyoromel, cidra, gingar-ale, re-
frescos gasosos, sueco tio fructas de
pintas teto fer-mentados e outras ba-
bidas semelhantes 	

IV. Litros de xaropes de !imã), groselha,
gomma, etc., proprios para refrescos .

V. Litros de cerveja de baixa fermentação.
VI. Litros de cerveja de alta fermentação.	 uf.lo

VII. (larrfas de cerveja de alta :ermentação. 	 $050
VIII. Litros de ames-Neon, bitte s, vermoath,

ferro-quina Ilisleri, vinhos quinados,
amaro felsina e outras bebidas seme-
lhantes 	 	 $300

IX. Litros de bebidas constantes do n. 130
da classe g' da actual Tarifa das Al-
fandegas 	 	 $3001

X. Litros de bebidas constantes do n. i3t
da classe o° da actual Tarifa das Al-
fandegas	 . . . . . . . .	 $3co

XI. Litros de vinhos artificiaes e demais be-
bidas fermentadas que possam ser asse-
melhados e vendidos corno vinho de
uva, vinhos espumosos e como cham-
pagne . . . . . 	

XII. Litros de vinhos denominados de canna,
de fructas e semelhantes .	 . .

XIII. Litros de vinho nacional natural, de uva
ou de qualquer outra fructa ou planta.

XIV. Litros de alcool até 2s° 	
XV. Litros de alcool de mais de 2.5n . . 	

XVI. Litros de aguardente de cr una ou ca-
chaça 	

I. Kilogrammas de chlortireto de sodio
bruto, moído ou triturado 	

II. Kilogrammas de chlorurcto de sodio refi-
nado ou purificado, da taxa de $025 por
25o grammas ou fracção . . . . .

111. Iilgi.iinmas de sal beneficiado, differença
de taxa 	

1. Caixas ou carteiras contendo até Go palitos
de madeira ...... . . 	

II. Caixas ou carteiras contendo até Go palitos
de *cera 	

Curou:os:

Pares de botas compridas de montar 	 .	 i$osys.
Pares de botinas e cothurnas de couro,

peite ou qualquer tecido de algodão, lã
OU linho, simples ou mix:o. até 6%22 de
comprimem.°	 	 $200

Pares de idem, idem ..12 mais de 0°,22 	 	 $403
Pares de idem de tecido de seda o s ) de qual-

quer tecido com mescla de saia, até
G",22 de compsimento 	

Pa..-es de idem, idem de mai; de o m,22 	
Pares de sapatos e borzeemias de couro,

palie ou qualquer tecido de algodão, lã
ou linho, simples ou misto; ate 0%22 de
comprimento 	 	 $too

Pares de idem, ideai de mais de 0%23 	 	 $200
Pares de* sapatos e borzeguins de qualquer

tecido de seda ou simplesmente com
mescla de seda, de qualquer compri-
mento. ..... •	 • • •

$400
$700.

$302

1$5'30

$xia

$040
$060
$120

•
:;..)Go#

$C:20

$020

$020

$100

$o3o.

1.
11.

IV.

v.
VI.
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IX. Pares de chinelas e sandallas de couro,
p.dle ou tecido de algOão, lã, linho ou
peiha, sinip!es ou mixto . . . .

X. Pares de chinelas e sandalias de seda ou
v.ltsio de seja, bordadas ou não. .

XI. Pares de sapatos de qualquer espacie,
proprios para banho e alpargatas. .

XII. Pares -de sapatos, galochas, botas e cot-
turnos 'de borracha, até o'"22 de com-
primento 	

XIII. Pares de idem, idem de mais de o'"22. 	
XIV. Pares de perneiras de couro ou palmo

PERFUnniAS :

I. Productos de preço até 5$ a duzia, cada
unidade. 	

II. idem de preço de mais de 5$ até to$
d uzia, cada unidade . . . . .

III. idem de preço de mais de 1 4 até 15$ a
duzia, cada unidade. . . . .

IV. Idem de preço de mais de 15$ até 25$
a duzia, cada unidade 	

V. idem de . preço de mais de 25$ até 45$
a duma, cada unidade . . . .

VI. ide:n de preço de mais de 45$ até 6o$
aduzia, cada unidade	 . . . .

VII. idem de preço de mais de 6o$ até
120$ a duzia, cada unidade. . .

7111. idem de preço de mais de tao$ a
duzia, cada unidade 	

IX. Bisnagas para folguedos carnavalescos e
outros, por 30 grani:nas ou tracção

X. Lança perfumes, idem, idem por 30
grammas ou fracção. 	 . .	 .;

ESPECIALIDMDES PIIMIMACEUTICXS

I. Prediletos de preço até 5$ a duzia, cada
objecto 	

II. idem de mais de 5$ até to$ a duzia, cada
objecto 	

III. idetn de mais de to$ até t5$a 	 duzia,
cada objecto . . . . . . .

IV. idem de mais de 15 até 25$ a duzi4
cada objecto ..... . .

V. Idem de mais de 25$ até 45$ a duziai
cada objecto . . . . .	 .

VI. idem de mais de 45$ até 6o$ a duzia,
cada objecto . . . . . . .

VIL idem de mais do 6.)$ até 12o$ a duzia,
cada objecto , . . . . . . .•

VIII. idem de mais de 120$ a duzia cada
objecto. 	

CONSERVAS:

I. Kilogrammas de presunto, conservas dei
carne, paios, linguiças, chouriçoS, sa-
lames, mortadellas, extractos caldosiy
geléas e outras preparaçGC.s simks";
lhantes, não medicinaes, da taxà de'.
.$025 por 250 P,Tammas ou fracção.

II. litlog,rammas d.i . camarGes, ostras, sar-
dinhas, peixe de qualquer apule' em
conserva de vinagre, azeite Ou de
qualquer outro modo preparados, da
taxa de $02.5 por 250 granulas ou
fracção	 . . . .....

III. Kilogrammas de doces de qualquer ess
pede e fructas preparadas em calda
assuear crystallizado, massa, gelas,
etc, da taxa de $o25 por 250 gra:umas
ou fraefto. ...... . .

Kilogrametas de legumes ou fractas eni
conservas simples ou misturados, em
massa, salmoura, ou de qualquer mod9
preparados, da taxa de $025 por 250'
gramas ou fracção 	

Kifograramas dc fructas seccas ou pas-
sadas, da taxa de $0.25 por 250 gram-
mas ou fracção .......

VI. Kilogrammas de massa de mostarda —
molho ing,lez e outras preparaçtée;
semelhantes, da taxa de $o25 por 250
gramas ou fracção. • • • • 4.14

IV.

$o*

$30R

$05*Ct

$059

$020.

$agi.

$069

$o80.

$10

$200

$54
1$oack

$052,

$020

049!.

$94

P,

$29

$500.

'taci

g

Esio

$100

$104

voq

.elgá



I. Kilogrammas de velas de sebo ou de
qualquer Outra materia semelhante,
simples ou compostas, da taxa de
Solo por 25o grammas ou fracção.

II. Kilogrammas de velas de stearina, es-
permacete, parafina ou cle compo-
sição, da taxa de $o25 por 250 gram.
mas ou fracção. . . . . . .

III. Eilogrammas de velas de cara ani-
mal ou vegetal, simples ou com-
postas, da taxa de $025 por 250
grammas ou fracção

-t040

$ica

$ tua

$o to

$050

dn )1 1,

4;)Zes

)10

00

	 $203

$100

$ .2o

$.130

$300

$4n0

$:00

$020

$030

Tecteos':
•••

I. Metros de tecidos de algodão. crús,
em peças ou já reduzidos a saccos,
por metro ou fracção 	

II. Metros de tecidos da algodão, brancos
ou tintos, em peças ou já reduzidos
a sucos, por metro ou fracção . .

III. Metros de tecidos de ^algodão estam-
pados, em peças ou já reduzidos a
saccos, por metro ou fracção . .

IV. Metros de tecidos de algodão, crus,
pzra tingir ou alvejar, differença
taxa 	

V. Metros de tecidos de algodão, cries
• para estampar, difiérença de taxa .

VI. Metros de tecidos de algodão branco
ou tintos, para estampar, differença
de taxa 	

VII. Metros de tecidos de lã ou de lã e al-
godão, constantes da lettra — e —
do art. 40, § 12, por metro oa
fracção

VIII. Metros de tecidos de lã pura, constantes
da tenra — f— do art. 4^, § 12, por
metro oh fracção

IX. Metros de tecidos de lã e algodão, con-
stantes da mesma lettra — f do
int. 40, § .12, por metro ou fracção

X. Metros de. tecidos de linho, cru, por
metro ou fracção 	

XI. Metros,de . tecidos de linho, brancos e
tintos por metro ou fracção . . .

XII. Metros de tecidos de linho bordados
ou estampados, por metro oufracção

XIII. Metros de tecidos de borra de seda e
semelhantes, por metro ou fracção.

XIV. Metros de tecidos de seda vegetal ou
animal, por metro ou fracção . .

XV. Metros de brocados, lhamas, telas, e
outros tecidos proprios para vestes
sacerdotaes e ornatos de igreja, de
qualquer meteria, por metro ou
fracção 	

Matros de tecidos de canhamaço, juta
e semelhantes, crús e tintos, em
peças ou já reduzidos a saccos, por
metro ou fracção 	

XVII. Me ros de tecidos de canhamaço, juta e
semelhantes, estampados, em peças
ou já reduzidos a saccos, por metro

•ou •racçlo 	 	

1
1
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VII. Kilogrammas de biscoutos, bolachas, e
• semelhantes, da taxa de $o25 por 250

grammas ou fracção 	

~JUR':

	

.1. Litros de vinagre 	
Kilogrammas de acido acetico solido, da

taxa de $15o por 250gramas ou
fracção. .	 .	 .	 . ...	 	

//I. Litros do acido acetico liquido . • •

EtiNGstss :

I. Bengalas de i preço que não exceda de

	

5$, cada uma	 . . . . • . .
II. Idem de mais de 5$ até 10$, cada urna

III. idem de mais de id$ até 5o$, cada uma
IV. idem de mais de 54, cada uma . .

VELAS:

pimuo

$100

$030

VA()
$5)o

É..tna
(41 .111.t
¡n , 1 lo

01:"§:;", •.;Mnro ie1 r, lã

XVIII. Tecidos constantes da lettra —i — do
art. 4°, § 12, por unidade . . .

XIX. Tecidos constantes da /eltra —k —
do art.'40, § 12, por unidade . .

XX. Tecidos constantes da lettra — 1 do
art. .r, § 12, de linho, por unidade.

Tecidos constantes da lettra — 1 —
art. 40,.§ 12, de seda, por unidade.

XXI. Matros de rendas de algodão, até
3 centimetros de largura, por metro
ou fracção

Mexes de. rendas de algodão de mais
de 3 centimetros de largura a'.d to,
por metro ou fracção. . . . 	

Metros de rendas de algodão de mais
de to centimetros, de largura, por
metro ou fracção 	

Metros de fita de aleo.lão até 3 em-
titnetros de largura, por metro ou
fracção . . . . . . . .

Metros de fitas de algodão de mais
de 3 centhnetros de larrura até to,
por metro ou fracção . . . .

Metros de fita de algodão dc mais
de to centímetros de largura, por
metro ou fracção. .' . . . .

Metros de renda cie lã ou Estio até 3
centimetros de largura, por metro

	

OU fracção.	 .	 .	 . . . *.	 .
A! t.ros de rendas de lã ou linho da

Mis de 3 centimetros até io, por
metro ou fracção. . . . . 	

Metros de rendas de lã ou linho de
mais de to centímetros até 15, por
metro ou fracção 	

Metros de rendas dell .ou. linho de
mais de 15 centímetros, por metro
ou fracção. • . .....

Metros de fitas de lã ou linho até. 3
centimetros de largura, por metro
ou fracção.. 	 ....	 • .

Metros de fitas de lã ou linho de Mais
de 3 centimet eos até to por Metro
ou fracção. • . • . 	 .	 . • .. . • .

Metros de fitas de lã ou ;Mil° de
mais de to centimetros até 15, por
metro ou fracção. . . . . • 	

Melros de fitas de lã ou Unho de mais
de is centimetros, por metro ou
fracção 	

Me' ros de rendas de seda até 3 ceitil-
metros de largura, por metro ou
fracção 	

Metros de rendas de seda de mais de
3 centimetros até to, por metro ou
fracção 	

Metros de rendas de seda, de mais de
tu centitimetros até 15, por metro
ou fracção 	

	

Metros de rendas de seda de 15 cen 	
4 ..petros, par metro °O-acção. 	

Metros de fitas ae ioda até 3 eenti-
metros de largura, por metro ou
fracção 	

Aletros de fita de seda de mais de 3
ccutinlarOs até to, por metro ou
fracção. .	 . 	

Metros de fitas de seda de mais de to
centinietros até 15, por metros ou
fracção 	

Metros de fita da seda de mais de i5
centimetros, por metro ou fracção.

XXII. Pares de meias de algodão não es-
pecificadas até Ui', 23 de compri-
mento no pé, lisas . . . . .

Pares de meias de algodão não espe-
cificadas, de mais de 0%22 de com-
primento no ré, Usas . . . .

Pares de meias de a1,9;nno não espe-
cificadas até om , 22 de comprimento
nn t, bordadas ou rendadas . .

Pai es de meias de algodão não espe-
cificadas de mais rin,32 de compri-
mento no pé, bordadas.ou vendadas

$300

$200

$400

4000

$003

$)To

S')30

V.33

$0:0

$030

$u0-1

$o:5

$03,

$)5')

$)3-1

$)15

.$,)30

$.50

$n.i5

Vi.10

$060

$loo

$333

$)39

:',;of)o

$loo

$023

$94o

$op

$u3o
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-$300

Será() ainda creadas as casas necessarias aos tecidos mixtos de que
tratt o n. XXVII do § art. 40, e para os retalli.Js referidos no
n. XXI do mezeno paragrapho e artigo.

XXIII. Pares de meias de tio t e escessia até
orn ,ze. de comprimento no pé, lisas.

Pares de meias de do le eacossia da
mala de ain ,e2 de cemprimento
pé, liais .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Pares de meias de fio de escossia até
• •	 ii",ee de comprimento; no pé, bor-

dadas ou reniadas 	
Pares Ç:e meias de tio• de escoszia Je

xais de o"1 ,22 de coraprimento, no
1.a, bordadas ou ren,.adaa . . .

XXIV. Pare ,, da meias n12 lã OU linho até
de comprimento no pé, lisa

Pares de meias de lã ou linho de mais
de da , 22 de compr imento, no pé,

liaas	 .	 .	 ......	 .
Parca de meias de lã ou .linho até o'n,:e

de comprimento, no pé, bora.las
ou rendadas	 . . . . . .

Pares de meias de lã ou linho de mais
de t,a" 22 de comprimento, no pé
bordadas ou rendadas . . . .

XXV. Pares de meias de seda até •km,za
de comprimento no ré, lisas .

Pares de meias de seda de mais de
ii",e3 de comprimento no pa, lisas

Pares de meias de seda até aeaeede
comprimento no pé, bordadas ou
r 2ndadas . ..... .

Pares de meias de seda de mais de
o'n ,22 de comprimento no pé, bor-
dadas ou rendadas

XXVI. Camisas de meia de &galão, por
unidade

Camisas de meia de lã ou linho, por
unidade 	

Camisas de inch de seda, por uni-
' dada 	
Ceroulas de meia de algodão, par

unidade .	 .	 .	 .	 .	 . . .
Ceroulas de meia de lã eu linho, por
unidade ..... . . .

Ceroulas de meia de seda, por uni-
dade 	

ECPARTILSOS :

I. Espartilhos de algOião ou linho, lisos, um
II. Eepartilhcs de algodão ou linho -coar

rendas finas ou bordados, um•. . 	
Espartilhos de tecido de seda de qualquer

especie, um 	

FArEL PARA PORRáR CAst :

I. Peças de papel pintado ou. es:ampado de
qualquer qualidade, por peça de 9 metros
ou fracção .... ; .	 .

Pe;as de papel pintado ou estampado de
qualquer qualidade, propriaa: para barra
c .a guarnição, por peça de 9 metros ou
fracção	 ...... .	 . .

TIL Peças de papel dourado, prateado ou avel-
ludaio, por peça de 9 metro; ou fraceeo

IV. Peças de pape/ dourado, prateado ou aVel-
ludadoe proprios para barra ou guar-
nição, por peça de 9 inetr03 Ou frac&

CARTAS 1:x. JGGAR:

I. Baralhas de cartas de jogar, cada um

• enfeitados com rendas, franjas ou bota
dados das mesmas especies das cober-
turas, um 	

• II.. Charcos de sol ou chuva com cobertura
de seda pura ou com mescla de qual-
quer =teria, simples ou enfeitados com
rendas, franjas ou bordados, um . .

III. Chapéoá de sol ou chuva com cobertura
de qualquer tecido, com cabos de prata
ou com lavoresaleste metal, um. . .

IV. Chapos de sol ou chuva com cobertura
de qualquer tecido, com cabos de ouro
ou platina ou com lavores destes me-
taes, um 	

V. Chapéos de sol ou chuva com cobertura de
. qualquer tecido, com cabos de qualquer

especier guarnecidos com pedras pre-
ciosas, um 	

Chapa:is de cabeça para homens e meninos :

I. Chapéos de crina, de madeira, de palha de
arroz, trigo e semelhantes, um. .

Chapéoade teltro, castor, lebre e seme-
lhantes, um'

Chapeos de palha do Chile, Pede Manilha
e semelhantes, até o preço de ao$otio, um

W. Chapéos de palha do Chile, Peri!, Ma-
nilha e semelhantes, de preço acima de
24)00,. . . .....

V. Chapéos de pello de seda de qualquer
qualidade, de mola e claques, um .

VI. Chapéos de lã e de tecidos de algodão, lã
ou linho, simples ou mixtos, um . .

VII. Chapéos de qualquer tecido de seda ou
simplesmente com mescla de seda, um

Chapeos de cabeça para senhoras e meninas

I. Chapéos de preço até to$, um. . .
"II. Chapaos de mais de to$ até 5(4, um.

III. Chapéo3 de mais de so$, • unt. . •

Donets e gorros

I. Donets ou gorros de feltro, de madeira,
de palha ou de tecidos de algodão, lã
ou linho, um ...... . .

II. Bonets ou gorrs.de castor, lebre e seme-
lhantes ou . de qualquer tecido de saia
ou simplesmente com mescla de seda,
um 	

DISCOS PARA GRAMOPUONEs :

1. Discos para gramophones, simples, até
om ,ao de diametro, um . . . . .

• I/. Discos para grarnophones, simples. de
mais de on',2o de diametro até. O",30,
um 	

LI!. Discos para gramophones,
de mais de ou',3o de diametro até
0"1 ,40 um 	

IV. Discos para gramophones, simples, de
mais de om ,so de diametro, um . .

V. Discos para gramophones, duplos,. até
om,a0 de diametro, um .

VI. Discos para gramophones, duplos, de
mais de 0r°,20 de diametro até da,"
um 	

VII. Discos para ,gramophones, duplos, de
mais de oT°,3o de diametro até da, 40,
um 	

VIII. Discos para gramophones, duplos, de
mais cie (Saro de dianteiro, um. .

$050

SIO)

$103

$200

$.150

$1.33

$:.30

$:00

$zoa

4"-P0

$2 y)

$5a)

$i 'DO

$zoo
-

$5‘33

$500

l$000

4300

3$300

5.$•)00

$300

$500

$30

2$3,0

2$0300

$300

$500

$300
$000

2$000

$roo

$300

$050

$100

$300

$500

$loo

$200

$600

1$000

CHAVÉOS

Chapéos par:: sa! ou ciutr2 t

I. Chaeiéos para sol ou chuva ou' cobertura
de lã. linho .ou algodão, simples ou

Lorças E alemos:

Louças:

1. Kilogrammas de louça de ..pt5 de pedra
(n. i), por kiloaramma. . . . .

ir. Kilograminas de louça de granito 1:n.2),
por hilogramma 	
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Kilog,rammas de louça ` de pó de pedra
ou granito com frisos, orku , ou hordas
de qual:wer cór ; de eór de cd- , rt.: c
melhantes;'esmaltadaá; preta de qual-
quer qualidade ; de 'pó de Pe.'.ra
Japão e semelhantes e de pó de pedra
ou granito de qualquer qualidade coin
quaesquer dourados (n. 3), por Lilo-
gram In *1 	 4;160

• IV. Kilogrammas da louça d2 porcellana
branca (n. 4), por Idioraiuma . .	 $t CO

V. KiloTamtuas de louça de poreellaita
com qualquer douração ; pintada, es-
tampada ou esmaltada e pintada ou
estampada nu esmaltat.ia o im qualqucr
douração (a. s), por hikgramma. . 	 $240

VI. Kilog ranimas de louça de hisJuit (ti. (),
por hitogranuna. . 	 . .	 $240

Vidros:

VII. Kilogrammas de vidros lisos, mode-
lados, esmerilhados ou foscos (n.
por Itilograinina.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 $135

yili. Kilog,rammas de vidros lapidados c la-
vrados no todo ou ein parte (n. 2),
por ltilo^ramma 	 $18o

Modelo XV

LIno 6.3 M071I@MM as prodanio e COCRUM2 e das estrrap ilhas	 fab:Ica do deaaar, plear o ra ,.gar fanal da
propriedade de 	 estabelecido á ru.^
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NOTAS — Na coirama do consumo sc ninjom5 ..1 o fumo cltsia.!0 o- :to .ta aia e O	 pela fabrica, eti,o intta-st,.
deve corresponder :.1s estannrahas

Ao encerrar a es rripturztetio no ullimcidia	 d-	 ran-cyrá s 2:" f. iti na co Lila cla=, 01 sts.rvaeile o cr.erallo 	proda3.0
doido o con ,utno geral, .S.L'Al .LIO O Stade existem: Tia tail t ica lança IO ati.5 le.pectiv :5 ::o.tun11.5 1:0 me 5.

O mesmo se oNervara, relativamente, cittal.to as estampilhas
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1n110 acto XL V1

Livro do m p rimento da entrada e sahlda do funso em cora e em fstla 22 fa'arisa de	 pisar 02 mfgar
fura: d.3 propriedade d.e t"	 estabelesido á rua 	  a 	

DATA .	 ENTRADA1?».

VENDI'Sn J PARA 32P.DREPA.RADO
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Modelo X.Vri.

Ao Collec.tor das Rendas Federaes de... 	
P 	  proprietario (administrador ou gerente) da salina....

(ou do deposito de'sal) sita em 	  pretendendo remetter para
(po;:to do destino)	 Illogrammas de sal bruto (ou tantos volumes
com a marca.... pesando cada um 	  kilogrammas) á ordem (ou a
consignação ou vendido) de 1' 	  estabelecido á rua....n....'
vem submetter a presente nota ao visto desta repartição, afim de
poder imbarcar a dita mercadoria no navio 	

O imposto correspondente, na inportancia de 	  foi pago pela
guia n 	  de 	  de 	  de 1915, que ora exhibe (ou cujo
imposto, na importancia de 	  será pago no porto do destino
como se verifica da declaração feita na respectiva guia, pelo que o
supplicante se promptitica a assinar o termo de respoasabilidack,
lega!).

(Data)

AssLnatura

Foi exhibiJa a guia com imposto pago, pelo que, póde embarcar
(ou	 exhibida a guia com o imposto a pagar, pelo que, depois de
as‘sipado te:mo de responabilidade, 	 Je embarcar).

O Collector

• •
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X VI II
Livro do movimento da colheita e salaida	 sal e da: estampilha: na Salina de propriedade de 	  sita
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Notas — Ao encerrar á eseripturactio nu ultimo dia do mez 	 := 21" f—Si: s na eAlá lua das oe n-v.ic:-,,	 o i n .;;;!0LIa Fru.
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O mesmo se observara, relativamente, qu..ntc, 	 slampilhas.
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Modelo XX
Livro do ràovimento de entrada e tahida dos tecoe e aas estampilhas no deposito da fabrica 	 sito á rua	 n •

(1) Estas casas são destinadas á espccie, taxa e quantidade do tecido vendido.'
Notas: — Ao encerrar a eacripta no ultimo dia do mez deverá ser feito na columna das observaçOes o calculo dos productos entrados deduzido o cons mo

sendo o stpck ex:stente lançado na mesma columna no nicz seguinte.
Qpiliemo sela observado, relativamente, quanto ás estampiliras.

n1 elo =I

Livro ao nnimento do fumo em corar, ou folha mauanclo aonfier, pior evo migar polo tostal)oloolumto com:bordai
cu fabril de F 	  ettabeitelao a rua 	

FUMO EM CORDA OU EM rouut REMETTIDO A FABRICA FUMO DESFIADO, PICADO OU MIGADO RECEBIDO DA FABRICA

DATA
19I••.

Ce
E

o
E

o-O
Ozs
o
E e:
0'0

o
o

c .
,: -..
ã'-.6

O
"0

e,.
.,

•
o .....

o
-3

o

E
tI
O

o
O

1.5* E
C) 7

DATA
191...

lI

2.g

IS

`.3
<4-'2
o
00
o

,1
Q13

2. I
073

-oIlez	 Dia Istez	 Dia

o
o o

1-; 2
oascançOas



IMPOSTO r.kco

INo ponte No ponto
de	 de de-

origem entbarque

ENTRADA SAIIIDA

o
Ocr

-3 31̀. D.1TA

Quanti-
dnde

—
Mlos :11

.13

••S

Y3

O

leneimMelembeme. P.M••nn•n••••

1 
mffilme,

DATA
Quanti-

dade
—

Elos
dia11302

oo.
o

sr-	 •
3244 Quinta-feira 25	 MAMO OFF1C1Ar,

Modelo XXII

Livro do rcolmetto de elatrada e sabida do stl com= e das este.n:tilhts oestateles:mento esp:rtsdc: de
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Modelo XXIII

• Livro da t...;raia	 callida ai s.ra 11D eitabliesimento sermos:1cl, de vaprleasea 	 á Ittr. • • • 12 .. • •

NorN — Ao enz,.̂ -frar a (szripta no eltirno.tba do 1110Z devera ser fito na cokimna das observações o calculo do produLto
cat. ade d.:da:Ido o ttmsume, sendo o sin.]:k e4dstente lancado na co!urnna das ubszrvae0cs4o mez segeMte.
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Modelo XX_INr

Livro d.o movirnato da praiu:;lo e consumo do 0.1slol, agua:Unta do cana ou cashaça, do vinho de ava
natural o das estampilhas da 'fabris:. do E" 	 em 	 do 131...

Notas — Ao ente rir a cscripta no ultimo dia do mez. deverá ser feito na columna das observaencs o calculo da produceao,
peduzido o consumo gerai, sendo o stock existente .na falniCa taneado tala respectivas cotumnas no mcz seeninte. s 	 •

O mesmo - se obsetraiá relativamente ás estampilhas.

tgodolo XXV
Viro to mo,rirr....,) 	 eurcas e miúda do al000l, azaardonto de oanú oi entala, do vinho da mia utle41

o 4*.3 oo;orapirnao o c3tr:bo1o:imo:1:o do E' 	 ono,....ndo 	 /91 	

ÉNTRAI).n 1	 1	 .StiHtDA.

•••

Movimento da's
estampilhasConsumo

o
7a

oss5ctvá,g125

.......~........	 	 ..-~n~1
.	 \ .	 .. ../..,144?..

iNtons — Ao encerrar a escripta no ultimo dia do mcz. deverá ser feita na Column.. das.olaservações ,r, carzOo do- Pi;3incl00
en" i idos, tiedu4it.1) o conumo.. sendo obstock existente lançado na mesma columna no ineZ seguinte 	 .	 ...`	 -.	 . .. . .

O mesmo. relativamente. será observado quanto ás estampilhas.

Data
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*Modelo XXVI
1.	 la VIA

.•	 DESPACHO DO SAL
;aenk.-.. 	  estabelecido á rua 	  n 	  despacha o sal

vindo de 	  na embarcação 	
	  entrada em 	  de 	  	 • de gol...

zatimumwsgo
e

x P. R. O	 	  ... Mil saccos de sal bruto, pesand.N
cada um sessenta kilos ; t(4 	 ,l
sessenta mil kilos a 	 keo 1:2001000

.a A. C. 1,1 	 Quinhentos saccos de sal bruto.
pesando	 cada	 um	 sessenta
kilos ; total trinta mil kilos a... /0:0 600$000

A granel..... 	 Doze mil kilos de sal bruto a.. t..., agoigeo,

2:04cdoe)

Data) (sobre uma estampilha
de zt000)

AssIgnatura

(Art. ga)

Modelo xxvri
NOME DA REPARTIÇÃO

Tendo em vista representação feita a esta Repartição pelo.. agente
fiscal do imposto de consumo A., imponeo a F..., estabelecido á rua
n.. com negocio...(ou commercio ambulante ou Lbrico) de..., a
'multa de...por infracção do art... , do regulamento anneao ao de-
cretou. oi.ir , dê 4 de março de 191$, a qual deverá recolher aos cofre;
deita repartição dentro do prazo de 20 dias, bem como importancia
igual relativa ao...emolumento...devido...pelo reeisti o do seu esta-
belecimento (ou commercio ambulante).

Outrosun fica avisado de que não será acceita qualquer recla-
mação que exceda o prazo de oito dias e sem o deposi:o previo das
mencionadas importancias, e que exgottado o prazo de .10 dias se pro-
moverá a cobrança executiva.

Em...de...de 1915.
O chefe da repartição, 	

Modelo XXVIII

TERMO DE DEPOSITO
Aos... dias do inez de... do anno de 191... na casa sita á rua...

,umero... desta cidade de... declarou o Sr. F..., perante inim e as
, utemunhas F... e E'..., abaixo assignadas, que aeceitava o cargo de
.epositario das seguintes mercadorias.., que foram a ppreliendidas ao
gesmo F. (ou á F.e., estabelecido á rua..., numeeo...) por infracção
o artigo... do regulamento que baixou com o decreto 'minero 1 i.5 1,
e 4 de março de 1915, e que se responsabil:e Iva pela boa guarda

das mencionadas mercadorias, obrigando-se, sob as penes da lei, a
* entregai-as em bom estado de conservação no prazo de vinte c quatro
horas, depois de convenientemente notificado para fazel-o, obrigando-
se tambem a indemnizar qualquer damno ou falta kiae eoffrani às ditas
mercadorias. O agaitte fiscal do imposto de consumo

O depositario...
As testemunhas...

Março de 1915

Modelo XXIX

AUTO DE INFRACÇÃO E APPREIIENSAO
Aos 	 dias-do mez de 	  do anno de mi..., ás 	

botes (hora leg.al) -?erificando que F 	  estabelecido com negocio (ou
t..brica) de 	  á rua 	 , numero. 	  desta cidade de...
• tinha exposto á venda (ou vendido) as seguintes mercadorias,
sem estareei devidamente estampilhadas (ou era qualquer outra con-
travenção) tendo (ou não) apresentado a nota de compra, infringindo
assim o dieposto no artigo 	  do regulamento que baixou com o
decreto numero 11.51r, de 4 da março de 191$, notifiquei o facto ao
referido I? 	  e fiz. apprehens.ão das ditas mercadorias e da nota,
con.luzinio-as commigo para a Recebedoria (ou repartição fiscal do
local, ou deixando-as depositadas em podar t F 	  ou do proprio
autuado, como consta do respectivo termo de deposito ) ; do que lavrei
o presente auto de infracção e apprehensão, que vae assignado por
man, pelo autuado e pelas testemunhas ......e F. 	  e será presente
ao Sr. director da Recebedoria (ou chefe da repartição fiscal do local )
juntarrente com a nota e as mercadorias apprehendidas (ou, si tiver
flavido deposito, juntamente com o mencionado termo de deposito,
a nota e um speciwen das mercadorias apprehme l idas), para os de-
vidos fins. O agente fiscal do imposto de cansumo 	

O autuado.
As testemunhas.

NOTAS

A infracção deverá ser especificado, declarando-se a cpaantidade, marca, quali-
dade e procedendo das mercadorias em contra calção, isto é, si havia falta, insu-
iticiencia ou irregularidade de estampilhainento, si as estampilhz,s eram ser-
vi las, fragmentadas ou talas, si as mercadorias Oito tinham rotulo ou si as
estrangeiraç o tinham em portuguez e vice-versa, si havia falta de livro, irregula-
ridade ou falta de escripta, ou qualquer contraveNão punirei por este regula-
men(%) auto de infracção que envolver acção criminal será assignado pelo agente
fiscal, o autuado e tres testemunhas.

O auto de desacato deverá ser distincto do de infracçao.
•O auto que envolver acção criminal não deverá conter palavras em breve e

algarismos e será encaminhado á autoridade competente, depois de extrahida
copia authentica, que ficarit na repartiçao, para os tina necessarios.

Si o autuado reeusar-s.:a assignar o auto, será es*.a circumstancia achinada
da h c .plinte fúriaa — additaniento a este auto, declaro que, apresentando o
mesmo ao autuado para as Agitar, recusou-se elle a fazei-o, allegando (ou dizendo)
que..., o qite fui te :temunhado por F 	 e F 	  que commigo assignam esta
declara;ão. O agente fiscal do imposto de consumo

As testemunhas
3. a Este modelo de auto é simplestaente exemplificativo, podei lo ser mais

desenvolvido, conforme as circuinstanclas do facto ou factos occorridos.

Modelo XXX
AUTO DE INFRACÇÃO E APPREIIENSAO

AOS 	 dias do mez de 	  do anuo de TOL...*
hort 	 verificando que 	 estabelecido
	  de 	  á 	  numero 	

•

infrigindo assim o disposto no an 	  do regulamento que
baixou com o decreto n. 11.5t i , de 4 de março de 19r5, notifiquei
o facto ao referido 	  e fiz appdrebensão da dita merca-
diria, conduzindo-a comigo para a 	  • do que lavrei o
presente auto de infracção e apprehensão, que vae assignado par mim,
pelo autuado 	 *	 e será presente ao Sr 	 , juntamente
com a 	 apprehendida 	 , para os devidos fins.—
O agente fiscal do impesto de consumo 	

M"<sclol(s XXXI
AUTO DE INFRACÇA0 E APPREIIENSÃO

Ao-	  dias do mez de 	  do armo de Mi..., ás.... horas
	  verificando que 	  estabelecido com 	
de 	  á 	  numero 	  dest 	

file-inalado a asim o disposto no artigo 	
do reirillamento que baixou com o decreto numero 11.511, de 4 de
março te leia, notifiquei o f teto ao referido, 	 e fiz
apprehensão cia dita mercadoria... deixando-a.., depositada 	
em poder d 	  como consta do respectivo termo de
deposito; do que lavrei o presente anto de infracção e apprehensão

vac assignado por mim, peló autuado 	
e será presente ao senhor 	 	  junta-
mente com o mencionado termo de deposito 	
	 . como specimen da 	  mercadoria
apprehendida..., para os devidos fina. O agente fiscal do imposto de
COnSUITIO 	

Y24i • Vuinfajtelrh. 25
r 	

¡
abata . , declarado,
procedente de

MARCAS MOSTO

ás 
com
dest
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Modelo XXXII
AUTO DE INFRACÇÃO

As 	  dias do mez de 	  do atino de mil noveentos
e... ás ..... horas 	  verilic:indo que 	
estabelecido... com 	  de 	  á 	
	  numero. 	 	 dest 	

infringindo assim o disposto no artigo 	  do
rezadamento que baixou com o decreto numero 11.51 I, de 4 de março
de 19i5. , notifiquei o Let0 ao ... . referido 	
	  ; pelo que lavrei o presente alto de in-
frJ e, ,i;), que vai assignado por mim, pelo atanado 	

e será
pr.! , ente ao seiVior 	
vd-a os devidos fins. O agente fiscal do imposto dc consumo 	

Modelo XXXIII
AUTO DE DESACATO

Aos... dias do mez cl 	̂  do anuo de mil novewntos e...,
. horas	 achando-me, no exercicio de minhas func.

çfie; de agente fiscal do imposto de consumo, na casa de F 	
sita á rua	 	  numero.. , desta cidade de 	 , fui ahi
desácatado (') pelo dito F., ou por P. (ou pelo seu empregado F., ou
pix F., a sei mandado), pelo que, de accordo com o artigo... do
re::: :fomento que baixou com o decreto numero onze mil quinhentos
e onze, de quatro de março oe mi l novecentos e quinze, lavrei o pre-
sente au sr de Cesacato, que vai assignado por mim, pelo autuado e
pe!rs tes e emunhas F. I', e F... e será presente ao senhor Director da
Recebedoria (ou chefe da repartiço fiscal do local) para os devidos lias.
O i ,.z.ctite fiscal do imposto de consumo F.

.0 autuado,
As tesZeinunhas,

NOTAS

I') O de .mcato nu agtrressão deve ser dcsoripto minuclosantente, relatando-Se
40,1, os f“ ,:tos e circum,tancias que tiverem ocorrido.

ver.i er avrado auto nos termos deste modelo contra a pessoa que, por
uorLima houver embaraçado ou impedido a fis,mlização.

enuseo-umeia do desacato se der detenção, será esta . circumstancia„
t,m	 me::ci.mada no auto, cal que, neste caso, se dirá em cima; 	 Auto de

L thde:1;d.
.\ O tei5n s n ra ordenada, na Capital Federal, de ordem do Ministro da Fa-

rmum, nos Lados e no Territodo do Acre, de ordem do chefe da reparliza0
C..cal do local.

Modelo XXXIV

(11. C117, DA nrrAnalgo)

Protocolio de autos de infrantio
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Territorio do Acre

2 Arnazcnas 	

3 Pará 	

4 Maranhão	 . •

.5 Piauhy 	

.6 Ceará	 .	 •

ESTADOS

9

8

_
Ul."111I0 010ÉltIAL 'Marco	 1915.. "1248	 ntsina-ft>ira,

Modelo
Directoria da Receita Publica

Demonstração especificada da renda do imposto do consumo

Rio Grande do Norte.

Parahyba do Norte 	

:o Pernambuco 	

ro Magt:Yis 	

II Sergipe 	

12 Ealtia 	

13 IdEpirito Sala° .

14 Rio de Janeiro.

15 1N ;,trie1e, Federal zona-
prelvmdehdo 43 111U-

ri h: i p10 s.1

do.	 do Rio de
• J.:neiro 	

tlin.ls Genes . . 	

i7 5. Paul) 	

•18 rarnd 	
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Pio Gra:Ide do Sul
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Modelo _-x-x.-2cyx
_

Directoria cI2 Receita Publica do Thesouro Nacional

Mappa estatistico dos emolumbutós de REGISTRO arracaclados no exercido de 191—
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Em.— de 	  de tgt... - O inspector fiscal, F.

e) Na columna dos Es1.4dos, quando se tratar de estatistica dos Estados, figurarão as RePartIçOes arrecadadOrit6.
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Directoria da Receita Publica do Thesouro NacIor.al
Mappa estat!stico da producção e consumo e do movimento das estampilhas das fabricas de deíflar,

migar e picar fumo, no exercicio de 191...
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Em... .d 	 de 10t•••	 O inspector fiscal, F....

Non -Na columna dos Estados, quando se tratar de estatistica dos Estados, figurarão as repartições atrecadadorase
quando de estatistica destas renartic0es. os fabricantes.
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Modelo XXXVIII

Directoria da Receita Publica do The:ouro Nacional

itappa- . rátati.stico dos emolumentos de REGISTRO, p3las especies do Imposta,
arrecadados em 1.91
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. RESUMO

Tantos emoluntentos de fábriess a:é 4 operados, a zol000 	  •
Idem ich.,m de 6 a c:. operados, a Eol000! 	
Idem idcm de mais de 12 operarios, ou com força motora ou apparelbos da capacidade de producção

superior a dessa Lumero de operados, a 2005 	
Idem de cleros:tos de fabricas e casas commerciaes por gi 05,0, a tcoSueo, 	  • • •	 •

Idem de casas commerelaes e mercadores ambulantes de uma s4 cspecie tributada, a 30$000 . . . .
Idem idem de mais de uma cspecie até tres, a 20$000 	
Differença de emolumentos, a 	 $

Somma 	 	 8
.d^	 de V41...— O ir suctor	 F.
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Modelo

V.recteria	 noesSta rablion ao 7hent7o nic?..enal

Mapa estat:stic.) da entrada, pro1.1-10.;:i0 e ca:isum o c1 ,3 sal e do ruoVimento (.7.3 estampilhas nas
fabricas de re.lnar o'a purificar no exer;icio de 191...
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.-(') Nesta columna na cstatistica dos Estados figerarão as reparti¡Ocs arrecadadoias e nas destas repartiOcs Gguraião ai
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kosumo do movimento geral do imposta de consumo sobra sal e valor Íslativo á proaun.So nazional

Nerin; :3:o cie urn.s fatriz'a e ciOS salinas, cm n umero de 893
	Estampilhas conprad'is 	 1.679:1031))a

toNsplo
VALOR DA PRODUÇÃO •

1MPOST9

POR MUDAM
	

GERAL

111 XA

.	 ,

27o kilos de sal refinado, ..iiirerença de imposto por kilo. SOCO t.'Ofirto toCe 24440

83,i,1033 4: kiloS de sal tonto por kila 	 1020 1.676: 10$)4c toso -8.3C0:51470ó

Scinma 	

Iirposto pago a mais em	 s 	 . 	

Caldo em estaMpilhas trar.portado para jou 	

Total 	

1.676:13454e

2:975$050

. 400

1.679 ; 1054990

1••n

I9.390:27640

..	 •
R- MIMO GERAL

De Productos nadarmos 	 "' .. *.; ..
De nwicadorias estrangeiras . 	 	 679:42,40e
De emolurnontoi de registros. • • ". • • 4 • • • • • • • • • • • • • •	 I (5ó! A ()o ¥ o o o

Total 	 '	 :4524:09Swo

ra . 	  do 	  de 191. — O inspector fisent F.



Charutos cuj(
preço não ex-
ceda de 5. 5 c
milheiro

Unidade $007

$

$

$

$55$
$555
$$55

$88$
ISSO
5885
8$08
5518
5085
88$8
0550
0055
--
555$

$

$14"8

808

3

8

$

to

69

9

23

52

157

.41
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Modelo

lAcect	 ,_1.1 Receita Pu
Mappa estatistico da producç;o e consumo e do movimento de

MOV !MENTO DE
ESTAMPILHAS

CONSUMO

• A X	 t Ou Esercirs

Pro-

h ar ti t os do ..; h a r o t o s do,I C h a r o t os cujo Cigarros, roncos Eilogramma de
preço de sos pre.o de ty,$ pleço LIKC,u.,, ; de Cu OU f.a- rapé, da taxa
até [3'1 O mi- até 3005 o ou- .te .30-1 O mi- cção	 de $o6o por 113
liteiro	 liteiro	 Melro	 g r a ai mas  ou

fracção

Uni:IC.0 $0,3	 Unidade $323	 Uni ah $10	 r,. 0:-.)	 $430

Coo-	 Pre-
dução sumo clueção st;i110 ducção

I
sumo dt:,:ção SUMO clucçãO	 sumo

Co ti-	 P ro-	 Fon-	 Pro-	 Con- Coo- I Pro -
ducção

Coo-

ES DOS

Territorio do Acre. 	

Amazolas 	

Pari

Maranhão 	

Piau!) y 	

Ceará 	

Rio Grande do Norte 	

Parally-bit do Norte 	

Pernatubue0 	

Alag3as 	

Sergipe 	

Bahia 	

Es .,Mrito Santo 	

Rio de Janeiro 	

Distrito Federal, comprehendendo
o munielpio de Nictheroy no
Estado do Rio de Janeiro . . 	

Minas Geraes 	

São Paulo 	

Paraná 	

Santa Catharina 	

Rio Grande do Sul 	

G oyaz 	

Matto GrossO 	

Somma.

251

108

701

301

38

177

6

2. O1

Em. . de 	  de (or... — O inspector fiscal, F.
NorAs — Na columna dos Estados, guando se tratar da estatistica destes, figurarão as repartições arrecadadoras e, quando destas, figurar;'.o es rabricant'rs.

tiverem modelo especial, deverão ser organizados, relativamente, de conformidade com este modelo, devendo no dos tecidos constar os sabidos para os depositca
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De produto; na''onvs  —

Da mn-calo rsas e dranseiras

De eato:a.n: os d rc s'l o 	
Tota 1

Quinta-reira 25	 D1A1114) V? 	 de 1015	 3255

XL

.blica do Thesouro Nacional

estampilhas das fabricas de preparados de FUMO no exsrcicio do 101...
•••n•••n•• nn•n••n•n••

Itelstanat) do moviment geral do laapocto de constamo sobro
taa preparados de f.rano e valor relativo ta producção
uacdonal.

MOVIMENTO D; 1 Al3RICAS, EM NUMERO DE 2401
Estampilhas compl.:1,1as em cot  ..
Saldo transportado de i.t.. 	

ço nma 

VALOR DA PRODUCÇÃO

CONS"NA TAXA rairOZTO

Porunidade Geral
wn.

ODSERVÁÇOZ3.

rtamp'.ins empreg,a s ht ,1 e não 1P2riminadas. .	 ,

	

Tantos charutos até o pr.ço de soá o milheiro, unidade 	

Tantos ditos do preço de mais d 515 até 150$o milheiro,
por unidade 	

I

Tantos ditos d .e ;,!.o8 até 2tr.,8 o milheiro, por unidade 	

Tantos ditos de mais d'.3o)a o milheiro, por unidade 	

Tantos maços de ao eigur( s :u fracção, po; maço . 	

Tantos kilogrammas de rapé da itaxa de soSo por 125
grammas ou fracção, por kilogramma . • . . .

EçLampilhas empregadas emsexcesso

Es.ampilhas empregadas e:n	 . . . •	 .	 8 Idem não discriminadas 	

Estampilhas Inutri/adls

Estampilhes emprecadas e não dls:rintioacas. . •

18

8

8

8

Somma

Estatnpilhas	 s 	

	

Saldo para tra 18:0 .tado 191 	

Total

Estampillta4 empreada ... e não dis:ri.uinadas. .

liendn geral

Estampilhas inutizadas 	

Estampilhas inutilizad.ts	

Estampilhas em excesso e não discriminada:. • 	 $

Feito cakul da prod:wção deduzido o corsumo deverá mencionar-se o stock transportado para o anno se.DtintP. Os marras das outras esoceles do imposto que wtosem rojam:Oto) aO inip Jst0.
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Modelo XI_AL

IDIectoril da /12:2n: Publt:a cl: Irlizzour3 Nnional

Itappa estatistico da c311.1.)Ita e consuma do SAL e da movimento das
estampilhas nas salinas da União no exereicio de 191.
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'Modelo _XLV

Directoria da Receita Publica do Thenuro Nacional

Mappa estatistico da descarga do SAL nos portos da Unto no exbrcicio de 191..."
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(1 Nesta cdlumna na estatiostica geral figurarão os nomes dos Estados; na das Estados figurarão OS ?MIN das ltepartlt

ÇOes arrecadadOras e ma destas ftepartrOes ugurar:i.o os nomes dos importadores.

Modelo X.I.Art-

Diretoria da !Imita Publloa d.o Thosouro Yaolorial

Mapa estatistico da entrada e consumo de tecidos e movimento das estampilhas nos deposIfor
fabricas dos mesmos produtos no exercicio de 191....
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• NOTAS: — Na primeifa colurnria, quando se tratar de estatiatica dos Estados, figurarão as repartiçOes •arrecadadotate
quando se tratar da destas, figurarão as firmas dos deposita'.

As especies do.tecidos deverão ser discriminadas.
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• Modelo XLVII

DrrntOria da Receita Publin do Thesouro Nacional

Reina° cbs autos de infracção de diversos regulamentos, lavrados era 101. ..-t
.

ESTADOS

uà
i-,z.<

o
,0 e.:

i'-•: g

'

SOLUÇÁ) E NUMERO DE AUTOS ti •''Z :

ç- 0" 03SERVAÇGES1

E è<ác	 c- .1
CL ,

Proce-
dentes

Improce-
dentes

Em anda- Totalincutom 1
r4 ,,2,

Territorio do Acre 	 — — — — — — —
Amazonas.	 	 	 ..	 .	 . Diversos. Diversas. 6 21 5 33 1:600.loco
Pará	 	 •	 •	 . 593 -- — 598 -o4000
Maranhão 	 •	 •	 • 4 1 2 7 6:‘.popioo
Piauhy 	 •	 .	 . 9 z 1 11 9:600t;oo
''CArzi.	 	
Rio Grande do Norte	 	

•	 ., •	 •	 •
a	 .	 .

2
to

nn
t

1
t

3
12

6:000p00
3:300$J00

Parahyba do Nor e 	 •	 .	 . ro z — - ir 1:t3e$Joo
Pernambuco 	 •	 .	 . 13 3 27 48 2:61v:poo
Alagóas	 	 •	 .	 . 7 — 1 8 360,4000
Sergipe	 	 •	 •	 o O	 •	 • 5 r 1 7 1:7004l000
Bailia 	 .	 •	 • •	 •	 • 41 18 64 6:t00$:00
EspiIiI0 Santo 	 9	 •	 • 1	 •	 • 71 I ti 93 13:33os000
Rio de Janeiro 	 •	 .	 • a	 .	 . 39 I — 39 12:400sdoo
District() Federal, comprehendendo o mu-

nicipio de Nietheroy,	 no	 Estado do
Rio de Janeiro	 	

Minas Geraes	 	
•	 •	 . •	 ••

''	 •	 •
25
514

2
12

E 54
139

5:404)00
37:594000S.	 Paulo .	 .	 .	 . 	 ,.	 •	 . •	 •	 . 433 42 41) 5,s _20 74:2303000Paraná 	 .	 •	 • .	 •	 • 40 38 Ir 89 19:i30p00Santa Catharinl 4 — •-• 4 600S000Rio Grande do Sul	 •	 .. 	

noylz	
•	 ,,	 .

•	 •	 •
•	 .,	 ,,

IP	 •	 •
121

4
2

—
10
4

I3d 16:80(4000
itoos000

Nlatto Grosso	 	 2 -- n 2 404000

S01111113	 	 — n L.5o6 14/50 265 1.917 305:65e30e0
F.

Em 	 de 	 de 19t... —O inspector fscal, F...
Nota. — Ni estatistica dos Estados, na columna destes, figurarão as repartiOes arrecadadoras, e, nas das RepattiçdeL

arrecadadoras, os nomes dos autuantes.

do primeiro dos referidos officiaes ser
SECRETARIAS DE ESTADO (t. jajicfel2 la (iae \DO

'idatamdeonteCluainriçpardaa-speelorceogiii;-..
mandante interino da 39° brigada de in-
fantaria da comarca de Vallença, visto
competir exclusivamente aos ~man-
dantes superiores a formalidade estatui-
da no art. 1°, § 24, do decreto n.
de 6 de abri/ de 1851.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 23 de março de 1915

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizm-se o gerente. da Empreza
• atol Power a fornecer ao juiz da
• Preloria Criminal, cerrendo a depeza
-gim conta deste ministeriO, Cata', (.7itiCr-
Leias de passagens da mesma empr,-za,
d estinadas aos officiaes de justiça do dito
juizo.

— C'ommunicou-se:
Ao Minislerio da Marinha, em resposta

ao avise de 1) &sie moz, que a Secretaria
de Estado da Justiça não tem pessoal dis-
.Ponivel que possa ser encarre gado de
xrimpde li tira, no inquerito administra-

tivo que corre pela Directoria da Bailio-
Hien, Nit:SCII o Arcliivo da Marinha;

Ao coronel commandanfe superior in-
t o p ino da Guarda Nacional, no Estado do
.1tio de Janeiro, tCr sido attendido o que
solicitaram, respectivamente, os capitães
da 20 companhia do 115 0 batalhão do in-
fantaria da comarca de Valença e do 2"
.esquadrão do 51 0 regimento de cavallaria
da de Santa Maria Magdalena, Manoel An-
tonio Pinli, , iro Eernandes e Antonio
Malhos Vianna, e o tenente ca 3° compa-
nhia do 50" batalhão n la res . n.va da co-
marca de Marahl, Manoel Novella da
Silva , para onc possam, perante o mesmo
cominando, slI1)nl('l tom as resaectivas pa-
tentes ao cumprimento das formalidades
fieCOSSaTiaS á sua legalização; devendo na

— Concederam-se as seguintes licen-
ças, com vencimentos, para tratamento
de sande:

De 60 dias, ao capitão, 2° cirurgião do
Corpo de Bombeiros desta Capital, Dr.
Arthur José de Andrade Bastos;

De 30 dias, em prorogação, ao bacha-
rel Leovigildo Leal da Paixão, delegado
do 13° districto

— Remetteram-se:

Ao juiz de direito na comarca de Xa-
pury, Territorio do Acre, o decreto de
17 deste mez, removendo o juiz munici-
pal no 3° termo judiciario da comarca
de Senna Madureira, bacharel Julio
Oliveira Sobrinho, para o 1° termo da-
quella comarca;

Ao Presidente do Estado de Minas Ge-
raes o termo de nascimento, lavrado em
Rosario de Santa .Fé, relativo a uma
creança do sexo feminino, filha do Dr.
Philomeno Padula e de D. Olga Spano
Padula;

Ao juiz da 1' Pretoria Civel do Di-
strict° Federal o termo de obito, lavrado
a:bordo do vapor hollandez Tubantia, e
relativo a Francisco Luz e Silva.

• Req-71CrinUntlos despachados

-Capitão-Henrique Luiz Vianna, pedin-
do licença para usar, quando fardado, as
medalhas que obteve como premio " m
Con'cursos de Tir ri de Guerra, — Diga
quaes as sDciec1'jile em nue se realize.-

ram os concursos e as respectivas datas.,
Capitão da Guarda Nacional do Estado

da Bahia, Ernesto Theodolindo Marques,
pedindo para praticar cio um dos corpos
esiacionados no referido Estado. —
derevido.

Alferes da Guarda Nacional desta Ca-
vilai Rodrigo Gonçalves Vianna, pedindo
prorogação de prazo para pagamento do
sello da sua patente de tenente, posto a
que foi promovido. — Indeferido. O
prazo para o pagamento do seno das pa-
tentes é improrogavel.

Leopoldo de Almeida Mattos, cabb do
esquadra do 10 batalhão de infantaria da
Brigada Policial, e anspeçada Joaquim
Vieira da Silva, pedindo averbação nos
seus asssentamentos, para effeito de re-
fórma, dos seniços que prestaram, re-
spectivamente, lia Brigada Militar do Es-
tado do Paraná e no Corpo Militar do
Estado do Rio de Janeiro. — Indeferido,
de acciirdo com o regulamento da Bri-
gada Policial.

Circulo dos Operarios da União, pe-
dindo que o iiiel 11'S das officinas da
Casa de copreeção sejam attendidos
suas pie toni:Jncs na in . oposta do orçamen-
to do minislorio,	 acenr(10 Com O des-
pacho proferido pelo Sr. ministro. —
Por achar prwedente o que allegam os
supplicantes, dei o ile,pacho. que mau'
tenho — aguardem, opportanidade,

Additamento ao expediente de 19 de
março de 1915

DIRECTORIA DE CONTABIrIDADE

Solicitou-se ao Minitsterio da Fazenda:
o pagamento, no Thesou r o Nacional, da
quantia de 1:210$110, ,IP	 fornee breu -
tos feitas ao Ho:vita l Paula Candido, In)
mez do fevereiro rir do (aviso n, 1,134).
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lezietiente da 29 de março da 1915

Solielfttrami-se ao \linisleriá da Fa-
jenda os seguintes pagameatos no Trie
13191M3

Ine W.217$908, de fornecimentos ex-
draordiinerãos feitos ao Hospital da São
Sebaálfillai e á jnspeatoria dos Serviços

Pinuklaxia no mez dá dezembro de
1914 (aviso n.. 1.1•10);

De1734925, de fornecimentos feitos,
em: fevereiro findo, á Biblielittea

'avise o. 1.111):
De rfa328$012, de aluguei?,. • relativos

ao ama de fevereiro findo, dos firedios
otteertarks por uma dependendo da
PoDicia é:Zuniam, pelas delegacias di-
olvidais e poStos policiaes (avisa nu-
medre 1-1142);

De g ::2071926, de fornecimentos fe!-
gim usa janeiro ultimo, para a serviço

itera) (aviso n. (.143);
V. 16n$ de fornecimento feite, em fe-
reira ORO, ao Tribunal - do Jury

((aviso ai, 1.140;
Da •:W90300 a Franciscoi . Lopcs. de

Yrsat.'a Zilva Sr Comp., de fornecimentos
Asno, em dezembro' de 19143; para as
olbirwis do novo edificio do Instituto No-
49=3 de Musica (aviso n. B145);

De 21.0345, 4 consumo., de: gaz e luz
Weetrieano Institutó Benjamin Con-
)staak, ezen fevereiro *findo s (aviso nu-..
mero -1.11G):	 .•

-solicitaram-se ao mesintwministerio
gs seguintes providencias: .	 •

Que seja conceslide á Delegacia Fiseal
do Tbasouro Nacional_ no. Estado de
Pernambuco, o credito de .2:i0Ot?, para
decorrer, ~ante este annog aio Paga-
mento do ordenado que compete áo juiz
de direito em disponibilidade; bacharel
ltenj.amln P.odrígues de Freitas Cara-
dolo (aviso n. 1.135);

Que. .seja entrego. no Thesouro Na-
cional ao Dr. João: Pires Farinha, dire-
dor da Casa de Correcção, a quantia de
375;3432, para occorrer aos pagamento da
folha 2'e/oliva ao mez de fevereiro findo,
dos Falarios dos sentenciados do dito es-
tabeleehnento (aviso n. 1.117),
g 0- Foram transmittidos:	 •

Ao presidente do Tribunal de Contas
dOcumentos jiitificativos do emprego

da quantia de 391$800: de despezas de
drompto pagamento, effectuadas em se-
tembro a dezembro de 1914, pelo porteiro
da arte de Appellação; Edlnundo Ribeiro
da Carmo, por conta do adeantamento do
40(n, que lhe: foi concedido, em: virtude.
do -aviso n. 2 ..030; de - 12 db setembro
do anua findo, afim de que Seja dada a
devida quitar:fio áquelle• funceidnario
t(uviso n. i .148;

Ao director da Escola. Nacional de Be/-
;as Artes, cópia do officio n. 43, de • 2
do março corrente, em . -que •b, Tribunal de
Contas pede esclarecimentos debre O for-
necimento feito a dito estabelecimento e
constante da conta da Casa Editem. D..

Vallardi . (Officio n. 1.1.40);
Ao secretario da Presidencia da Repu-

Mica a, conta na importancia de 506'709,
da Société Anonyme du Gaz. de Rio de
Janeiro, do consumo de gaz, durante o
371e2 de janeiro ultimo, . no corpo da
allafda do Palacio, visto ter sido posta no
Thmouso Nacional, á disposição do Ga-
binete da Preaidencia, a quantia consi-
gn:.da tia erlia p. 4° do art. 20 da lei
4orçamento do eRrOcio r.a)

„r•

-	 Dia .2R	 .

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos no The-
souro Nacional:

De 2:0258803, da folha, relativa ao
ma de janeiro ultimo, do pessoal sem
nomeação da Celonia Correccional de
Dons Rios (avise n. 1.151);

De 4808, de trabalhos perichies presta-
dos. em fevereiro e março deste anno á
Repartição da Policia (aviso n.

De 101.$940, tio consumo de gaz e luz
electrica nesta Secretaria de Estado, no
mez de fevereiro findo (aviso n. 1.133);

De 2:0008. da folha, relativa ao mez
de fevereiro findo, do pessoal sem no-
meação. da Calúnia Correcional dc Deus
Rios (aviso n. 1.154);	 .

• Da 5:0108917, do fornecimentos fei-
tos. no mez de fevereiro findo; á Din-
&orla Geral de i3onde Publica para 'a

'Policia Sonharia (aviso a. 1.155);
Do 3:117 :3102, de fornecitnentos fei-

tos, em fevereiro findo,. á Directoria
Geral de S'aude Publica (aviso n. 1.156):

De 18 :182219, Francisco Lopes. de
Assis Silva, ni Irahallniá Gxecutados para
o abastecimento de agua á Celonia de
Alienados...	 Jacarèpoguá (aviso nu-
mero 1•15f).

• -Solicitaram-se ao mesmo ministerio
•as Seguintes providencias:

Que seja ind ,onnizado, no Thesouro
Nacional, o• major Leonardo Aoionio de
Menezes. thesoureiro do Corpo de Bom-
beiros, da quantia- do 8 :1128755, por elle
despendida comi o pagamento e despezas
do , prompto pagamento das folhas dos
operados civis que trabalharam nas
obras e das gratificaçães para residen-
eia de • offieiaes ilo mesmo corpo, em fe-
vereiro findo (avi .z o n. 1.158:

Que sela concedido, á Ehttegacia Fis-
cal na Bebia, o credito de 600, para oc-
correr, durente este anno, ao pagamen-
to da congrlia que compete ao padre Pe-

• Ur° Alenintura Cl:tintim:11es (aviso nu-
mero 1.159);

Quê sela concedido, á Delegacia Fiscal
no Estado do. Riu Grande do Sul, o cre-
dito de 5:0008, para occorrer durante
este anno, ás de,pezas que foram feita.3
com o expediente, asseio. desinfectantes,
etc., da In .:pecloria de Saude ries Portos
daquelle Estado (aviso n. 1.101).
-Foi transmittido ao director geral

da Imprensa Nacional o original di
proposta de orçamento das despozas dolo
ministerio para o exi ...,reicio do 1910

'
 se-

Licitanao-so cio 3 sejam imprePses
•exemolnon da refe:Átla, proposta ( offi-
cio o. Lide .;

Expadiente de £3 da março de 1.915

DMECTORIA GERAL DR JAMIE PI:13L1C.t

Responden-se so director da hospital S. Se-
bastião, o acto mi. 4/, do 22 02. COI MIJO

me'.	 . .	 .
- Solicitaram-se provi lendas ab director

geral da itnprensa Nacional no 'sentill) do
serem Impressos nas odientas typegrapiiicas
daquella imprensa,100 exemplares tio
de Estatistita Deftiographo-Sanitario, desta di-.
rectoria geral, corres.lontlente aoditiez de la-
neiro proximo findo, da acciirdo. Oba c$
glnaes remettides.	 :; •

.•

de fornecimentos feitos ás delegacias demude
em dezembro nroximo pescado; a cinta na
importando do 1008850, de fornecimentos
feitas ao Lazareto da Ilha Grande, cm feve-
reiro ultimo e a conta na importancia de
1215'800, de fornecimentos feitos ao Hospital
S. fiebastião, em fevereiro. ultimo;

Ao diroctor da Estrada de Ferro Oeste do
Minas o laudo da exame de validez de Hauri-
que Eduardo Coseu.

Requerimentos despachadog

Dii 23 de março do 1915

Josá Torres (2° districto).- Certifique-se..
Nery & Antunes (2° dist:ido). - Certitl-

que-se.
•Christovão Ellas (3° districto). -

quase.
C. Lima (3° clistricto).- Certifique-se.
Vicente Couff	 di,tricto). - Certifique S3.'
Gabriel Cureiz . (00 districte).-Certifique se.
Luiz José Bernardo (G° districte).- Corti-

fiquese:
Lucian & Britos (8' districto). - Certifi-

que-se,
Alfredo Nunes de Andrade (8° districto).-

Certitique.se.'
Antonio Henrique !Acosto.- Dato' tio.

•Antonio Ilentique Laccsto.- Deferido(

19nn•n•nnn•..1.1.

Ministerio da Fazenda
.•

Alinist•rio da Fazenda - Circular n.
Rio de Janeiro, 21 da mem) de 1915.

Declaro as Srs. chefes das repartições de-
Fazenda, para seu conhecimento e devidos
°Ditos, haver resolvido, por despacho do 22:
de fevereiro do corrente animo preferido sobro,
o oficio do procurador geral da Fazenda Pu-
blica do 5 do mesmo mez e anuo, que os.
attestados de vila' dos fiadores dos respon-
saveis á Fazenda Nacional devem ser apre-
sentados, no fim de cada semestre, ao refe-
rido prccurador geral da Fazenda Puollca
quando os meamos responsa.vois ticcuparerra,
cargas nas repartições de Fazolda des t a Ca-
pital o nas do Estado do Rio de Janeiro e aos.
delegados fiscaes nos Estados quando perten-
cerem ás repartiçOes situadas na jui 'dicção
das resPectivaidalezacias, ficando modificado.
o art. 5• das instrucçeas que baixaram com a
circular deste ministerio n. ti; do 10 . de abrir
de 19J8.	 •

Para o cumprimento desta decisão recom-
mondo aos Srs. chefes . das repartkees do Fe.-
zunia desta Capital que enviem ao procura lor
geral da Fazenda Publica, dentro do menoe
prazo ponive?, uma rotação uomhal do todos.
os funccionamos sujeitos a fiança, devendo t%
delegados lieeeS nus Estados aloptar igual
providencia. cai relação ás repartiçees si-
tuadas na jurisdicção das respectivas dele-
gacias,

9.~
• -

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 .41

:
	

Requerimento despachtuia

Polo Sr. ministro:
Francisco Conta do Mello, ex•encarregaflo

do 40 posto fiscal do Departamento do Alto
acro;pedi'udo restituição de documentos. —
Eatreguewse as certliOess, mediante" recibo:_ _

9

Remettcrangso:	 .

de 2:871$),
Ao director geral de Contablp Jade dest,el

mIntaterio as coutas na Importando 	
l
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EXPEDIENTE DO Sn. atirn IsTRO

Dia 24 do março do 1915

Sr. ministro d3 Agricultura, Industria e
Commorcio:

N. 21-Em resposta ao vosso aviso n. 306,
41e 5 de fevereiro proximo fi, do, caba-me de
clarar-vos que esto mini . terio nada oppõe
abortara do crodito de 7:2003 para ocorrer
ao pagamento de vencimentos devidos ao as-
sistente do antigo Ouse , vatorio do Rio de Ja-
neiro José Dionysio !aleira, ad lido á Dire-
toria de mece.roto.zia e Astrotimnia.
Reitero-vos os meus pretestos do elavada

estima e consideração.
N. 22-De accôrdo com a decisão proferida

sobro o ornei., do procurador geral da Fa •
zenda Publica de 5 dr revereiro ultimo, ro-
go•vos providencieis no sentido da serem
apresentados ao mesmo orccurador pdos
responsa veis á Fazenda Nacional paramentes
às repart . ções desta Capital solam' lua
.a esse ministerio, no fim de cada semes,re,
os attesta Ics de vida dos resma . rivc s fiadores,
devendo taes 1ocumentos, quanto ás rapar-
tições situadas ni,s Estados, ser apresentad,-s
aos respectivos dele gados fiscacs do Thesouro,
-ficando modificado o art 5° das iii-tri.cçõas
que baixaram) com a cirular deste minis-
terio it. 11 de 10 do abi1	 !:906.

Peço-vos tanila te pa r a que todas as repar-
tições desse mildsterio, quer as cl-ta Ca ital
-ou as situadas s Estados, apresarnen re-
sp. ,ctivam nt ao referido pro,walor o ás
delegacias fiscaes uma retaçâ o nominal de
toti s os fortecionari s sujeitos a fiança, com
a indicação dos cai gns que ne!lipatn.

Reitor. -vos os meus protosm do alta es-
tima e consideração.

- Sr. minist o da Guerra:
N. 39 Communican to-v s haver auto i-

ndo o pagamento d gualdi. de 3:1143 a
João Moreira da Costa, sar o.ento vi Imitado
-da Pa tria, proveni anta do s eto vitalicio que
deixou de receber i-o portado de -24 de agosto
de 100' a 31 .te dezembro de 1.012, conlorme
-solicitastes em ai iSO u.',1 03, de 12 de rfla,C,0
do armo passado, rogo provi lalichis afim de
-que soja foita na res -retiv - folha de paga-
'mento a lecessaria a dalaçao.

Ileitero-vos is meus protestos de elevada
cstirna e c , n-i tera.;ão.

N. 40 Peço VOS digneis providenciar atim
de que a Directoria Gorai de Contabilidade
des-e ministerio remetia á de C, ntibili-
dada Publica, au% o dia 8 le abril puxuri.
-Intui o, uma demonstração da receita e res
vez .' dos mez a s de dizintibro de 1911 a março
de 1015, exereicio de 1914, cujos balanços
t-ainilit não foram enviados ao 'fties.luro, sendo
a receita pr r impuato i reridt:s e a despeza
-por rota s de mini-ternas, hichocios os dopo-
•sitos tanto cru coi:a como em d. speza.

Reitero-vos os m -11s protestos de elevada
estima e Co . sidera . ao

N. til - De aerórdo com a acckao profe-
rida sobre offleio do procurador geral da
Fazenda Publica do 5 de teve,reiro til imo,
Coiro vos prt videneit s no seotido de sei em
4tpres.mta los ao 111 ,31110 pr pcurador, pelos
responsavers á Fazenda Nacio tal pertencet,tes
ás repartições itesta Capitai subordinadas a
osse ministerial, no fim oe cada semestre, os
attostados de vida dos respectlios fiadores,
devendo taes docitmenut quanto ás repar-
tições situadas nhs Esrados, srar aprcoenta los
aos respectivos delegados fiscaes do Tires luro,
ficando modificado o art 5" das..instrucções.
que baixaram com a circular deste ministerio.
ri. 11, de 10 de abril de 190C)

Peço vos Lambem para que todas as repar-
tuas. iee oliiii-terio,..quer _as desta Capital
ou as situadas lICM Esta ics. apres"iniCein

spectiVamento ao referido procurador ás'

MARIO OFF1GIAL

delegrie . a fi eies uma ital . -cão ci mal de
todo- ,,s too e; ,.e.ries stiVito 	 ,)'),) :a, com a
itirbe	 ,	 -	 s que	 ,

littit .. ro , ‘ os os meus pito:estos de ali I, estima
e cub,i. icração.

— Sr. milislro da Justiça e Nagccios Inte-
riores

N. 41 Cornmunican in-vis haver autori-
za lo o prgamento da quantia de 3:2153300 a
Joaquim Veruande 4, da Silva, 2 , sargento te-
for mado da 13, igacla Policial, prov. Mento de
venchnentos qoe die não foram p igos no rie -
rindo de 20 te fevereiro do 1999 a 31 de de-
runlir o de 1912, conforme .olic.tastes em
aviso n 924, de 14 te março do a ino pas-
sa to, rogo providencieis afim de que na re-
spectiva folha de pagamento seja feita a no-
cessaria aminotação.

tiettero-vos os meus protestos de elevada
estima e CO Isideraçao.

N 42-De a: .córdo com a oecsão proferida
sobre o do procura ler geral -ia Fazer'.
da Poblica do 5 de fevereiro ultimo, cor -vos
previdelleieiS no sentido ie serem apresen-
tados aa mas ro procurador, pelos respa..sa-
veis á Fazei' ta Na tonal pertencentes a relia •
tições desta Capital subordinadas a esse mis
nisterio, no fiin de caila . e.1113Stl'e, 03 att-sta-
dos de vt ia dos respectivos fiadores, devendo
taes cloeinnontos quanto áa reparti Aos si-
tardas n os E-ta los, ser apre ,entad06 303
res p0 C l iVos dele°. icks ficais Thesouro, fi-
cando moilificaa% o art. 5° das iastraccôes
que baixaram c un a . circular deste minis:a-
no n. 11, de 10 de abril do 1903.

Peço-vos tamb ire para que todas as remar-
tições ilesse inimiist wio, qi-er as (tosta Capital
ou as sitaildas no s Estados, aiiresentern re-po-
ctivain , iito ao !World() procurador e ás dele-
gacias fi scaes u i a relaçan nominal de todos
0. fuitetiunal ios sujeitos a fiança, com a iodi-
cação to cal tros que °copam.

Reitero vos o= meus protestos de alta esti-
ma e consideração.

Marro Cie 1MS 3261.	 •.

do a receita por impostos	 rendas a a desrd.
peza por titilas de ministerios,
depodics tanto em receita com- em despezà.

Reitero- vos os meus protestos de elevada
estima e consid ;ração.

N. 2 ,3 -Da accôrda com a decisão profe-
rida sobre o °filio do procura lor geral da
Fazenda Publica do 5 de fevereiro ultimo,
rogo-vos provideacieis na s • ntido de serem
apresmtades ao I/ICSMO procurador pelos
re spcmsaveis á Fazenda. Nacional perten-
centes ás repartições desta Capital subor-
dinadas a esse ministerio, no fim de cada
seme s tre, os attosta Is de vida dos respe-
ctivos fia forca, (Javan lo taes documentos,
quanto ás repartições situadas nos Estados,
ser apresentados aos respectivos delegados
fiacaes do Tliesouro Nacional, ficando modi-
fica lo o art 5° das instrucções que baixaram
com a circular deste ministurio it. 11, do 10
de abr.' da 1915.

PNo-vos tambem para qee todas as rapar-.
Lições desse ministerio, quer as de-'ta Capital
ou as situadas nos Esta tos , apresentem co.i
spectivamente ao referido procurador o ás
d legacias li-caos una relação nominal do
todos os ftioccionaries sujeitos a fiança, com
a in licaçã ) 10S cargos que occupatn.

Ilaitero-vos os meus protestos de alta estima
o ccusideração.

- Sr. minotro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 106--ominimicando-vos haver auto.
rindo o paramento das int p wtancias do
78 ta() e 7f;n80 a José Augusto Proença Mo-
ri ira, amanuense di Dir &torta Geral dos
Correi s, que a titulo de conaribuiçÕas para
o montepio foram d- scontarias sobre Suas
g ratificações addicionaes n is atritos de 1910 e
1911, do accôrdo com 03 avisos dose minis-
tecto ns 1.354 e 1.355, de 21 de outubro d2,
antro proximo finda, rogo providencieis afim
de qii 3 nas respectivas folhas de pagainento
sejam feitas as nocassaria.s armotações.

1-toamo vos os meus protestos de elevada
setima e consider ação.

N 107 -I) xvolvmitosvos o incluso processo,
transmito:do e Inc o vosso aviso n. 107, d• n 27
de janeiro foi	 roterento á aposentadoria
d Mineiros José de Medeiros no 1 , gar do
2° eSeriotut mm rio Ia 2.4 divisão da Estrada do
Ferro Ceivral lo Brazil, peço vo , digneis
provide leia r afite de que s ,jain satisfeitas as
exitreiscias dts paroJei e. exarados no mesmo
pu ocess

lidero-vos os meus protestos de elevada
e time e consideração.

N. 108 - Comminlicando-voa haver autori-
zado o pagamento das im ortancias de 33100,
7$980 73980 e 23220 a Ilietriquo Garcia Pei-
xoto, amanuen se da Directoria Geral dos Cor-
ro•os, que a titulo de contribuições 	 do mon-

- Sr ministro da Marinha:
N. 2/ -- Cabe-me restituir os inclusos con s

tracto- que acompanharam o aviso ri. 813, da
27 te d3v‘treiro ultimo, a lim de que sejam eli-
mina. ias as ctausirias isenção de direitos,
as quites são expressamente prohibidas por
lei

Ileitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consulariação.

N . 25 _ nm de que o Trabunal de Contas
lvdos-a resolver soe o pagam rito per exerci-

m	 (ios findc s da mitida de 1:21'4-S55u a Hm Eco-
pcadiwi it itwa y Compaily Limitei, pro ive doa -
te 013 sei viç presta-los em 1912, 'enforme .1e.
clar. m o tire Licito! d.cm . 11e tostituto em n oiro
cio n. 8 Is. de 3 de novetnor .o do anilo passa-
do, e de que t rata o vosso ai iso o 1.812 de
navembr. , de 191 t, peço vas digneis provi- temo foram descoradas solam sua-' gratifi-
deliciai afim de qui a e-te mirnsterio sojam cações til deionaes nos annos de 1909, 1910,
envi alas as requisições de passag ns a que se 191i e 1913, de are \rdo com Os avisos desse
referem as cn i n,as annexas ao resp crivo	 1.138, 1.4 i9, 1.410 e 1.412,
te , so, que ora restituo.	 de :30 de outubro tio anuo proximo findo, rogo

a
itettero vos os meus prote-tos	 elevada vos dign	 meis	 andar fazer tias respectiva

estio) e considera ao

	

	
s

de pagainJuto as flocos-ai-ias anuo-
- 26 • Devolvendo yrs o incluso proces-r, taç-ras.

encaminhado Com II vosso aviso ri. 4.325, cie	 l n -itCrO-VOS 03 meus protestos do elevada
17 de set miro II amou passado, ri . 1 e ivo ao' estima e considoraçãmm.
pagam . ato 4 Bastos Dias taa exercreioa fin- N 109 - Devolvendo-vos o incluso prck•
dos, da quatitia te 41:15, peço vos digna; ce-s, encaminhado com o vosso aviso n. 220,
pc vitoriam' afim de que seja visada por do 21 de janeno do anilo passa lo, relativa
quem te drreito a factura de fls. 3.	 ao pagamento da 2:3173910 á Prefeitura doé

Iiiiitero vos os me-os protestos do elevala Di3ll'id0 Fe !oral, correspondente a trabalho:Is
estima e ernsideração	 ex cota-lo a em 1913 para a Roportição Geral

N. 27 Poço vos d ignai* providenciar dos telegraphos, peço vos di gneis provt-
afim de que a Directori a Geral de Contabilt- deitei o- para que a refori la divida soja prco.
dti te deiso ministerm remetia á de Contabid- cessada por exercicios findos, nos tormokdo
dade Publiza, ite o sia 8 ao abril proximo dom et. n n. 10.1/5, de 5 IP, janeiro do 1389,
future, uai:. lem instração da receita o les- floreio-vos Os mons protestos de elevada
peza dos meus de outubro de 1914 a março estima e causideraçag".
de 19 i 5., • xorci	 " de- t 914,- C1.103 'balanços - N 110 - Levo	 vOSSO conhecimento gude-
ainda nao foram *enviados ao ThestUrO, gen-. r Por se tzataç.de uespeza proveniente de gran
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Peço-vos tarnbarn para que todas as rapar-
' tições desse miuistorro, quer as Juta Capital
ou as situadas nos Estados, apresentem re-
speetivamanra 39 rafarido procurador o ás
delegacias fiscie3 una relação nominal da
todos 03' funealonarlos sureitox a. fiança,. com a
ia liciaão dos cargos que occuparn.

fl-ltaro-vos os meus protestos de alta. as.
Urna e consideração.

- Sr. pra4.13)iee do Tribanal do Contas:
N. 21- Rematto-v-s, para 03' fia; coava-

nieate.3, a inclusa cópia do detrata ii. 11.316',
do 1 de março corrente, que autoriza o Minis-
tarje da Fanais a emittir apolic.a.s da divida
publica ate o valor -da 5.000:01103, papal,

.para pigainnt) dá to tas as dividas provo.
ide:ates de sentenças j lidarias...

Reitera -vos os-meu; protestav de alta es-
tima e dist inata caasidaaaçaa.

- Sr. Dr. Jia:sauim Alberto Cardoso da
M tilo:

N. 41 - Agradeça a cammunicação • que 1113
fizestes, em OfiW0- do 5 do corrente mez, de
111 n01`,133 assumido,. nesta data, o exercida
do carga da juiz da 1 4 Vara de Orphlos o
AWOitt13, em virtuda de corrvocaçao do.
Sr. desembargador presidenta da Ceete
Appallaçao.

-Sr. Or. Virtrilio de Sí Pereira:
N. 50 -Azradaeo a communicação que ma

fizestes am ciffizio n. 029, de 2 do corrente
mas, de haverdes assumido, o evadem do
carga do prosi lente da Cata da Appellaaão
para o amo judia ario de 1915, para o qual
festas eleito pelas camaras reunidas cru.
&write realizada em 1 . taanbom deste mez.

tificação addicional. concedida no. anno.de
012, conforme- informação prestada pelo
miniaterdo a, voep cargo no aviso n, 163, de
17.de,julhe do armo. paseado„não pede ser
autorizado o pagamento da quantia do
1:4325660 reclamada pelo administrador dos
Correlbs.do.Estado de S. Paulo, Benavenuto
Cernia das- Santos, no processo que-acom-
panhou o. oficio da delegacia fiscal naquele
Estado n. 29,,de.18 de março do 1913.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e considaração.

N. til - Junto vos devolvo o processo In
acompanhou o vosso aviso n. 69, do 11.(13
janeiro ultimo, relativo á restituição da irai-
portancia de 8S8S388 rocla.mada pala tange-
nhe'ro Candido José de. Go loy, exthefe da
Commissão .Fiscal das Obras do Porto do Pari,
o que,.a titulo de jota e contribuiçaas para o
montepio, foi descontada dos: saus venci-
mentos nos meses de março a outubro de
4914, afim claque vos. dignais ;reconhecer o
direito á. mesma. restituição.	 .•

Reitero-vos os meus protestas de elevada
estima o consi teração.

N..142 - Utente da communicacão col-
etarei° do vosso aviso n. 288, dee de.fevereiro
proximo finda, de não haver thcouveniento
ais:minem que o pagamento devido ao fun-
ecionario designado para representar a Fa-
zenda Nacional na torada de contas da Com-
panhia Ce ssionaria das Docas .do Porto da
Bahia seja, levado á conta do credito de
433:001$ distribuido á. delegacia fiscal do
Thesonro naquatia Estado, podentla por isso
ser considerada mina a raquisiçao contida no
aviso n. 3.223, de 6 de novembro do armo
passado, levo ao vosso conhecimento qu3
marrietarcilivar o processo constituido poios
dous avisos mencionados..

Reitero-vos es meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 113-Em attenção ao vosso aviso n. 100,
de 27 do fevereiro tlitin10, em que me daria-
raes que a franquia telegraphica solicitada
para funccionarios deste ministério no aviso
n. 7 1, do 22 do dito mez, não ptiale ser auto-
rizada, por não constarem do mesmo aviso 03
respectivos nomes, cab 3 mo communicae vos,
que sondo tssos funccionarioa aiO3 quaes é
per mittida a franquia telegraideica na qaasi
totalitia te, substituiveis par aunada e varias
eircumstanciss, por isso que servem em c em-
missa», torna-se impraticavel á marcha re-
gelar dos serviços publicos a meu cargo a
franquia telegraphica autorizada nominal-
mente.

Reitero-vos os meus protestos de elavada
estima e consideração.

N 1 l4-Afim de poder ser attenclida a so-
&Ração constante do v0330 aviso n. 3.302,
de dszembro de 1914, relativa ao paga-
mento por exercidos tintos, na Delegacia
Fiscal da Thesouro no Estado de Pérnambireo,
da quantia de 231250, proveniente de. adia,
cio-maca a que fez lés o serventa da. adminis-
tração dos Garraios naluelle Esta to Sobas.
tião Guedes de Oliveira, peço; v03 digneis
informar qual a data da concessão da mesma
gratificação.	 a!

Reitere-vos . os maus protestos de elevada
estima o consideração.	 • i

N. 11Z-De possa do vosso aviso n. 10, do
1 do vigente, cabo me communicar-vos quo
nesta data se expede ordena. Alfandega do
Rio da Janeiro declarando que fica matai ta
a isenção concedida pela (Edema'. 9:2, de
48 de dezembro do anuo passado, para o ma-
terial importado por fha. Rio de Janeiro Ciai
lanierovements Cempany, United, com des.
timo aos s2rviços a. SM cargo.	 •

Beitero-vos os maus pratestos de elevada
estima e consideração.

N. /16 - Peço vos digneis providenciar'
afim da qne.as Estradas:de Ferro. Central: do
anaell e Gesta de Minas*. tlep.artaçaeGaral.

• dos Telegraphas, Directoria Geral dos Correiss
o Administra:1a .1a3 Correias do E4ta1a da
.Rio remavam a Diri daria Gerai da Contabi-
lidade Publiaa, ate o dia 8 da proxi.no naez
-de abril, urna damanstração da receita e
• despeza do; maus cum balanaas alivia naa
•foram enviados ao Thorouro, ssado a receita
por impostos e rondas e a despeza por tonas
do ministaries, induidas • os depositas tare,o
em remita corno orn despeza, a saber:

Estrada da Varro C +atrai do limai, da da
zembro de 1911 a março de 1015, OX:r4CI3
do 1014;

Estrada de Ferro 0 •!sto da Minas, de no-
vembro de 1011 a março do 1915, no cau-
dato de 1914;

Repartição Geral das Telegrapho3, de de-
zembro. de 1911 a março da- 10t 5, exercida
da 1914;

Directoria Geral dos Correio, de janeira a
março de 1915, enredei() de 1911;

Administração dos Correios do Etado do
Rio, de janeiro a março de 1015, exercic:o
de 1914.

iteitero-vos 03 mans protestos da °lavada
estima o considaraçaa.

N. 1[7- Ean raspes' a á consulta censtante
da v0330 avise n. 3.611, de 18 43 11,2Z )10 br
do anuo passvia, a mia se rafai e o da n. 195,
da 20 de janeiro ultima, cabe-me dtieara.r-
vos que, coma a ine . rpora,ão do acervo do
Lloyd. Brazileiro ao Patrimonio Nacional, do-
terminada pelo dasrao n 10.38, de 13 da
agosto de 1013, sé se offactivou e n 18 do
abril da 191 coalarine escriptiva publica
lavrada nessa data em notas de tabelião
desta Capital, parece a este ministorio que
devo ser paga a sit vençlo de 163:01)a, re
querida p3 .0 um niLmrmalo Lleyd e pra Va-
!dente das visg3as realizadas durante o anuo
da 1913 entro 03 portes de Recife e Amar-
ração.

li itero-voe es meas protes'.os da obrada
estima e censideração.

N. 118 - Trans:PU(1nd° a inclusa carta,
que acompanhou o officio na Delegacia do
Thesouro Nacional em Lond os n. 2, da e da
fevereiro proxim nulo, o em que a agencia
da Société Générat13 naquella cidade propaa
adiar o pagamento ao Governo da quantia da
R. 11 .122-17-6 , proveniente dos Juros s .bre
o deposito em canta corrente, até a liquida-
ção das sornmas que tem a recataer por ale-
antamentos realizados á Companhia S. Paula
Rio-Grande, peço vos oigneia emittir pa-
recer sobre o assumpto.

Reitero-vos as maus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 119 - Camnunicandovos haver auto-
rizado o pagainanto tir impartanda de 160S
a Cal duo C ivaleanti Per. ira da Silva, 1° os-
cripturatio alm . :irado da Estrasia do Ferro
Central do Brazil, que titulo do didata da
montepio foi .13,contada dos seus vencimentos
1103 mexas do setembro a dezsmbra de 1012,
d3 conformidade corp o aviso desse ministar io
n. 109, da 28 do janeiro prormo findo, roga
vos digneis ma Alar 1' sal? na rospoctisa tulha
a nocessaria ann .tação.

Reitero-vos 03 meus protestos d3 elevada
estima e consideração.

N. 120 - 03 aecar lo, com a decisão pro-
ferida sobre o ontem da procurad.ir geral da
1?azenila Pubdea do 5 da fevereiro ultima,
rego-vos providencieis no sentido de saram
apresentados ao mas-na procurador pelos
responsareis á Fazenda Nacional pertencantes
áa repartições dista Capital subordinadas a
esse ininisterio, tio fim de cada samastra, 03
attestados do vida das respectivos fiadoras,
devendo taes slocumentoe, quanto ás rapar-
tia6es situadas nos Esta loa, ser apresentadas
aos respectivos delegados tiscaes do Thesouro,
.ficando modificado o art. 5° das instracçães
s que baixaram cana a circular desta ininisterio
o. 11, doi° da abril cla 1903.-

Dia 9,4 de março de 101;

Sr. inspector da Alfaudega do Mo de Ja-
neiro:

N. 193-Communica-vos, para os fins con-
venientos, que o Sr. ministTo, atrendendo ao
que solicitou o Ministraria da Guerra em aviso
n. 315, do 10 do corrente, resolveu, por acta
da 1O, autorizar o despache, livre de direito;,
para 49- velumes, que contorna rodas, uterusi-
HOS de palra. (canos de barco manilha) o ma-
chiara vind.s ,ia Europa pelo vapor Oronza
e destinados á Fabrica de Pdvora sem Fir-
mar:a.

N. 200 -Communica-vos, para os fins con-
vaniontas, que o Sr. inbaistro, attenderida
sel . citação constante do aviso do Ministerio
da Justiça e Nogricia3 Interiores n. 400. de 9.
do corrente, resolveu, por acto de 19, auto-
rizar o despacha, livre do direitos: para oito
%adumas com o pesa b-uto da 711 kilos, assina
) . 1 criminados: cinco emigrada loa, namoros
3.311/3.315,quo exibem aros da bata acha para
antomoveis ; duas caixas, ris. 3.321/3.322,
que conteem partes de automovais, o numa.
nita n. 3.010, que contém annstra de 0193
lubrificanta, vindos de Nova York polo vapor
americano American e destinados ao Corpo do-
Bernbcirat desta Capital.

N. 201 - Communico-vos, para 03 fins con•
vorientas, que o . Sr. ministro, attenilendo á
solicitação constante do asilo do Ministerio-
da Viação o Obras Publicas n..23, da 12.
corrente; ~ima, poractrado 19, autorizar
o dasenicha, livre de direitos aduaneiros.:para
trai volumes, marca E.F.C.B/09;à1.C.C.0,
na. 317/319, que contem material para.
carro, do irmo b-tttYde 200 kilos o liquido de-

, ass, vindo3 da Nora York pelo vapor nanam:
e destinadas á Estrada. de Ferro Central do.
Brasil.	 a.

N. 231-Communicaarosa para 03 fins cari-;
vententes, que o. Sr. ministro, : at tendendo, á.e
solicitação constante do. aviso) do llinisterio'
da Viação e.Obras Publicas. n. 24; .de.la do;
corrente, 1'00Iva:rano acto.de. 1 9.. autor;zar

n•••
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o iespacho, livro do direitos a d.oanoiros, para
troa pontes de !O metros, um girador:provi to
do inotoroilectrico o nove vigas de aço porx
modificação, rio uma ponte, mate, ia03 e-sos
oncomonendadoo pela firma Humberto Sabuja
& Comp.

N. 205-Communico- vos. para o3 fins con-
venientos, qii 3 o Sr. ministro, attendon to á
solicitação constante do aviso do Ministorio
da Viaçao o Obras Publicas n. 115, de 11 do
corrente, resolveu, por acto de IN autorizar
o despacho, là ro do Imitiu aduaneiros, para
uma caixa, marca S.J., n. 712, coloco:10m
impressos officiacs, procedente da Siossa, em-
barcado no vapor francaz Inconel e dos :Nota
á Repartioão Gorai doo Telographos, cotiforino
os documentos juntos.

- Sr. director da Casa da Moela:
N. 21 - Da acto:polo CJIII o dr-sol:ião do

Sr. itinistro do t do vigento profori lo s bro
o objecto da reprwent ação da Directoria Ge. ai
de Contai ditado Publica da mesma data,
poço-vos enviois á referida diroctoria, até o
dia 8 do proxion mez do abril, uma do-
monstração da raocita o do3jrza, dcs mons
do agosto de 1914 a março de 1915, cacaticio
do 1 IR, Nos balanços ainda não foram ra-
mettlios ao Tli:iSfitl e o, sendo a roclita por im-
postos e ron tas o a doopeza por •tol000 de mi-
nsterios, incutidos 03 depcsitos tanto em re-
ceita corno em desposa.

N. 2t - Do accUrdo com o despadro do
Sr. minha. o de 18 do fluente, e em addlita-
mento ao meu tlficio n 12, de 23 do feve-
reiro rooimo findo commumico-vos, para os
devilos flos, que es soltos IA, 20, 50, 40, 50,
i00, 200,200, 400 e Soe réis, 13, 254 38,
103. 20$, 505, 1003, 20$ o 5005, cuja $411-
'31'0340 .03'á alli autorizada, soo datioaulos
a pr duttos nacionais e estrangeiros e, por-
tardo, de cai' oncarnaia para eotes e cerr
verde pura aqueles, o peco-vos provi:o:a-
dieis no sentido do serem ala impressas cintas
espeelans, de rói' veria, dos valores da 20. 30.
40, ,CD, esCoe 120 réis, II, 23, 3$, 556 11
para aguardento e aleeol de proOsicçào na-
cional, obsootados o mesmo comprimento e
largara dos existentes para babidas.

-Sr. dirot tor g.'rat tia !morai sa Nacional:
N. 48 Da accArdo com o dtopacho do

Sr. mi-listro (13 19 do vinte profundo
sobro o °tricoto tia ropoopoutação da .D.ro-
ctoria Geral de Contabilidade Publica da
moina data p000 vos •ulois á ro`exida di-
rectoria, até o. dia 8 do proxicto mas de abril,
rima deinoroti não da receita o doopeza dos
untas .1e Cevou:iro o mirro 1913, exar-
cicio do 1914, seu to a receita por impr .sto3 e
rondas o a do-peza por tomes de ninaste ias,
illeardOS 03 dop Altos tanto cai TO IÁJ.ta como
oin.dospcza.

N. 49 -Em solução ao vos o officio n. 93,
do 22 de janeiro ultimo, em o qual encanai-
!Mostos uma representaçao do chefe da Secção
Central lesse est abelechnon o =soltar-mo si,
em lace do ar t. 2°, n. VII, da actual lei or-
çamentaria da raroita, ao moiral amovivel
dessa repartiçao deo,' ser abona la a dia ria
correspondente aos domingos o feriados do
niez de janeiro findo, o bom assim, si o im-
pcotoois 5 vá infide sslarcs as diodos, os sa-
largos, jornaao, etc. do meim pessoal, e fi-
nalmente si os serventes, que fazem parte
desse mesmo pessoal, toam direito ás licenças
coocedidas para tratamento do sau.lo com a
pai cepção otos vont:4112'11os, communico voo,
par a os devidos °Eleitos o de arcórito com o
despacho da Sr. mirristro de 17 do fluente,
que, quanto ao paoanientodos dcuningos e dias
foi iodos, atam.  2.019. de 31 do dezembro
do 1914, art. 2°, § ?, só é facultativa na
parto referonte á decretação do imposto de.
5 %, semi° -que na outra é obrogato ia , por-
que so referi) ao art. 91 da lei n. 2.812, de .
3 do janeiro do, mesmo anuo, devendo,. por
Isso, ser pagos pela verba ex . stonte os
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referidos domino% a feriados o oeSrnente
quando esta se osigotar recorrer-se-ha ao cre-
dito sopplernostar; e, por ultimo, com relação
ás qua:tõos do imposto . O Iiçm.ça, giro as
mesmos cotão resotvidas, zioti2:111s pelo de-
creto n.11 .45o, de 27 de janeira deste anno,
o estas por tiecigin deste ministorio.

N. Si -Junto v• s remotto, para pliblização
no Diorio tifficial, as cápias di denoto nu-
mero 11.09G, de 23 do agasto do armo oro:mimo
passado, referanto á alteração da clausula. 11
do do reto ti. 10.839, de 8 do aloil ultimo,
mio autorizou a fim:Maar na Republica a
adulado miava dás Parar-113nm.

- Sr. garoado da Companhia Nacional de
Navegação Costeira:

N. 92 - Da acordo carn o despa'dio do
Sr. ministro, de 18 do moa contrita, paço-
voo providenciais no sentido de sor concedi ia
passagem cria 1° classe, oltra o porto desta
Capital e o do Porto Alegre, ao fiscal de
clobs para vetda do mercadorias no Estado
do Rio Grande do Sul, klfrelo da Silva Sal-
danli r, correndo a dospeza por conta deste
ministorio.

- Sr. director do Museu Nacional do Rio
de Janeiro:

N. 93 - Devolvendo a inclusa folha de pa-
gamento dos jar lineiros o serventes desse
estabolocimento, na impertanola do 3:1745,
referente ao inez do janeiro ultimo, o qne
acompanhou o vosso officio n. 87, do 19 d3
fevereiro soguinte, communico-vos, do acerar-
do com o de ,pacho do Sr. ministro, de 13 do
corrente, quo a este ministerio não cabo
apreciar os ra2033 fp.13 apresentaste3 em offi-
cio n. 92, de O do fluente, o palas qtraw
fostes levadr a exceder da doodecima parte
do credito votado para o pagamento de que
se trata.

- Sr. director do Serviço Commercial do
Lloyd Drazileiro:

N. 93 - Realottendo VO3 o incluso pro-
cesso, que me devoloerás opportunamento,
o em que Antonio Vinhas peie para ser

le como opwario nas c fficinas dose
LI jr4, peço prootois as necessanas informa-
ções a ra,p4to.

;

Directoria da Receita Publica

ExPEDIENTE DO Bit. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 21 do março do 1915

inlust ria Nacional da Moagem de Fa , loiras
de Trigo. -Solo com rovalidação 0 requeri-
m rito e unpiete o selo do docuno.n.o..

Directoria do Patrimonio Nacional

Março Ue 1.915. 2263

Em Alaodas ,st b n.
E n 3latto- Grosso, sob ri. G:
Eti Paraná, sob fl. 1.
Em Minas Genes, sob ri. 4.•
- Sr. insiooctor da Obras contra as Secas:
N. 51 - Tendo o roisterio da nati o o

Obras Publzas om ariso n. 1, de it do ja.-
miro ultimo, communicado. que $o acham ao
serviço doia inepoctoria dons propilas nacio-o
naes no Estado do Ceará, um °empado poio
encarregado do 110 ti Florestal em Quixaiti:s
Alfredo gomos o outro paio encantoado do
depo lodo ta ci asoe junto ao açudo de Ano
rolni mirim Pedro (3an li to do Mello, poço-
vos informeis a coto directoria si o primeiro*,
já paga aluguel tio immovol que amima e si
o si-vinda possuo a qualidale do funccionario

- Sr. Drolirootor da Repartição d3 Águas
e Obras Publicas

N. 53 -Resporvion10 ao vooso officio n.236,
do 16 do corrente, cabe me declarar-vos que
o encarregado dos reparos que ostá soffrondo
o predio n. 1.630 da rua do Aqueducto, for-
necerá a ova ropartição o encanamento na-
casario para o serviço que esta directoria
requisitou fossa ali itito.

i;
Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 21 de março do 1915

Pedro Rodrignes Barroso.- Transfira-se.
Mac ia Ferreira Fran( o.- Do accórdo cena

o parecer, a licen;a 1133 pólo aproveitar a
requerente.

João José Santos. - Pague o debito ae-
cosido.

Aonello	 Do.fcri io.
Theophilo Leito Ribeiro da Faria.- Faça a

prova exigila polo parecer.
Companhia de Loterias Naclonaes do Erni'.
Diocrido, nos tonou s tio parecer.

.1 .1113 Ferreira.- Já estando attendido, ar-
cidra-se.

J. M. Itnirad°.- Apresentada a patento
do registro, transfira-se.

lta-cellos & Iltdrigues.- Logaliso a asa.
gritara tia petição.

anaherinina Carreira.- Trans9ra-st:4
Stmoot., 1-gueto:do St Comp.- Ideai.
Angelo Ribeiro.- I leni.
Garcia & Peres.- lelmo.
Nunes & Mattrss. -
Nunos & Mattos.- Idem.
Eurioo Rodrigues [lambo.- Um):
Pereira & alcovita.- Idem.
Silva Piga:miro-10 Sr Comp. - Idom:
Joaoulzu Valonto S ilva.- ld. m.
Julio Corrta Margit-o.- 11 cm.
Maria Fructuosa Forrara.- Idnm:
Maria Clara Ferreira do Aimelia..- idoria
Ernpreza de Construi nõos tavis.-Cancada-

se, nos ternos do par ecer.
Jacule Grd o. -Idem.
Sociedade Anooyma «Á Propriedade». -

Cancelle-se o debite e a rospoctira certidão
nos tworiro propostas.

Irmandade S. Reincidido. - Annotisoo o
gosta da agua por hydrometro, desde 5 do
abril do 1910, cancelando-se a certidão per .
ponna .lo exercido do 1914. Quanto á restio,
tuicao requeira em separado.	 ..

Frorick Ilirst . Ilebb- wa rth os- Averbo-Se a
mudança. Imponho a multa tia 503, nos ter-.•
mps do ai t. 41 tio decreto n. 5.142, do 27 do
fevereiro de 1901.

Marcos Fernandes.-Satisfaça as esigtncias
do parecer.

José .1morlm Lima.- Apresonto colecto.
Bernardo Alvos Pinheiro. - Farra-se a ia-

notação.proposta

EXPEDIENTE DO 811. ninrcron

Dia 24 de março de 1915

Sr. delozado fiscal em S. Paulo
N. 6-&1.immunrco-vos, para os devidos fins,

que o art. 92 da lei n. 2.921, de 5 de ja-
neiro do correntia armo, isentou do paga-
mento do respectivo aluguel os empregados
dos nnelct s coloniaes que residfssom nossos
estabeleoimontos em vietudo do disposiolo
dos co:npetontes regulamentos ou d 3 deter-
mioação do Governe, devendo, per isto, cas-

i

sar, durante o prosonte exerci:go. o da-
cooto que p r ventara soffriam.

~ticos aos ..delegados fiscaes :
Em Pernambuco, sob n. 4• ----.
Em Sorgipo s,13 a. 3.....,..-•

r r
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Empreaa de Terras e -Colonizaçlo.-.
>4se a iudança.'
E. LaMbert.-Idorn.
ZoOt' Ramos & Comp.- Deferido.
Zentia %mós & Coup.- Iem. - •
Marpel F. FOribea.-Pague o debito.
Afarioel Carvalho do Vaio.- Satisfaça a

exiMcia do parecer.
CoriiOnhia Villa Isabel.- Façam se as

antrullações o annotações propostas, offician-
o .se nos termos do parecer.
Aíthemisia Pires Borges Machado.- Faça-

se a annullao proposta e oficio-se nos ter-
mos do parecer.

Ãlvaro Barroso & Comp.- Idem idem.
Representação:

. Contra J. Maria Botelho.-Em face do qae
dispõe a lei n. 2.919, do 31 de dezembro de
1914, no péla ser a imittida a presente re-
clamação, e e•tando ex eotado, desde 11 do
corredio, o prazo para futarpoisção do re-
cursoe proceia-se a cobrança oxecutiva res-
pectiva, pela ferina preseripta .na citada lei.

• Atto n. 76

Contra Francisco Luiz de Almeida:
Por falta de pagamento da patente de re-

gistro para o fabrico de cigarros, no anuo
preximo finde foi autuado Francisco Luiz de
Almeida, est.be'eeido á avenida Gomes Freire
u 2, com boteluitn.

Apresentando allegações de defesa, pro-
curou justifirar-se, dizendo que nada tinha
com a arguida infrac.ão, por ,nlo ser pro-
prietario do varejo, onde alia se verificou,
pois o alugára, n'uma porta do estabeleci-
mento, a Octacillo Lucho de Atanazes, que
oniquanto esperava a legalização dos do-
cumentos pra lisos para o soa criumorcio,
prep trara um pPquene stock de cigarros.
guardando•o, á espera da patente do registro
etin'o ha lelitasse á compra de soltos.

O arente fiscal autuante infernam que,
quzl.r a l'cança da Prefeitura Municipal, quer
o impe° de industria o profiesõe.s, e o re-
g:stva para o commercio do varejo de fumo,
bebidas o phosphoros estão em nome do
autuado, que, deste modo, * fi o responsavel di-
raie perante o fico, por tu lo O que occorrer
em seu eStabelesimento.

O mini rega to do lançamento do imposto
de industrias e profissões i 'formou que o es•
tabolecimento não se acha lançado em nome
de Octacili ) Lucio do Atenazes, que' o au-
tuado apreta como passivel de pena, pro-
curando impirar lhe a responsabilidade da
infraceão.	 •

Não 83 pôde, entretaito, acoitar a aliam
ção feita pelo autuado o a consequente ros-
pulsais:Rd:ide d ) Minto() apontado como
dono do varejo, o qual intima i°, nenhuma
allegação apresentou, incorrendo em re-
velia.

Mas, das. de que o mencionado Octacilio le-
galmente não apparece cimo proprietario do
negocio em que foi constataia a contraven-
çao, embora revél, nenhuma pena poder-se-
lhe-1a applicar, retirando assim a responsabi-
lidade que, de direjto, cabe ao autuado
Francisco Luiz do Almeida, a quem imponho
a multa do 100$. metiam do art. 122, n. I,
lettra à, do regulamento annexo ao decreto
ri. 5.890, da 10 de fevereiro de 1906. Publi-
que se e intime se.

Auto n. 112, de ,22 de dezembro de !NI

Contra Antonio Gonçalves Sr'Compe
Por falta do obiervancia‘dó artee3' do re-

gulamento annexo ao decreto D. 5.800, de
10 de fevereiro. de 1908, .que, de• ermina o

,eglqtro annual dos estabeemineentos que
duniNifctim In gerierza-sujeitos aos 1111-
-postos de consumo, foi lavrado atito de
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fracção contra Antonio Gonçalves & Comp.,
negociantes á rua das Laranjeiras n. 188.

Defendendo se do auto, por to- sido intima-
da a firma autuada, apresentou-se Manoel Pe-
reira, doclarande haver comprado o estabeleci-
mento, e com surpresa não ter achado, entro
os documentes legaes do mesmo, o registro
exigido, que o seu antecessor na° pagara.

Em longa contestação á defesa, o autuante
disse que a Manoel Pereira, em face do
art. 05 do regulamento dos im pose s da consu-
mo em vigor, caibo a responsabLidade da
divida do vendedor do estaboleeimento o que
aquolle confesea francamente a infracção;
que ó referido Manoel Pereira é socio da
firma Alvos & Pereira, com negocio á rua das
Laranjei'as n. 213, que se acha agora fe-
chado, par ter sido transferido para o local
em que lavrou o auto do fls. 2.

Por despacho ás fls. 4 v. mandei juntar o
procevo referente a Alves & Pereira, e, sendo
cuvido o encarregai() do lançamento do itn-
pesto d industria e profissões. informou que
cv pradio n. 188, cita to, constava lançada a
firma Gonçalves & Comp. o no de n. 213 a
firma Alves & [lareira, nenhuma nota de
transferencia existindo.

Tendo sich julgado o processo instaurado
contra essa ultima .firma, a quem 'oi appli•
cada a pena em que incorreu, mandei dosan-
nexal o do presente, visto pio mais haver
neceseidale de sua juntada.

Asdm, pois, tudo bem visto e examina io
como se acha, e,

Considerando que, não obstante o auto
estar lavrado contra os negociantes A ntinto
Gonçalves & Comp., a infracção verificon-se
e subsiste, sondo por da respopsaveis os pro-
prietarlos do estabelecimento, que se encon-
tram legalmeate inscriptos nesta repartição
para o pagamento do Imposto de industrias
e profissoes, isto é, 'a firma Gonçatves &
Comp., uma vez que não está feita a trans-
ferencia regulamentar para o nome do adqui-
rente do estabelecimento ;

Considerando que esta responsabilidade de-
corre do ricto de estar constatado que ella
cabe a pessoa diferente da que figura no
auto, conforme expressão litteral do art. 115,
§ 3°, do regulamento já Mencionado ; •
. C meiderando por fins que, na petição de
folhas, foi feita a confissão ssão da ttfracção pra-
ticada;

Julgo precedente o auto lavrado e Imponho
aos infractores Gonçalves & Comp. a multa
de MS, giáo minium do art. 122, n. I,
lettra a, do regulamento já referido. Pu-
blique-se e intime-se. .

tirt•En nr,r

Imprensa Nacional e enluto Mick&

EXPEDIEITE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de março de 1915

Foram expedidos os seguintes oficias:
N. 387—:Ao Sr. dkector geral do Viação e

Obras Publicas, yes') mudando ao oficio n. 15,
de 20 do corrente.

N. 388-Ao mesmo, responlanto ao oficio
n. 57, de 20 do fluente.

N. 389 - Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petiçao de
licença do operaria José Justiurano Pe-
reira.

N. 390-Ao mesmo, enviando a petlçao de
licença da operaria Maria Amalia de Olis
veira.

N. 391-Ao Sr. seceetario do Ministorio da
Agricultura, Iniustria o Commercio, acaman-
do e respondendo á çarta de 18 do fluente.

N. 392 - Ao Sr. director do•Gabinnte do
Thesouro Nacional, comrnurucando a repre-

esontaçoio. do bimotor técunico _sobra mate-
rial encommendado e informan.N. -	 - -

garço de 015 11

I

N. 393 - Ao Sr. Urbino da Souza Vlanna,
respondendo á carta do 20 do cciieente mez.

N. 394-Ao Sr. director do Serviço?) de In-
formações e Divulgaçâo do Alinietétio da

IAgricultura, respondendo ao ()Mio n. 465,
do 19 de março.

N. 393 -Ao Sr. promotor adjunto do termo
de Araguary, comarca de Uherabinha, re-
spondendo ao oficio sem numero de 10 do
corrente.

Requerimentos despachados
Emygdio Silva.-Sim.
Ant mio Antunes. - Aguarde opportunt.•

dada.
Antonio José Teixeira Bastos.-Informa a•

secretaria da Caixa.
Rosa Botelho dos Santos.-Ao secretario

da Caixa, para informar.	 .
e-.....„,,....~ 4.

Ministerio da Marinha;
Por portarias de 24 do corrente:
Foram amorados:
O capitão tenente Carlos Soares Filho do.

cargo da immechato do navio-escola Primeiro
de Março, que interinamente exerce ;

Mario de Magalhães do cargo de alumno
pensionista do Ilospital Central de Marinha,,
que exerce interinamente.

Foram nomeados :
De conformidade com o art. 45 do regula-

mento annexo ao decreto n. 11.517, de 1 de
março corrente, o capitão do corveta Doudo.
gos Rolrieuos Marques de Azevedo para
realizar conferencias na Escola Naval de
Guerra sobro «Operações navaes (ponto de
vista tactica), bloquoios, bombardeios, guerra
de corso; OVO1UO34 e manobras; minagem e
contra-minagem. submersivoie o aviesse;

Luiz Pereira Toledo para exercer, interina-
mente, o cargo de alumno pensionista da
Hospital Central de Marinha.

11...~••n~~

Ministerio da Guerra
Por portaria de 22 do corren ,.e, foi classifi-

cado no 2' regimento de artilharia o 4° tee)
nente Mirto liernen da Fonseca.

-Por outras do 24 do corrente
Foram nomeados :
Para o Ci. liegio Militar do Porto Alegre, O

capitão da arma de cavallarit Eulalio Franco
Ribeiro instructor para tiro ao alvo do curso
de adaptação o o 1° tone Ite da dita arma
Manoel Alexanirino Ferreira da Cunha, co-
adjuvante do ensino ilmorico, para a aula do
desenho do curso de a raptação.

Para exercer, interinamente, o lagar do
chefe da 11* secçâo do 2° grupo da Fabrica
do Cartuchos e •N rtof 'cios de Guerra o 2° te•
mate do Exercito Uiyases do Sá Britto,

;dl

Ministerio da Viação o'
Obras Publicas

Directoria Geral de 'lacto
PRIiiEIRA .sz:çço

Requerimento despachado
Dia 24 do na¡r .o de 1915

Tasco Francisco de Souza, telefraphista de
4° ciasso da Estrada • de Ferro,. Central do

t Brazil, solicitando' Rua transffrédnola para o
•t. iogas- . de armazenista • ou meslro.•de linha

media 'estrada: icladoferido,. • .
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'"Uttlitta-krg f."`
Directoria 1441 da Contabilidade

efdimmx ow4X0

J wteqíiWinzentos. despachndq;

Dia 24 do março de 1015.

Custodio Rodrigues dos Santos, pedindo 03
favores dó montepio, domo iuva de Antonio
da Aimunciaçtto dos Santos, machinista de
fia cinge da Estrada de Ferro Central do
Brazil.—Apresento nova justificação da qual
Cren-ste que o fina% foi casai() esa primeiras
nopcias com Maria Isabel da Conoorção, no
tendo havido-desse consorcio filho algum; que
do segundo matrimonio com a interessada,
além do filho Pythagoras

' 
fito deixou outro

qualquer logrthr o, nem tampouco filhos na-
turaes reconhecidos, ou não, e que o citado
menor Pythageras IlâO percebo dos odres pu-
blicos quanta al g uma a qualquer !Rolo.

Isaura Martins CamposFlores, rediria° os
favores do montepio, como tilha solteira 4o
fallecido contribuinte Francisco Aoudo, guar-
da-fios do 2' dose° da Repartição Geral dos
Telt gra phos	 ferid o.

,. •
Directoria Geral de Corretos e Tslegraphos

SEGUNDA SECÇãO 4,12 !

Por portaria de 22 do corrente, foram con-
cedidos 180 dias de licença, em prorogaçao,
sem vencimentos, ara tratar de Interesses,
ao armazenista de 24 classe da 5' divisão sia
Estrada do Ferro Central do Brazil Manuel
Luiz de Oliveira.

—Per ontra's de 23 do corrente, foram .coe-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento
do saude : •

Do 90 diasoOm .prorogaçao, com !notada da
tilaria, ao operar to ajudante de, la CillS33 das
Oficinas da 4' divisar, da Estra Ia do Ferro
Contrai do Brazil João Cordeiro Coelho

lie 90 dias ; em .prorogação, com matada da
diodo, :ao eporamo ajudante da usina de pz
da 3' divisão d e Estrada de Ferro Central do
Brasil José de Menezes

Da 30 dias. em p . °rogação, com m2tade ela
cara, ao foguista do 2' classe do 8° deposito
da 4* divisita da .l .strada do Ferro Central do
Drazil, Josó Leal Xery ;

— Pcr outra da mesma data, foram coa-
cedidos ao. 2° Met ipterarie da linba da Es-
trada (lio Forro Oeste do Minas Arthur Leo-
poldo das Chagas novo meses do licença, em
prorogação, sem vencimonto algum, para
tratar do seus interesses. .

•••••nnn

Expediente de 21 de mero de 1915

Autorizeis -se a Ropartição Geral doa Tele-
graolies a resolver sobre o pedido do paga-
mento do venchnontos leito pelo draristo Ma-
noel Pateei° de Freitas.

— Solicitaram se ao Sr. director geri' de
Saude Publica providencias no sentido de
ser submettido a inspecçào de solide, visto
tOr pedido aposentadoria, o I° Oficial addido
a esta Secretaria do Estado Antoolo Manoel
Xavier Ulitenccurt.

— Solicitaram-se providencias ao Alinisterio
das RelaçOes Exteriores no sentido de ser
dada solução ao aviso deite ministerlo n. 81,
do 18 do abril do atino passado, ritativa-
mente ao projecto de convenção para per-
mutaçã.o de fundos, por moio de vales postaes,
entro o Brasil o os Estados Unidos da America
do NOW, atIM do ser iniciado o.roterkto ser-
viço, conforme solicita a Diretoria Geral dos
Correios.	 •

MAMO °Man'
O Sr. director geral dos Correios foi auto-

rioado a preenchei' as yagas de praticantes
de 2' classe da -A.droipi.tração dos Correios
do S. Paulo, sem infrarçao do disposto no
art. 109 da lei do orçamento em vigor.

Requerimento despaghazto

Alindo Leite Imbuzeiro, pedindo recoord-
deraçao do despacho que indeferiu o seu pe-
dido de reintegraçace no cargo de praticante
do ta classe ia Directoria Geral dos Correios.
—Aguarde a decisao do Poder Judiciar io.

Infet

Directoria Geral dos Correios	 "1

Requerimentos despachados
• D:a 21 de março de 1915

Arehlmedos Alexandrino de Andrade Gul-
maritee e Mario &ferino Barroso, pedindo
restituiçao do documentos.— Entreguem-se
mediante recibo.

Enoch de oiquoira Cavalcanti, pedindo pro-
rogaçáo do prazo para prescrrpção do con-
curso.— Indeferido.

Anoso Alves, ajudante do alinoxar.re da
directoria geral, pedindo reconsideração da
portaria que o advertiu.— Deferido.

Alberto Nupieri, praticante de i a classo,
S. Paulo, recorrendo de portaria do Sr. ad-
ministrador que o saependen.— Dou proti-
mento ao recurso para declarar sem efeito a
portar ia n. 22 da Administração de S. Paulo,
que em data de 19 de janeiro suspendeu o
praticante Alberto Nupieri por 15 dias.

Demerval da Silva Freire, praticante de
ta classe da directoria geral, pedindo 30 dias
de lieena, em prortgação, para tratamento
de sande.— Concedo para o elfa ito do justi-
ficação de faltas nos termos do art. 470.

Firmino de Freitas; Carteiro de 3' classe
da directoria gerolopedindo 30 dias de li-
cença, em proregaçai), pata tratamento de
sande.— Deferido.

Miilisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

oruseromA SEGÇÃO	 P;.e. •

Expediente de 21 de março de 1915

Sr. director do Serviço de Informa-
ções:

Incluso vos s'emetto um quaoro esta-
tistieo da distribuição de sementea feita
pelo Serviço de Agricultura Pratica, ào
mez de fevereiro ultimo, afim de For o
mesmo, de ordem do Sr. ministro, re.su-
unido e publicado (officio n. 8554.

— Sr. director do Serviço de Prote-
cção aos linhos e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes:

Communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que, por portaria de 20 do cor-
rente, foi exonerado o engenheiro Olario
Cavalcanti de Gusmão Lyra do cargo de
encarregado da direcoão e conservação
do Centro Agricola de Agua Preta, no
Estado de Pernambuco (officio is. 85G).

— Sr. delegado fiscal do Tbesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:

Communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que, por portaria de 20 do cor-

Mo Ue 1915.. 3265.' 

rente, foi exonerado, o engenheiro Marier
Caválcanti -de Gusmão' Lyra 'do cargo do.
encarregado da direcção o cOnserraçãO :
do Centro Agrícola de Agua Preta, uessoS
Estado (officio n. 857)	 J.

— Sr. director do Jardim Botamicto-f
Levo ao vosso conheeimento para os

devidos effeitoo, ter o Sr. ministro re-
solvido que sejam fornecidas ao Horto
Florestal as sobras das Fomentes produ-
zidas nesse estabelecimento ( officio Pus
moro 858).. osoos,

— Sr. direcor do Horto Florestal r`w,
Communico-vos que, nesta data, el

d irector do Jardim Botou ieo autorizado
a fornecer á repartição a vosso caro ar+
sobras das sementes produzidas pelo re-
ferido jardim, conforme pedistes no vos-
so officio Il. 930, de 17 do corrento
(officio n. 859) o 	 • #

— Sr. director do Serviço do Povoa'
mento:

Communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que, por portaria de 20 do coo-
rente, ficou resolvido que volte a ter
exercieio no Posto Zoolechnico de Ri-
beirão Preto o esce ipturariro addido, da.
mesma repartição, Felieio Pinto de Cas-
tro, designado para servir no Bucle° eq-
lomat àlonção, no Estado de Paulo
(officio n. 800) .

— Sr. director do Posto ZooteOhnico
de Ribeirão Prolo:
• Communieo-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, qao, por portaria de 20 do cor-
rente, ficou resolvido que volte a ter .
exereicio nessa repartição o escriptura-
rio, addido, da mesma, Felicito Pinto do
Castro, designado para si . : v;r no nueleo
lonial Monção, no Estado de S. Paulo
(officio n. 861.).

— Sr. delegado fiscal do TlieSOuto Na-
cional no E.v.i.ade. de 8.

Communire-vos, de ordem do Sr. Y i-

nistro, que, por portaria de 20 do C.Or-

rente, ficou reonivitin que volte a ter
exercido no Posto Zooteelinico de Ri-
beirão Preto, o eseriplorario, addtdo, da.
mesma repartição, Felino Pinto de Cas-
tro, designado para sei-vir no nueleo
lonial Monção, nosso Estado (officio
n. 8d2).

— Sr. di .reetor do Servico de Industria
Paotoril:

Cosunn,unico-Vna, de ordem do Sr. mi-
nistro, quo por portarias de 19 do cor-
rente fortim designado	 para servir
nesssa	 • 21 n 1 ulterior deliborsi o -
ção. o addido, desta Secretarlii
de Estado, Antlierci Augu ylo Mara e. 04
eneropossitare'S de til ereira daesee, addloori,
da lypoerii ,u.ifia da Directotia Serviça
riu Estaiisliea, "TerZituti q Caldas, Manoel
Nuirs da "Rocha e Edison Guedes (O-
ficio ri. 853). 	 •

— director da ilee	 do Pis-
tácio Federai :	 , 

Poro	 effeitoS lia reva".1.içãa, iênitr)
a honra de tranornittir -o	 inolusq:
querimento de Joaquim t;tinçalv..,s 'Pe-
reira de Almeida (officio n. 804) .;

— Sr. agente da ?stação Central da Es,
irada de Ferro °entrai do Brazil:

Stiliclini-vois ;providencias no sentOin
de ser de:spz.cliado deosa estacão st do
• i°, como enrominfmda, um viiiiirnis
crrertendo seIrriente% 1aPersedtült0
Srs. Eicklioff.,-	 14eãb &
e destinado •âo' Canrtfo de Dhlrannstr5.0-0.*
de Lavres, correndo, as' deirpezasOltpoio•
conta deste iiiieniteriO. (offleio n., 31365). •

+

1
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Sr. agerste da estaçães , de- Sitio • 'da
Estrada de Ferro Oeste de Minas:

Solicito-vos providencias : no sentido
de ser despachado • dessa . estação á de
Lavras, - como encOmmenda, um volume
;(em transito), 'contendo sarnentas,- apre-
sentado pelos Srs. Eicklioff, Carneiro
Leão & Comp. e destinado ao Campo de
Demon,stração de Lavras, correndo a3
despezas p/: conta deste minksterio
Officio n. 866).

Requerimentos despachadoi

Julio Nogueira, escripfurario-biblio-
.	 .

tisscario da Estacão Experimental de
Catana de Assucar em Campos, Estado
do Rio de Janeiro, solicitando licença,
em prorogitei9o, prdm tratamento de
sande. — Submetta-se a inspecção.

João hianoel de Itimes • Burguês, con-
servador da. • eixtincta. Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria,
addido ao Museu Nacional, pedindo ser
submettido a inspecção de sande. —
Deferido. •

r, SECUNDA SECÇXO
sit

Requerimentos despachados*:

Dia 24 de março 'de, 1915
• .

1 Pelo Sr. director geral:
Fra'acfsco . Leite Alves Costa, ;solici-

tando o titulo de propriedade da marca
que no systema official tem o n. 2.520.
t— Deferido, expeo-se o titulo.

,Jose Marin° Ferreira, criador no Es-
tado do Pará, • fazendo igual pedido
quanto á de n. 4.524. — Deferido, ex-•
peça-se O titulo.

Manoel Figueiredo Sobrinho, criador
no Estado do Pará, fazendo igual pedi-
do quanto á de n.. 7.370. ,— Deferido,
expeça-se o titulo.

-Benedicto Teixeira & Irmão, criadores
no Estado do -Pará, solicitando registro
da marca que usam para assignalar o
gado maior de SUS, propriedade, de ac-
côrdo com o art. 85 da vigente lei orça-
mentaria. — Deferido, expeça-se o cer-
tificado respectivo.
. *Antonio Josti de Carvalho Barros,

'criador -no Estado de S. Paulo, fazendo
igual pedido.	 Idem.

'• i„. Maria Loopoldina Lobato 'de Miranda,
criadora no Estado do Pará,fazendo igual
rfoed ido. —

10.•••

',TRIBUNAL DE CONTAS_
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SESSIO OEDINAIIII -EM 19 DE stxnço DE 1915

Prisfdencia 'do Sr. Dr. Didiniç da Veiga —
Representante do ministerio publico. Dr. Joto

'quita Leonel de Rezende Filho — Secretario,
Couto Neves

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardcso e Alfredo Valladão
1ci aborta a sessão.

Relatados pio Sr. Dr. Pedro Soares:
elinisterio da Viação e Obras Publicas —

Aviso.s: .
N. 56, de 20 de fevereiro Rodo, com a ta-

bella do distribuição dos creditos da verba 101
d .o orçamento do ministerio para o exercido
de 1915.— Deu-se Pseguinte despacho:

a0.ar t. 101, n. 18, da lei da despeza para
d 'et trent!~ concede autorização ao

Governo para reorganizar as repartições de-.
p-nlintes do Ministorio da Fazenda, como
dos denzáis ta(nisterios, , não excedendo as
despezas •fixadas nas verbas orçamentarias.

E' urna feirando da autorização que do-
mina, garaimente, as reorganizaçeas das re•
partições que toem a seu cargo os diversos
serviços publieos.

No n. 1 do art. 30, a masma lei, tratando
da reorganização da Secretaria da Viação e
dos serviços á mesma subordinados, exige que
a reorgan:zação se opere dentro das verbas
votadas no presente orçamento.

A proposta do orçamento consignou para o
pessoal da Impar:toda Geral da Iluminação a
dotação 0 195:1203000.

A lei do orçamento dinainidit na eoniigna:
ção 12.0008, oque reduziu a dotação do ser-
viço a 183:4205000.

No &entanto-o qtp:dro do pessoal quaa com-
panha o decreto it. 11 457,de 23 de janairo
do com otte alam. q Mn que assonton a dis-
tribui a, de cralit excedeu a .dotação om-
meataria • O coesisoon aos venchne.ttos do
pesKtal o c:edito de 210:5403 q como as dia-
rias só Lm dial sar paa nos -termos do ar-
tigo 114, da lei n. 2.94, Lao ha C31110 concor-
reram para a tictnio dos servieos puma-

ilel".1áte-.3;e, assim, a vi lição da c n lição fim •
dam :ratai esitabele3 ta pela lei, mies artigos
citados, para a reerga inzaçlto - lia ) se:ein
azoe lidas as 4tat,a2a orçamentarras.

Por este len Immnouto reeusa-sa ragistro á
tal e'.1a de distribuição de credita, que coin-
prohende dotação nial.r do qt e a votada.»

N. 44, de 6 do corrent . , com as cópias dos
contractos firmidos entre a Estrada da Ferro
Centrai do Brasil o Abel Monteiro de Barros,
Pereira tS, Plinenta, e outros, para o (orne-
einiewo de dormentes. —Recuso 4-30 registro
aos entrados, por serem, a preços diversas,
fornecidos os dormentes, bem assim não ha-
verem sido acceltas as propostas do preço
mais barato.

N. 501, de 4, sobre a* di-tilioniaito dosem-
ditos no total de 482:0005 ás D..legacias
Fiscaes nos Estados / á canta da Caixa Espe-
cial de Portos, a que S3 re!bro o dacreto
n. 10.267, de 12 de junho de 1913.— Regis-
trou se.

alin'sterio da Fazenia :
Processes
Do rtvaraão de meie-soldo e montepio á

menor Anathalla Pinheiro de Sant'Atina
D3 aposentadoria ao umstre de II dia da

Estrada de Fe: ro C :Ural do Urazil Juté Nar-
cuo Ferreira.

Julgou se Ioga' a reversão das ponslies o
Concessão da aposentadoria de que se tr.t ta.
Foi voto venc'do no pagamento da a pcs , nta-
doria o . do Sr. Dr. Alfielo Valiadact, que o
proftolu aos seguintes termas

« Vencido — Votei para que se julgasse
Negai a concessão do aposOntidnila, par se
Lerem abonado 'ao inactivo vencimentos sopa.
floro; aos que lho eram devida.

D3 facto, o Êmulo 'avio aposentado exercia
o cargo de mestre de Dulia do 1 4 classe da
Estrada de Forro Central do DNIZII, WS foi
aposentado COM os vencimentos rolitives
ao cargo que anteriormento c.x.arcia.

E isto porque efia não tinha uni anno•-e
estagio no exercicio daquelto cargo, o do
accôr,lo ctan o pra mi.o do art. 911 da lei
n. 2.356, de 31 do dezembro de 1010.

alas sucata que nos voncimentos que lhe
foram abonados se comprehendeu a gratific
ção addiccional relativa aquelle ultimo cargo
por elle exercido.

Certamente, a gratificação rd iiccional se
inco-pora ata vencimentos, o dzve ser coa.
tada para a aposentadoria.

Mass",nela mesma razão. por mie o art 911 da
. citada lei prolnignue algum» sopear:isente corá
tencirnentõs relativos a um carg), sem Miei •
noite tenha ti to o estagio de um anuo, proltibta
que a gratificaçãO addicional seja cal-Calada
com relaea.na estes concirnamos, quando não
tenha havido o estagio de um anno.»

— Minikterio da Marinha:
Avisos na. 330, 490, 711 e 888, do 22 do

Janeiro, 2 o 23 do fevereiro e 5 de março
deste anilo,. creiltos de . 42:3733500 á Dele-
gacia Fiscal no Estad ) do Amazonas, 10555o0
á no Est ido do Pará, 2:4875 á no de Pernam-
buco e 80$ á mesma dolegacia.—Ordenouse
o registro,' feitas as devidas annullaetles.

ProceSrS:
D3 tomada de contas:
Na. 7.433 o 7.690, doa ex- agentes do Cor-

reio, D. Isabeldo Oliveira Serra, do /Cuides,
no Estado de S. Paulo, e * João Augusto Pa-
litares, da Mogymirim, no mesmo Estado.—
Fez se lavrar accérdaos julgando quites os
responsa veia.

N. 7.277, do cr-agent do Correio de Bre.
maio, no Estado do S. Paulo, Antonio Tet-
xeira ilibei • o.—Mandou-se lavrar aceórdão
fixando em 503270 o alcance verificado nas
mias dre.sponsave', boi» aoim ;rareando
o prazo de 30 dias para o respectivo paga-
mento.

De revisão de contas, srb n. 6.885, do az-
agente do Carraio do Janabeiro, no Estado da
S. Paulo, fosó'Antonio do Abrau.—Nogou-se
provimento ao recurso interposto pelo raspou-
caiei, da decisão Constante do accárdao do 2
de dezembro do 1913, condemnando . ao pa-
ganteritil do alcance de 1273080, para o fia
da ser mantido o tilo accórdito.

Da prestação de fiança do pagador da 14
socçao da lusprctoria de Ob: .as Coutra as
Seccas, 41fra lo Ferreira L . jus, do 5:000$ em
cinco apolices da .divi ia pablica do 1:0305
cada unia. p.n .tencentes a Flavio de Brito
Bastos. -Julgou-se a fiança idonea o suai-
cleate.

—Bela'aicis pelo Sr. Dr Jesuino Cardoso:
Ministerio da Viaça) o Obras Publicas:
Aviso ti. 43, do 6 de-te mez, cola a cópia

do contracto calobralo pala Directoria da.
Estrada do Ferro Central do Brazil com Au-
gusto Lopes SI Comp , para o farnac maitta
do 180.000 litros de talco para fabrIcaçao de
gaz Pintsch.-Dau-se teogistro ao contracto.

Ministorio da Justiça e Necocios Interiores:
Aviso n. 1.003, de 8 do corrente, credito

de 600$ á Delegacia Fiscal no Est ido do Rio
Grande do Norte, á coata da verba 30'.-
Foz-se o registro.

elinisterio das Relações Exteriores:
Aviso ti. 101, de 9 de março corrente, ore-'

dito do 42:0095, papel, ao rhe,ouro Nacio-
nal, por canta da verba 4a.—Registrou-se.

Ministerieda Fazenda:
Aviso n. 40, de 27 de janeiro ultimo, ro-

mstteddo cópia do regulamento expedido
p 0 decreto ti. 11.458, da mesma data, para
a cobrança do imposto sobre vencimentos,
subsidi,s, etc.—D3u-se registro ao acto re•
gol mentar expedido com o supradito do.
ereto.

Processo de distribuição do credito do
5:4003 ao Thosouro Nricional, para dtspozas
da verba 6a, do (medeio de 1911.—Regis-
trou se, feita a annullação ind.eada no pro-
cesso.

Al . nisterio da Mar:ilha:
Avisos ns. 507, 531 e 872, do 3 o 4 do fe-

vereiro e 4 do março deste anuo, sobre a dia.
ttiouiçã.o dos creditos de 3:6555748 á Dele n ,
g eia Fiscal no Estado da Balda, 52:3003 á no
Estado do Matto Grosso e 15:0195510 á no.

, das Alagóas. —A utoriz01.120 o registro, NUS:
1 as devidas annulla,,Cras. '
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.Processo de tomada dà contas:
N. 7.329, do ex-agente dé Correio do May-

rink, no Ealado do S. Paúlo, João- Evange-
lista Gomes.- Mandou-se lavrar tecardáo
declarando quite o resparisavel.

Requerimento do az-cetim:0r das Tontas
fedéraes em Alagoinhas o Cata, no Ditado
da Bahia, Luiz Meio:alas Viamta, paliado do
novo a revisão de suas contas constantes do
proce.aso n, 2.341.-Foi resolvido indeferir-
se a patir,ão. por não ser admissivel a Inter •
poaição. do novo recurso para rovisão do pro-
cesso. •

Deixou do tomar parto no julgamento o
Sr. director Dr. Alfredo Valiadão, por haver
funccionado aio processo como orgao do Mi-
Dist !rio Publico.

Processo de levantamento d3 fiança:
Reguei imanto do Dr. Joaquim. Pereira Tal-

atira, inclina° a restituição ala fiança que
prestou eia garantia da gestas) do D. Maria
Theborge Amaral do Assis, ex-agente do

• Correio da praaa Sete de Março, em Villa
Isahel, insta Capital.-Mandou-se' requisitar
a baixa da fiança.•

. Relatados pelo Sr. Alfredo Valladloa •
• llinisterio da Viação e Obras Publicas -
Avises:

N. 46, do 8 do corrente, consiatanio
si role ser aberta o credito de 5a1:2193997,
para desposas com a reorganização da bispo-
ctoria 'Federai "das Estradas.-Converteu-se
em diligencia o julgamento, afim de se so.1-
cif ar que o ministerin Informo gimes as im-
po' tareias das quotas • menear atlas ata tabella
enviada, que sao restituidas :as companhias.

Foi voto mien° o do Sr. Dr. relator, por
entender que se devia, dedo loga, responder
negativ.amente á consulta, em virtude do
que determina o art. 95 da lei n. 2:81!, de
3 de janeiro de 1914.

N. 523, do 5 do* Comam% pagamento ao
Comptoir Tochnique Btésilion da quantia de

•82.950 dollars,correapritiontes a 310:01850:10,
em que importam varias contas de forneci-
mentos feitos á. Estra ta de t erro Central do
Brazil em 1913.-fieens • u-se registro á ct23-
pua, por exceler á provislo contOla na loi

' n. 2.911, do 30 do &entretem de 1914.
Miniatorio da Justiça e Nagociaa Interio-

tas:	 .
. Aviso n. 415, do 23 do .lanoiro ultimo, cre-
dito de 3:4175230, ouro, á D.31egaaia do Tile-

-muro Nacional om Londre.s, á conta da ver-
ba 25a . - Ordenou-se o registro. .

Ministerio da Faz anila:
Aviso ti. 23, do 9 deite in3z, consultaria°

sobre a abertura do era lite do 843:179$30a,
para °acorrer aos c an Iromisaas resulta nau rio
cantracta para a construção do °alicio da
Delegaria Fi c d. no Rio Gratide do Sul.- Em
vista do di. p st.) no a , t. 93 da lei n. 2..812,
de 3 do Janeiro (13 1914, reso:veu o tribnual
que se remada negativamoato á, consulta.

Proces 03 de concessão:
• De montepio ci a i), a DD. Etelvina Xavier
Vieira e Alice Xavier Vieira:

• Do apoaelitaloria, ao conferente da Alfan-
dega do Rio do ladeira João "Pinto Monteiro,
ao inachinista da Estrada do Ferro Central
do Brasil ainerico Robigues Pores e ao es-
tafeta da limsrtiaão Gerai dos Teloaraphos

•Luiz do S luza Barroso.
• Julgou-se lagat a cortando do mantepio o
das aposenta (orlas do que se trata e ordo-
nou-se o registro da despem.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 289, de 4 do corrente, credito de

' 21390) 1 1) vlezacia Fiscal 13o Estado . do Rio
'Grande do Sul; por conta da verba 10 a, de
' 191	 Registrou-ao a distribuição -do ore-
chto, feita a nomear a amaullaçao. •	 .

•.DLAR10 oFpci.4.1,

Finahnento, foi aparovada a redacçao dos
accérdãos lavrados rios processos julgados nas
sessões de.le o 16 do corrente e, relativos ás
contas do oi-agento do Coareita João de So-
nueira Coutinho e do pagador da Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra Antonio
Alves de Mello Cardoso, Mandando expedir-
lhes quitação,

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 24 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal :

Ministrado da Agricultura, Industria e Como
mareio:

Aviso n. 681, de 12 deste mas, pagamento
de 1:11003 a Mario Ortiz Poppo o outros, de
ajuda de custo.

- Miniaterio da Vinlo e Obras Publicas -
Avisos:

N 51. de 10 do calmante, pagamentO d3
3:749309, aos ertionheiros Oscar *da Camba
Corra, José Fernandes de Lima e Antonio
Can lido Borges, da Sub-commisaão do Mélho-
rarnantn do Porto do Maranhão, addidos ao
mesma ministerio, folha do voacimentos do
mas de fevereirti ultimo;

Ns. 613, 614, 615, 616, 617 e 618, de
12 do corrénte, pagamentos de 1:7713503,
1:3803500, 7:7305075. 5:1283589, 3:6105250
p 5.334357, das folhas do pessoal empra-
gado em d varsas serviços da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

-Ministerio 'da Justiça e Novelos Interiores
- Avisos :

N. 428, de 29 de janeiro deste anno, pa-
aoamento do i2:1213712 a. diversos, de far-
nocimentos•,

N. 573, de 6 do mu fiado, pagamento do
1:4195070 liam, idem

N. 835, do ?5 . de 403 a Golofredo
Bandeira do Mello, de trabalhos prestados á
Repartição da Poiic'a ;

N. 1.035, de 12 deste mas, pagamento de
16:000S a Costa & Santos, rstoo serviço de
candiais:110 de enfermos alienados e cadaveres
no mas findo.

Ministerio da Fazenda:'

• N. 28, Da Recabaloria do District° Peleral
de 11 leste mas, pagamento de 1:3103903 á
Casa Lenzinger, de fornachnentos: 	 •	 .

Na. 121 o tate, do Laboratorio Nacional do
Anaiyses, do 12 alem, pagamentos de 332.33a0
o 3225500 i iene, ilem;

Da Segunda, Sub-directoria da Daspoza Pu-
blica, pagamentos da 995S, 9975 á. mesma,
idem ;

N. 691, da Casa da Moeda, pagamento de
13:5813763 a diversos, de fornecimentos
faltos á mesma:

Exercicias findos:
Do 1703100, 47:2423712, 9001451, 463,

2:4393100, 1%03, 1503, 75205763, 1:4643180,
4305,150a, 5713157, 4:310$,t:5033, 2:051ãS36,
2173750; 3685250. 3895245, 1:5853066 a di.
versos, de dividas de eaarcicioa passados;

Da 373$261 a Julio Thoiné da Silva e Ma•
Tiago Moraes de Unira, de gratificaçãas.

- Ministerio da Guerra:
Migo ta 255, de 23 do mas findo, pagamento

de 3:3203720 á Estrada de Ferra S. Paulo-
Rio Gran 1e, rede Viação Paraná-Santa Cathaa-
rina; do-passagens.
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EDITAEa

guizo de Direito da Segund4 VaT4 •
... •de Orphãos

-
De Praça, 'com o prezo de 29 dial, rãka

renda e arrenuttaçdo das terças par-
tes dos predios d rua das Dores n. 10,
antigo 2; ma Curupaty n. 7. e rito
Curupaty seus numero, hoje n. 1, per- !
tementes eia usofructo 4 D. Noetnia
Gemes.

• ta	 .O Dr. João Coelho do Rego Barras,
juiz da 2' Vara de Orphãos, nesta Ca-
pital Federai, etc.:

Faz saber 'aos que o presente edital
virem corno no dia 13 de abril proximo
futuro, ás 13 horas, á rua Menezes Vi--*
eira n. 152, o porteiro deste juizo trará*:
a publico prair,fia de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço of-
ferecer acima da aespeetiva avalia-
ção, as terças partes dos predios abaixo
descriptos e avaliados: predio assobra-
dado a rua das Dores n. 10, estação de
Todas os Santos, Nilo beira de te-
lhado, tendo de frente duas janelas tio.
peitoril entrada ao lado por uma va-
randa coberta, ladrilhada com gra-
dil de ferro, para cuja varanda
dão duas portas e duas janellas
de peitoril, constritiva° antiga let
pedra e cal ata e vigamento e fron-
tal de tijolo dali' para rima, portam dta
madeira, medinoo anarai de • largura'
por 25m.X80 do 'comprimento inclusivas:
o multado, e se acha dividido em duas
salas, quatro quartos. saleta, corredor,
assoalhado e forrado, banheiro, dia-
pensa e coisinha cimentada. O predio,
em pessimo estado, acha-se edificado
em um terreno que mede 34 miitaoa
largura, por .12 ine + rns; comprimento;(,
por outro lado, murado nos fundos, o'
pelo lado da tua Santos Titatii, • com
gradil e portão do tarro na frente, o
cercado de trilhos pelo lado que vê para
a Estrada de Ferro Central do Brasil,
existindo na mo-ma uma meia agiam
com dons quartos: avaliada á terça
parte do In edin em 5:333$333. Predito
ti rua Curnpaly. antigo sem numero'
dando freitio para a Estrada de Ferro
central do itraral. numero uno asso-,
bradado, falia de loira de telhado, ti-
do na frente alma janelas de peitoril o
portão de vai:aula com escada do
grama .CIMPllin.(10,. canatrucção de pe-
dra e cal ali o \lamento dal/ para
cima frontal de lijai oa. portaes dç ma-
deira. meditai() 8 ... 1 / os de largura',
por 5m,X60 de tona lamento, e se acha
dividido em duaa salas e dous quartos
asa-soalhados e farradna. Em seguida
existe uma meia nana medindo 3m,X10
de largura por attaX:10 de comprimento
em cosinha. cim •ntada. O predio não
tem o pé direito da lei e acha-se edifi-
cado em um torrem) que mede, 106 me-
tros de largura por :al metros do en-
tensão, e 100 metros do largura, nos
fundos, avaliada a terça parte do refe-
rido predio em 1 :666$666. Predin
rua Curupaty n. t. a.; feitio
de beira de telhado. tarreo. (ando na
frente duas janelas, de peitorll 'e por-
tão de entrada, medindo 5rr1X25 de;"
largura. por 7m.X85 de comprifento
se acha dividido em duas st4 as, douso
quartos,. asaoalluidoa e farratitital Em
guida existe uma -meia agua: aniedindo
2m,X60 -de largura, lapa quatto: Inetres de',
comprimento. aberto . em - ~Ou O,

q•
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predio esta " em mão eatado:. de • conser-
•a/seção e . se acha edificado 'em um 'ter-
reno que mede • . Cinco 'metros de - ex-
leris'Oo, com- gradil de Madeira na frente
e 'éérbado nos fundeá e lado, avaliada a
terça parte do predio ' em 1:160666,
Sendo o valor total de 8:166$965. E
quenâ os mesmos quizer arrematar de-
verá comparecer no legar, dia e hora
designados, onde o porteiro os trará a
publico prégão de venda e arrematação
a quem maior lanço offerecer acima da
:respectiva avaliação; advertindo ao ar-
rematante o disposto no art. 550 § 20:
do decreto n. 737, de 1850 (dinheiro a
vista ou fiador por ires dias) . E para
constar passam-se. mais deus de igual
teor que serão publicados 'e affixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos vinte .e ires . de
Março de 1915. Eu, José Caetano Ma-
chado, escrivão, o subscrevo. — João

	

Coelho do Rego Barros.	 • t

• Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, 'com o prazo de 10 dias, na
fórma abaixo

•
O Dr. Alfredo Machado Guimarães,

j.n.iz de direito da 2' Vara Civel do Di-
strict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que por parte de Procopio
Oliveira & Comp., syndicos da fallencia
da Empreza Navegação Espirito Santo-
Caravellas, lhe foi requerida • ft sua pres-
tação de contas com a citação e com o
preze de 10 dias, aos interessados, para
dentro claquelle prazo apresentarem as
impugnações que entenderem sobre as
contas apresentadas, de conformidade
com o art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. E, para constar, pas-
earam-se este e outros de igual teór, que
serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
decai, aos neve de março de 19t5. Eu,
José Candido de Barros, esérivão,
serevi. — Alfredo Machado Guiniqrães.

•Confere. • - José Candido de ! lBarros, es-
crivão -

Juizo de Direito da Segunda Vara

	

&fel	 • t

Foller.cia do Mattos, Amaral ' & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação da sentença que de-
clarou aberta a fallencia dos negoci-

	

antes Mattos, Amaral	 Comp., na
;. fórum abaixo,

O Dr. Alfredo Mel-Jade Guimarães,
juiz de direito da 2' Vara Civel desta
capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de Heitor
Ribeiro & Comp., devidamente instrui-
do e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia dos negociantes Mattos, Amaral &
Comp., 'por sentença deste juizo de 24
de fevereiro de 1915, ás 16 horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos le-
stes de, 21 do dezembro de 1914. Foram
nomeados syndicos os credores Heitor
Ribeiro & residentes á rua da
Quitanctvn.- 9.0, ficando os prodores da
dita, firma fallida' notificados, pelo, pres.

sente para, dentro do prazo, de 20 dias,
apresentarem aos sYndices a declaração
de seus credites, acoinp.aohada dos re-
spectives titules; e, outrbstm, ficain . os
referidos credores convocados para a pri-
meira assembléa • da presente fallencia,
que será realizada no dia 21 de março
de - 1915, tis 13 heras, na sala das audi-
encias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalidas ia. 12,-'tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,
da lei n.' 2.021, de • 17 de .clezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade da. Itio
de Janeiro, aos 22 "de março de 1915. Eu,
José Candido de Barros, escrivão, o
subscrevi. .-- Alfredd Machado Guima-
rães. Confere.— 

•
Joad, Candido	 Bao.

ros, escrivão.	 • 

Juizo de Direita da Terceira Vara
• Orei -.

De citação dos credores de Miranda
Guimarães & Comp., estabelecidos
nesta praça com commercio de sir-
otteiro • e alfaiataria ti rua Sarhet
n. 26, e a quem interessar possa, para
sciencia do ped4lo de homologação de
urna concontala preventiva, feita pe-
los Me87(103, para que possam fazer
quaesquer reclamações, ficando desde
logo convocados para ét assembléa que
terá Maar no d ia 29 de março de 1015,
tis 3 horas, no Forum, a rua Menezes
Vieira, • mitiga dos Invalidas n. 152,
afim de deliberarem sobre, o mesmo
pedido	 -

O Dr. José Ovidio Marcondes Ro-
meiro, juiz dá direito da 3' Vara Civel,
neste District° Federal, etc.

Faço saber aos. que o presente edital
virem, que por elle citam-se os credo-
res dos negociantes Miranda Guimarães

s& Comp., estabelecidos nesta praça cora
conimercio de . sirgueiro e alfaiataria,. á
Tua Sachet is. 26; e a quem interessar
possa, para' • sciencia do pedido de ho-
mologação de concordata feita pelos re-
feridos negociantes, para que possam
reclamar o 'que for a bem do seus cre-
dites e interesses, em cuja proposta
constante de sua petição inicial, pro-
põem os devedores impetrantes pagar aos
seus cfiedores 30 1°, do seus creditas
nas seguintes e.ondieões, 10 "i° ern di-
nheiro, 10 dia depois de homologada,
10 1° seis mezes depois dessoi homolo-
gação e 10 1° 12 meses depois da homo-
logação, offerecendo como garantia o
seu activo, e born assim para sciencia
da nomeação dos eemmissarios C. Soa-
res & Comp., Etablements Bleck e' Wer-
ner Hilpert. it Comp., suspensas as exe-
cuções contra os devedores por credites
sujeitos. aos effenosda concordata.
Outrosim pelo presente consacram-se os
credores dos ditoa impetrantes .e a quem
interessar possa para a a•ssemblea que
terá Jogar no Fortim, á rua Menezes Vi-
eira, antiga rua dos Invalides n. 152, na
sala das audiencirts, no dia 29, de março
de 1915, ás 13 horas, afim de proceder-
se sobre o pedido de homologação da re-
ferida concordata, sob pena de, á reve-
lia, se proceder corno for de direito,
tudo na fôrma da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1008. E para que chegue
a noticia a todos mandei passar este' e
mais deus de igual teor que serão pu-
blicados pela. imprensa e um delles affi-

I

arado no legar publico de costume. Dado
e passado nestas cidade do Rio de ja-
neiro, em6 de março de 1015. Eu, Ma-
noel . Estanisla *o Crus Gaivão. escri-
vão, • escrevi. --r José OVidio Marcondes
'Romeiro:- lila	de Janeiro, 6 4e março de
1915. — Cruz Gaivão.' 	 -

Juiza da Sexta preotia Cível
,g,REGUEzIÃ' : Do ENOENHO, NOYO

	

-	 •

• De proclamas

O escrivão e °Melai do Registro Civil
da Sexta Pretoria Civel, freguezia da En-
genho Novo, faz saber que si) estão habi-
litando para casar, na' fórma da lei: Vi-
cente de Campos com Albedina Augusta;
Antonio da Silva.Oliveira com Julia
lia de Oliveira, José Fernandes Continha
com Alzira Candida de Carvalho, José dos
Santos Pereira com Maria Antonia des
tAmerim, João Lopes Guerra com Joannao
Mendes, José Joaquim do Azevedo Juniorj
com Carmen de Almeida Chagas e Carlos
skdriano Camara cons Joanne Ferreira;
Alves. Quem souber de algum impedi-
mento, aceuse-o, na fórma da lei. Sexta
Preteria Civel, freguezia da Engenho
Novo., 24 d.s março de 1915. — O es-
çrivãci, rrancisco Pinto de Mendonça..

••nbrowee.
•—s-'7

• •

Julio dá Setima Preteria' Criminal)

O Dr. Atadinho Gemes Caldas Barroto;
ju'z da r Preteria Criminal do District° Fe.
doral, etc.:

Faz saber a tolos que o preaento edital,
com o prazo de 10 dias virem, ou deite nos
ticia tiverem, que o Dr. promotor publico!
a 'junto denunciou a Luiz Tito de Mello,'
como incurso nas panas do art. 303 dol
Codigo Penal. E como não tenha sido possivei!
intimai-o pessoalmente, pelo presente o cita
o chama a cnmparecer neste juizo no. dia 1
5 de abril proximo, ás 13 horas da ma-
nhã, 'afim de assistir ao sumruãrio do:
processo e acompanhal-o em todos os seus
termos até fitai sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E para que ale-
gue ao conhecimento de todos o do dito =u-
sado, mandou passar o presente editsl, que
será atrixado no 1ogar do costumo o publicado
no Diario Ornejai. Outrosim, faz rn lis saber
que as audiencsas do juizo são diarias e tema
1 sar á rua Dr. Manoel %termo n. 157,
Engenho do Dentro. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 21 da mero do 4915.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentaio,
o essrevi. Eu, Fortunato Maria da Conceição,
escrivito,0 sabscrevt. —Atadinho Gareez Caldas
D.trrelo.
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Co Exare:a de Lif nua ialxy

E fitei com o prazo de ncventa dias

O Dr. Abeilard de Almeida Pires juiz da
Direito da Comarca de Jun iisby, CC.

Faz() saber aos que este edital, com o prazo
de ncventa dias virem, ou dello noticia ti-
vessem .que per siaria da São Paulo Railway
Company United mo foi dirigida a petição
do teor segnin l o : Exellentivirno senhor
doutor Juiz de Direito da Comarca. Por
seus almoedes o procuradores abaixo assis
gnados, (documento numero um), diz a São
Pauto Railway Comany Limited, o se-
guinte, que provará : Primeiro que. par
escriptura pubEca de quatro de junho de
mil oitocentos e ses .enta seis (doaumento
numero dota.), Adquiriu dos finados Barbes
do Alauá as tazendas denominadas Belém o-
Cachoeira, bem como a terça . parto do Sitio,
Borda do Natio; que se achava o ainda hoje
se acha annexach áquella primeira fazenda ;
segundo) .qi2e; tanto da referida escriptura,.
como de outras que lhe são, anterlefei e' ka)
referem á :fazenda Belém e ao sitio B rda do 
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slalatto, nu á &to somente (docurriontos 'nu-
. 'netos dotas a oito iifclusive), anseá que .cae
• -sitio, calja"terça parte foi ainVexacla • alluolla.

fazenda, etá situado no bairro Ivoturticaia,
•Voturuaaia ou Votucaia ciésta cicia to e muni.

e se ach t pró iii liviio ; terceiro).
• ,Que o dito sitio Borda do Matto Pertencou ori-
r -ginariaruenle ao al reres Dominas Luz Ca-
t ;•bral, e foi arrematado em praça pelo
'-. iPadro José Joaquim Mcriteiro da aratos,
Leuo o vendeu ao c ipitoo Jos'e e S:queVa
.1.1amargo, o qual, por sou turno, o vendeu

a Francisco Xaviar de CaMargo, com) o faz
-certo O documento numero oito ; quaolol

•-Que por morte de lgoacio José Barboot e sua
"mulher, e mbe o alie lido sitio, a titulo uni

ver-al, aos seus tios o herdeiros collateraeas
benacio Barbosa - e ma her, (me o voo foram a

•'Fra ncisco Roberto (documento numero sete)
• -cminto) Quo o mourionalci sitio pissen, mais

taerlo, da poiso e dominio do João Vicen'e
Oa • O 511 1 fami l iar dona Brigi•a Maria de

"josins, e a titulo oitero sn, para o patriinonio'
l'cle José Corrêa de .Aranjo Faemarlee gire, por

vez, o ven leu a Joarinitn A ntoolo Fornao.
de, ((Iocoama() numero :•.eis); souto) Que,

'fali condo Joaquim José de Siqueira, da cuj
propriedado era então, o referi io sitio exibe

f-ena partilha. aos respoctivos herdeiros, roca-
r bando A nt• nio h:ignita do Olsoira e sua niti.
Ciller dona Maria Gol trole s , cru pagamento (3o
qtio lhos tocava receber, uma pai te do t11361110

'immovol. pare ca :sa gao venderam a João Ai-
 vos do Sigoeira (documento nuincro cinca)
s atino)) Que é essa a orOgein da min intitulo
:,•de (leo faz pi rte a suppli -a nt que, .courorm
-já fic.au explicado, comprou das fallecidos bl-
rOas de Mau: uma terea parte do sitio em

emesteo, parte essa mio a os d tos titulares liai
-vendida, jl annoxida á fazenda Beló n. Por
:José IaSilvoira Moraes, o que esto ultimo ad-

-quiriti. por compra de Antonio losé Osoria
-da Fon , eza e dooa	 sa M	 111-anca
Osori i (il , tydiviat	 numeros doas, tres e

•.4.11 . atro); o.tav i) Que pelo titulo orioinario
-co sitio horda to Marro, tinha todo imui'vel
at.;ri . aola a q confrootaçõ3 z que foram reprodu-
1:i las na docume -ito numero oito: «fiz en-
tedia u altura da tapora do dito alferes (D)-
ming , s Luiz Cabral) que errtan tu por t r a-
-Nes:a d.reitta das ~roi que foi rocp do
( ilto p 'tira José . fora-pine (Montei ro . cle . M Itt
ria adura onde passa o rumo das terras ?e
.loão de Moura eco-rendo pelo cori'a go abaixo;
atravessando pela ! fita tapera até dar no cor-
-rego que verte do alto da chapa ia do otal
-vae a est ada da Gil (7,3 á ti .;ta d . , portão
41113 ( . 1'e vendedor (ca)itão Jasé d 3 Sill12ira
Camargo) tem na sabi li do caminho que da
;e l e faze i , ia seba para a cidach cl 3 Sei) l'a ,to,
,0 • 1 - lo lixa a teta la das torras qui voudi
te.n ai røbra dut Franci . co X avim' de Ci-
enargo, correia lo p lo dtto corugo acima,
alô á sua cal) !ceira, (falai ao avessa a rui ina a
chapada, passa para outra ver tent do cor-
-cad.) que foi do dito alfores. o correia lo pot-
cl:e abaixo até onda faz barra no carrego
chamado o dos Porre t es o corren lo
evrego dos Por- otos acima, passara lo avara-
-te por baixo da ci sa nova que fez no carca-

. clinh) chamado para o mesmo compr, dor,
seguindo o correm pela aberta acima se-
guindo a vertento e cab!ceira que faz o dita
cor rego, esta dita cab ,caira atravessa a clia•
:iaa. rla para a outra cabeceira do outro corre-

o chamachama lo cla roça de José Pi103, encestado
-para a estrada na paragem chamada de as
'Sete Voltas, e corroa lo pela unes-na estrada
s it a voltas para &ante até á chapada -o altura
vindo para esta villa (d) Jundially) fará p nto
bem no alto da dita chapada por onle divido
as vertentes e correrá desse logar pela dita
chapada para a parto da ponto (entre as ditas

•vorto)tes . até dar na altura do rumo das
•torras-^gaics-fivi a quadra das terras que voo-
Áliai0J_•e±l_0; anaol sena tatos divisas. como . se

.	 .
verta 'no dotuneuto inameruntd, foram. Mais
tarde simPlifica ias oh rasoffildas por ligtiecio
Barbosa, nos se iglintes terinóst• e terras
na villa do-furolially, no morra da Voticlia,
que do um la.do partem com Francisco Xavier
de • Caarogo, e d3 Outro lado com Joaquim
Ilibairo Guimarães, os fluidos 'can as terras
de Paselioal Fero te ies, o ra testada com a es.
traia diroita que vaze para á dita villa com
na ia lagoa, mais ou in3;113, ClIjO sitio e ter-
ris princiotain no ináreo da estrada p mo.)
adeanto • das' sete vo tas e fita Iam no fim da
dobrada do morro da Mi Vi-ti, na estrada
do Samambaia gtia 'faz a dita meia loeuaa;
Decimo), que acumina ante, seguia to se infere
do registros feitos do mil novecantos e tres
até novembro ultimo, assieriam se como di-
visas do sitia Borda do Matto, os sitias B irba-
tios, Aheaus e Cryst aos, bote COMO terras do
José de A brea, Josnitio Antonio de Abreu, Joa-
quim Bonificio Pinto, doutor Fric':, o de
outras pessoas, de conheci Ias; (Jocinao pri
moiro), que, p rtxuuto, sendo inuiti:siino (1 (ri-
a si não impossivel, fazer se ando:ovalmente
a divisão e ciem ircação do mancionado sitio
Borda do Matto, e não convin to á siappli-
c auto que se perpetuem as inoert e zas da com-
muohlo em que coai Outros se acha, e dos
limite s gila separam o dito sitio de outros
predioe que se diz am confinantes dello quer
a mesma supotanto promover judiciam ode
as ditas divisão e demarcação, para cs fins d
direito. No-tas termos, reoier a Vo.sa Exc 31-
!cicia se digno ordenar que, dstrionida e
autuada esta, sejam cita los, n33'a comarca,
ou 33 residem, os noa t o o- In es e confinantes ti -
tu mios na relação abaix qao fica fr.eendo
parte integraote da presont Mie:to, para
tu a primeira audienci a deste juiz) poste-
rior á ultima citação. Morem aos termos da
;teçam de divisão o dona arcaoão d) sitio flor lá
d) Matto, louv:•re rose Com a supolicant em
agrimensor, at bitralores e ris teativos stip-
plentos, abon um em-se recipracatnenta as los-
pozas do proceso, 'accordarom se sobre o lio.
corado dos peritos, e vertam a:signar se 111,s
o prazo logal para a contosta0.0, fican Ia
dos ie lom ei ra los para todos 03 termos da
cansa, até final sentença o oxecti . Am, sob
pana de revelia; e comi) é possivel que outros
ilt ,3rest .itios existam, nabnoros, inter•iictos,
incapazes e dosconlocidos, requer, outra:im,
sei itn eitos citado.; po? o litaes, pato prazo do
onvoota dias, para o fim exposto acima, como
preceituam o artigo quarto, paragraoho se-
gando, e artigo goioto, ambos do rapatnento
curo baixou :30la o lecrcto numero seteccatos
0 vinte, no coice de s to-nliro da mil oitocon-
tos e noventa., o tambain, possoalmeate, o
ioator curador geral do orpliãos e ausentes,
para por eitos faltar com) cura lor á Ide,
todos co ti pena de revelia. A supplicante, para
os effaitos legaes, avalia a p resen t e causa em
cincoenta contos de réis (cincoelita contos de
réis) e protesta, não só par todos os meios do
provasse d,roito permitidos, especialmente
peto depoimento pessoal dos condominas e
confronta-nos, co:no haver ainda a sua (plata
parto nos Imotos e ren limentos d) terreno
que lho oerteue, a restituiçao, a si e aos
sapel ca les, de qualauer porção do titio, que
estiver in levilamento °ocupada, o a in-
demnização da bemfeitorias ou damnos caia-
silos, de accórdo com as leis em vigor. Pede
deferimento, por ser do justiça e espera re-
ceOor mircé. Estavam colha ias quatro estam-
pilhas e ztadoaes no valor de oitocentos réis
devidamente inutilizo/ias. Jundially, dezesois
de lezembro de mil novfacontos o quatorze.—
Theolurclo de Carvellio.—Theodoro de Car-
valho.—José de Freitas Guimarães.—Theo-
doro de Carvalho. Segue a relação dos condo-
m'nos o confinantes. Condominos: Gabriel
Jacintho Fornandes, islareolino de'Jesus, José
Eloy de Castre, Mar ;hl & Rodri gues, • Au-
gusto de Olivei ,ia Fafguu lesjoacr_ Evangelista
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do Jesus, João ROIrignea do Castr o. , Antont6,
.	 .	 .

José de Oliveira, • Antonio da Silva, Eo
José de Oliveira, José 'Antonio -do Andrade,
Adolpho José do Olaveira, Jesuino Antonio da
A bretioJoaqu im E ry lio Fernándes. Olegarkr
Oliveira Muniz Barreto, Pa.schoal Piara, Ma-
noel fiapos°, Joaquiin Etnilio, Jacob &alho,
Jesitino Marianno, José Mariand, Francisco
*Nioraes, Avelino Nfariano, Luiz Antonio do
Abreu, Radozioca Aires, Joaquim Gonifacio
Pinto, André Delito G mçalves, Manei Má-
nia)es Martins, Joaquim .klons), Palro de
0.iveira M. Barreto, Albino •de Oliveira
Muiliz Barreto. Tolos domiciliados nesta
cinnarea . Coo linantos : Joaquim Bocel
facio Pinto —Josoino Antonio de Abreu.—
lienodiclo Peruara I s —Ante do Sobral & Ir-
mão. —José da Abreo.. O succossOres do
José Vicento. —José Martins. —José Ferreira'.
'To los domiciliados nata Comarca. Estava
coitada tuna estampilha ostadoal do duzentos
ráis, davidamenia inutilizada. Jundiahy, dez-
enove da dozeinbro do mil novecentos e qua-
torzo.—Tbeadureto de Carvalho. Nesta pe'ti-
cão' o juiz profe r iu o despacho seguinte:
D. e A. Como rever, publi mo-se o affixem-so
o 'Untes na ¡erma da lei. Juadia.hy, dezosois
de dezembro de mil novecentos o quatorze.=
Aboilard Pires. Em viran te desse despacho
mie lei expe lir o presente e iital que será
alfixado e publicado, corno de ostylo, com o
prazo de nove-mita dias, para depois do fitados,
como ire.carem á primeira audiencia deste
juizo, todos 03 interwsa 103 presentes ou au-
scultes em lagar igoo- a lo cru incerto O desco-
rda cilo, afina do se louvarem com o regue-
rento em agrimeasor e arbitradores que pro-
cedam á divisão e demarcação do sitio Borla
da Matto, situado nesta Comarca, se abona-
rem as nOcessaria3 dosprzt3, sob pena da re-
velia, ficando outro:lin des.13 logo citados pa-
ra todos os demais tarmos tia causa até final
materna o ex:cirção. As andioncias deste)
juizo são ás quintas-feiras, do cada semana,
ás 12 (lizu) hora.3, no edificio da cadela, pa-
vimento superior e nos dias anteriores galan-
do aquoltes sao feriados ou ha impo iimento.
Da lo o pa ,sado costa cidade de Jun liaby,
em 113 de dezembro de 1011. Eu, Augusto me-
no do Miranda, escrivã.° interino, o subscre-
vi. —(a) Abadar(' do Almeida Pires. Confere.
—O escrivão interino, Augusto Bueno de Ali-
cauda..

yERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerf4

Dopartamento da AdministraçãO

Termo do contracto celebrado pelo poliu.
tamento da A lministração da Secretaria do
Estado da Guerra com os negociantes infra
designados, para o fornecimonto, durante o
corrente atino, de artigos do grupo—niTtn-
tas, drogas, brochas e vernizes»—em virtu-
de do despacho do senhor 22nora1 do divisão
ministro da Rum ra, exarado aos quatrõ dias
do inez do fevereiro findo, á paina qua-
renta e oito do parecer da primeira secção
da Contabilidade da Guerra, numero conto
o novo, do vinte e seta do moz do janeiro
do corrente raiano, e lavrado em obodiencia
ás ordenas do senil . -r coronel chefe desta
repartição, exaradas á pagina quarenta o
nove, em cinco de fevereiro passado, do ai:.
ludido parecer.

Aos dezesete dias doma de março do atm)
de mil novecentos e quinze, coniparecerani da.
quarta divi,ão do Departamento da.Aminis'.
tração da Socretaria do Estado da Guorra 
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iiigociantes abaixo designados, afim de assi-
gnarens o presente termo ddantracto, para o
Arnecimeato, , durante o fluente atnno,.. da
artigos do grupo - «Tintas; drogas, brochas
e vernizes' amaria com as propostas

-apresentadas á concurrencia publica. -reais
zada aos sete dias do mez sde dezembro do
anuo findo pela COMMilSãO de compras desta
repartição e approvada polo senhor general de
divisão ministro da Guerra, em despacho
exarado aos quatro dias do mez de fevereiro
findo, á pagina quarenta e oito do parecer
da primeira secção da Contabilidade da
Guerra,. numero cento e nove, de vinte e
sete do raez de janeiro do fluente anuo, o la-
vrado em obediencia ás ordens do senhor
coronel chefe deste departainento,exaradas
pagina quarenta e nove, em cinco do anca de
Maneiro passalo, do alludWo parecer, a
saber: Com Dias Garcia tie Comp.: _ Acido
sulphurico commum em ,¡ botijaa de vin-
te kilogrammaa, a. quinhentos e noventa
réis, cada kilogramma. Brilhantina em
pó, lata grande, a novecentos e cincoenta
réis, cada lata. Brochas de cabeio de
pita, para caiar, .dos seguintes  nuineros,
preço de cada uma: O e 00, a soisaentos e
c,incoenta réis, e 000, a setecentos réis. Cana-
phora, a oito mil e quatrocentos réis, cada
kilagramma. Carbonato de soda, a quatro-
centos e oitenta réis, cada kilogramma. Car-
bureto de caldo britado Bullier, a quinhentos
e cincoenta réis, cada blogramma. Carbureta
do caldo, em blocos, a quatrocentos e oitenta
réis, cada. ktlogramma. Culta de peixe, a otto
wil e a itocentos réis, cada lolograrnma. For-
inicila Paachoal. a dous mil duzantos e oitenta
réisa cada lologramma. Gornma lacea branca,
a dez mil o setecentos réle, cada kilogramma.
Mercado vivo, a dez mil réis, cada ktlogram-
ma. Pó do sapato em cartucho, a quatro-
centos o noventa ré's, cada ki/ogramma.
Purpurina da aluminium, a onze mil e nove-
centos réis, cada kilogramma. Preto leve, a
dous mil e quatrocentos réis, ca ia kilo-
.gramma. Preto marfim, a dous mil e qua-
trocentas réis cada kilogramma. Sulphato
de forro, a quatrocentos e noventa reis, cada
kilogramma. Soccinte branco, marca aldeia
nacional, a novecentos e cincoenta reis, cada.
kilogramma. Verniz Black Japan, nacional,
marca Aguia, a. doas mil a novecentos réis,
cada kilogramma. Com Alberto d'Almeida
sti Comp.: Azeite doce de Oliveira, marca IA,
a mil oitocenta s e cincoenta réis, cada litro.
Brochas de cabelo, hermaticas, francesas, dos

.gnintes numeras, preço de cada uma: 3, a
mil e cem réis; 4, a mil e duzentos reis; 5. a
mil e quatrocentos réis; 6, a mil e quinhentos
reis; 7, a mil e setecentos réis; 8, a mil et ito-
contos iéls; e 16, a cinco mil, setecentos e riu-
menta réis. Creolina nacional, i oitocentas
réis, cicia kilogramma. Espirito de vinho de
qu irenta gráos, a setecentos e sessenta ré's,
cada litro. Gazoiina americana, caixa do
trinta e seis litros, a trese mil e quin-
hentos réis, cada caixa. Kerozene bruto,
a trezentos e trinta réis, cada kilogram-
Illi. Oleo grosso, a quinhentos e cincoenta
réis, cada kilagramma.. Phosphoros marca
oOlho»,a quinhentos e oitenta e cinco réis, ca da
pacote. Tinta esmat s, a quatro mil e oito-
centos réis, cada kilogramma. Veias brazi-
leira» de oito em pacote, a dons mil seiacanta3
e cincoenta réis, cada kilogramrna. Verniz
mordente La Franco, estrangeiro. do Nobles,
Ware.% a Seis mil o quinhentos reis. cada ki-
logramma.... Verniz nacional marca Brilhante-
Black Japan, a tr s Mil o quinhentos réis,

•cada. kilogramma. oCopal» o crystal. a tres
•mil e quatrocentos réis, cada kilogranorna.
aKtastie oatoiaga», a ires mil e seiscentos iéta,

;cada kilogramen; 4P.attinga-e-vGold Sizo»,
a tres mil e. quatrocentos réis, cada kilo-
gramma a altard Elody», a cirno mil reis, cada
kilogramma;itUi,rd cai Tiago* traa uni 	

-

centos réis, cada kilograinma; esKnottinga,
a tres mil e quatrocentos réis, cada kilo-
gramma Verniz de alcool, em vidro, a
quatrocentos e cincoenta réis, ca ia vidra.
Com Navio & Enees: Apido •it rico apru-
mam em botiita de vinte kilogranim Is,
a mil seiscentos o noventa réis, ca ia kilo-
gramma. Achlo tnuriatico chiraicamanto
paro, a quatro nal e duzentos réis, cada
kilogramma. Acido moriatico comiam, em
botijao da vinte kilograminal, a mil cento e
oitenta réis, cada kilogramma. Alumia em
padra, a setecentos e noventa réis„ cada kilo-
gramma. Brochas do C81)3110 IlerinctoCas,
.francesas, dos saguintu namora', preço do
cada uma: 1 a seiscentos e setenta reis; 2, a
oitocentos réis; O, a mil novecautcs e cinco.
anta réisa. 10, a doas mil e cena rés; II, a
dons mil quinhentos e vinte róis. Brocha, de
cabello da pita, para caiar, n. 0090, a sete-
centos e vinte réis, cada uma. Brochas do
cabelo, anatai, francezas, preço de caia
uma: até 00,02510, a novecentos e oitenta
réis; de mais de 0/%02540 atO 0',05080, a
mil novecentos réis. Cera virgem, a dons mil
oitocentos e eincoenta réis, cada kilogramma.
C.éra amarela, aores mil e cem réis, cada
kilogramma. Cuspidor até ti.. O. a tras mil
oiti:cantos e noventa réis, nada nm.Crespidor
de mais de n. 6 até a. 8, a cinco mil e nove-
centos réis, cada um. Espatitta, a mil duzen-
tos e sessenta réis, caia uma. Espirito da vi-
nho do 33 grãos, a seiscentos Mis cada litro.
Esponja grossa. clara, a eincoenta e una mil
réis, cada kilogramma. Jal chrorne, a nove •
centos réis cada kilogramma. dai flór, a anil
tronam réis, eada kitogro ma. Jaspe, a sete-
centos o cinc : eu ta réis, cada kilea

b
Tatinna. Kaol

para limpa& ile metam alui etios réis, cada
lata de duzentas e ducoenta grammas Kero-
seno refinado inoxpleeivo,a tremamo setenta
réis,cada, li t ro. Ocre francas, claro os esc iro,
a duzentos e Mata o cinco réis, cada kilo-
gramma. Oloo da mocató, a novecentos e
noventa réis, cala kitogranuna. Oirta tino, a
saiscentcs réis cala vidio. Pedra poma
em pó, a mil duz3nto3 o eirizat Nnta réis,
cada kilogramma. Pincel da sela, chato
ou reinado, snrtido, a mil e duzentos
réis, cada um. Pincel de peia de castor. de
filete, a novecentos e dez réis, cada um. Pia-
cel de pal!o de ca-tar, de tenras. a novecen-
tos réis, caia um. Pincel da peno da castor,
de traços, a noveeentss e quarenta reis, cada
um. Pincel de palio de cabra, a noveaantos
róis, cada um. Sulphato de cobre, a mit dia-
zento3 e oitenta réis, cada kitosernarna. Trata
inalou, superior, para pathinha, a sete mil
minth attot e mentira réis, cala kitogram-
ma. Terra de sientie catalisada

'
 a novace atos

réis, cada icilogramma. Terra lie abone quei-
mada, a novecentos reis,' cada kilegrainme.
Tarra do atenuo orna, a novecentos réis cada
kilogiamma Vaselina, branca, amiticatia. a
quatro mil tresentin c noventa ráls,catia
gramma .Verine.hao de Mandei Spence, a dons
mil o novecentos ráis, cada kilogramma. Ver-
melha° do sapateiro, ostranseTo,a ,inzeotos
quarenta ráa,ca ia ktlogra.min s. Vinagre brin-
co, a quatrocentos e noventa Oh, ca ta litro.
Com Fontes Garala & Companhia: Azul da
~sia, a quatro mil quatronntoa e quarenta
réis, cada ktlogramma. Azul Ur do anil, a
tras mil novecentos o noventa talai, cala ki-
logramma. azeite de James Plagniol, a tres

• mil cento e cincoonta réis, cada, litro. Azeite
i do sebo, a mil e can réis, caia litro. Benzina,

a troa mil ré s. cada litro. Breu, a saiscantes
o quarenta réis, cada kik:gramma. Brochas
do cabalo, inglesas, para caiar, dos seguintes
numeras, preao do cala uma: O, a mil e
quatrocentos réis; 00, a mita quinhentos réis;
00, a mil o seiscentos réis; e 0300, a mit

•setecentos o noventa réts..eéra branca, a
. tres mil e quinheqtos réis, cada kilogramma.f
•Celta de eelhea, a quatro mil , e g:0114110s:

• Março de 1.915 

réis, cada kilogramma.. Colla cict galatink, a
séis anil çéis, cada kitogramma, Cotia de pin-
tura, a mil tresentos e chsqoanta réis, cada.

.kilozramma: Gazollna inglesa, tambores do
quarenta e cinco libras Capei Leolards;;1
a quarenta mal réis, cada tambor. Gazotina
atneri:ana, tambores de quarenta e cinco li-
tros, a trinta nat.!. réis, cada tamber..Graxa
fina, a oitocentos e dez róis, cada kilogramma:
Gessa cré, a quatrocentos réis cada kilegram-
ma. Jal laranja, a mil duzentos a cincoonta.
raia cada kilogramina. Seccanta branco, Cas-.
tolhe, francez, a mil e dezanto3 réis, cada.
kilogrannua. Sapotio, a •selacanto3 réis cada.
alo. Vaselina amerscana., amarela, a troa
anil quatrocentos e noventa réis, cada kilo-,
gramma. Verde dia Londres de E. Hardy, a'
miL duzentos e • vinte méls„cada kilograrnma.t!
Vermelhão da 'China, de E. llardy, .a sete mil
quatrocentas 3 cincoanta réis, cada kilngram-;
Illa. Vernizes eatratigairos de Nobles &Bauleira'
preço do cada tdagraturnasaALinaltrea, a dons
mil centue noventa réiaaafilack ;apatia a Tm.
tro mit novecentos e noventa réia; «Cati'a. ltar»,
a mil quinhentas a cincoanta róis; «Crystal»,
a quatro utile oitacentoa réis; zElastio car-
riagea

i
 a quatro mil novecentos e noventa e

cinco féis; *Flatainaa,a, •a quatro anil 6213:entos
o cincaanta réis; «lIard Boly»,a cinco mil
&nonos e noventa réis ; «liai d carria.ga*, a
erice mil duzentos e vinte reis ; «Mediana
Druck*, a novo nad reis ; e «Cepala, a quatra
mi/ satocentos e mamata róis- Ver131383 na.'
CIOLMOS, marca Agu a. preço da cada kilo-
gramma: «Copala a quatro mil réis; aCryi-
tal*, a quatro mil rés; «Elastic carria.gaa, a.
quatro tnit réis; aFlating», anuatro mil réis;
aliari carriar», a quatro mil réis;..e
Utile

'
» a quatro mil róis. Cana A. Brasil er

Companhia: Agua raz Pratti, a mil e quatro--
Mana ré!', cada Inlog.raman. Azeite da
poiso a tresentos e soluta réis, cada litro.
Brocha de cabeio, hermetica, francesa, n. 14,
a troa mil e qainhantas réis, cada rima. Bro-
chas de cataatio encastoadas, alternem, doa
seguintes numeras, preço de cada urna :
n. I, a tresantos e oitenta rés; ta. 2, a;
quatrcmtos réis ; n. 3, a quatrocentos a
cincoaata réis.; n. 4, a quinhentos réis ;
n. 5, a saiscentos réis; n. 6, a setecentre
réis; n. 7, a oitccentas réis; n. 8, a mil reis;
n. 9, a mil e duzentos reis; n. 10, a mil e
quatrocentos réis; n. 11, a mil e seiscentos
réis; n. 12, a mil e oitocentos róis; n. 13, a,
mil e novecentos réis; n. 11, a deus . mil réis;
n. 15, a deus mit o quinhentos réis;
e n. 16, a trais mil róis.. Brocha do cabellot
chata., fraucaza. da Mais de tr.05030 até
0°1,074320, a mil o seiscentos réis, cala uma.
E-ponja regular em palaças, a mil cento a
oitenta réia, cada pelaço. Korozena Bri-
lhante, a treseatos féis, cada litro. Claro na-
cional claro ou escuro, a coato e sassanta.
réis, cala kilogramma. 0103 de cecina, a,
novecentas e oitenta réis, cada kilogramina
Pise nacMnal, a canto o dez rata, cada kilo-
gramma. Pizn ingiez, a cinzentos e ctearenta
réis, cala kilograinna Potassa caustica, a.
seiscentos o cincoeuta róis cada kilogra.mina:
Plombaaina em pO, a mil e tresaatoa
c4519, cada kilogramma. Pme31 chato ou re-
don.bató n. 12, a treseatos e trinta e cin-
co réis cada um, sendo de n. 13 a 21, a.
SeiSCO11101 e dez réis, ca la um. Pincel de
carda de 021,90635, a quatrocentas e sessenta.
réis, cada um. Pincel de cardada 9/%02310, À.
setecentos ré4, cada um. Pincel de corda de
011,1380, a mil e vinte réista.da. um . Sombras
de oliveira, a novecentos o cancoeuta réis, cada:
kilogramina. Seccante bralan, doas r.asterlos,
nacional, a mil réis, cada kdogramma. Ter.'
ra canal de E.. threy, a MIVO32Blea o cinta..

•cata réis cada kdogramtna. Verde composto
daro os :escuro, eiteent. de Blundel Sponce,
ottocentcr. Téls,., cada.. kilogaanuna. Verdi
*campaste clara olueseuite edeig .	 oi•



Idinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

nimvina sacçacs t

Re :lificaçâo

No; termos de contractas celebrados entre
o alini ,terio da Agricultura, In Justria e Com-
mareio e os Srs. Balido alsia 0. Comp., pa-
ga ia 3.181, 1* columna, linha 21, em vez
de quinhentos mil réu (5u0S00(1) lera-se um
conto de réis (1:0005000) o na 3° columna,
linha (36, em vez de um conto de réis
(li 100500 ) leia-se quinhentos mil réis
(504000).

EOTICIARIC
No Pilado Guanabara estiveram hontem,

can visita ao Sr. Ptesilente da Republica,
os Srs. Dr. Sabia° Barroso, ministro da Fa-
zenda; almirante Alexandrina do Alencar,
mi ii4 tro da Marinha; Dr. éti4adavia Corra,
prefeito tio District° Federal; Dr. Atirehno
Leal, ardas de Pultda da Capital; Dr. Alfredo
Ruy Barbosa, par si e pelo Sr. senador Ituy
Barbosa.

O despae‘o colleztivo se nanai do ministerio
reatiza-se noite no Palacio Guaaabara.
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tocentos tais, cad t • ilogramma. Verde na-.
'Avo, a• mil dez sntas o eincouta réis, cada ki-
lo/gramma .• Verte Paris, a mil o duzentos
réis, cada kilogramina. Vernrclhao de sapa - .
toiro, nacional, a canta e ses4entit réis, cada
kslogramma. Verniz do Jap1o, a meara mil
réis, ca ta kilograanma. Vonliz Wearing. alo ly..
ettrangeira, da Nobres ta !asaras, a. chi a) mil
e Cascatas réis, cada klloara srinn . O pre-
s"nte termo de co itractu obalecerá ás 33-
.gbinbes clausulas:	 •

-Primeira - Todos os artiaos, ronstantas
deste doa/meato, s erão do superior quall•
dado o forneci los do aceórito coai as pro-
postas apresentada s em cancor releia publica,
raal fz ria pela ao:nau-sãs de cot pras desta
lopartição aos sete dias do m 3Z do deciembro
do armo finda.

Segtan ia - As entreaas serão feitas nexte
Departamento daAdmiirstraçao da Secrotaria
de F.: tad 1a Gtiorra p..r conta c:os e ntra.
chutas, srin que psr is•o passara ser aucinen.
tad, s os pra;os das propostas de que trata
a clausula primoira.

Teicieira -O prazo para as entregts dos
asai; s rá de oito dias, a contar da .rata da
entrega dos paiiks, extrahaias p as esta di-
visão, aos reç, crivos fornece 'oves, pude ido
o se lhor coronel c es sas desta r spartiç ao pro•
roga r essa prazo, a se i juiz', dentro da cor-
ante aispp, des fe qa s os c) ttractantes j

sasta1 nscasi t ..le.
Quarta - ') ig ta: i:os deste torras a da

-dont-amo fictm Me:galos a fornecer, pe-
lhis 10 ,33111 s pre ,as e ir ,stas mrs-nas coa.

-cliçass	 03 artigos discriminados
as sate documonto a qualquer estabalo-

emento do Ministei io rIa Ga° em.
'Quina - Cada urna das armas Dl is Garcia

• Companhia, Allierta	 & Compa-
nhia. avis a Mines, -mires tiaicia & Com-
panhia e A. (ir ar) & Canyanhi i fica obri-
ga(' i a exli bir, acto da a signatura
-ciaste termo, o rasiba dt canal da
• Iim conta de réis ( 1:tiO)Sa03 ), feita na
-43ontabli lado da Guerra, corno garantia
oti tizd deno contracto; c.iuçoia ova-
:CUIAS em dez por c a Ata (t0 4in ) sob e o valor
provava' dos fo o ns.s im anos qu s cada. firma

•cosstractante toró de fane du 'alto o fluente
:Lano, do coufaiani ia 13 COM as ordens cuti-
aias em aviso numero canta o se-senta e nave,
adp vinte e oito do nua de junho do anuo do 1
mil 110V.,CO305 O doze, só podalid,)
a:anta)! Bar levant idas depais de termina-
41 is os c anprainiascis conte botinas Em rela-
ção ás caliçoas feitas anteriortll late á dai-
-carie reit para garantir a assiguatura deste
corola ii contr t te, só podarao s SC restitui-
-das' depois de assiguado, e appeovadi o pre •
sente docurnailto ps senhor gueral de di-
visão ininisiro tia Guarra.

Sexta --O passeata tarai , . de c ntracto só
430tralá, cie manais, dual; do aprovado
pato senhor zoneral do divisa monstro da
fauari a, coaforms as ode is centi ias no aviso
1131013^0 canto e vinte o qaatre, de seis do
mez da junho do a itio de mil navecantos e
.01.123.

&tinia -Para cumpriam-no do artigo Card')
e trinta o um da lat numero dou• rn 1
nova:antas o vi sto e quatro, da cinco
de janeiro do fie nt atino, daclara-se
que isto termo dia c itracta é ft:lb de ac-
o rda e nn a autor ização conti•Irt no artigo
vinte, 'Uva j, do regulamento deste D -mar•
tamento da A immistração, que baixoa com o
decreta namoro oilo mil OitoCeatas e daz-
eseis, do cinco do julho de mil noveaantos e

1)2,3.

Oitava- A dasp sza e tro a acquisição dos ar-
tigos, constantes deste doeusneato, corrarl
a emita das vel o is te"- (Em.as abulares -
<talátet•ia/, fortilicaaas o daiesa do littoral,
etas.», e 1 áa-N1 it . rial e sub-consignaatias
2, 3 a, 3 In s 3;n,.40, 45a4, 7, 8, 9, 10 b, II, 12,

.13, 14, 15, 16, 18, 20, U, 25, 26, 31 a e 31 b
do,orçamenta vigantet - 	 ••	 •	 -

•Nona - O pagamento-será- effaTetuado no
The<oul o Nadoul á vista das roas ativas
contes davidoanoide salta ias pelos forneceria-
IN 's e orocessadas pot' -frase Dapartamento
Administra ,ao da Secretaria de Estado da
Guer.m.

Decima-Os contractantes sujeitam-se ás
multas e mais cundiçOes do regulamento da
extincta Intendencia Geral da Guerra, ainda
eu vizor, na e4-pecie, deste Departamento da
Admintstraçao. E para clareza e constar, man-
dttt o sonhar coronel, chato dasta rapartiaao,
lavrar o ',resulte termo de contracto, que as-
signa co n os respectivos negAiantas E ou, o
tanento-coranel Manoel Ferreira Noves Junicr
chefe da 4" divisa°, o subscravi. Sobre oito es•
tampiloas do Thesouro Nacional, no valor total
de seta mil e duzentos réis correspondentes
a seis tulhas do respectivo livro onde se acha
lavra i° o presente termo de co stract a, estão
a data do dezeseta ao mez do março do anuo
do mil novecentos a quinze e a assignatara do
coronel Fe • iciano Benjamim da Souza Aguiar.
Mais abaixa vcsriticarn-se as seguintes assiana•
turas: por procuração de Dias Garcia & Com-
panhia, nau! Meirelles lieis . Navio & Ennes,
- Alberto a' Almeida & Companhia. - Por
procuração do Rirdes Garcia & Companhia,
Franklisi Nano da Silva.-e A. Brazit & Com-
panhia. Está conforme. - Tenente•coronel
Neves Junior. .
• N.-ta -Declara se que tolos os negociantes,
ano s de assignarein o presente termo de can-
tracto exhtutram os recibos das cauções de
que trata a clausula quinta deste documento.
- Totionto-zoronel Neves Junior.
•

• O Sr. coronel Tasso Fragoso, chefe do
Estado-.naior da Presiaeneia, visitou, em nome
de Sr. Presidenaa da Republica, o Sr Dr.
Tavares de Lyra, ttliaistr0 da Viação e Obras.
Publicas. •

O serviço para bolo na Brigada Policial 4
o seguinte:

Superior do dia, cadela Carneiro.
'inicial do dia á brigada, alfe .tu Rant:

•Medica de dm. a lios Atai. tenente Dr.
Lima e interno da dia, .al seres honorario Mar-
ques. • ••

Dia á pharmacia, pharinaceatioo Caurim,
e pra tico Arnaldo.

• Ronda ás patrulhas, alfaces Estellita.
Ronta no 4° districto, alferes Malta Lima:
Musica do prompudlo a do 2° regimento.
Auxiliares do officialde dia á. Brigada,:

sargentos Wencasláo e Aievedo.
Prompudão no regimento de-

alferes tityssen e no ii. rogimouto ' do taful,
tarja, alteres Roballo.

Guardas: Caixa de Amortização, aiferos
Dino ; Caixa de Conversão, alferes Mendes;
Thosouro, alferes Coelho; Casa da * Mooda,
alteres Djalma.

assado-maior nos corpos* : ao 1**batalhlo,
; nó 2°, tenente Abelardo; no

3", alferes Verissimo; no 4", capitão Barbosa
Lima;na multaria, tenente Danial;no (para,
tel do Meyer, alferes Nobtega e ao quartel da,
Saude, alferes Soldo.

Uniforme, 4% •

No Collegio Militar do Rio de .TarvilrO
realiza-se hoje, quinta-feira 25 dó ore
rente, .o seguinte exame oral:

2° anno	 Portuguez	 alumnos
meros: 15, 34, 39, 120, 193, 294, 335;
358. 534; 551, 580 e 756; supplementar.;
5, 373 e 388. Ultima chamada,

ilealizam-se amanhã, sexta-feira 26 do
corrente, os seguintes exames oriàes:

2° série - Geometria - alumnos nu4
meros: Q50 e 920. Ultima chamada.

1° anuo - Inglez - alumnos numerosl
67, 112 e 836. Ultima chamada.

29 atino - Algebra alumnos numeà
ros: 5, 373, 93, 32 e 858. Ultima dia.&
Madn.

30 anno Algebra alumno	 M.a
Iffiam.4

Sepultaram-se ao dia 23 do corrente 52 pes-
soas, sendo: nacionaos, 39; ostrangoiras, 13;
do sexo masculino, 27; do sexo feminino, 25;
maiores de 12 annos, 31; menores do 1.3
annos, 21; indigentes, 24.

• 1.-=R
	 à

A Repartição Geral dos Correios expedi
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Hollandie, para Santos e Rio da Prati;

recebendo impressos até ás ti horas, cartas
para o interior até as 41 1/2, ditas com porta
duplo e para o catador até ás 12 e objectas
para registrar até ás 10.
• Pelo Baperuna, para Angra, Paraty, portos

de S. Paulo, Flarimopalià o Rio Grande do
Sal, recebendo impressos até ás 4 horas,
cartas para o interior até ás 4 1/2 e ditas
coo porta duplo até ás 5.

Pelo Quillota , para S. Vicente, Las Palmas
e Em opa (via Lisboa), recebendo Impressos
até ás 8 horas e cartas para exterior abil
ás 9. • -

Amanha:
Pelo Bocaina, para os portos do norte, rd-

cebando impressos até ás 12 hora:2,, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
d ilfslaaté 41 13 e objoetos para registrar até
$311.
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, Çompanhia de Loterias Nacionaes do Brazil

dos premies da 33° loteria do' plana 248; 44'
!in- Lbterias da Capital' Federal - Lista geral ': 

:INSTITUTO-HISTORIO° ..	 "
extracção dO anilo de 1915, realizada em 24 de
miar o de 1915, em beneficioidas instituições
mencionadas no art. 31, §' 12. lettra 1, e
art. 35 da li n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevcreh•o de 1011 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:
45.465 	 	 1003000
54.677 	 	 1005000
17.774 	 	 2005000
58.783 	 •E 0 .000
5.7:. 2 	 :	 1005000
2.707 	 	 1005000

37 722 	 	 1005000
54.9J7 	 .	 1005000
24 170,,,.., ., 	  •	 3:0005000
57.2;,4 	 	 2005000
48.212 	 . -	 1005i 00
41.823 	 	 1005000

2.071 	 	 2003i 00
45.937 	 	 1005000
42 253 	 	 2005000
43 051 	 	 1005000

6.•91 	 :.	 2005000
5 0)8 	 1005000

2) 432 	 • 4(.0000
33.851 	 	 1005000
3.221 	 	 101)5000

41.009 	 	 1005000
12.020 	 	 2003000
51.027 	 . 	 	 1005q00
6 4.75 	 	 1003000

37.7:1 	 ..	 1005000
4:721_ 	 	 1005000

3.6.350... 	 	 1005000
17 599 	 ..•	 2003000.	 ...29.1-5.......... . O, ... ..0,41“.11	 1005000
20.352.,...... 	  .............	 20:0(.03000
5 1- 009 ....... ....... ..........;; • 1:0005000
17 009........................	 1005000
32.800 	 ..........:. . 2:0005000

Cr2eff.M....4..841180.4 	  ,
	

1005000
33.169_ 	 ... ....... ......	 1005000
54.717 	 	 1005000

1005000
52 ";52 	 	 -	 ... -.'	 2005000
51.059 	 	 1005000

6 01.9 	 	 1005030
16 485 	 	 1005000
5.503 	 . 	 •••••,:.	 100000
37.t02 	 	 2005000
13.114 	 	 1003300
50.32» 	 e.	 2005000
18.323 	 .. ::	 2003000
4(.629 	 	 2005f00

1.759 	 	 2008000
33.03) 	 	 	 1005000
46.693 	  	 '..	 1005000
30.077 	 w	 2005000
47.573 	 :	 1:0005000

3.032 	 	 2005000
17.242 	 	 '	 2005000
20•550••••••.;,•, ........... .1111•Ii,	 10! $000

1005000

CONGRESSO INTERNACIONAL DE HIS-
TORIA DA AMERICA. - SEGUNDA SES-
SX0 Da COMMISSÃO DO REGULAMENTO,
EM 22 DE MARCO DE 1915, - Presiden,
cia do Sr. Dr. Augy..sto Olympic) Vi-
veiros de Castro,

A's 15 horas, na sklale do Instituto His-
torie° e Geographieo Brasileiro. presen-
es os Srs. Drs. Augusto Olympic, Vi-

veiros do Castro (Presidente), Epitacio
Pessõe, Manoel Cicero Peregrino da
Silva, Rodrigo Octavio Langgard de Me-
nezes, General Dr. Gregorio Thaurnaturgo
de Azevedo, Max Fleiuss. Basilio de Maga-
lhães e Almirante Antonio Coutinho Go-
mes Pereira, abre-se a sessão. O SR.
FLEIUSS, justifica a ausencia do Sr.. Dr.
Roquette Pinto.

Pede a palavra o SR. Dn. RODRIGO
Oci'Avio, que. de Maneira brilhante, dá
contas á Commissão do Projecto de Re-
gulamento de que fôra incumbido na
sessão anterior, passando a fazer uma
clara exposição do plano adoptado e dis-
cutindo alguns de seus pontos.

São feitas algumas considerações e al-
vitradas algunias idas pelos Srs. Drs.
Viveiros de Castro (Presidente). M.
Fleiuss. Basilio de alagalhães, Almirante
Gomes Pereira e Dr. Manoel Cicero.

O SR. FLEiuss (Secretario Gerai),
propõe, e é por todos approvado, que,
na proxima.remtião, que dever-se-ha ef-
fectuar no dia 25. quinta-feira, ás 15
horas, precisameple, o' illustre Sr. Dr.
Rodrigo °obvio, apresente ainda uma
vez o seu projecto de Regulamento, fei-
tas as alterações que julgar necesseries
de accôrdo com as modificações pro-
postas..

Nada mais haver* a tratar, levanta-
se a sessão, ás' 16 horas.:

JUVENAL MARTINS,

Official da Acta.•

Revisão do projecto de Regulamento Ge-
ral do Congresso Internacional de His-
toria da Anif.rica, feita pelo Sr. Dr.
Rodrigo Oclnvio Langgard de Menezes,
de accôrdo'cõm as resoluções tomadas
n'a .çessgo da C01)1111inãO, plt, 22 de
março de. 1915;
Art. I.°
Para comMemorar õ 1° Centenario

Independencia do Brasil, reunir-se-ha no
dia 7 de Setembro de 1922 um Congresso
Internacional de Historia . da America,
sob os auSpicios cio Tn .stituto Historie° e
Geographico. Brasileiro .;

§ 1.°

Para levar II effeito á realização do
Congresso, fica constituida uma CoMMiS-
são Executiva, formada:

a - pelos membros do Instituto, no-
meados pelo Sr. Presidente pela Portarial
de 15 de Janeiro de 1915;

b - pelas pessoas nomeadas na pri-
meira. Sessão preparatoria de 23 de Fe-
vereiro do mesmo anno;

c - por todos os Chefes de Missão ou,
na falta destes, pelos Consules, dos pai-
zes americanos e dos paizes europeu.
etc. (o mais como no projecto)
d - dos chefes de Missão de Italie,

de Hespanha e de Portugal, em homena-
gem ás patrias de Colombo,, e dos subse-
quentes descobridores-.-..p0vOadorel-d0
terra Americana; 4/

e -- de um . representante effickg
Pau A inerican' 'Union,. de1Waalailigttal;

reetora e a.cceitas pela Commissão, aaaaSk.
trabalhos, forem propostas Peia Mesa,Dia

-	 clã "pessoas que, no correr Ma

	

Art. 2.°	 .
Em cada um dos Estados Indei-i.

dentes da Arnica e lias cobaias e daa
milhos europeus nelia existentes, nora
mear-se-ha um Delegado da Conamisa
são Executiva que promoverá a organf.4
zação de uma Sub-Commissão executiv4
a que incumbe os serviços relativos apt,
Congresso em seu respectivo paiza

Art. 3.°
A direcção dos trabalhos da Commiãa

são Executiva caberá a uma Mesa tom-k
posta de um Presidente, 5 Vice-Presia
dentes, 1 Secretario Geral, 4 Secretario0
e 1 Thesoureiro. 54:	Art.. 4.•	• 	 " ta,

A' Mesa Directora, de què o Pres.i-, •
dente tem a 'representação legal, cabeí:
tomar todas as prOviekmcias para a bo$
ordem das trabalhos e realização da,
Congresso, convocando a Commissão
Executiva para conhecer das questõesa
de sua co.mpetencia privativa o semarael
que, pela importancia do): assumptp n,'
isso seja por elle resolvido, por
tive propria ou mediante pedido dg,
algum membro da Commissão.,

§ 1.4

Para a auxiliar em seus trabalho,
Mesa Directora poderá nomear Memei
bros Adjunros, tirados dentre os dá
Commissão Executiva, em numero ine
determinado, conforme as exigencial
dos trabalhos.. •

§ 2.°
Os membros da Mesa ae •substituirãd!

reciprocamente em suas fonações resa
pgnecatdiovas, conforme for por Moa dc.d-r

§ 3.0	'	 • a..k,
_As delibõracõeS da Mesa serão tofna--45_

das por maioria absoluta de votas d4
seus membros .effectivos e adjuntosa
tendo o Presidente voto 'de . desempatea.	 ,	 .	 .

Art. 5.°
A' Cari-imissão Executiva compete a
I.° - Eleger os membros erfectivos'

Mesa;	 --•
2.° - Nomear, .por indicação da MeST*

os Delegados exlrangeiros;
3.° - Nomear opportunamente os PtC-t

sidentes de honra do Congresso; 	 !!
4.° - Resolver sobre "ppalquer desfie-4

sa ou applicação de fundos; •
5.° - Autorizar qualquer modificai

ção no presente Regulamento Geral; 	 !
6.° - Aprovar os Regulamentos Es7=.

peciaes que forem elaborados pela Mese4
7.° - Aporoyar a proposta da .Nlesai,

sobre nomeação de novos MdmbriA parai
a Cornmissão Executiva; .	•

8.° - Indicar os thennas'Para as Md:4
mories a premio e fixará (santOM
premios;	 • •

9.° .-.,.Tomar conheciffientd. de todak.,
as meterias que lhe foreni seinnettidaa'
por deliberação da. Mesa Diretora.;

§ I.°	 :a
As deliberações da Coinmissti3O Exe-1.

cutiva serão tomadas por maioria aba
soluta dos Votos presentes, :intendo 'os!
membros, da Mesa, devendo' a eonvoca

ão	 i	
a

ser feita pela imprensa e • por cartal4
§ 2. 9	. ,
Pará .qub- possa funeeionat'

são Exedutiva, nifstera que dtejána pre-
sentes, pele menos., 2erileii-dards nãci
'façam „parte. da.3/PSa; resolyálilb-se comi •
qualquer .nufflego'elivreúniiidde'''

23 374

	

	
Approximaçães

20,351 o 20.353 	 ,,Ta 2003000
24.169 e 24.171 	 	 1003000
32 889 e 32,891 	 •	 505000

Dezenas
20.35t a 20.360 	 -;: 405000
21 161 a 24.170 	 	 303000
32,881 a 32.690 	 •	 	 	 203000

.	 Centenas
20 301 a20.4€0	 	 85000
24.101 a 24.200 	 	 63000
32.801 a 32.900 	 -•	 45000

Todos os namoros terminados em 52 teom
4.8 e os terminados om 2 teem 2$,*excepto.
gado-se os terminados em 52.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
0-director assistente, João Carlos de 011-'

yelfa Regado, secretario interino.- O mia..
yão,'Firmino de Cantuar14



Sobra /And! es . 	
Sobro Pariz 	
SLbre Hamburgo 	
Sobre ltalia 	
Sobre Pot tugal. 	
Sobre Nova York 	 	 —
Libra esterlina em moeda 	

13 11/32 13 7/32
'710	 725
840	 834

668
25768
35824-

(85050

RENDAS PUBLICAS
alDiDdego do Rio de Janeiro

• mazai mAno DE 1915

R inda arrecadada no dia 21:
Ein ouro 	 	 80:971$802
Em napol 	 • 148:0995372

•Total 	 — -	 229:07151741

Renda arrecadada do 1 á 24 •
do corrente. 	  3.675:6475364

Em igual-periodo-do	 - 5.2681125989 .
,

Olfieren,a . á ':diaior em 1914.. 14á:445'55.
,• .
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vocação, devendo, sempre que não hou-
ver inconveniente, a convocação ser mo-
tivada.

Art. G.°
Serão membros do Congresso, além dos

membros da Cornmissão Executiva, os
representantes officiaes da União, dos
Estados brasileiros, do territorio do Acre,
ld Districto Federal e outras Municipa-

lidades, etc. (o mais, como no projecto).
§ I.:
Da contribuição estão isentos 0 que

fizerem qualquer donativo para o fundo
do Congresso, os representantes officiaes
e os Chefes de Missão a que se refere o
;Irt. 1°, § 1°, C, e § 2°.

§ 2.°
O Regimento do Congresso definirá os

klireites e prerogativa.s de seus membros.
Supprimam-se as latiras a, b e c.
§ 3.°
Supprirna-se.
:Art. 7.°
°oportunamente a Mesa Directora sub-

1netterá á Commissão Executiva o Re-
.gulamento do Congresso, estabelecendo
e modo do seu frinccionamento e pro-
v'ramma de seus trabalhos. •

Paragrapho unieo.
-O Congresso terá os Presidentes de

lioara, que a Commissão Executiva no-
linear nas proximidades de sua installa-
reão.

Art. 8.°
O objecto do Congresso é a reunião dos

4:lementos para a Historia da America,
ob todos os seus aspectos, até 12 de Ou-

tubro de 1892, quarto controlado de sua
descoberta, cabendo, como fim prnicipal,
leio— (o mais, como no projecto).

§
• Para a real ização do seu objecto, o
Congresso é dividido em uma Secção Ge-
Tal de Historia da America e em tantas
outras Secções especiaes quantas são as
Inanias em que politicamente está divi-
dida a America. ennstilnidas por EstaM.;
Independentes e Colonjas ou Dominios de
Estados europeus, reunidas em urna Só
ecção as possessões divorsas constantes

de ilhas, subordinadas á mesma Metro-
role.

'Assim as Secções do Congresso serão:
nl a — Historia Geral da America.,
2° — Historia dos Estados Unidos -da

America do Norte.
• — Historia do Mexicc.
▪ — Historia de Guatemala..

— Historia do Honduras.
▪ — Historia de São Salvador.

•'7' -- Historia do Nicaragua:
• — Historia de Costa Rica.
9° — Historia do Panamá.

10 — Historia da Colunobia.
-11 — HiStoria do Venezuela.
12 — Historia do Equador,
13 — Historia do Peró.
'14 — 11 isloria da Tolivia.

— Historia. (1n Brasil.
46 — Historia do Paraguay.
47 — Historia do Chile.
48 — Historia da Republica Argentina.

— Historia do Uruguay.
20 — Historia de Cuba.
21 — Historia da Republica DJminicana.

22 — Historia do Haiti.
23 — Historia do Domini() do Canadá.
24 — . Historia da Guyana Ingleza.
25	 Historia . da Guyana Hollandeza.
26— Historia da.thiyana
27 —. Historia das Golonias insulares

- inglezas da America e da Ilondu-
'	 ras Britanica.

das Ccdoniaã insulares
•.•	 francezas : da America.	 •

•

29 — Historia das Colonias insulares
hollandezas "da -America.

30— Historia das C:oloniás insulares
•dinarnarquezas daAmcrKa.

Cada urna destas secções se subdivi-
dirá nas seguintes sub-secções, que lhes
forem applicaveis:

1'— Historia Geral.
2°— Historia- das explorações geogra-

phicas.
3' — historia das explorações archeo-

logicas e eihnographicas.
— Historia constitucional e admi-

nistrativa.
5' — Historia  parlamentar.,
6" — Historia econornica.

— Historia militar.
8°— Historia diplornatic ,
9°— Historia litteraria e das artes..
§30
Para cada uma dessas sub-secções a

Mesa Directora, em relação á Historia
do Brasil, e as sub-commissões executi-
vas extrangeiras, em relação a seus
respectivos paizes, farão a especificação
das theses do programma, nomeando re- •
latores especiaes para cada thes.e.

1 4.°
Os relatores para .as sub-secções da 1°

Socção (Historia Geral da America), po-
derão ser nomeados dentre brazileiros e
americanos em geral, cabendo á Mesa
Directora nomeal-os.

1 5.°
Em relação á Historia do Brazil a

Mesa Directora fará á revisão das tabel-
las de thoses organizadas pela Commis-
são Executiva do Primeiro Congresso de
Historia Nacional, reunido nesta Cidade,
no armo de 1914, no sentido de dar uni-
dade e systema e completal-as até 12 de
Outubro de 1892, podendo igualmente as
memorias apresentadas, etc. (o mais
como no projecto) .

Art. 9.°
Qualquer pessoa, adherente ou não ao

Con gresso, poderá apresentar memor.:A
original e medita sobre qualquer das
theses e matarias especificadas nas re-
spectivas sub-secções ou sobre qualquer
outro assumpto directamente ligado
Historia da America ou á de qualquer
dos paizes que a constituem.

1 I.°
• As mamonas deverão ser enviadas á

Mesa Directora do Congresso. no Insti-
tuto Historie°, impreterivelmente até o
dia 22 de setembro de 1920, devendo
ser eseriptas resumidamente sem des
necessarias redundancias e explanações.
podendo a sua extensão ser motivo de
recusa.

1 2.°
A Mesa Directora, do modo por que

°oportunamente resolver, fará o estudi
e selecção das memorias apresentadas,
escolhendo a•quellas que devam figurar
na publicação &fida' do Congresso.

§30
' Nessa Publicação as lilases' serão re-

produzidas na lingua em que houverem
sido escriptas, acompanhadas de tradu-,
oção em portuguez as que não forem e:•-•
criptas nessa lingua.

4.°
. O Congresso não assume a respon-

sabilidade das opiniões expressadas nas
diversas memorias por elle publicadas.

Art. 10. • .	 -. •
E' posta em,coneursó -urna • • riaeaioria' -

sobre a Historia. da Independoncia do
Brasil, cabendo ao autor da melhor . me-
linda a-pra:sentada, um premie que será
.opportunaMente-ffixado.	 .•• •
• Paragrapho .unico, • - 	 • -

Além dessa memoria essieciail„ pederi:
a Commissão Executiva indicar asa es:-
tudiosos de cousas americanas routrxa,s
thern•as para memorias,, á melhor
nuaes, sobre cada therna, a juizo de Lata
jury especial, será conferido premio u.e.
portunamenhe taxado.	 •

Art. 11:
Os fundos pra realização do CCM+

grosso serão constituidos pelas contri-
buic,ões dos membros do Congresso,
donativos de particulares e subsidios
governo e rendas de suas publicações.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1915-g

RODRIGO OCTAVIG

Relator,

PARTE COMMERCIAL

Camara Synclical

cuns3 CFFICIAL DE CAMBIO E ISICEDA 1SIETALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

A polices goraos de 1:000$, 5 % 	 	 8165000
Apolices gerae4 de 1:0005, 5 %

rtittilos provisor ios) 	 	 8105000
Apolices do emprestirno nacional

do 1903, port 	 	 9055000
Apolicos do omprestimo nacional

ao 190, nom 	 	 :90000
Apolices do omprestirno•nrunici-

paleta 1906, nom 	 	 1955003
Apolices do einprestimo munici-

pal de 1914, port 	 	 4645000
Apólices do Estado de 11E11,23

Geraes, 1:0005, 5 %, nom 	 	 8005000
Apolices do Estado do Rio do Ja-

neiro, 1005, 4 %, port 	 	 795000

2
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 .	 005000
Companhia de Tecidos Alliabça.	 905060
Debentures da Companhia Docas

do Sailtos 	 	 1875000
Secretaria da Camara Syndical do Rio 46

Janeiro, 21 do março do 1915.—A. Simonsen',
syndico.
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	 2.575:5295177
111:2145167

---
2.680:743$041

iEm igual perlcdo de 1914 	  2.277:9155537
.s

uEz az nino DE 1915

-Bonda arrecadada de i a 23
do corrente...

[toada arrccadada em 2h...

PikPÁJÁB REGISTIRADAS
N. 0.0Nri

Abel Ribeiro Cz Comp., negociantes. esta-
laslecidos nesta Capital, á rua da Carioca

. 23, com cominarei° de chá, cèra, semen-
tes, café moalo e artigos congeneres, apre-
sentam a marca acima collada, para o café
de sua fabricação, com os seguintes caracta-
rira icos: Uma Cruz do Malta enchnada pelos
dizar)s ° Superior café moldo» e em baixo da
mcsma os dizeres «A Cr uz de Malta» em ti-
nhas abliquas, impressos esses dizeres e a
Cr uz de afana em tinta preta sobro papel eiar
do alaaazaja; a marca acima poderá variar
do dimensões.	 bi e urna estampilha de
300	 s) 'liada Janeiro, 30 dá abril do 1010.
- 11cl Ribeiro & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
30 de abril de 1010,.- S,1vio M. Teixeira,
s. ereta.' io interino. •

Registrada sebo n. 0.651, por despacho da
Junta tommercial em sessão de hoje. Ragu
no primeiro exemplar 0araa0 de salto p.,r
estalei:riflam. Rio de Janciro, G do saaio do
1010.- 0 , secretaria, Fabio Leal.

-

Por depaclio da" Janta. Commeraial can
aessao de hoje, annotou-se o regato ri. 6.655
a trans ecrencia ds marca «.a Cruz de Malta»
de Abel Ribeiro & Criam., para seus casa-lana-

ics N. Bocais:st az Comp. Ria de laueiro, 20
de abril -do 1911.- O director, Fabio Leal.

raaa despacho da Junta aornmercial
sessão de hoje, anaatou-sain p mastro n.6.5573

°atufe:refreia da marca «A Cr uz della.P.a»
de N. lancha az Comp., para seus eesstana-
rio's arda Corréa & Comp. Rio do Janeiro, 25
de lavereiro de 1015.- Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava . o carimbo da Junta
Commercial.)

—41

N. I.0 .,2 11

Alvaro Nelleda Pinta, domicidado á rua
Misalicordia n. 6G, adopta a par ca.s.upra,
para (.1 sangrar o &vitrifica) imiti da sua fa-
bricação, cci sistento do nome earac cristico
«Gotas de Ouro», sobre um traço horizontal,
Esta marca, que parles ri variar em córes o dia
mensãesa será usada nos vasilhames que et n•
tararem o.referido dentrificio. H o de Janeiro,
11-do janeiro de 10a5. - Alvaro Neileda

.	 -
Apresentada na secretaria da Junta Com.

marcial da Capital Federal; ás: 14 horas e 20.
roiautos; do- dia 4 do. fevereiro doi totis., —
Isidoro Canzpa,, director.

Registrada s.oh o n-10.211, poa despacho da
',......%Çommorcial em sasso do hojeaalaagQ0

•	 MARIO OFIMIA-P

no 1° exemplar 135200 de solto por estampi-
lhas. Rio da Janeiro, 11 da Março do 1915.
- Picloro Campos, direct -ir. (Ao lado estava
o cariubo da Junta Commercial da Capit-1
Federal.)

-

lat. 4.0 .f.-ri4á

Josa Gonçalves dos Reis, estabelecido á rua
das Laranjeiras n. 5, cora commercio do bo-
tequim e bebidas, apresenta a sua marca, a
qual consiste: uni rotulo de fónna oval com
03 seguintes dizeres: aCafé Laranjeiras», em
senti io curvilineo acompanhando a curva do
rotulo, em sontato horizontal, em seguida 'o
noma de «José Gonçalves doa 110i30, e em
baixo acompanhando a curva do rad° está
eseripto «Rua das Laranjeiras n. 5». Este
rotulo poder'á variar de exares o dimensões e
servirá para distinguir o café inoido e baladas
de seu commercio. Estafam iniallizalas duas
estarraalhas da 30) réis cada uma, c rri a data
de 4 de março de 1915; e com a assignatura
de José Gonçalves dos Reis.

Apresentada na secrotaria da Junta Com-
meacial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 4 de março de tala. - lsdoro 'Campos,
chrectar.

Registrada sob n. 10.211, por despacho da
Junta Cornrnercial em sessão de hoje. Pazon
no primeira exornplar 1 3a.a.C.0 do sello por es-
tampllhas. Rio do Janeiro, 18 de março de
1015.- Isidoro Campo;, director. (Ao lado
est .va'o carimba da Junta Coannercial.)

SMIEDADES ARMAS
G-arantia Do ta;

Relataria apresentado pela directoria na
asseriabiaa aarat ordinaria de 22 do cor-
rente

Apresentando ao vosso criterioso exame e
julgamento o presentc redatoras, cumpre esta
directoria o que lho está dt terminado nos
estaiutoa.

Era geial, a çrise enropéd fez se sentir no
paiz e entorpeces], conm a tuia mais, o dos-
eurolvimeu!o do ramo que representa cata
sociestale. &Agata lu lho ,crearam pesado arn-
brente te aliam-mudada& e do vieseolsaanaa
os atavios desastres ge orgautzar
la rês.

Tivemos de arrostar a campanha promo-
vida por soçielarler congeneres, esgacei Ias
do que manejavam ama arma do dou gama?,
pois o descredito rufio a ffectaria sarnento a
esta on aguella; nortin, a idét em si mania
rpm todas cormotizam. Quando acena:doa,
como no caso do inquerito parliab 1 re.queriala
por uma das arciadailes. orna entaliu:ta arre-
galar mor . co finjo py (1hiaç5O da. Imprensa. e

aia publico, salianos triumpharites pelas, pro-
vas da listr.'; do poasos . a,ctos e. de ricssas ia.
teri.õ-s.

roi o archivarnepto o destina que em
ovo teve esse, prreeditnento po jor-

nabs em cujas colarnnas; Wel:mamata, o de-
sejo dessa coligariam do estar só em campa
encontrou éca, Ovem Qatar convenealoa
agora de que não oramos nós os mal intencio-
nados...

De todos é conhecido o mal-estar geral para
,que-seja necassarin inlicar aqui as causas
'evidentes, pela Janne:iria das onaes,nao attin-

m)s ()grão do desejada grospaanduie, tca-
doda soffrer a crise actual na doca Jaula.

,csmmurn notada enr todas . aa sua nifosiacões
'da actividada nacional.

Pelos -dados annexos a este relataria, póda
concluir-se, cima justo desviinecirnento desta
directoria, que já se realizarem dons • paga-
mentos em ta e chamadas. , montandoatarna
portaate sovam do 3S5:.4015. Aliás, esta -te-
ria sido muito mais elevada, si todos os mu-
tuarias campreheadassera a ,propria vanta-
gem vice, era crganização deste apor, teDn1
todrs em cumprir cada qaal a semi dever, coita
tribrrindo com a respectiva quota. O etralsia.
mento, porém, é um ars effeitos noturnos da
desconfiança oda incerteza em .que ficam ca
que testernurilia.m o desmoronamento da
instituiiaóas de natureza Lienticaa e disso fo-
mos via:Amas todos, o instituto em ger ai e ou
particular os mutuados.

A «Garintia Dotal», Srs. • mutuarias, pód3
acrealitar-se fadada a futuro brilhante, st
houver parsistoncia do e-forços, pois nessa.
momento a sua cl maioria anisaria que nada,
deve, isto é, que não tem pDSsive ; ao passa
que ccnsta do anuexo o activo verificada, por-
que é credora de muitos arrues e ban-
queiros.

A directoria, querendo não mais protelar o.,
pagamento da segunda chanratla, em vista da.
ergas arrecadação, resolveu não só drsaistar
da impartancia de 20 as das atraca taçae.,
que tinha direito, segundo es estreares, com,
tambena reiuzir todos CS sanciinenioa, s.ent
excepção, afim do fazer ma/horas pias:ame:ia
tas aos assoziadaa. Ah] ia mais : no einperibo
de atteraler ao .promato paaramento dos mu-
tuados, retirou dos sal los já eXistentes soai-
ma elevada, cem a qual se mahorarain o;
compromissos dessa sumida chamada. Isca.
porque murtas 'dos banqueiros.. não obstante •o.
pedido reiterado e proaidensias diversas, ,dei-
xaram ainda de cumprir obrigaçõ a, ficara do
em debito para coss -os cof es sociaes. 'E cosi -
Ira estes a alinhai tração social jaacomeçou a.
agir judicialmente.

Srs. 'mutuados - alireetor'at esti certa.
de que cumpriu cem o-Sou dever. Velas pala-
vras já ditas e pelos algarismos que examinn.
reis nos •anni X03, es Srs moinados não tono
naturalmente outro procedimento, verifi-
cando o seu esforço -sincero e lio/lesto, saião
appravar os seus acto.

E' justo quo á boa vrntade delia mira--
penderá o mesmo 'sentimento per parte dos:
mutuados, cuja confiança bastará. para -livrar
este instituto da ruiria em que toam incorrido
insti aiçõas semelhantes tate tem sido ,bens
administrado. A dir °cosia tem coimaria-arar
toda a actiaidade po-sival .no empenho de as-'
segurar sua proarrilada. Suas p rtas 'estão
de par em par abar-tas á pesrpriza dos mutua-
rim. São obras -e não palavras. Podeis,
Smisores, dar-vós -pruririas disso o t3s trullt-
nho. Portanto, •aeretlitemos tolos na gran•
deza futura (lassa. socielasie. ['mamares con-
fiança nas suas . pasSibilitades. Lastraria,
mantel-a, realizar a que ella conseguiu cru
pouco tempo, foi •o duffldil. Persistrragora,
com confiança e tenacidade, é a certeza do.
final e campleto trinariam..

fio de Jan-dro, 8 (13 nurço ,de
João Carneiro, presidente. - Miyuc/ :Bmtbosz
Gomes de Oliveira, thesotereiro. - ila. Atite.

director-gerente.

PARECEI; DD coPumo F.1321L

O •caasellio fiscal do Sacie lada de A uxiii
Miarias liana «Garantia Dotal», com séla
nesta -capital, á rua ala-Carioca ri. ia, aotara-
de, e:n caraprinterno ilegal dias suas .atterhai-
çbas, Colmada por :base °inventai io, :balanço
e as contas alas alcaiaistraderies . da mesma,
adunam nos rz

s
anda.rea• e LiSU coudiatias da

s?r.e.pi a pproaados . pala asseara] éa geral.
Polo balanço apresenta-lo aresalta o ,gráo

de prosperidade da.socaedada. sana,' --a.earsra
solidas as suas eandiçOes•	 • 	

.

Março -de 1915
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Apesar dos eleitos da crise quo aasola a
todas as classes, a Garantia Dotal impoz-se
á confiança de* seus asso amais o IMO provas.
ordem encontrada na ima eseripturação.geral,
duranto o. periodo de 15 da janeiro, data do
seu inicia, até at do dezembro de 1914.

Eu-fitado, pois, o nossa parecer, devemos,
consignar tambem os nossce leavorm ao es•
forço empregado pelos membros da directoria
no sontido ,10 darem á. sociedade o desenvol-
vimento a que cila attingiu.no perlo to acima,
e isso a par da boa ordem e regularidade qua
se notam em todos os documeno s sobre os
quaes noa coube a satisfação de nos pronun-
ciarmos.

ílio de Janeiro, 22 de março de 1913, —
aaudto da Ilocaa Lima.— Dr. Alaria Carneira
de Moura Saltes. —General Serer fano Carneira
da Silva Rego.

BALANÇO GERALAPPROVADO PUA, ASSEMBLEA GERAL

ORD:NARIA DE 21 DE MARÇO DE 1)15

Activo
Moveis O nten-ilios:

Saldo desta conta 	  13:932500a
Depcsitos:

Sabi. n •11:54,1 culta 	 	 2:730000'
Banco alleinao:

Sal lo desta conta 	 •	 S:0905000
Installação:

Sal io dast a conta 	 •	 0:6303300
Agentes e banqueiros:

Sal to ae.sta c mta. 	 	 58:3305C00-
Contas c.orrent . s:

Salto testt conta 	 	 07:72951t0
Águias:

Sal to ti sta con'.a	 • 5:49•5730
Banco liet

&talo desta conta 	 	 0:735$330
Caixa:

Saldo em ctfre

Passivo
Sociedade An o u y tu a Casa

&andai 11:
S4111' desta emita 	 	 27U000

zstiznei Barbosa Gomos do

Saldo desta conta... 	 	 5 1315100
Luci os o pardos:

Sallo pata 1915 	  222:10051-0

2- 7 O2s'0

S. E. 0.—filo do Janeiro, 3i dea- l-zambra
do I914— aliaria Barbosa Gomes de fhiretra,
thesourrii o. — Ph. Alhelano, diceetor-ge-
rente.

Lucros o perdas 	
Propag.tit Ia 	
Despesas gaoaFs 	
Soltos o estampi-

lhas... . 	 . .

nono' avios da di-
roctoria . 	
.nificação.......

Saldo para 1915.
ruma.

Renda de joias..
Juros o descontes
Rondas even tu aos
Fundo de pecullos

r' S. É. 0. —Rio do Janeiro, 31 de deze:ubro
do 1.914.— Miguel Barbosa Gomes de Oliveira;

4 1.110sourelf	 N. Metano director-ge-._ _
rente

Companhia Cervejaria 33o-
• isesnia

Petropolis
.TIELATOBIO 1?. tE VAR SIM AP1184E'STADO	 Aralt-

m1A omita oismarama a nratazan-sz Es 31
DE SIAM» DE 1913
Srs. accionistas Em obe flanela ao dis-

posto no art. 23 dos nossos e-tatutos, eutn-
primos o dava' de vir á vossa prasonça, pela
decima sexta vez, para prestar contas de
nossa gestão- durante o exercido do 1914.

ASql;MBLIIII GERAL MINARIA

Em 31 de março de 1914, reallzau-se a ul-
tima, que dalilamou sobre as cantas e ba-
lanços do retardei° do 1913, approvando-os.
Na mesma °acasalo foram realeitoa para o
conselho tical 04 Srs. Dr. Ilans Selinil ft e
JOrt0 Atitonio Ribairo,sondo eido° o Sr. Fran-
cisco aixel para a vaga existente pela renun-
cia do Sr. Pada) De Scheppor. Para anp-
plantes foram eleitos-os Srs. João C. F. Ru-
kenauer, Gustavo Weber e Humano liai-
kuhl.

ASEMBLU GERAL EXTRAORDINAra

Não houve.
PIBRICL

Continuam, felizmente, em perfeito estalo
do c nsorvação e dá funccionainento todos os
mulatas:nes da fabrica. Tendo já cempletas
a, ratar:nas de TO) noce.tsitavamos, da acciir-
do com as condirAis da actuallia.-13, nenhuma
obra nova foi preciso emprehendor. 03 nego-
dos da fabrica cotmem felizmente em condi-
çoas normacio itaa obstanté a crise por que
paasa o comn areio em ,garal; a qual prrvém de
divarsos factaies na-dona:3s e das- etfaitos da
contlagraçao européa. A nossa prrdiuçáo foi
a mnanara e dá-nos a e:.sp:rança de melhoras
aproa ,v.as, passado o periodo agn lo da
actual cisa. Como vereis pelo nosso balanço,
a cmpanitia ,podia pagar um dividendo igual
AO (rue pagamos o atino prusallo, mas as
dial:tildadas com que luta todo o commercio
do paiz attimpu tamhxn á nossa companhia,
roto Mondo a direotoria prover as surprezas
do futuro. Foi justamento per o s-o motivo
mie julgámas mais acertado não ai tt Unir
nova divi fon lo. No ultimo relatotio que ti-
vemos a honra de vos dirigir, mabifsestamos a
espera- c.a de que a Estrada do Ferro Lcopol-
(ima modild,ria a tarifa para o transporte
dos nossos productos, adoptando ama tit va
taxa, razoavel e compativel com o sou valor,
afim de po lermos supportar a concurrancia
que cresco plog,ratsivamento. Infelizmente
nada CCII133.IIII:fitelia . Leopolditia, não obstante
os nossos asa), r.,35. Era tão justa esta madtia
que nana comprehandemoa o motivo da re-
cusa; esporamos, porem, qua o tempo e re-
flexão nos anão chegar a um rasutia to satis-
facto: io para a fabrica A para aquela em-
mela.

INFORMAÇÕES

• Exthicto o mandato da actual directoria,
temias de proceder a nova eIciçao, tanto da
'directo ia como do conselho fiscal o seus sup-
plentes,aquella para o triennio de 1015 a 1917

'o estes para o actual enraivo.

de 1914,U:todo One~ado .dtou CUI ordtin,
do modo que pilemos re=imendar á ats
sombléa a sua anprovaçãto

Petropolls, 22 de março do 1913. —Gustavo
Weber —.1.C. Ferdtnando Pinkenauer.—Fran•
CiS40

BALANÇO GERAL ENTRARMO	 EU

DE 1914

•	 n

o')	 ..;› .5110

Adie. O.
Caução da directoria 	 40:000500a
Bens de raiz.-- 	 a• -350:77a5aa9
Bemfaitorias 	 8.0831010
alachinismos e accessori.s, 	 2:2:	 370
Moves e utonsiaos 	 23:9105321
Carros e arreio' 	 . 3:8213003
Sobresalentos 	 . 5:6715:823
Prermos de seguros 	 1:0G15730
Sem iveates 	 5:8105000
Caixa. 	 3:0115330
Mananciaes 	 15:4195020
alactriticaaão 	 28.0115200
Maioria prima e fabricaçao 	 158:4015102
Dividas atoavas 	 246:053$332

nn•••nn• n•••	 ••n• •

.139:233S,319
.•1104.1111•4 n•••n• n••n•••n•••

Passivo
Capital 	
Acções cauciona-loa 	
Companhia F. T. Dona

Iza.bel. 	
Férias dos operarios .. 	
Lucros suspensos. 	
Fundo de reserva.... .....
Fundo de concerks o repa-

rar:03S 	 	 .....
Reserva para garrafas eia

circulação 	
Reserva para liquidação.—
Dal:dors:los 	
Dividas passivas. 	

notano GEIUL EN7RAHIDO
DE 1914
Adiro

Caução da directoria 	 •
13ens de raiz 	 ...	 •
Bem feitorias 	 .. .
alachiuismos e accessorios..
Moveis e utensilios 	
Carros e arreios .....
Sobre.salentas 	
Promios le saguras 	
Semoventes 	
Caixa 	
Mananciaes 	
Electrificação 	
Matada prima o fabrioação 	
DiviJa.s activas 	

-----4--

4.139:209510
'MIMO affilb•n•n •fflie	 Imele

31 D8 DEZEMBRO

40:0105000
359.7715a33

8:081a03a
242 7025576
28:0835130

3:8215100
9:2385210
2:1235500
5:810504)0
3:3025010

13.0015120
27:9à S2u0

139:3215535
319:8073302

nIIM Memnn•nnnnnnn

1.191:804712

Passivo
Capital 	
Acções caucionadas 	
Companhia	 F.	 T.	 Dona.

Izabal 	
Férias dos operados 	

Wee1.4.141emeom•Iffilm.ffilln

710:0005000
40:0035000

200: 0005003
5:0055700

Lucros suapensos ....... 111 : 3SASI329
Fundo de reserva 	 18 : 5125000
Fundo de condutos o repa-

rações 	 17: 021530a-
Reserva para garrafas em

circu:ação 	 . I 6:0035000
Rwerva para liquidação. .. 10:00030a0
Dividendos 	 ::;005000
Dividas passivas'	 61:7185033

.1n•••n •n•n•••n ........

• 1.191:86857;2

53:1305870

227: 02SS7O
- _

-
DEMON:TRAÇXO DA cosa DE =ROSE PERDAS

Debito
8202-5a00

62 5505210
82: 4757O

6:84050S0
110:10337W

20: 7o0g00n
108: 317S8.09
222:1905170 637:0735130

Credito
210:0105100

1:4745n9
41 :.881.SCOO

11e705$290 037:0733130

A directora te:á a maxima satisfarão em
fornecer quaesquer infirmaçõasque desejar-

:des sobre os negocies da companhia o pata
osso fim acha se á vossa disposição.

Petropolis, 15 de março da 1015. —Rodol-
pão Weber, dirceto•techtleo. — Mario A.

director-gerenta. - •
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas. —Do conf.rmidade com as
'disposições do art. 20 dos nossoa. estatutos,
'procedemos a exame doa livros, balanços e
mais dceitmantcs correspondentes ao anuo 1.	 .

710: 000500a
40: 0 ti05000

20):0105300
4:091810(1

83: 1:1,)S 'fr7s
17:053572)

13:3n5909

10: 00115000
5:00.15060
2: 13.1500)

41:3103313
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SOCIEDADES CIVIS
Sociedade 13enefieente União

dos Trabalhadores

ESTATUTOS

CAPITULO I

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1.° A Sociedaie Beneficente União dos
Trabalhadores, fundada em 10 do dezembro
de 1914 na cidade do Rio de Janeiro, Capi-
tal Federal da Republica dos Estados Unidos
do Biail, onde tem sua séde, compõ-e do
illimithUo numero de socios, exclusivamente
trabalhadores, que a ella queiram pertencer,
independente de nacionalilade, de accordo
com os p resentes estatutos.

Paragrapho uniu. Sua duração é ladeia.-
minada.

Art. 2. São seus fins
a) soccorrer setas associados com a men-

salidade estatuida nesta lei, quando estive-
rem enfermos, impossibilitados do trabalhar
cu inva lidos;

b) conceder auxilio para o socio retirar-se
desta Cap , tal, quando seu estado de saudo
reclame essa mudança de c ima;

it ) auxiliar os soci r.s em todas as emergen-
ciàs dilliceis em que se achem, desde que im-
o ssttem e os recais á sociaes o permittirem;

d) cooperar por tolos os meios a sed al-
cance para completa fraternidade,illustração,
elos ação moral o iotellectual dos socios;

e) fazer o funern do socia com a quantia
determinada pelos estatutos o auxiliar o luto
para familia, sendo o guantum estipulado pela
directoria, de accórdo com a rewlução 'da
assembléa;

f) a zona de socco"ros comprahende esta
Capital, suburbios e Nictheroy.

CAPITULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO E SUAS ATTRIBUIÇãES

Art. 21. A Sociedade Beneficente União dos
Trabalhadores será administrada por uma
directoria comp ..sta do presidonto, vice-presi-
dente, t° e 20 s:,eretar ios, thesourairo, pro-
curador e um coise.ho composto de nove
monbros, que constituem as coinints.oes do
finanças, syinheancia e hospitaleira.

Compete á dirrcyria:
Art 12. Execintar e fazer executar os pre-

sentes estatutos, desenvolver toda e qualquer
medida tendente aos interesses e bem estar
da sociedade e cainpi ir as resoluções appro-
vadas ein asseintléas geraes.

a) apresontar trime,tralmente um balan-
cete das receitas e deapozas;

I)) despa_ihar com presteza os papeis pen-
dentes de solução.

Art. 20. Ao presidente compete:
Representir a sociedade activa e passiva-

mente, quer em juizo ou fóra deite.

CA PI TULO XII

FUNDO SOCIAL

Ali. 41. O capital swial será illirnitado e
constituem o mesmo as importancias das joias,
contribuição de inensalida les, taxas de di-
plc mas o dadivas em dinheiro.

a) o fundo social, logo que attingir a quan-
tia de 2:000S. será 'apolicado em soccorrer os
associados; conforme determinam estos esta-
tutos.

•	 b) quando o fundo social attingir-a- quantia -
elevada será tambem applicado em compra
de-tantos da divida publica, inumeis ê tudo

- tilais que represente

CAPITULO XIII
DISPOSIÇãES GERAS

Art. 43. A soei-dado só poderá sor dissol-
vida quando esgotados dons tercos de seu ca-
pital e a isso aimuir unia ass'onibli:a geral
constituida com dr. us terços dos soct:s quites.

Art. 46. Os casos não previstos nestes esta-
tutos serão remados plias assembleas ge-
raes.

Rio de Janeiro, 12 de março do 1913. —
commissào: Eul n no Saturnino aa Sitva, relator.
— Luiz Gcnz.:Iga de Albuquerque . — Francisco
Couto. Pirecturia : Presidente, liomulo de
Moura Castro .— j° secretario, Antonio fio-
(triques dit Tuesoureiro, Henrique
Angelo Martins.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CO N CURSOS DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que, nos dias e horas abaixo des-
ignados, se realizarão os exames e con-
cursos de admissão de teclado, piano,
harpa, violino, violoncello e contra-
baixo :

Dia 25, ás 10 horas, harpa (curso da
professora Jandyra Costa) e violoncello;
ás 11, piano, 1° série.; ás	 12.	 violino
(cursos dos profesores	 Chiaffitelli e
Taiti) e contrabaixo.

Dia 26. ás 10 horas, piano, 2" série;
ás 12. violino (('ursos dos professores
Ronchini e Milano.).

Dia 27, ás 10 horas, teclado e piano,
3° série.

Os candidatos á matricula nos cursos
de canto, piano O violino são convida-
dos a declarar na secretaria do Insti-
tuto, á vista do quadro demonstrativo
das vagas existentes nos mesmos cur-
sos, e antes do iniciados os trabalhos,
com qual professor desciam estudar.

Instituto Nacional de Musica, 23 de
março de 1915. — O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral faço
sabo r que, da confinai lede com o repila-
lamento sanitario em vigor, fica intimado o
responsavel pelo prodio n. 35 da rua Maxwell
a compaucer nesta directoria dentro do
prazo de cinco dias, afim do tomar conheci-
mento da intimação expedida pelo inspector
sanitario da oit iva delegacia de sande para
cumprimento do laudo do vistoria adminis
trativa realizada em 9 do utubro de 1914
pela Directo . ia Geral do Obras o Viação da
Prefeitura do Districto Federal, sob as penas
da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 21 do março de 1915.
—O secretario interino, Dr. Garfleld de 41-
metia.

Directoria Geral de Sande Publica.

D3 ordem do Sr. director geral faço sa-
ber que, deo conformidade com o regula-
mento sanitario em vigor ficam por este in-

'strumento intimados os proprietarios oriseuá
ropresentantes legaos, do prado de corridas,

Darby-Club a comparecerem nesta directoria
dentro do prazo de cinco dias, afim do toma-
rem conhecimento da intimação expedida pela
oitava delegacia de sande para cuprimento
do laudo de vistoria n. 6.258, de 30 de abril
de 1913, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Gorai de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 21 de março de
de 1915. — O secretario interino, Dr. Gar-
field de Almeida.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimento dos intoressados
que nos dias e horas abaixo enumerados pro-
ceder-se-á a vistorias sanitarias nos predios
neste indicados

Rua da Alfandega n. 100, ás 12 horas do
dia 30 do corrente.

Rua da Altandega n. 316, ás 42 horas do
dia 19 Lambem do corrente.

Secretaria da Directoria Geral de .'aude
Publica Rio de Janeiro, 18 de março de
1915.-0 secretario interino, Dr. Garfield de
Almeida.

Policia do District° 'Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 25 do corrente, ás 15
1/2 horas, nesta inspectoria:

Alvaro do Teffé (Dr.), José Arthur de Teffé,
Antonio Moreira e Heitor Fernandes.

Prova ugulamentar, Domingos Ferreira
Martins.

Inspectoria de Vehiculos, 24 de março do
1915.-0 inspector, Amaro José Caetano.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

De ordem do Exmo. Ér chefe de Policia do
District° Federal, fica sem effeito a primeira
via da carteira de identidade n. 739 conce-
dida pelo Gabinete de Identificação e do Es-
tatistica, de accôrdo com o art 123, latira a,
do regulamento em vigor, ao cidadão Antonio
Pelaria Gabriel, visto ter sido expedida se-
gunda via da referida carteira.

Em 23 de março de 1915. — O director
interino, Edgard Simões Corria.

Brigada Policial do Districto Federal

LEILÃO DE CAVALLOS

De ordem do Exmo. Sr. general com-
mandante da brigada, faço publico que,
no dia 5 de abril proximo futuro, ás 12
horas, na Invernada dos Affonsos, situada
na estação do Ilealengo,serão vendidos ern
hasta publica, 32 cavallos julgados im-
prestaveis para o serviço desta corpora-
ção.

Quartel General á rua Evaristo da Vei-
ga, 25 de março de 1915. — Alfredo Go-
MPS de Jesus, capitão secretario inte-
rino.	 (a

Bibliotheca Nacional

DIREITOS AUTORAES

Me:: de fevereiro

De ordem do Sr. director geral e de con-
formidede•-eom o que-prescreve cr ,art., te das- -
lustrucOes expedidas eul 11 de juba :da
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1901, pelo Sr. ministro da. Justiça o Negocio%
Int-errores, para a execução do art. .!.3, da lei
II. 9t (1ei. de agosto de 1903, fac,o publico
que sc., effectuaram os soguintes registros:

N. 2.880 - Requerido peio autor, Luiz
Fre lerico Sanerbronn Carpenter: «O volto)
direito penal militar classico o as idas mo-
dernas. da s, ciologia criminal'. Theso do con-
curso. Um volume com 104 paginas numera-
das, impresso em 1914, nesta Capital.

Beque' ides polos cessiena.ries dolo Rolou
dr Comp.:

N. 2.881 - «Já, te pintei», wk. l. do B3.

nedicto G. Paiva. Gravada em diseo plrno •
griphico de 23 centimett os de ,iiametro, em
1914, em S. Paulo.

N. 2.882 - «Uca», sehottisch de Bone -
dieto G. Paiva. Gravada em disca piemo-
gra phico de 25 •ntimetros de diarnetro, em
1914, em S. Paulo.

N. 2.883 - «Sacripanta», polka de Bone-
dieto O. Paiva. Gravada em disco piamo-
granido° de 25 centiinetrcs do diametro, em
1914 em S. Paulo.

N. 2.884 - «Chorando magnas», polca do
Beire beto G. l'aiva. Gravada em di , co piro-
nographico da 25 centimetros de diametro,
ein 1914, em S. Paulo.

N. 2.835 - «Ultimo adeus», valsa de Be-
nedic,to G. Paiva. Grava ta era disco phono-
graphico do 25 cantimetros de dianetro, em
1914, em S. Paulo.

N. 2.880 - elthisóes», valsa de Bonedi:to
G. Paiva. Gravada em d:sco plioncgrapeiee
de 25 centimetros do diatnetro, em 19.4, cin
S. Paulo.

N. 2.887 - «Valsa triste», val: ,a, lllo-
desio te Lima. Grava ia em disco plionegra-
phico de 25 caitimetros do dianteiro, em
1914, em s Paulo.

N, 2.888 - ellatuquo do norte», de João
Teixeira aia-tareies (João Peenambaco). Gra•
vadia em disco phonograpliico de 25 cen-
timetrOs de diainetro, em 1914, nata ci•
dada.

N 2.8s0 — «San !adis do Thoreznpc,11,.»,
polka de João Teixeira. Guimarães :loa° Per-
nambuco). Gravada ern disco phonographic0
de 23 cerdimetros de diatnetro, em 1914,
nes!a cidado.

N. 2.8 O -«Pensando em Ap!,)sii valsa
de João Teixe'ra Guimarães (Joiti) Peruam-
') co)i. Gravada. cio disco phooegraphico do
25 centimetros de diarnetro, em 1914, nesta
cidade.

N. 2.891- ePetronilia», schotti-eh do Al-
fredo da Udu. Vianna. Gravada em disco
photiograph i c3 de 2.5 cem imetros do (liame-
aro, em 1014, nesta cidade.

N. 2.892-,,Perclia na pandega >, polka de
Alfredo da ;lucha Vianna. Grava ta em di-co
plionographivo do 25 centimetros de diamts-
tro. em 1914, ncs'a cidade.

N. 2.803--.Não tem nome», panca de Al-
fredo da Redra Vianna. Gi .arada em disco
phonograplreo de 25 contatnetr os do d.ame-
tro, em 1914, nesta cidade.

N. 2.894- «Cornaosco noras de cisne, Polka
de Octavio Azevedo. Geavada em dee
nograpIrco de 23 contimetros do dianietro,
em 1911, em S. Paulo.

N. 2.895- «Cynira», valsa de Getavio Azo-
velo. Gravada em disce phoinagra:rhico de 25
centimetros de diametro, cru 1914, em
Paulo.

N. 2.895-«Sivylla», mazurka da Verist.imo
Gloria. Gravada em disco plionographico
do 25 c.ntimetros de dianteiro, em 1914, mu
S. Paulo.

N. 2.897-«Estou brincando», sehottisch do
Verissirno Gloria. Gravado cm disco phono-
graphieo do 25 contimetros de dia metro, cru
1914, em S. Paulo.
. N. 2.898-No mo empurre», tango de
Verissimo Gloria. Gravado em disco phono-

graphica de 25 centimetros de diamotro,
em 1914, em S. Paulo.

N. 2 809- «Os Viannas», tango de Verisele
mo O or ia. Gravado em diSY0 i•henewraphico

de 25 centimetros de diametre, em 1914, em
S. Paulo.

N. 2.')00 - , , Quart0 premio. valsa de Ve-
rissimo ia. Gravada em dise ilvillogra-
pliieo de 23 cetitimetz os de diainctro, em
1914, em S. Paulo.

N. 2.001-«Maria Rosa», vaPa de Verissi-
mo Gora. Gravada em disco phonographico
dó 25 centimetros do diainetro, em 1914, em
S. Pa ubi.

N. 2.902 Ottilia», valsa do Veris,dmo
Gloria. Gravada em disco henngrapIrcc de
25 centimetros do diarnetro, ein 1014, em
S. Paulo.

N. 2.001-eBello Herizontea, valsa de Amo-
rico Jaconimo (Canhoto,. Gravada em disco
phonographico de 25 centimetros de diame-
tre, em 19) 4, em S. Paulo.

N. 2.904-«Uyara», polka do Amorico Ja.-
comino (Carel oto), Gravadi em cloro phono-
graphico de 23 unti netros de diametro, em
sei 4, em S. Paulo.

N. 2 9as — oD3;anc:o», mazurka de Ame-
rco Jac reino (Canhoto). Wavada em disco
phonographica de 25 centimetros de diame-
tr.), em 1011, em S. Paulo.

N. 2.9.10 - «Sempre teu » , schottiech de
Amorico Jacomino (embolo). Gravada em
di,co phonographieo do 25 caulina, os de
charme o, em 1914, em S. Paulo.

N. 2.907-»Recordação do Canhoto», schot-
tisch do Ver issimo Gloria. Gravala em disco
phonographico de 25 centimetres de diametra,
em 1014, em S. Paulo.

N. 2.093- «Tauzinha», mazarka do Veris-
sirno Gloria. Gravada em disco phonographico
de 25 centimetros de diametro, em 1014, om
S. Pau.o.

S(cretaria da Bibliotheea Nacional, 24 de
março do 1915. - O sete etario, Al fredo
rirmo de Oliveira.

dinisterio da FazeLda

Tribtuial de Contas	 \L‘,.

Pelo presente edital, são intimados os ner-
doires do ex- collector das rondas redera e s CID

Santa Thereza de Valença, Estado do Rio de
Janeiro, Joaquim Ribeiro do Vai, para, no
prazo de 30 dias, untados da data da publi-
caeào deste, allegarem o que for a bem do
seus direacs, apresentar documentes, etc.,
com relação ao alcance do 2188'210 verticado
no processo de tomada de contas referente
ao poriodu do 3 do março de 1902 a 9 da
maio de 1905, sob pena de revelia, na coifar-
lindado do art. 195 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
do 18.30.

Terceira. Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 23 de mar,o de 1915. - João P0771-
viiio da Rocha Moreira, sub-director interino.

Tribunal de Contas '751,,

COM1ISSX0 DIRECTORA DO CONCURSO Pana erovr-
MENTO DE LUGARES DE QUARTOS ESCRIPTU-
R.ABIOS

De ordem do Sr. presidente da commiesão,
coavilo os candidatos abaixo mencionados a
comparecerem amanhã, 25 do corrente, á
prova oral de grammatica da liara tranceza,
que se realizará, em cantinuaça.o, na local e
hera do costumo

Rodolpho Rodrigues do Parceilos.
Tertuliano Augusto Teixeira. de' Freitas..„,

• Vito Leão..
AVencesláo Lima da Fonseca.
Mario Lopes de C istro.
Outrosina, coma-milico aos Srs. candidatos,

ainda de criem do Sr. presidente da com-
mis-ão, que realizar-se . ha segunda-feira, 23
do COITCHIO,a prova eseripta do escripLuraelo
mercantil por partidas dobradas.

Rio de Janeiro, 24 de março da 1913. -
Julio .11. da Sitia Lima, secretario.

• :
Directoria do Fatrireenio Nacional

AFORA Nrin. ro DE UM TER ri ENO or NIARTNIIAS E

eLcar.scinos SITO A . PRAR DA 11ORT A, NA EN-

SEADA DA inuma, E NáIIIEROY, nEour.rana
PELO SR. CHARLES' causert

Por esta directoria declara-se que, tendo
o Sr. Charles Causen requerido o aforamento
do torrear) de 'mu-Miras o accrescidos siloa.
praia da Horta, na caseada da Jurujuba,
em Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro,
sào convidados todos os intere gçados no
mesmo aforamento a apresentar nesta dire-
ctoria as ro.da.mat,iies que tiveremn de fazer,
devidamente documentadas, no prazo de 30
dias, canta 1os da data deste edital, findo o
qual não se attendera a reclamação alguma.

Primeira. Sob-dir . eto: ia do Patrimonio Na-
cional, 9 do março de 1915.-0 sob-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

Soperintendencia da Fiscalização dos !
Clubs de Mercadorias

Edital com prazo de oito dias

Tendo Laneão, Willmann Comp. re-
querido o canrellamento da carta-patenhe
n. .19, que os autorizava a explorar (.1111P';
de louças, porrellanas, erylaes, na etaes
artigos correlativos, á rua da Assemblitt
n. 44, nesta Capital, são convidados os
sonos prestamistas ou quaesquer inter-
essados- a se dirigirem á Superintentlen-
ria da Fisealizaeão dos Clubs de Merca-
dorias, no Thesouro, caso tenham al-
guma reclamação p onlra o pedido dos
requerentes. - Publique-se.

Superiatendene ia da FiscatilaçãO - doe
Clubs de Mercadorias, 22 de março de
1915. - Teixeira de Andrade.

• 1-,
Superintendenda dos Clubs do Merca-

dorias

	

EDITAL COM PRAZO DE OITO DIA -ã	 .

Tendo J. II. Soabra. com esvriplúrbi
á rua da Alfarte'eete n. 57, sobrado, nes1:1
Capital, liquidatnrio da nirisa fallida
Itenrigu ry 5nhny, requerido o cancella.-
mento da earla--patenfe	 n. 20, ou-
tw . gnda a este commerciante , são comi-
vid;dos	 os	 sncio .,;	 prestamistas	 011

coratee iller interesndos a se dirigirem á
inlendeneia dos Clubs no 'Flip.onro,

ca,o tenham alguma reclamação contra
o pedido do requerente.

Superini endencia dos nas, 22
março de 1915.	 de Amimei,.

Soperintendencla dos Clubs de Mercadorias
EDITAL COM PRAZO DE OITO oras

Tendo Moreiro,Mesqada reauorido o cancel-
lamento da carta pimento n. 20, que o auto-
rizava. a explanar clubs do moveis, á rua.
Vamo da Gania a. 173, nesta Capital, são
convidados os screios prestamistas ou quites-
quem' interes.sades, a se di eigirem á Superin-
tenileneia dos Clubs no Thesouro, caso tenham
alui-na reclamação contra o pedido do re-
queren toe;
•

ai-
I'ubiiqu-o. ,. •	 •
Superlote/ideada dos Clubs, 22 de Março

do 1915. -Teeedira de Andrade.



PATENTES DE INVENÇÃO
N. 8.655 --- descriptivo da

inpenrao de . «aperfeiçoamentos em
ceroulas ou .ye mcihantes», 'para que
pretende 'privilegió Francisco de
Moura coutinho, domiciliado nesta
cidade.

Refere-se esta invenção a ceroulas ou
semelhantes, e o . seu objecto é urna 'ce-
roula, coMprida (isto "é, chegando aos
tornozelos); Mi 'curta' (isto é, calção -quê
termina nos joelho ou um pouco acima
ou abaixo),. caracterizada por levar
diretas fias pernas, para - qualquer • fim
desejado.- -Ptitle ;-se, por exemplo, por
meio destas alheias arregaçar as pernas
da ceroula e mantel-ás arregeçadas por
meio de uni cordão ou fita pendente de
um cinto ou do cós da ceroula e atado,
ou preso na alheta por qualquer modo
adequado. Porém, um dos fins princi-
paes para que pédem servir estas alhe-
tas é para segurar na ceroula os sus-
pensorios aperfeiçoados para meias
para os quaes "depositei pedido de pa-
tente de rilVelleãO na mesma data em
que depositei o pedido de patente para
a presente invençãO. Em vez de se
Prenderem nas pernas de quem os usa,
como os suspensorios ligas, de meias
usados actualmente,. os ditos suspenso-
rios aperfe ; çoades prendem-se nas per-
nas das ceroulas, e um dos modos de
prendel-os é par meio das ditas -alhe-
ias nas pernas das ceroulas.

No desenho junto : a fig. 1 repre-
senta uma • ceronla comprida • e it fig. 2
unia ceroula curta (ou calção interior
copbecido . vulgarmente .por cuecas),
tanto uma como a outra ceroula com
alhetas a nas 'pernas, segundo a inven-
ção. Na fig. 1, lia duas alheias a co-
sidas na altura mais ou menos corres-
pondente aos joelhos, em 'cada perna
da ceroula,. e uma destas alhetas está
situada no lado externo e a outra no
lado interno da perna da ceroula, po-
rém na superfieie externa do' tecido de
que é feita a ceroula. Na fig. 2 ha duas
alhetas a n'a pane inferior de cada
perna do calção, dispostas por modo si-
milar ao representado na fig. 1. As
alhetas a nas .figs. 1 e 2 estão represen-
tadas como tendo no extremo livre uma
casa a e pela qual o extremo livre da
alheta, depois de dobrado, se pÚde
toar em um botão a2, na ceroula ou na
propria alheia. Em vez da dita casa e
botão, micte haver na alheia e na ceroula
qualquer outro dispositivo para o mes-
mo effeito. •

Para os fins .cla invenção a palavra
aUiela,indiCa urna ,tira es1J cita - ou filam
cadarço de qualquer tecido, reforçado ou
forrado, ou - mm reforço, ou Ifooro, cosido
ou ligado por qnalquer outro modo, por
um dos extrernos, á perna da ceroula.
e com o outro extremo solto e pendente"
da ceroula. As alhetas pódem ser feitas
de tecido commum Ou de tido elas-
tico, fixas ou não, e neste caso pódem
constituir a• perde elastica. dos ditos sus-
pensorios aperfeiçondps, como se des-
creveu no memorial junto ao pedido de
Patente de invenção acima mencionado
para os ditos suspensorios.. - •	 •

Na fig. 3 dá dito desenho está repre-
sentado parciálniente • um homem que
veste' uni calção 'com alheias - nas per-
nas, similar ao representado na fig. 2,
e meias seguras por suspensórios aper-
feiçoados S, 8, presos no dito calção pa.-
las alhetas a, enfiada em uma asa -de
uma ,peça rilelallica que faz parte. dos
suspensorios. e dobradas sobre, estai

PIAMO OFF1-61-AL
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_ Alfandega do _ao de 'apeiro.	 ,
• •

Edital ,de publicação e' n o tificaç'ão.i. " a
qtem . quer que possa interessar, jul-

- gando procedente a apprehensão de
seis volumes e cinco pacotes contendo
'sabP.neles encont rados bote 1.141-
liertó 359», pelo guarda . JOaqUini Pedra
'da Motta

•
" Pela 3' soco desta alfan•dega se faz
publièo e notifica-se a quem quer que
possa interessar a decisão do Illm. Sr.
inspecter de 22 do corrente, em que,
tomando conhecimento. dá appreliens,ão
que, em dias do mez de novembro do an-
uo proximo lindo, fez-o guarda desta at-
fandega Joaquim Pedr:o da Moita de seis
volumes e cinco' pacote contendo sab-o-
,neteS, que erain"eonduzidos • de .bordo
váPor franeez 'PrOaCnee; pelo • bote Al-
berto 359»•julgon : procedente tal - appre-
hensão	 baixou • a seguinte'

• .Sentença	 •
VisiOs	 ardoá. ..•	 ,
No dia" 13 de novembro do atino pro-

xinio findo, riã'duas • horas da 'madrugada,
achando-Se • de, rórida . no mar; 'o guarda
desta alfaddeka. Joaquim: Pedro 'da Ma-
la appeehencleti . 'brn bote . de - nome Al-
berto 359, que conduzia -seis volumes e
cinco pacotes com Sábórieles que haviam
descarregado' do vapor francez Provenee,
lendo cr respectivo tripulaide •ccinseguido
evadir-se por entreas' emliarcações que
rodeavam- aquelle vapor. 	 .

O auto de apprehensão foi lavrado no
dia 2í -daquelle mez .; sóinente, porém', das
mercadorias, visto que foi - o bote entre-
gue ao seu proprietário pOr haver este
provado que lhe fbra o mesmo furtado
pele individuo que provavelmente ó tri-
pulava no aelõ da apprehenslo..

•publie:ado .0 edital de fls. 8, • com o
prazo de 15 dias, ninguem se apresentou
a reclamar, correndo, portanto, O proces-
so á revelia. .	 .

E nada mas consta dos autos, notando-
se, pois, a falta de qualquer diligencia
no intuito de se apurar a procedeneia e
propriedade das mercadorias, que, corno
diz o apprebensor, saldram de bordo do
vapor Provènce.

Entretanto,
Considerando que esta - faltei bem

como a da longa • demora na lavratura do
auto de apprelienaão, contra a disposi-
ção clara da Nova Consolidação das Leis
das Alfaralegas, não podem annullar a
mesma appreliensão, pois, foi elle effe-
ctuada nos precisos termos do art. -630
§ 3,	 da citada consolidação;

Considerando que o facto de haver
corrido á ice-veda o processo indica que
effectivamenle as mercadorias appre-
hendidas se destinavam ao consumo, sem
o pagamento dos direitos devidos á Fa-
zenda Nacional:- • •

Julgo proeéderite a apprebensão.•
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se afinal o producto ao apprehensor
guarda Joaquim Pedro da Moita. - 	•
,	 inn ur a- s e.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de
.março de 1915. — J. F. de Paula e Silva.

E para que a referida sentença pro-
duza, no praz() legal, todos os effeitos,
tornando-se irrevogavel, na 'fórma das
di§pposições da Consolidação . das Leis
dás Alfandegas, será, vencido: esse prazo,
lavrado o termo de perempção, como de-
termina a• Mesma .consolidaLão e • -Se con-
tém na citada sentença. -	 • *.

.Alfanclega .do Rio- de- Janelró, 3' se-
ção, 24 de março de 1915 . _

Afico de -1915 

asas e abotoadas em, botões • nas ce.
routas..-	 •

Como' já se disse:" as alhetás is Per‘-‘
nas dàs ceroulas pódem servir - pari
qualquer fim desejado, e pócleni ser em
qualquer numero desejado e applicadas'

_qualmier1dgar 'desejado das pernas
-das 'ceroulas:	 -

Em resumo, reivindico como pontos 0
caracteres constitutivos da invenção.:
. 1°

'
 uma- ceroula, comprida ou curtao

caracterizada por levar uma ou mais
alhetas em .cada perna;

20, uma ceroula, comprida ou curta,
caracterizada por levar uma ou mais
alhetas elasticas- em cada perna;

3°, uma ceroula, segundo as reivindi-
cações 1 ou 2, em que is ditas alhetas
teem no extremo livre urna .casa que so
abotoa em um botão na ceroula ou na.
na propria alheta, depois de dobrado o
dito extremo: .

4°, uma ceroula, segundo as reivindi-
cações 1 . ou 2, em que o extremo livro
de cada unia das ditas " albetas leva
qualquer dispositivo por 'meio do qual
o dito extremo livre se prende, depois
de dobrado, em um dispositivo coope-
rativo na ceroula ou na propria -alheta.•

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1915. — Por procuração, . Leclere&

8.6i6 — Memorial descriptivo da in-
venção • de aSuspensorios aperfeiçoados
para meias», -para que .pretende
legjo Francisco de Moura Coutinho, do-
miciliado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro

Refere-se esta invenção a suspensorios
para meias curtas Ou • peúgas.

Os suspensorios de peúgas usados
actualmente Silo afivelados nas pernas de
quem os usa, por uma -liga em volta da
perna, e -exercem uma pressão incommo-
da e nociva • sobre , os nervos e vasos san-
guineo.s. O objecto da invenç-ão é um sus-
pensorio aperfeiçoado para peúgas, cara-
cterizado por se prender na perna da ce-
roula ou semelhante, e não na perna da
pessoa e; portanto, não exerce pressão
incommoda e nociva sobre os membros.

O suspensorio aperfeiçoado é eonsti-
tuido por uma fita', tira ou cadarço elas-
tico ou não, e em qualquer tecido ou me-
tal de que está pendente uma pinça des-
tinada a segurar a peúga. A dita fita
elastica ou não, prende-se na perna da
ceroula ou semelhante por qualquer dos
modos seguintes:

1°, directamente, por meio de pontos
de costura que ligam o suspensorio de-
finitivamente á ceroula. Neste caso, a
fita do suspensorio será de material " Ia-
vavel, e de: preferencia a pinça da peúga
estará ligada á fita por mocho tal que
possa ser tirada e posta rapidamente,
para que a ceroula possa ser lavada, sem
as ;Sinos dos suspensorios;
. 2°, por meio de uma casa na fita do
suspensorio, e de um botão na perna da
ceroula, no qual se abotoa a dita casa;

3°, por meio de unia alheta ou- alça,
na perna da ceroula, e de um passador
metallico, do qual está pendente a fita,
elastica ou não do suspensorio. Enfia-se
o passador na dita allieta, e abotoa-se a
ponta da alheta em um botão na ce:outa,
Na fig. 1 do desenho junto está repre-
sentada parcialmente uma figura de lio,
rnem que veste calção in'erior ou cerou-
la curta C, e peúgas M, M, Seguras por
suspenserios . S, %, pendentes de alheias
a , a, cosidas ttOSpernas daa ceroulas. Ca-
da peúga é egora por deus Suspensorien
.S, "uni no, làdc., externo, é outro no MO-	 -	 . .
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interno da perna do homem. Na fig. 3
está representada fragmentariamente erra
escala natural a parte inferior de Unia
das alheias. a, cosida, na dita parte; (a
&bela está aberta). A fig. 4 Ó similar á
lig. 3, poréni a alheia a está . dobrada e
abotoada em um botão na ceroula e dá
alheia está pendente um, dos suspenso-
dos S, por meio de um Passador p, ou
guarnição metallica, que faz . pe.rte inte-
grante do suspensor i o. A fig. a repre-
senta fragmentariamente uma ceroula
comprida, com alhetas , a, para-- suspenso-
rios aperfeiçoados, cosidas mais ou me-
nos • na altura corresponden te aos joelhos.
. Ji°, outro modo de prender na perna da
'ceroula o sospensorio aperfeiçoado é por
IfléiD de unia pinça ligada ao suspensorio,
Isto. é, _o suspensorio tern- duas pinças,
uma para segurar a peúga. 'e outra que
se peende na. comuta. Na fig. 5 está re-
presentado um suSpensorio aperfeiçoado
deste generp, istoé,. um suspensório
conslitalido por (luas panças p, p, ligrufaS
uma á outra, por uma fita elastica f; As
pinças representadas ,são de um typo
usual, muito simples, em que a pinça é
constiluida por uma chapa rnetallica,
com inala, abertura de fórma gelai trian-
gular, que termina em uma casa estreita,
na qual se entala urna parte da peúga ou
da ceroula..

5°, por qualquer- outro modo ulequado,
pOi' exemplo Por-n:eio do uni gancho no
suspenaorio, e uma- casa para este gan-
cho, na ceroula.' • "

A fita elastica do suspensorio Ode ser
de tecido de fibras teatis e lios de bor-
racha, ou de. tecido melallico,, ou de qual-
quer outro metal adequado. As "Pinças e
os -passadores .pedem ser ..de qualquer
typo conhecido e já eNpregado rios sus-
pensorios anteriores ou de qualquer typo
adequado. • Os susnensorios aperfeiçoados
podem eomprehender qualquer disposi-
tivo conhecido ou adequado para regular
e ajustar o comprimento da fita elastica
ou não.

-Cada meia póde ser esticada por dons.
suspensorios, como se representa na, fi-
gura 1, ou por um só, na frente, ou na
parte posterior ou nos lados do canhão;
corno se desejar.

Em resumo, reivimlico como pontos e
caracteres constitutivos , da invenção:

.1°, um suspensorio aperfeiçoado para
meias. caracterizado por se prender por
qualquer medo adequado ern urna das
pernas da ceroula ou do calção interior,
e não na perna da pessoa;:

2°, um suspensorio para meias, segun-
do a reivindicação 1, constituido' por uma
fita elastica ou não de material lavava],
cosida na perna da ceroula e por urna
pinça amovivel ou não, pendente da dita
fila, e que serve para segurar a meia;

3°, um suspensorio . aperfeiçoado para
meias, segundo a reivindicação 1, coo-
stiluido por urna pinça (para a meia),
pendente de um .extremo de urna fita
elastica ou não, que no outro extremo
tem um botão, ou casa, ou colchete, ou
gancho; ou qualquer outro dispositiVo
similar, pelo qual o suspensorio se pren-
de em um dispositivo cooperativo (casa,
'botão, ou femea de colchete, etc.), na
perna da ceroula,. ou em uma dileta. da
dita perna;

4°, um suspensorio aperfeiçoado para
meias, segundo a reivindicação 1, con-
stituido por uma pinça pendente de um
dos extremos de urna fita elastreauu nao,
(me no outro extremo leva urnapeça me;-;
Mica com unia abertura por onde-passa-
gama alheia, presa por qualquer modo• •

adequado em uma perna de. ceroula, e
que depois de enfiada a dita alheia na
dita. peça metallica se- fecha sobrg esta
peça e á n ' abotOa ou se prende por qual-
quer modo adequado na ceroula ou na
provia alheia;

5", um suspensorio aperfeiçoado para
meias, segundo a reivindicação 1, coa-

•nau ido Por urna fita, cadarço ou tira . de
; qualquer tecido,. elastieu ou. não,, ou mes-
mo cm metal elastico ou não,, que. cru

•um dos extremos leva uma. pinça em que
se prende a meia, e no outro extremo
leva outra pinça que se prende na perna.

•da ceroula, ou em uma alheta, na dita
perna.

Rio de Janeiro. 10' de • feVorieifo dè 1915.
;— Por, proclearião;, Leclerc. &

1••••n•nnn•..	

ANNUNCIOS
kItleeennn•nn•

A.viscr!
•

Fallencio, de Mattos, Amaral SZ Cait-p:r

Heitor Ribeiro . (ti erinp ennirmWeaM a
quem possa interessar que, tendo silo aroma-
dos 53 atritos da. frillencia dó Marras, 'Amaral
,51 Como , drcretada, pelo . rneritissimo juiz
da 2, 'Vara Civel, a 27 de fevereiro proximo
findo.. estilo diarimente á disposição das-pes-
soas interessadas, na ,rua da Qait anda n. 90,
das 11-ás 10 horas ..—~onio Pereira Brayt,
advogado..

Casa Standard S. A.

São mini-dados cis Srs. accionistas pa-
ra assistir á assembla.- geral- ordinaria•
na, s(1.1e da Casa- Standard á uma hora da
tarde 'ffiy 30 do corrente, para exame de
contas, approvação e relatorio do conse-
lho fiscal.
. Rio de. Janeiro, 2'1 de março de 1915,
— A directoria..

GLIES PATETIIILIPRE__?
Autorizados pela Carta Patente a..1

,cuoNomErrnos

A marra que tem alcançado Maior numerl
O mais altas recompensas nas principaea
• EXPOSIç3r$ UNIVERS AES

Vendidasem augmento dg preço em presta.,
ções somanaas de 10 francos, ao cambio dai
dia, com direito a sorteios. ,

Foram amortizadas boja as segnintes Insert.
, pções pertencentes aos Srs. socros'abajxo'dis;-
criminados:

Pela centena do premio maior da loteria
bleral de hoje:

N. 
,....20.3v;a.

Nos sngnintes.elnlis a inseripçãO u.
a qual pertencem as encanas:

io72,	 00f.": e 6r:;f2,-
•'Club Cxvii— 75' semana—N. 105 a-

Mino. Sr. Octácilio Soares da Silva San- •
to,., auxiliar do'commercio, rua das Ilor.
tas n. 33, em S. Luiz do Maranhão.

. cktib	 semana—N. 103-Z
• Mino. Sr.. José' Gaspar Nogueira', nego-

ciante, em Porangaba, Estado do Ceará.; .

•
. Pelo novo planci	 -

Concorrondo cada inscripção a tres sorteroa
Semanaes regulados pelos tres prirneiros-pre- •
mios da Loteria, Federal de boje:

A inscripção ri. 352, Correspondente aoi's
tres algarisrnos finaras do primeiro premio —
N. 20.352.

A inscripção n. 170, corra zaanndente aos
tres algarismos , finaes do segundo premio—
N. 24.170.

A inscripção.,n. 890, correspondente ao3
tres algarismos finaes ao terceiro premio —e
N.;32.800..	 .	 '

Rio do Janeiro, 24 do março do 1015.-0-
fiscal do Governe, Luiz da Sirva Pinto.	 . )

	

ã .,	 i
Goridolo & Labounau

..
,RELGJOElflOS

81, nua da Quitanda, eia,

Concordata preventiva de- Machado Gui-
marães, rernandes N Comp.

Os commissavio desta concordata a-
cham-se a disposição dos . Srs credores,
de aceauto com ()AL 1 do art. 151 da lei
ri. 2.021, de 17 de dezembro de 1908, á
rua do llos-)icio n. 88; das- 14 ás 10 ho-
ras. — Cal, Parei° & Comp. — Oscar
Philippi & Comp. — Theodor, Wille
Comp.

Garantia Dotal, sciJiedade de auxilias
mutuos dotaes

Série: Rua da Carioca, 16—Rio de Jane ro
asssaumilt GERAL EXTRAOnnINAlta

Primeira convocação,

A directoria convida os Sr. tiáso-
ciados a se reunirem.no' dia' 8 ao inez
abril proximo, ás 14 horas, na sétie so-
cial, á rua da Carioca n. 16, sobrado, em
assembléa gera] extraorcLinaria,, afim de.
resolverem sobre; assumptos de. interesse

De aceõrcle com ci art. 22 dos balatta-:
tos, só poderão' tomar parte nesta assemj;
bléa os associados que se acharem quites
com. os cofres sociaes..
• Rio de•Janeiro, 25 dó março de 1915;

10(10 Çai_iteiro; presidente.



3280	 Quinta:feira 25à
s	

A.União	 )-
Companhia de Registro e.Gara' ntia J

Os 'Srs. - accionistas são convidados - a se
reunirem- e-rn - ass-e-mbléi gbral -extraordina-
ria, na séde da companhia, .á rua da Alfân-
dega n. 65, no dia--26 de março de 1915, ás
14 horas para tcmar conhecimento da resi-
gnação da directoria o Éreceler- á -eleição - de -
novos directores.

Rio do Janeiro 21 do marca do 1915. —
A directoria

Companhia Fiat *Lux
Os Srs. accionistas são convidados a

se reunirem em assembléa • geral ordina-
ria, no dia 31 do corrente mez, ás 15 ho-
ras do dia, na séde da companhia, á rua
da Quitanda n. 145, sobrado', para apre-
sentação do relatorio da directoria, pre-
s•ação de contas referentes ao exercicio
findo de 1914, eleição para preenchimen-
to da vaga de director-presidente, e elei-
ção do conselho fiscal e supplentes para
o anno corrente.

No escriplorio da companhia acham-
se á disposição dos Srs. accionistas os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam suspensas as transferencias de
licções até o dia em crie se rearizar a as-
sernbléa geral, -inclusive.

As acções «ao portador», devem ser
depositadas ires dias antes da reunião,
nos termos- cio art. 13, -paragrapho unico,
dos eslatutos. .

Rio de Janeiro, 16 de março de 1915.
— Hug C. 'G.- Pulien, director seéreta-
rio	 (.

Companhia, de Loterias Na-
cionaes 'do 13razil

ASSE:URUÁ. GERAL ORDINÁRIA

COI1V1,10 ós S: s. acélonistás desta compa-
nhia a se reta= em assembléa geral or-
(linaria quarta-feira, 31 do ccrd-nte, á 1
hora da tarde, na respectiva "séde, á rua -Pri-
meiro de Março n. 88, solando, afim do lhes-
serem apresentados o relatorio_ e contas da
directoria, cm à parecer do conselho flua!,
relativos'acranno findo da 1911,- do accordo
com o art. 34 dos, estatutos em vigor, o pro•
color se á eleiçâo do conselho fiscal e • suo:
plantes que teco do funccionar no corrente
annaadministrativo. • -

Os Sr s accionistas per anões ao partador
deverão dop.sital-as na Thesouraria da . com -
minta até o dia 28 do c, rrente, conforme
determina. o §t,° .,rla art. 25 olcs estatutos..

FiCam s ;esberisas as transferencias de acções
noMmatiVas -M.A o dia iminediato-ao da meti•
camada assembléa eral. , .

Pato do janeiro, 16 de março de 1015. —
Pela Companhia do Loterias Nacionaes do

Alberto • Saraiva da Fonseca, presi-
dente.	 (•

çiracema.», Sociedade Mutua
. Dotal•

rs.. ,acciados —.CP . acebri ) com a nossa
lei .- carga ' coo vocO .vOs para,. em reunião
dd rasSembg.a: -geral -vxtraordinar:a, a 26 do
ema:ente ,_as_ 4.horas da. tarda . . 111 séde so-
cial, deliberardes sobre es saglintes pontos:
re-vis3 ,5 de estatutos, creação da s6ri;a13 pe-
culi,s .dotio:. e dothescha', reorganização
da secção nupcial e demais a'sadimptos que fo-
ram • disciitidos e votados na.as-hribléit'geral
extraordinaria do 16 da jand o d;ste anno.

Rio do Janeiro. 11 de março de 1010.—De.
Leopoldo Dias: M4rtirts Junior, secreta' io.

Iracema, Suciedade Mutua
'	 liotal.

PRIMEIRA ASSESIBLEA GERAL ORDINÁRIA	 -

Srs. associados—De accôrdo com o art. 0,
lettra b, dos estatutos, conveco-vos para,
em conformidade com o art. 19 dos -esta •
tutos, reonir'-vos em assemblea ser .1 er.ii-
nada, no dia 31 dp correu e rnez, ás 4 horas
da tarde, na sé le
; Rio de Janeiro, 1t de janeiro de 1915. —
Dr. Leop oldo Dinic Martins Junior, secre-

União Central das Acionerativas Agricolas
• do Estado de Minas Geraee

PRIMEIRA ASSEMBLÉA GnRAL

De accôrdo com o art. 37 dos estatu-
tos h deliberação do conselho de admi-
niátraCila são convidados á Srs. asào-
ciados para se reunirem em assembléa
geral °Minaria no proximo dia 28, a
uma hora da tarde, na séde social- á ave-
nida Rio Branco' n. 32, 1°. andar, para
tomarem— .(;,Cinhéeirnento dá gestão social
e contas do. "periodo decorridd de 1 de
setembro a 31 de dezembro de 1914. •

Rio-de Janeiro, 10 de março de-1915.
— A directoria.	 (•

Sociedade Amonvma Moinho
Inuminens&

emviLlanns • o; Sr. accionistas a se reuni-
ram em assarnhéa ,giral ordinária, no dia
29 cio corrente ás 2 liaris da tardo, no es-
criptorio da socialido á rua da Sondo n. 29,),
para tomaren- conhecimento do bala nç3,
contas canais actos do com , elho ai-tinir-lista:a-
tivo, relativos ao anuo findo em 31 de dezem-
bro proxiino passado, e elegerem a commis-
são fiscal; bom como seus supplentes para -o
exercido corrente.

Os Srs accicnistas de acções ao portaaor,
deverão daposital-as com antocedancia
tres dias palà menos, do fix.ado nava a
reunião. - -	 -

Ficam suspensa; as transierendas de acções
nominativas até o dia da assembléa

RIO de Janairo, 10 da março -de 4015.-
D. Robert$.— Coara to 1. de Niemeyer. 	 (•

iviaNd de. 19M .•

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
Extracçõe¡ publicas, ¡ob a fiscalizaigo do

Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, a rua Visconde le Itaborany o. 45.

1

AMANHA
-16:000000

Por 1$600, em meios

DEPOIS DE AVANHÃ
309 — 19'

AS 311011AS DA URDE
tge. o ,0 o o $ O 0

Por 43.000, em quintos

Sabbado, io de abril
. AS 3 11011AS DA TARDE

300

100 1:000 $ 000
Por 8.'000, Ciii deeinios

NIR. Os premias superiores a 2003 estio
sujeitos RO desainto de 5 %.

Os pedidos da nulyste; do interior derem ser
acompa.ohados de mais 000 róis para
o porta do correio o rira4i1os ao; agontes rze-
raes NAZARECol &I G., rua .1.) Ouvi ior n.
Caixa ri. 817.. Eu Inreço telo.eraphico, Lustrei
e casa	 GIJI5EARAISS, Rasaria Ti, esquina,
do beco) das Calmadas. Caixa do COLT013
1. 273.

_ .1tio 13onito
A directoria; da «A Unia) Dotal Riobeml-- -

t•nsea convida os sócios - thndadores, a se
reunir na série soCial; n) dia- 15 .de.abrif
do corrente armo, para tratarem da lismIn-
ção desta sociedade, em virtude do despacho
dado pelo Exmo. Sr. ministro da Fazenda,
negando autorização para o funccionatneuto
da 'resma.

Rio Banito, 18 deo março de 1915—. Pela
directoria Paulo Ginide, director-gerente.

Traja-no de Medeiros & Comp.
• ENGENHEIROS

76, 1R,TA S. -JOSE,76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

_	 .
I Fabricantes :de material rodante. (Moinas completas para trabanos, em- ferro'

-	 _ Importadores de maehinas, pontes, material tluetuante etc.
:madeira


